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A d O P E N S A M E N T O P O L I T I C O R E P U B L I C A N O 
lEdüomXJbíúoersidadeî  
Fundação Joaquim Nabuco cSXP 
Oevem-se a Marco Maciel. ont5o Presidente 
C 3 ma ra dos Deputados, sem cuja entu-
siástica acolhida a idéia nSo íeria vingado, 
os primeiros passos no sentido da organi-
#.aç3o de uma Biblioteca do Pensamento 
Político Republicano. Esse Projeto, hé muito 
acalentado por nós . venceu a sua primeira 
importante etapa no Centro de Documenta-
ção e InformaçSo daquela Casa do Congres-
so Nacional, que, a té meados de 1980, tinha 
em Mário Teles de Oliveira seu Diretor. 
Para concebera Biblioteca, organizamos um 
grupo integrado por Alberto Venâncio Filho, 
Anna Maria Moog Rodrigues, Bolívar La-
mounier o Simon Schwartzman, a lém dos 
signatários da presenta. Optamos por definir 
e caracterizar, previamente, os principais 
modelos de nosso pensamento político repu-
blicano, a fim de dispormos de uma base que 
nos permitisse selacionar as obras mais re-
presentativas. No curso de nosso trabalho 
verificamos que constituía uma grande la-
cuna a inexistência de levantamento biblio-
gráfico. razSo pela qual promovemos uma 
pesquisa que nos facultasse elaboré-lo. Para 
ordenar o material coletado, segundo aa 
normas vigentes, convidamos a especialista 
Evelyse Maria Freire Mendes. A revis ío final 
da bibliografia esteve a cargo de Edson Nery 
da Fonseca, que é sem favor a maior autori-
dade brasileira na matéria. Concluímos tam-
b é m que algumas correntes do pensamento 
político do período estariam melhor repre-
sentadas por antologias, algumas das quais 
organizamos díretamente. Entretanto, no ca-
so da antologia dedicada ao pensamento 
socialista, convidamos a Evaristo de Moraes 
Filho para preparé-la, tarefa de que se desin-
cumbiu realizando obra primorosa e sem 
precedentes. 
Ao dar por concluído o nosso trabalho, en-
tendemos que a instituição adequadb a aco-
lhê-lo seria a Universidade de Brasília, pelo 
fato de que, sob a competente direçSo do 
reitor J o s é Carlos de Almeida Azevedo, 
vinha procurando romper com o dogmatis-
mo e o engajamento na érea da ciência 
política, com o propósito de fazer emergir a 
diversidade de opiniões, que é inerente e 
essencial k política mesma. Além disto, o 
reitor encontrara em Carlos Henrique Car-
dim a pessoa capaz de estruturar a Editora 
da Universidade e torné-la empreendimento 
vitorioso. Ambos revelaram desde logo o 
maior empenho em contribuir para que a 
iniciativa chegasse a bom termo. 
^*•>;..-„ OP volumes iniciais da Biblioteca do 
r e n ^ r . » n . v Político Republicano, que a 
" •-.i-rr rJ'r...B.-sidade do Brasília ora entrega 
:o fruto do esforço e da derii-
r'cpo de pessoas da maior ca-
* .-.a:, que tivemos a ventura de 
quais deixamos de público 
•n .-MiiSro, jonoiro de *i981 
Vicente Barreto 
Antônio Paim 
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N O T A L I M I N A R 
A p r i m e i r a e d i ç ã o deste l i v r o apareceu e m 1924. C o r r e s p o n d e ao b a l a n ç o d o 
p e r í o d o r e p u b l i c a n o e fe t ivado p o r u m g r u p o m u i t o r ep resen tadvo de in te lec tua i s d a 
é p o c a . Esta s e g u n d a e d i ç ã o acha-se e n r i q u e c i d a pe la i n t r o d u ç ã o d o p r o f . A l b e r t o 
V e n â n c i o F i l h o . 
Por c o m o d i d a d e e d i t o r i a l , o l i v r o f o i d i v i d i d o e m d o i s v o l u m e s . N e s t e p r i m e i r o 
v o l u m e figuram os ensaios d e A . C a r n e i r o L e ã o , Celso V i e i r a , G i l b e r t o A m a d o , 
Jona thas Se r rano , J o s é A n t o n i o N o g u e i r a , N u n o P i n h e i r o e O l i v e i r a V i a n n a . N o 
v o l u m e subsequen te , os ensaios d e Pontes d e M i r a n d a , R o n a l d o d e C a r v a l h o , Tasso 
d a Silveira, T r i s t ã o d e A t h a y d e e d o o r g a n i z a d o r d a c o l e t â n e a , V icen t e L i c í n i o Cardoso . 
I n t r o d u ç ã o 
A r e e d i ç ã o d o v o l u m e " À M a r g e m d a H i s t ó r i a d a R e p ú b l i c a " , n a s é r i e i n d i c a d v a 
de u m a b i b l i o g r a f i a b á s i c a d o p e n s a m e n t o p o l i t i c o b r a s i l e i r o , é tarefa q u e se 
i m p u n h a , t an to pe la i m p o r t â n c i a d o v o l u m e , c o m o pe l a s i n g u l a r i d a d e e x c e p c i o n a l 
d o d e p o i m e n t o . 
N o e lenco de obras q u e r e t r a t am o q u e se t e m pensado e cog i t ado a respei to d a v i d a 
p o l i t i c a d o Bras i l , poucas s e r à o t à o representa t ivas q u a n t o o v o l u m e q u e V i c e n t e 
L i c í n i o C a r d o s o o r g a n i z o u , c o m o s u b t í t u l o express ivo d e " I d e i a s , C r e n ç a s e 
A í i r m a ç õ e s " e q u e f o i e d i t a d o e m 15 d e n o v e m b r o d e 1924, p e l o A n u á r i o d o Bras i l . 
N a f o l h a d e ros to se m e n c i o n a v a q u e se t ra tava d e u m i n q u é r i t o p o r escr i tores 
nascidos c o m a R e p ú b l i c a , c o m p r e e n d e n d o u m e lenco d e d o z e pe r sona l idades , o 
m a i s v e l h o nasc ido e m 1878, e o m a i s n o v o e m 1895, c o m as idades e x t r e m a s d e 
q u a r e n t a e seis anos e v i n t e e nove anos . 
D o s d o z e c o l a b o r a d o r e s , o n z e e r a m b a c h a r é i s e m d i r e i t o , mas é d i g n o d e 
des taque q u e o o r g a n i z a d o r d o v o l u m e e d e fa to seu p r i n c i p a l r e s p o n s á v e l e r a 
e n g e n h e i r o c i v i l , f o r m a d o pe la Esco la P o l i t é c n i c a d o R i o d e J a n e i r o , e q u e se 
c a n d i d a t a r a à cade i r a d e H i s t ó r i a d a A r t e , d a Esco la d e Belas Ar tes . 
Esses s ã o os n o m e s dos c o l a b o r a d o r e s , n a o r d e m a l f a b é t i c a e d e a p r e s e n t a ç ã o d o 
v o l u m e : A . C a r n e i r o L e ã o ; Celso V i e i r a ; G i l b e r t o A m a d o : Jona tas Serrano; J o s é 
A n t o n i o N o g u e i r a ; N u n o P i n h e i r o ; O l i v e i r a V i a n a ; Pontes d e M i r a n d a ; R o n a l d d e 
C a r v a l h o ; Tasso d a Si lve i ra ; T r i s t ã o d e A t h a y d e e V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o . 
E m 1927 , m o r r e r i a o p r i m e i r o de les , N u n o P i n h e i r o ; V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o 
desapareceu t r a g i c a m e n t e e m 1931 e R o n a l d d e C a r v a l h o faleceria e m c o n d i ç õ e s 
t a m b é m t r á g i c a s , e m desastre de a u t o m ó v e l , e m 1935. Desde e n t ã o fa leceram quase 
t o d o s , s o b r e v i v e n d o , apenas, a t u a l m e n t e , a figura de A l c e u A m o r o s o L i m a ( T r i s t ã o 
d e A t h a y d e ) . D e 1924 a t é a da ta d e suas m o r t e s respectivas, r e a l i z a r a m t o d o s eles 
t r a j e t ó r i a i m p o r t a n t e nos setores e nas especia l idades a q u e se d e d i c a r a m . A respe i to , 
p o r e x e m p l o , d e N u n o P i n h e i r o , d o s m e n o s c o n h e c i d o s h o j e , m e n c i o n a r i a O t á v i o 
G o u v e i a d e B u l h õ e s , e m recente d e p o i m e n t o p re s t ado ao " O Es tado d e S. P a u l o " , o 
2 À M a r g e m d a H i s t ó r i a d a R e p ú b l i c a 
p a p e l i m p o r t a n t e q u e d e s e m p e n h o u n a a d m i n i s t r a ç ã o d o M i n i s t é r i o d a Fazenda e os 
val iosos subs id ios q u e ele r ecebeu " d a exce len te b i b l i o t e c a de N u n o P i n h e i r o , 
t a m b é m f u n c i o n á r i o d o T e s o u r o , c o n h e c i d o j o r n a l i s t a e, p o r seus m é r i t o s , e s c o l h i d o 
ma i s t a r d e d i r e t o r d o B a n c o d o B r a s i l " . 
M a s se essas t r a j e t ó r i a s f o r a m expressivas, e se o des taque q u e m u i t o s deles 
a l c a n ç a r a m se r e v e l o u a l t a m e n t e s i gn i f i c advo , o fato q u e ressalta c o m o maus d i g n o d e 
no t a , é a r e u n i ã o , n u m ú n i c o v o l u m e , e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o , d e u m c o n j u n t o 
t ã o exp res s ivo d e " h o m e n s r ep re sen t advos" . 
O v e r d a d e i r o a lcance dessa p u b l i c a ç ã o s ó ganha , ass im, r e l evo , n a m e d i d a e m 
q u e n o s s i t u a r m o s n a q u e l e m o m e n t o h i s t ó r i c o , e m q u e , p o r f o r ç a de v á r i a s 
c i r c u n s t â n c i a s , o pais e n t r a v a n u m g r a n d e e s f o r ç o d e i n t r o s p e ç à o . 
V á r i o s eventos se c o n c e n t r a r a m n o a n o d e 1922: d e u m l a d o , a c o m e m o r a ç ã o d o 
c e n t e n á r i o d a i n d e p e n d ê n c i a d o Bras i l , d a n d o m a r g e m a u m g r a n d e m o v i m e n t o d e 
es tudos e d e a n á l i s e s dos p r o b l e m a s b ras i l e i ros ; de o u t r o , o m o v i m e n t o r e v o l u c i o -
n á r i o d e c i n c o d e j u l h o , q u e seria seguido d e n o v o levante , do i s anos d e p o i s — o 
m e s m o d a p u b l i c a ç ã o d o v o l u m e - revelava as fissuras s é r i a s q u e a b a l a v a m o r e g i m e 
p o l í t i c o d a R e p ú b l i c a V e l h a . P ô d e ass im A m o r o s o L i m a , n o b e l o d e p o i m e n t o 
p r e s t ado p a r a esta e d i ç ã o , d i z e r q u e " o e s p i r i t o d o c e n t e n á r i o era o d e u m a r e v i s ã o 
dos p r o b l e m a s b r a s i l e i r o s " . 
Nesse m e s m o d e p o i m e n t o , f i l i o u o i l u s t r e h u m a n i s t a a essa c o n j u n t u r a , o 
M o v i m e n t o d a S e m a n a d e A r t e M o d e r n a e m S ã o Pau lo , t a m b é m n o m e s m o a n o . 
Parece-nos q u e d e fa to t an to a Semana d e A r t e M o d e r n a c o m o esses v á r i o s 
m o v i m e n t o s , i n c l u s i v e o v o l u m e , r e v e l a m u m e s p í r i t o d e r e n o v a ç ã o . A i m p o r t â n c i a 
d o e v e n t o pau l i s t a n o q u a d r o d a c u l t u r a b r a s i l e i r a , t o d a v i a , s ó se r e v e l o u m u i t o m a i s 
t a rde , q u a n d o r e a l m e n t e os resul tados d a a t u a ç ã o dos m e m b r o s d a Semana se 
a m p l i a r a m e se e s t e n d e r a m . 
A s s i n a l o u t a m b é m A l c e u A m o r o s o L i m a q u e o m o m e n t o e ra p r e p a r a t ó r i o à 
c o m e m o r a ç ã o dos t r i n t a e c i n c o anos d e e x i s t ê n c i a d a R e p ú b l i c a Bras i l e i r a , o u t r a da t a 
q u e i r i a p r o v o c a r u m d e b r u ç a r sobre as d e f i c i ê n c i a s q u e o s i s tema r e p u b l i c a n o 
t r o u x e r a p a r a a v i d a b ras i l e i r a . 
N u m a r r o u b o d e d e c e p ç ã o , d i r i a u m r e p u b l i c a n o h i s t ó r i c o , p o u c o t e m p o a p ó s a 
p r o c l a m a ç ã o d a R e p ú b l i c a , q u e "esta n ã o era a R e p ú b l i c a d o s m e u s s o n h o s " , 
r e f l e d n ò o u m m o m e n t o d e desencanto d o i d e a l i s m o j o v e m e m face das lutas i n t e rnas 
e d o s c o n f l i t o s q u e a g i a m sobre a R e p ú b l i c a . 
A p ó s a fase i n i c i a l d o s r eg imes mi l i t a r e s , c o m a c o n s o l i d a ç ã o p o l i t i c a d e P r u d e n t e 
d e M o r a i s , a r e c o n s t r u ç ã o financeira d e C a m p o s Sales e os p l a n o s d e r e a l i z a ç õ e s d e 
R o d r i g u e s A lves e A f o n s o Pena. a R e p ú b l i c a a i n d a u n h a a l g o a o fe recer c o m o i d e á r i o 
p o l i d c o e c o m o p r o b l e m a d e r e a l i z a ç õ e s . 
I n t r o d u ç ã o 3 
A g r a n d e fissura o c o r r e r i a , r e a l m e n t e , p o r o c a s i ã o d a s u c e s s ã o d e A f o n s o Pena, 
agravada p o r sua m o r t e p r e m a t u r a , e, e m especia l , n a p r e s i d ê n c i a H e r m e s d a 
Fonseca, q u a n d o se r e f l e t e m de c o r p o i n t e i r o as falhas e mazelas d o r e g i m e . 
A p r e s i d ê n c i a V e n c e s l a u Braz a i n d a ten ta r e c o m p o r esse sistema, e a e l e i ç ã o d e 
R o d r i g u e s Alves , se d e u m l ado i m p l i c a n o r e c o n h e c i m e n t o d e q u e n ã o h a v i a novos 
g randes n o m e s p a r a o c u p a r o s u p r e m o cargo d e Pres idente d a R e p ú b l i c a , reve lava o 
p r o p ó s i t o de restabelecer os p r i n c í p i o s madores q u e i n f o r m a r a m o r e g i m e pres i -
d e n c i a l . P ô d e ass im d i z e r A f o n s o A r i n o s d e M e l o F ranco q u e " e m 16 d e j a n e i r o d e 
1919 m o r r i a c o m R o d r i g u e s A l v e s a R e p ú b l i c a d e 15 d e n o v e m b r o d e 1 8 8 9 " . 
O u t r o d a d o , t o d a v i a , seria i m p o r t a n t e p a r a s i tuar n o seu d e v i d o m o m e n t o 
h i s t ó r i c o o v o l u m e , q u a l seja os efeitos q u e teve n o Bras i l a I G u e r r a M u n d i a l . A s 
r e p e r c u s s õ e s t r á g i c a s d o c o n f l i t o d e 1939-1945 f a z e m p o r vezes esquecer o q u e 
r e p r e s e n t o u pa ra a q u e l e m u n d o , q u e a i n d a v i v i a o a m b i e n t e "belle époque" d o s é c u l o 
X I X , a c o n f l a g r a ç ã o q u e a b a l o u de f o r m a s ign i f i ca t iva os f u n d a m e n t o s sociais e 
p o l í t i c o s d o m u n d o . T a m b é m n o Bras i l , f o ram ' re l evan tes os efeitos d o c o n f l i t o , e faz 
c o l o c a r e m p r i m e i r o p l a n o p r o b l e m a s q u e a t é e n t ã o e s t avam esquec idos . 
E x p o s t o s u c i n t a m e n t e , de f o r m a g e n é r i c a , o a m b i e n t e d a é p o c a d e p u b l i c a ç ã o d o 
v o l u m e , cabe a g o r a assinalar os seus aspectos m a i s representa t ivos , e m c o n j u n t o , 
p a r a a f i n a l destacar o q u e h á d e m a i s especif ico e s i gn i f i cadvo n a c o l a b o r a ç ã o de cada 
u m d o s au tores . 
É d i g n o d e realce a i n d i c a ç ã o d a p r i m e i r a f o l h a de q u e a i m p r e s s ã o f o i custeada 
p o r cotas pagas pe los p r ó p r i o s autores , r e s p o n s a b í l i z a n d o - s e os ed i t o r e s pe l a 
d i s t r i b u i ç ã o d e c e m v o l u m e s e n t r e as a u t o r i d a d e s federais e estaduais d o pais , 
b i b l i o t e c a s , i m p r e n s a e a s s o c i a ç õ e s , r e s o l v e n d o os au tores v e n d e r t o d o s os e x e m -
plares , ev i tando-se as ofertas cos tume i r a s , d e m o d o q u e o p r o d u t o d a v e n d a 
revertesse e m b e n e f i c i o d e u m a segunda e d i ç ã o , d e v i d a m e n t e a m p l i a d a e m teses e 
au tores . E v i d e n t e m e n t e , essa s e g u n d a e d i ç ã o n u n c a c h e g o u a ser p u b l i c a d a . 
Ressalte-se, ademais , q u e o l i v r o t r az b e m presen te a i d é i a d e g e r a ç ã o , j á d e f i n i d a n a 
f o l h a d e ros to c o m o u m a g e r a ç ã o nasc ida c o m a R e p ú b l i c a , e re i t e rada n a p e q u e n a 
n o t a i n t r o d u t ó r i a , q u a n d o se fada " d a g e r a ç ã o d e nossos a v ó s , q u e r e a l i z o u a 
c a m p a n h a g l o r i o s a d a I n d e p e n d ê n c i a " ; " a g e r a ç ã o d e nossos pais r e a l i z o u depo i s a 
A b o l i ç ã o e i n s t í t u i u a R e p ú b l i c a , l i b e r t o u , d e s t r u i u e s e m e o u " , p a r a c o n c l u i r q u e 
"aos h o m e n s das g e r a ç õ e s nascidas n a R e p ú b l i c a c a b e r á p r o v a v e l m e n t e u m a n o v a 
o b r a d e c o n s t r u ç ã o d i f í c i l , mas fecunda . T u d o i n d i c a q u e d e v e r ã o ser fixadas, n o 
t e m p o e n o e s p a ç o , o Pensamiento e a C o n s c i ê n c i a d a N a c i o n a l i d a d e Bra s i l e i r a " . 
O p r e f á c i o , q u e , e v i d e n t e m e n t e , deve ser d e a u t o r i a d e V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o , 
d e f i n e desde l o g o o l i v r o c o m o " ' e m i n e n t e m e n t e hones to . C o l c t â n e a d e escri tos d e 
au to res d iversos , e le n ã o t e m c a r á t e r n e m d e A n t o l o g i a , n e m d e P o l i a m t é i a . É u m 
4 À M a r g e m d a H i s t ó r i a d a R e p ú b l i c a . 
I n q u é r i t o sem p e r g u n t a s e sem respostas. U m d e p o i m e n t o . U m a a f i r m a ç ã o c o l e t i v a 
d e i d é i a s , c r e n ç a s e a l m e j o s " , " a l m e j o s " a í s u b s t i t u i n d o " a f i r m a ç õ e s " d a f o l h a d e 
ros to . 
" M a s ele r ep re sen ta t a m b é m u m c o m p r o m i s s o s e m c o m p r o m i s s o s , u m j u r a -
m e n t o c í v i c o t o m a d o p ú b l i c o , s e m j u r a m e n t o ; u m j u r a m e n t o , e m s u m a , l e v a d o a 
efei to (e n o v a m e n t e v o l t a a e x p r e s s ã o ) p o r h o m e n s d a g e r a ç ã o nasc ida c o m a 
R e p ú b l i c a . " 
Acrescen ta , e m seguida , n â o ter h a v i d o acaso n a esco lha d o q u e e sc reve ram n o 
v o l u m e , e m b o r a p e l a e x i g ü i d a d e d o t e m p o a lguns n ã o p u d e s s e m estar presentes . 
M a s dec l a r a ser a r e u n i ã o d e au to re s c o m l i v r o s p u b l i c a d o s q u e se r e u n i r a m p a r a 
c o m p o r u m i n q u é r i t o , a m a i o r i a v i n d a dos Es tados e p o r esta r a z ã o " r e p r e s e n t a n d o 
u m a s e l e ç ã o n a t u r a l , e s p o n t â n e a , m a s f o r ç a d a " . D e fato, a l i e s t ã o represen tadas d u a s 
figuras d e P e r n a m b u c o , u m a d e Sergipe , u m a d e Alagoas , u m a de M i n a s Gera is , u m a 
d o P a r a n á , u m a d o R i o d e J a n e i r o e c i n c o d o e n t ã o D i s t r i t o Federa l . Ac re scen ta , 
adema i s , q u e o l i v r o é o r i g i n a l , p o i s cada u m d o s au tores r e s p o n d e apenas p e l o q u e 
fez, n ã o h a v e n d o chefes, d i r e t o r e s o u e m p r e s á r i o s . 
E n o v a m e n t e v o l t a ao r e f r ã o : " R e u n i d o s r e p r e s e n t a m , p o r é m , u m a g e r a ç ã o d e 
h o m e n s ; a g e r a ç ã o q u e nasceu c o m a R e p ú b l i c a , p o u c o antes o u p o u c o d e p o i s ; n ã o 
v i r a m o i m p e r a d o r , n â o c o n h e c e r a m os escravos; n â o h e r d a r a m t í t u l o s , n e m cargos , 
n e m c o m i s s õ e s . C o n q u i s t a r a m p o s i ç õ e s e t o m a r a m a t i t u d e s p o r seus p r ó p r i o s 
e s f o r ç o s . S ã o , p o i s , r e p u b l i c a n o s e d e m o c r a t a s , na v e r d a d e i r a a c e p ç ã o d o t e r m o : ' 
fizeram v ive r , e m s u m a , as suas p r ó p r i a s i d é i a s " . 
E r e t o m a n o v a m e n t e o m e s m o t e m a "as r e sponsab i l i dades a c u m u l a d a s s o b r e os 
o m b r o s dos h o m e n s d a g e r a ç ã o nasc ida c o m a R e p ú b l i c a s ã o s i m p l e s m e n t e 
f o r m i d á v e i s . . . E s c r e v e m , p o r q u e n ã o p u d e r a m a i n d a fazer o u t r a co i sa s e n ã o pensar ; 
mas s e n t e m c o m a p r ó p r i a o b r a q u e v a i s u r g i n d o ( n o i s o l a m e n t o e m q u e é c o m p o s t a ) 
o i r r e m e d i á v e l dessa s i t u a ç ã o q u e v ã o c r i a n d o ; P r o m e t e u s a c o r r e n t a d o s p e l a o p i n i ã o 
p ú b l i c a q u e os e smaga c o m o m a i o r dos castigos d e h o m e n s l iv res : o s i l ê n c i o b c i r í v e l 
d e u m a n a c i o n a l i d a d e sem c o n s c i ê n c i a a i n d a , p e r d e n d o e m a t r i t o s passivos,-
veementes , as p o u c a s energias soerguidas s o b r e o " p e s o m o r t o " a t e r r a d o r d o s 
m i l h õ e s de ana l fabe tos q u e os s o l a p a m " 
E p a r a c o n c l u i r , dec l a ra q u e o l i v r o s e r á n o f u t u r o u m p r e f á c i o o u u m e p í l o g o , 
mas " m a r c a r á , p o r é m , u m a é p o c a , d e f i n i r á u m a g e r a ç ã o o u fixará u m a d a t a d a nossa 
h i s t ó r i a " . 
A s c i t a ç õ e s u m p o u c o extensas a q u i feitas dessa p e q u e n a I n t r o d u ç ã o t ê m apenas 
o o b j e t i v o d e des tacar o fato q u e s i n g u l a r i z a t a m b é m o v o l u m e , a i d é i a d e q u e h a v i a 
d e fa to u m a g e r a ç ã o nasc ida c o m a R e p ú b l i c a , q u e passara a i n f â n c i a e a j u v e n t u d e 
nos m o m e n t o s ascensionais d o r e g i m e r e p u b l i c a n o , e q u e c h e g a n d o à m a t u r i d a d e v i a 
I n t r o d u ç ã o 
o r e g i m e enfraquecer-se , deb i l i t a r - se , e c m vias d e e s b o r o a m e n t o , sentiu-se, 
p o r t a n t o , n u m s e n t i m e n t o m i s t o d e r e s p o n s a b i l i d a d e filial e f r a te rna l , c o m a 
o b r i g a ç ã o d e fazer a l g u m a coisa. 
Para a q u e l e g r u p o d e j o v e n s in te lec tua i s e m p l e n a m a t u r i d a d e , a lguns deles , 
i nc lu s ive , j á c o m p o s i ç õ e s d e des taque , a c o n t r i b u i ç ã o q u e p o d e r i a m d a r e ra esta: a 
r e f l e x ã o c r í t i c a , a t en t a t i va d e u m a a n á l i s e o b j e t i v a , o e s f o r ç o de f o r n e c e r e l e m e n t o s 
pa ra c o m p r e e n d e r os d i l e m a s d o r e g i m e r e p u b l i c a n o ; e n c o n t r a r os r u m o s q u e 
p u d e s s e m res tabelecer o r e g i m e e m m e l h o r e s c a m i n h o s . 
C o m p r e e n d e r , e n t r e t a n t o , e m sua c o m p l e t a e x t e n s ã o , c o m o se c o l o c a r a a 
g e r a ç ã o , e x i g i r á u m a a n á l i s e , a i n d a q u e suc in t a , d e a l g u n s dados sobre os c o l a b o r a -
do res d o v o l u m e , c o m e ç a n d o p e l o seu o r g a n i z a d o r , V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o . N u m 
c o n j u n t o o n d e p r e d o m i n a v a m , e m quase t o t a l i d a d e , os b a c h a r é i s e m d i r e i t o , e le se 
apresentava c o m o e n g e n h e i r o c i v i l , c a n d i d a t o a professor d e H i s t ó r i a d a A r t e d a 
Escola d e Belas A r t e s , mas c o m v i v o p e n d o r pe los m o v i m e n t o s sociais. L o u r e n ç o 
F i l h o , e m es tudo a seu respe i to , sa l i en ta r ia c o m a g u d e z a o aspecto d e q u e a d é c a d a d e 
20 carac te r izou-se p o r v i v a p r e s e n ç a dos e n g e n h e i r o s n o d o m í n i o dos es tudos sociais . 
" A era d o s 20 a s s ina lou a p r e s e n ç a d e e n g e n h e i r o s , n ã o c h a m a d o s a i n d a a r e so lve r 
p r o b l e m a s e s t r i t a m e n t e t e c n o l ó g i c o s c o m o agora , m a s a t r a í d o s p e l o desejo d e 
es tudar e e x p l i c a r os p r o b l e m a s sociais, e m t o d o o seu c o n j u n t o . 
É a é p o c a d e u m b r i l h a n t e g r u p o d e e n g e n h e i r o s educadores : H e i t o r L i r a , 
V e n a n c i o F i l h o , E v e r a r d o Backheuser , A z e v e d o A m a r a l , F e r n a n d o L a b o r i a u , T o b i a s 
M o s c o s o , D u l c í d i o Pereira , M a r i o de B r i t o , Ba rbosa d e O l i v e i r a , M e n e z e s d e 
O l i v e i r a . . . " 
A esse g r u p o d e educadore s a q u e se refere a c i t a ç ã o , far ia p a r t e en t r e os 
c o l a b o r a d o r e s d o v o l u m e , A . C a r n e i r o L e ã o e Jona tas Ser rano, c o l a b o r a d o r n a 
a d m i n i s t r a ç ã o d e F e r n a n d o d e A z e v e d o n a D i r e t o r i a de I n s t r u ç ã o d o D i s t r i t o 
Federa l , e m 1926-30 , e m b o r a d i v e r g ê n c i a s filosóficas e rel igiosas o afastassem d o 
m o v i m e n t o q u e a f i n a l e c l o d i u n o M a n i f e s t o d o s P ione i ros d a Escola N o v a . 
O interesse d e V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o pe los es tudos sociais f o i , e n t r e t a n t o , 
m u i t o g r a n d e e, ce r t a fei ta, ace i ta r ia «íle a f u n ç ã o d e p r e f e i t o d o m u n i c í p i o d e S ã o 
G o n ç a l o , n o Es t ado d o R i o d e J a n e i r o , p a r a ter a e x p e r i ê n c i a p r á t i c a d e a t i v i d a d e 
p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a . M o r r e n d o m u i t o c e d o , d e i x o u u m a o b r a i n c o m p l e t a , m a s 
a i n d a se p o d e p e r c e b e r u m p e n s a m e n t o v i g o r o s o e u m e s p í r i t o p r i v i l e g i a d o , seja 
e x a m i n a n d o os p r o b l e m a s d o V a l e d o S ã o F ranc i sco , seja nos v á r i o s es tudos sociais 
r e u n i d o s d e p o i s e m l i v r o , q u e teve o t i t u l o s i g n i f i c a t i v o d e " À M a r g e m d a H i s t ó r i a d o 
B r a s i l " , c o m o t a m b é m e m "Pensamen tos B r a s i l e i r o s " , nos qua i s o e s f o r ç o p o r 
e n t e n d e r a soc iedade b r a s i l e i r a e m t o d o s os seus aspectos é u m a cons tan te . 
E a v e n t u r a r í a m o s a h i p ó t e s e d e q u e t e n h a s ido a p e r p l e x i d a d e e m face d o s 
g randes p r o b l e m a s q u e o pais enf rentava , q u e l e v o u V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o â i d é i a 
À M a r g e m d a H i s t ó r i a d a R e p ú b l i c a 
f e l i z d e r e u n i r e m v o l u m e o q u e in te l ec tua i s c o m o ele , d e f o r m a ç ã o e o r i g e n s d iversas , 
m a s i r m a n a d o s p e l o m e s m o desejo d e c o m p r e e n d e r a soc iedade b r a s i l e i r a e t r a ç a r -
I h e m e l h o r e s r u m o s , de se j a r i am d i z e r s o b r e a v i d a n a c i o n a l . 
N o p r e d o m í n i o dos b a c h a r é i s e m d i r e i t o , v ô - s e , s i gn i f i c a t i vamen te , t r ê s d i p l o -
m a d o s p e l a F a c u l d a d e de D i r e i t o d o Recife : A n t o n i o C a r n e i r o L e ã o , G i l b e r t o A m a d o 
e Pontes de M i r a n d a . M a s , n a d i v e r s i d a d e d e p o n t o s d e visto, n a ó t i c a s i n g u l a r q u e 
i n s p i r a cada u m d e seus t r a b a l h o s , n a v a r i e d a d e d e i n f l u ê n c i a s c u l t u r a i s r eceb idas , 
pode-se d i z e r q u e o coef ic ien te d e i n f o r m a ç õ e s e d e c o n h e c i m e n t o s r e c e b i d o s n o 
" p a r d i e i r o g l o r i o s o " lhes f o r a m d e p o u c a va l ia . G i l b e r t o A m a d o , i n c l u s i v e , n o 
v o l u m e " M i n h a F o r m a ç ã o e m R e c i f e " , t r a ç o u o p e r f i l d e sua f o r m a ç ã o i n t e l e c t u a l , 
o n d e se ve r i f i ca q u e o q u i n h ã o h a u r i d o nas salas d e a u l a f o i , d e fa to , m o f i n o . 
J o s é A n t o n i o N o g u e i r a é egresso d a Facu ldade d e D i r e i t o d e S ã o Pau lo , o n d e f o i 
c o m p a n h e i r o d e M o n t e i r o L o b a t o , G o d o f r e d o R a n g e l e R i c a r d o G o n ç a l v e s , v o l t a d o s 
n a é p o c a d o c u r s o d e d i r e i t o m u i t o m a i s p a r a as tenta t ivas l i t e r á r i a s , p a r a as aven tu ra s 
d o M i n a r e t e , d o q u e p a r a os c o m p ê n d i o s j u r í d i c o s . O s o u t r o s , Jona tas Se r r ano , N u n o 
P i n h e i r o , O l i v e i r a V i a n a , R o n a l d de C a r v a l h o , Tasso d a S i lve i ra c A l c e u A m o r o s o 
L i m a f o r a m a l u n o s das duas faculdades l iv res exis tentes n o D i s t r i t o FederaL Este 
ú l t i m o j á t r a ç o u , a l i á s , e m " M e m ó r i a s I m p r o v i s a d a s " , o e l enco das i n f l u ê n c i a s 
recebidas , t a m b é m e x t r e m a m e n t e r e d u z i d a s , salvo o p a p e l d e s e m p e n h a d o p o r S i l v i o 
R o m e r o . 
M a s , d e fa to , n o c o n j u n t o t ã o express ivo d e b a c h a r é i s e m d i r e i t o , s o m e n t e Pontes 
d e M i r a n d a e J o s é A n t o n i o N o g u e i r a p o d e m ser carac te r izados c o m o t e n d o 
d e s e m p e n h a d o carre i ras e s t r i t a m e n t e j u r í d i c a s . J o s é A n t o n i o N o g u e i r a ingressa r ia 
n a m a g i s t r a t u r a , e chega r i a ao cargo d e p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l d e J u s t i ç a d o a n t i g o 
D i s t r i t o Federa l , o c u p a n d o t a m b é m a f u n ç ã o de j u i z d o T r i b u n a l S u p e r i o r E l e i t o r a l . 
G i l b e r t o A m a d o , e m b o r a p rofessor d e d i r e i t o e m a i s t a rde C o n s u l t o r J u r í d i c o d o 
M i n i s t é r i o das R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , ingressar ia na c a r r e i r a d i p l o m á t i c a e o c u p a r i a p o r 
v á r i o s anos o p o s t o d e r ep resen tan te d o B r a s i l na C o m i s s ã o d e D i r e i t o I n t e r n a c i o n a l 
d a O r g a n i z a ç ã o das N a ç õ e s U n i d a s , m a s se r i a m u i t o m a i s u m i n t e l e c t u a l e h o m e m d e 
letras d o q u e u m j u r i s t a p r o p r i a m e n t e d i t o . 
A n t ô n i o C a r n e i r o L e ã o vo l t ou - se p a r a es tudos d e soc io log ia e e d u c a ç ã o ; Ce lso 
V i e i r a e n c a m i n h o u - s e p a r a a b u r o c r a c i a , m a n t e n d o - s e n u m a p res t ig iosa a t i v i d a d e 
i n t e l e c t u a l ; Jona t a s Ser rano a b r a ç o u o m a g i s t é r i o , des tacando-se c o m o h i s t o r i a d o r , e 
O l i v e i r a V i a n a d e d i c a r i a sua v i d a aos e s tudos d e soc io log i a . 
U m a fo r t e c o r r e n t e e s t é t i c a e s t á r ep resen tada n o v o l u m e , n ã o apenas n a a n á l i s e 
d e T r i s t ã o d e A t h a y d e , c u i d a n d o espec i f i camente d e p o l í t i c a e le t ras , m a s a i n d a n o s 
e s tudos d e R o n a l d d e C a r v a l h o , Tasso d a S i lve i ra , os t r ê s c o m p o n d o o g r u p o d e 
b a c h a r é i s q u e se d e d i c a r a m à l i t e r a t u r a , à c r i t i c a l i t e r á r i a c à poesia . 
Nessa d i v e r s i d a d e d e p o n t o s d e v is ta , nessa e x c r e m a a b e r t u r a p a r a as i d ê i a s d e 
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todas as í n d o l e s , e m r e s u m o , n o c a r á t e r n ã o d o g m á t i c o e n ã o s e c t á r i o d o v o l u m e , 
parece estar u m a das suas m a i o r e s v i r t u d e s . D i z i a , a l i á s , o p r e f á c i o q u e (os au tores) 
" l e r a m Spencer , C o m t e , L e Play, K a r l M a r x e o u t r o s , mas c o n t r a r i a m e n t e aos 
predecessores d a g e r a ç ã o passada, n à o s ã o o r t o d o x o s " . E d e m o n s t r a n d o a i n f l u ê n c i a 
q u e A l b e r t o T o r r e s estava d e s e m p e n h a n d o , acrescenta: " l e r a m e a d m i r a r a m , p o r 
o u t r o l a d o , o nosso A l b e r t o T o r r e s , m a s n e n h u m se i n t i t u l a seu d i s c í p u l o ; 
de scob r i r an i - s e d e per si, i s o l a d a m e n t e , cada u m a seu t e m p o . E q u a n d o se 
e n c o n t r a r a m n a v i d a v e r i f i c a r a m todos q u e u n h a m u m ascendente e s p i r i t u a l c o m u m . 
M e d i t a r a m , e m s u m a , sobre a o b r a d a q u e l e nosso p e n s a d o r p o l i t i c o q u e n ã o h a v i a 
s ido n e m m e s m o l i d a c o m a t e n ç ã o pe la g e r a ç ã o q u e os p recedera . S ã o b ra s i l e i ro s , 
p e n s a m p o i s c o m o bras i l e i ros : amer i canos , l a t inos e t r o p i c a i s " . 
D o s es tudos i n c l u í d o s n o v o l u m e , a lguns s ã o de c u n h o apenas n a r r a t i v o . A s s i m , a 
c o n t r i b u i ç ã o d e Ce l so V i e i r a — " E v o l u ç ã o d o Pensamen to R e p u b l i c a n o n o B r a s i l " — 
ana l i sa as m a n i f e s t a ç õ e s nat ivis tas a p a r t i r d a c o l ó n i a , c o m ê n f a s e s o b r e t u d o nas 
m a n i f e s t a ç õ e s d e P e r n a m b u c o , o m i t i n d o , s u r p r e e n d e n t e m e n t e , os m o v i m e n t o s e m 
M i n a s , pa ra c o n c l u i r que " o pecado m o r t a l destas g e r a ç õ e s é q u e o seu e s p í r i t o s e m 
ideias , a t r a i ç o a n d o o v e l h o i d e a l i s m o d o s antepassados, n ã o t i n h a sab ido a n i m a r 
g l o r i o s a m e n t e a q u e l e t ex to ( C o n s t i t u i ç ã o d e 1891)" . 
O e s tudo d e Jonatas Ser rano , " O C l e r o e a R e p ú b l i c a " , p r o c u r a , j u s t a m e n t e , 
destacar o p a p e l r e n o v a d o r d a Igre ja , a p o s i ç ã o a v a n ç a d a q u e os c l é r i g o s t i v e r a m e m 
v á r i o s m o v i m e n t o s p o l í t i c o s , baseando-se, f o r t e m e n t e , nos es tudos d e J ú l i o M a r i a . 
N u n o P i n h e i r o d i scu te d e f o r m a t é c n i c a e m u i t o a d e q u a d a o p r o b l e m a das 
" F i n a n ç a s N a c i o n a i s " , n u m a é p o c a e m q u e e n g a t i n h a v a m en t re n ó s os es tudos d e 
e c o n o m i a e finanças, m o s t r a n d o as d i f i c u l d a d e s j d o c â m b i o , d a d í v i d a e x t e r n a e 
i n t e r n a , d o p a p e l m o e d a , d o s e m p r é s t i m o s estaduais , d o c o m é r c i o e x t e r i o r e d a 
p o l í t i c a o r ç a m e n t á r i a . 
J á nos e s tudos de C a r n e i r o L e ã o , G i l b e r t o A m a d o , J o s é A n t o n i o N o g u e i r a , 
O l i v e i r a V i a n a , Pontes de M i r a n d a , R o n a l d d e C a r v a l h o , Tasso d a Si lve i ra , T r i s t ã o d e 
A t h a y d e e V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o p a r e c e m estar as c o n t r i b u i ç õ e s ma i s destacadas 
d o v o l u m e , e m t e r m o s d e u m p e n s a m e n t o p o l i t i c o e c u l t u r a l n o v o . C a r n e i r o L e ã o , ao 
t r a t a r d o s " D e v e r e s das N o v a s G e r a ç õ e s Bras i l e i r a s" , e x a m i n a s o b r e t u d o o p a p e l d a 
e d u c a ç ã o c o m o f o r m a d e e s tuda r e c o n h e c e r a a l m a n a c i o n a l , e se r e m e t e e m 
p a r t i c u l a r aos es tudos de L i b e r a t o B a r r o s o e Tavares Bastos — o p r i m e i r o p r a t i c a -
m e n t e e s q u e c i d o - pa ra destacar a i m p o r t â n c i a d a i n s t r u ç ã o n o p a í s . É d i g n o d e n o t a 
q u e o e s tudo t a m b é m c i te c o m bastante f r e q i i ê n c i a os pareceres s o b r e a r e f o r m a d o 
e n s i n o p r i m á r i o , e m i t i d o s p o r R u i Barbosa e m 1882, d a n d o a esse t r a b a l h o o d e v i d o 
des taque , e a i n d i c a ç ã o é e spec ia lmen te i m p o r t a n t e , p o r q u e n o res to d o v o l u m e o 
s e n t i m e n t o a n t i - R u i Barbosa , t í p i c o a l i á s d o p e r í o d o , j á se destaca c o m bas tan te 
firmeza. 
À M a r g e m d a H i s t ó r i a d a R e p ú b l i c a 
Jose A n t o n i o N o g u e i r a es tuda " O I d e a l Bras i l e i ro D e s e n v o l v i d o na R e p ú b l i c a " , 
t r a t a n d o s o b r e t u d o d a o r g a n i z a ç ã o d e u m a c o n s c i ê n c i a co l e t i va d e n a c i o n a l i s m o , 
d o s males d o p e s s i m i s m o , d o c a m i n h o d a j u s t i ç a d i s t r i b u t i v a e d e u m s o n h o 
d e g igan te r e v e l a n d o l e i tu ras extensas, mas a i n d a n o es t i lo be le t r i s ta q u e v i e r a 
d e é p o c a a n t e r i o r , l i nhas d e es tudo a l i á s q u e d e s e n v o l v e r i a m a i s t a rde e m v o l u m e 
" A s p e c t o s d e u m I d e a l J u r í d i c o " . 
R o n a l d d e C a r v a l h o t ra ta das "Bases d a N a c i o n a l i d a d e Bras i l e i ra ; u m a S í n t e s e 
H i s t ó r i c a " e a c e n t u a o s p r i n c i p a i s aspectos d a f o r m a ç ã o n a c i o n a l , e m es t i lo a g r a d á v e l 
e l eve , q u e é a m a r c a d o s seus t r aba lhos . M a s a pa r t e final d o t r a b a l h o ressente-se de 
u m p s i c o l o g i s m o exagerado , p r o s s e g u i n d o p o r filiar a a l m a b r a s i l e i r a a tr&s g randes 
m e l a n c o l i a s , p a r a e m s e g u i d a t ra tar d e u m a f o r m a m a i s l i t e r á r i a q u e o b j e t i v a n o 
t e m a d a a d a p t a ç ã o , c o n c l u i n d o c o m os seguintes d ize res : " O Bras i l é u m a d á d i v a d a 
t e r r a , mas , c o m o aque l e a r c o pesado e b e l o , f o r m i d á v e l e g rac ioso d o v e l h o O d i s s e o , 
e x i g e dos seus p r e t e n d e n t e s e m d i s p o s i ç ã o e n é r g i c a u m a v o n t a d e s e m desfaleci-
m e n t o s " . 
Tasso d a S i l v e i r a se o c u p a de " A C o n s c i ê n c i a B r a s i l e i r a " , des tacando s o b r e t u d o o 
p r o b l e m a rac ia l , pa ra e m seguida deter-se nos p r o b l e m a s d a c o m p r e e n s ã o dos 
es tudos f i l o s ó f i c o s , c o m a a n á l i s e das o b r a s de T o b i a s B a r r e t o e Farias B r i t o . E t e r m i n a 
t r a ç a n d o u m a c u r v a d o d e s e n v o l v i m e n t o da c o n s c i ê n c i a b ras i l e i ra , r e a l i z a d a e m 
f u n ç ã o " d e p r o f u n d o s f e n ó m e n o s é t n i c o s , pa ra refer i r -se à s o n h a d o r a i d e o l o g i a dos 
nossos h o m e n s d o I m p é r i o e dos f u n d a d o r e s d a R e p ú b l i c a ; d e v e r d a d e i r o d e s p e n a r 
d a c o n s c i ê n c i a n a c i o n a l e m Farias B r i t o e ( insc revemos a g o r a o n o m e d e u m a u t o r 
g e n i a l p r e c u r s o r ) A l b e r t o T o r r e s e, finalmente, o t e m a q u e s e m p r e v o l t a , n a g e r a ç ã o 
m a i s nova , n a g e r a ç ã o d o s q u e n a s c e r a m c o m a R e p ú b l i c a : a a f i r m a ç ã o d e " u m 
e s p i r i t o q u e c l a r a m e n t e v ê , q u e p r o f u n d a m e n t e sofre, p o r q u e a r ea l i dade é a m a r g a , 
m a s s o b r e t u d o i n f i n i t a m e n t e espera p o r q u e c o n f i a n a v i t ó r i a da i n t e l i g ê n c i a " . 
Sem p r o c u r a r de smerece r os d e m a i s t r aba lhos , cada q u a l e m sua espec ia l idade , 
s ã o as c o n t r i b u i ç õ e s d e G i l b e r t o A m a d o , O l i v e i r a V i a n a , Pontes d e M i r a n d a , T r i s t ã o 
d e A t h a y d e e V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o , q u e m a r c a m de u m a f o r m a m a i s n í t i d a a 
i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l d o v o l u m e , c o m o d e p o i m e n t o express ivo de u m m o m e n t o 
s ign i f i ca t ivo d o d i l e m a d o p e n s a m e n t o l i b e r a l , e m face d o r e g i m e r e p u b l i c a n o . 
O e s t u d o d e G i l b e r t o A m a d o j á ap resen ta u m t í t u l o s ign i f i ca t ivo : " A s I n s t i t u i ç õ e s 
P o l í t i c a s e o M e i o Socia l n o B r a s i l " . T r a t a - s e d o d i s c u r s o d e e s t r è i a c o m o d e p u t a d o n a 
C â m a r a d o s D e p u t a d o s , p r o n u n c i a d o e m 11 d e d e z e m b r o d e 1916, e m a i s t a rde 
i n c l u í d o c o m a l g u m a s a l t e r a ç õ e s e m " G r ã o d e A r e i a " (1919) . E a frase i n i c i a l , tantas 
vezes c i t ada , é a s ú m u l a m a i s e x a t a d o nosso f e n ó m e n o socia l : " A t e n t a i , senhores , a i 
e s t á e s b o ç a d a t o d a a h i s t ó r i a d o Bras i l n o s é c u l o X I X : senhores escravos" . E s t u d a a 
i n f l u ê n c i a d o r e g i m e escravocrata n a v i d a p o l í t i c a e a a n á l i s e segura d o s i s t ema 
i m p e r i a l q u e represen tava a r e f l e x ã o d e u m h o m e m q u e se v o l t a r a desde c e d o p a r a o 
e x a m e d a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . T r a n s f e r i n d o - s e paira o R i o e m 1910, G i l b e r t o A m a d o 
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ascendia à C â m a r a e m 1914 e a l i p e r m a n e c e r i a a t é 1926, q u a n d o ê e le i to s enado r 
federa l , t e n d o a ca r re i r a p o l í t í c a co r t ada c o m a r e v o l u ç ã o d e 1930. R e t o m a e n t ã o o 
m a g i s t é r i o , p o r c u r t o p e r í o d o , pa ra ingressar n a d i p l o m a c i a . A s r o u p a g e n s d e u m 
represen tan te das o l i g a r q u i a s t r a d i c i o n a i s n ã o s u f o c a r a m e m G i l b e r t o A m a d o o 
e s p í r i t o d e a n á l i s e , c o m q u e ele, r ea lmen te , c r i t i c a o a r t i f i c i a l i s m o p o l í t i c o d o r e g i m e 
d a R e p ú b l i c a V e l h a , e m face dos c o n d i c i o n a m e n t o s sociais e c o m m ã o d e mes t r e 
disseca a r ea l i dade p o l í t í c a e social d o pais . M a s a l g u m a s ou t ras c i t a ç õ e s se t o m a m 
o b r i g a t ó r i a s p a r a r e a l ç a r a lguns aspectos, q u a n d o , r e fe r indo- se à s figuras d e p r o a d a 
m o n a r q u i a , d i z i a q u e " i l u s t r a d o s nos p u b l i c i s t a s e u r o p e u s , ve r s ando temas q u e n ã o 
u n h a m r e l a ç ã o c o m o m e i o , os ma i s b r i l h a n t e s estadistas n ã o f o r a m p o r cer to os m a i s 
ú t e i s . O seu t r a b a l h o p o l í t i c o cons is t ia e ra b o r d a r sobre os assuntos d o d i a -
e m p r é s t i m o s ex te rnos , r e f o r m a da l e g i s l a ç ã o c r i m i n a l o u c i v i l , d i r e i t o o r ç a m e n t á r i o , 
q u e s t õ e s p a r t i d á r i a s e e le i to ra i s - g randes e be los d i scursos q u e p o d e r i a m figurar 
pe los assuntos n o s A n a i s pa r l amen ta re s d e F r a n ç a e I n g l a t e r r a . Ñ o s c h a m a d o s m e n o s 
c u l t o s , is to é , n u m P a r a n á , n u m I t a b o r a l , n u m C o t e g i p e m a i s ta rde se sen t ia a 
e x p e r i ê n c i a q u e c o m u n i c a o t r a to dos n e g ó c i o s , o c u i d a d o d a o b s e r v a ç ã o , a m a t é r i a 
d o s fatos, d a n d o aos seus d iscursos a c o n t e x t u r a res is tente das rea l idades . É c l a r o q u e 
a t o d o s eles fa l tava u m a e d u c a ç ã o c i e n t í f i c a n e c e s s á r i a à c o m p r e e n s ã o d e u m pais q u e , 
ma i s d o q u e n e n h u m o u t r o , prec isava d e u m a p o l i t i c a c o n s t r u t i v a " . 
T r a t a n d o d a nossa f o r m a ç ã o c u l t u r a l , c o m e n t a r i a : "se es tudarmos o f e n ó m e n o d o 
f u n c i o n a l i s m o q u e apresenta no Bras i l o aspecto d e u m n o v o c o l e t i v i s m o n ã o 
s o n h a d o pe los c o m u n i s t a s , p o i s assenta n o t e s o u r o p ú b l i c o , v e r e m o s q u e ele t e m a 
b e m d i z e r sua o r i g e m n a e s c r a v i d ã o . F o i e la q u e , t o r n a n d o o b j e t o o t r a b a l h o d a terra , 
o b r i g o u a encaminha r - s e p a r a os e m p r e g o s d o Es tado os filhos dos h o m e n s l iv res q u e 
n ã o p o d e r i a m ser senhores e q u e n ã o q u e r i a m igualar-se aos escravos. S e n d o o 
t r a b a l h o o c u p a ç ã o de negros , m e s t i ç o s o u b r a n c o s , j u l g a r - s e - i a m deson rados n e l e " . 
" O b a c h a r e l i s m o f o i o p r i m e i r o c a p i t u l o d a b u r o c r a c i a . D e l e è q u e nasceu essa 
i r r e s i s t í v e l i n c l i n a ç ã o ao e m p r e g o p ú b l i c o q u e o n o v o r e g i m e n ã o p ô d e c o n j u r a r , 
antes a c o r o ç o o u , p o r q u e n ã o t e n d o c r i a d o o t r a b a l h o , n e m a i n s t r u ç ã o p r o f i s s i o n a l , 
n ã o p ô d e ev i t a r q u e se d i r i g i s s e m p a r a os cargos p ú b l i c o s os m o ç o s f o r m a d o s nas 
academias , i n a p t o s à l a v o u r a , ao c o m é r c i o , aos o f ic ios t é c n i c o s . " 
G i l b e r t o A m a d o c o n c l u i p a r a m o s t r a r q u e o B r a s i l , n a q u e l e m o m e n t o , estava e m 
s i t u a ç ã o s eme lhan t e à M o n a r q u i a antes d a sua q u e d a , e q u e , " p o r isso, le is , 
i n s t i t u i ç õ e s , m u n d o p o l i t i c o e social e s t ã o t a m b é m f o r a e a c i m a d o Bras i l . O nosso 
t r a b a l h o deve ser, m a n t e n d o a R e p ú b l i c a , t o m á - l a antes d e t u d o b r a s i l e i r a " . 
O es tudo d e O l i v e i r a V i a n a , " O i d e a l i s m o d a C o n s t i t u i ç ã o " c o n s t i t u i p r o p r i a -
m e n t e a p r i m e i r a pa r t e d o v o l u m e p u b l i c a d o s o b i g u a l título e m 1927, r e e d i t a d o 
d e p o i s e m 1938, c o m a a n á l i s e das C o n s t i t u i ç õ e s d e 1934 e 1937. O l i v e i r a V i a n a , 
m e n c i o n a n d o l inhas d e p e n s a m e n t o q u e de senvo lve r i a e m o u t r a s obras , c o m p a r a o 
r e g i m e r e p u b l i c a n o ao r e g i m e i m p e r i a l , p a r a m o s t r a r c o m o os l ide res r e p u b l i c a n o s 
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f o r a m incapazes d e o r g a n i z a r u m r e g i m e p o l í t i c o a d e q u a d o à s i n s t i t u i ç õ e s b r a s i -
le i ras , e q u e t e n t a r a m c r i a r u m t i p o d e r e g i m e q u e se baseava e m o p i n i ã o p ú b l i c a 
i n e x i s t e n t e , e x p o n d o e m sintese: " q u e r e a l m e n t e t o d o o fracasso d o i d e a l i s m o 
c o n t i d o n a C o n s t i t u i ç ã o d e 24 d e f eve re i ro t e m e m s í n t e s e esta co isa gera l : s o m o s u m 
p o v o e m q u e a ' o p i n i ã o p ú b l i c a ' , n a sua f o r m a p r á t i c a , n a sua f o r m a d e m o c r á t i c a , n a 
sua f o r m a p o l i t i c a , n ã o ex i s t e " . 
O t r a b a l h o d e Pontes d e M i r a n d a t e m o t i t u l o d e " P r e l i m i n a r e s p a r a a R e v i s ã o 
C o n s t i t u c i o n a l " , e pa r t e d o p r i n c i p i o d e q u e , en t r e as t r ê s po l i t i ca s — a d o e m p i r i s m o , 
a d o a p r i o r i s m o e a d a c i ê n c i a — es t ivemos s e m p r e presos à segunda , s e m j a m a i s n o s 
p r e p a r a r m o s p a r a a d o t a r u m a v e r d a d e i r a p o l i t i c a c i en t i f i ca . V è - s e n o j o v e m 
i n t e l e c t u a l d e e n t ã o , h o m e m p r o f u n d a m e n t e i m p r e g n a d o d e i d é i a s c ient i f icas , e q u e 
c o n t e m p l a v a n a c i ê n c i a p o s s i b i l i d a d e d e r e s o l u ç ã o d e t o d o s os p r o b l e m a s sociais. A s 
i d é i a s e u g ê n i c a s s ã o t a m b é m u m a fo r t e c o n t r i b u i ç ã o d e seu e s tudo , q u e c o n c l u i d e 
fa to n a é p o c a e m q u e a i n d a v i v í a m o s n a c a m p a n h a d e r e v i s ã o d a C o n s t i t u i ç ã o d e 
1 8 9 1 , c o m a a p r e s e n t a ç ã o d e a l g u m a s e m e n d a s à C o n s t i t u i ç ã o Federa l . 
O e s t u d o d e T r i s t ã o d e A t h a y d e , " P o l í t i c a e L e t r a s " , r e l ac iona o m o v i m e n t o 
c u l t u r a l n o B r a s i l c o m as nossas i n s t i t u i ç õ e s p o l í t i c a s , p a r a e m segu ida t en t a r u m 
e x a m e d o m o v i m e n t o c u l t u r a l d a é p o c a . A a n á l i s e c o m p a r a t i v a q u e faz en t re P i n h e i r o 
M a c h a d o e R u i Ba rbosa , as duas f o r ç a s c o n t r a d i t ó r i a s , o cesa r i smo e o c a u d i l h i s m o , 
a m b o s c o m o " o p o n t o d e l i g a ç ã o e n t r e a a n a r q u i a n a t u r a l d a gen te b r a v a e a 
a u t o r i d a d e n e c e s s á r i a a d e s e n v o l v e r o senso d e c o l e t i v i d a d e " e o i d e a l i s m o r o m â n t i c o 
d e R u i Ba rbosa , a c i m a d e t u d o m o l d a d o p e l o l i b e r a l i s m o p o l i t i c o d o p a r l a m e n t a -
rismo d o s é c u l o X I X , é p á g i n a a n t o l ó g i c a . A c o n c l u s ã o é d e q u e o Bras i l recebera a t é 
e n t ã o u m a h e r a n ç a d e a n t a g o n i s m o s , e m q u e ser ia n e c e s s á r i o , p a r a p o s s u i r u m ? , 
l i t e r a t u r a o r i g i n a l , u m a l i t e r a t u r a i m p e r i o s a e f e c u n d a , u m a m a i o r i n t e g r a ç ã o soc ia l e 
m o r a l . 
V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o ap resen ta d o i s t r aba lhos : u m sobre B e n j a m i n C o n s t a n t , 
o f u n d a d o r d a R e p ú b l i c a , n o q u a l p r o c u r a a c e n t u a r a i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l d o 
p r o f e s s o r d e m a t e m á t i c a d a Esco la M i l i t a r n a p r o c l a m a ç ã o d a R e p ú b l i c a , e s t u d o 
b i o g r á f i c o e m q u e se r e v e l a m m a i s u m a v e z as for tes i n f l u ê n c i a s pos i t iv is tas q u e l h e 
m a r c a r a m o e s p i r i t o . 
O e s t u d o " À M a r g e m d a R e p ú b l i c a " m o s t r a c o m o o r e g i m e i m p e r i a l f o r a 
i n c a p a z d e a t e n d e r à s necessidades d o pa is , e q u e a t é e n t ã o a R e p ú b l i c a se c o n s e r v a r a 
p resa a esses m e s m o s c o n d i c i o n a m e n t o s . C o n c l u i a f i r m a n d o q u e " a R e p ú b l i c a n ã o 
n o s t r o u x e n e n h u m i d e a l i s m o c o n g é n i t o ; c o n s e q u ê n c i a p o l i t i c a d a e v o l u ç ã o soc ia l 
s o b r e o i d e a i a b o l i c i o n i s t a , o n o v o r e g i m e f i x o u apenas na C a r t a C o n s t i t u c i o n a l 
p e q u e n a s i d e o l o g i a s , s e m d e i x a i sequer e s b o ç a d o u m v e r d a d e i r o i d e a l i s m o o r g â n i c o 
e c o n s t r u t o r n a c i o n a l " . 
À g u i s a d e c o n c l u s ã o , aparece u m t e x t o , c e r t a m e n t e t a m b é m d e a u t o r i a d e 
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V i c e n t e L i c í n i o C a r d o s o , q u e se i n i c i a n d o pe l a frase d e q u e " e m n e n h u m m o m e n t o 
ta lvez d a nossa h i s t ó r i a fo i t ã o n e c e s s á r i o pensar o Bras i l c o m o a t u a l m e n t e " , revela a 
d e c e p ç ã o q u e o r e g i m e r e p u b l i c a n o t r o u x e r a e a f i r m a , e m r e l a ç ã o ao v o l u m e , q u e " é 
u m ensa io d o q u e h o j e t en t amos . P ro je tado à s pressas o v o l u m e , c o m p r a z o f i x a d o 
pa ra m a r c a r c o m u m ato d e i n t e l i g ê n c i a a passagem d o 3 5 . ° a n i v e r s á r i o d o n o v o 
r e g i m e n o Bras i l , n ã o p ô d e obedece r ao p l a n o t r a ç a d o " . 
E c o n c l u i , d i z e n d o q u e " f o m o s buscar n o passado r e m o t o o u recente , e m e s m o 
e n t r e as s o m b r a s d a t r is teza d o a m b i e n t e , as i d é i a s e palavras n e c e s s á r i a s a u m ato d e 
i n t e l i g ê n c i a e d e f é " . 
N e n h u m a i n t r o d u ç ã o p o d e r i a s u b s t i t u i r a l e i t u r a c o m p l e t a d o v o l u m e . Nas suas 
q u a l i d a d e s e defe i tos , os v á r i o s es tudos r e f l e t e m o m o m e n t o h i s t ó r i c o , c h e i o d e 
d ú v i d a s e p e r p l e x i d a d e s , na e n c r u z i l h a d a q u e o pais atravessava, e nas t r a n s f o r m a -
ç õ e s e m curso , e as v á r i a s a l ternat ivas abertas. 
O s e n t i m e n t o q u e se d e p r e e n d e d a l e i t u r a d o v o l u m e ê o d e q u e nos seus 
m e l h o r e s t r a b a l h o s , as a n á l i s e s s ã o bas tante exatas e agudas n o descrever os 
p r o b l e m a s e as rea l idades , m a s se e n c o n t r a m def ic ientes n o m a r c a r os r u m o s e fixar 
d i r e t r i z e s . E v i d e n t e m e n t e n â o h o u v e r a a i n d a o a m a d u r e c i m e n t o n e c e s s á r i o , n e m 
e x i s t i a m es tudos d e bases f u n d a m e n t a i s p a r a t i r a r desses d i a g n ó s t i c o s os e l e m e n t o s 
pa ra u m a t e r a p ê u t i c a perfe i ta . 
M a s nas d e f i c i ê n c i a s e m é r i t o s , " À M a r g e m d a H i s t ó r i a d a R e p ú b l i c a ( I d é i a s , 
C r e n ç a s e A f i r m a ç õ e s ) " é e x e m p l o s ign i f i ca t ivo de u m m o v i m e n t o d e u m g r u p o d e 
in te lec tua is , c o m as f o r m a ç õ e s m a i s diversas , q u e se s e n t i r a m i r m a n a d o s e m 
d e t e r m i n a d o m o m e n t o pe la necessidade d e se d e b r u ç a r pe ran te seu ps ls , e x a m i n a r -
Ihe os p r o b l e m a s e t en ta r i n d i c a r - l h e l i n h a s d e a ç ã o . 
A a n á l i s e das g e r a ç õ e s po l i t i cas , n o Bras i l , seja n o p l a n o d o s t e ó r i c o s , seja n o 
p l a n o dos p r á t i c o s , a i n d a n ã o f o i fei ta . M a s , i negave lmen te , o man i fe s to d o s 
pa r t i c ipan t e s d o v o l u m e " À M a r g e m d a H i s t ó r i a d a R e p ú b l i c a " ê u m dos m o m e n t o s 
ma i s express ivos d e u m a " g e r a ç ã o p o l i t í c a " n o Bras i l , d e u m s e g m e n t o d e nossa 
" i n t e l l i g e n t z i a " , ao m e s m o t e m p o e m q u e desvenda , d e u m a f o r m a pa ten te , as 
a m b i g u i d a d e s d e nosso p e n s a m e n t o l i b e r a l . E a i n e x i s t ê n c i a , antes o u d e p o i s , d e 
es tudos d e i d ê n t i c a o r i e n t a ç ã o , i n d i c a , ao m e s m o t e m p o q u e a a l ta r e l e v â n c i a d o 
v o l u m e , ma i s u m e x e m p l o a e x t r e m a p o b r e z a d o nosso p e n s a m e n t o p o l í t i c o . 
R i o d e J a n e i r o , a b r i l de 1979 . 
Alberto Venando Filho. 
Nota do Editor 
H á u m s é c u l o a g e r a ç ã o de nossos a v ó s r e a l i z o u a c a m p a n h a g l o r i o s a d a 
I n d e p e n d ê n c i a sob a tu te la e m i n e n t e d o p a t r i a r c a j o s é B o n i f á c i o . E m seguida, a o b r a 
p o r t e n t o s a d a c o n s o l i d a ç ã o d a u n i d a d e (Pedro I I e Caxias) d e n t r o d o I m p é r i o . 
A g e r a ç ã o d e nossos pais r e a l i z o u d e p o i s a a b o l i ç ã o e i n s t i t u i u a R e p ú b l i c a : 
l i b e r t o u , d e s t r u i u e s e m e o u . 
A o s h o m e n s das g e r a ç õ e s nascidas n a R e p ú b l i c a c a b e r á , p r o v a v e l m e n t e , u m a 
n o v a o b r a d e c o n s t r u ç ã o , d i f íc i l , mas f ecunda . T u d o i n d i c a q u e d e v e r ã o ser fixados, 
n o t e m p o e n o e s p a ç o , o p e n s a m e n t o e a c o n s c i ê n c i a d a n a c i o n a l i d a d e b ras i l e i r a . 
Os d i s t ú r b i o s graves destes m o m e n t o s tristes d e agora , p e r t u r b a d o r e s d a o r d e m e 
r e t a rdadores d o progresso a l m e j a d o , h a v e r ã o d e d e t e r m i n a r p o r cer to a e c l o s ã o 
b e n é f i c a d e energias novas e sadias. F o i p r o x i m a m e n t e ass im, e m a m b i e n t e seme-
l h a n t e , q u e n o passado f o r a m postas e m a ç ã o as figuras severas e i m p o n e n t e s d e 
Eva r i s to d a V e i g a , d e B e r n a r d o de Vasconce l los e d o e g r é g i o D i o g o Fe i j ó . 
A c r e d i t e m o s n o Bras i l . F a ç a m o s c o m q u e se jam desper tadas as energias 
a d o r m e c i d a s d e nossa r a ç a . H o n r e m o s a m e m ó r i a dos lusos ousados q u e fizeram 
passear p o r estas mesmas terras, f ecundando-as , as suas coragens n o t á v e i s . H o n -
r e m o s a d e s c e n d ê n c i a dos bande i r an t e s i n t e m e r a t o s , cheios d e fé c q m o os j e s u í t a s 
m a g n í f i c o s , e che ios de a r r o j o c o m o os d e s c o b r i d o r e s por tugueses q u e os prece-
d e r a m . 
C o m e m o r e m o s c o m c r e n ç a o passado para q u e possamos ser ac red i tados e m 
nossos sonhos d e p r o j e ç ã o p a r a o f u t u r o . Rea l i z emo s o presente , h o n e s t a m e n t e , 
s i nce ramen te , c o m o nos c o m p e t e . D i g a m o s , e m s u m a , aos q u e v ã o v i n d o q u e n ã o 
d e s o n r a r e m o s as t r a d i ç õ e s d e nossos m a i o r e s . M o s t r e m o s q u e v i v e m o s . 
A g i t e m o s a a r g i l a b r a s i l e i r a c o m o s o p r o c r i a d o r d e nossas i d é i a s e d e nossas 
c r e n ç a s . 
M a s o r e m o s j u n t o s pa ra q u e se n ã o p e r c a m n a v a s t i d ã o d a te r ra , escassamente 
coesa, os ecos d e nossas p r ó p r i a s vozes . 
Prefácio 
" É g r a n d e a q u e l e q u e o é n a t u r a l m e n t e : aque l e q u e n u n c a nos faz r e c o r d a r 
o u t r o s h o m e n s . " (Emerson . ) A s s i m t a m b é m os l i v r o s . . . 
Este d e agora é d e t o d o o r i g i n a l , p o r isso q u e n à o l e m b r a d e fato n e n h u m o u t r o 
l i v r o . É , po i s , e m i n e n t e m e n t e hones to . C o l e t â n e a d e escr i tos de au tores d iversos , e le 
n à o t e m c a r á t e r n e m d e a n t o l o g i a n e m de p o l i a n t é i a . É u m i n q u é r i t o sem pe rgun t a s e 
s e m respostas. U m d e p o i m e n t o . U m a a f i r m a ç ã o c o l e t i v a d e ideias, de c r e n ç a s e d e 
a l m e j o s . 
M a s ele represen ta t a m b é m u m c o m p r o m i s s o sem c o m p r o m i s s o s , u m j u r a -
m e n t o c í v i c o t o r n a d o p ú b l i c o sem j u r a m e n t o s , u m j u l g a m e n t o , e m suma , l e v a d o a 
efei to p o r h o m e n s da g e r a ç ã o nascida c o m a R e p ú b l i c a . 
N ã o h o u v e n e n h u m acaso na escolha d o s q u e o escreveram1. N ã o h o u v e 
e s q u i v a n ç a s ao c o n v i t e i n i c i a l , n e m t a m p o u c o i n s i s t ê n c i a d e p e d i d o d e c o l a b o r a ç ã o . 
E n c o n t r a r a m - s e nas l iv ra r ias c o m o autores , e m m ã o s d o p ú b l i c o , co l i ga ram-se e 
c o m p u s e r a m o i n q u é r i t o de agora . A m a i o r i a ve io dos Estados, r ep r e sen t ando , p o r 
isso m e s m o , u m a s e l e ç ã o n a t u r a l , e s p o n t â n e a , m a s f o r ç a d a . N ã o os a n i m a n e n h u m 
interesse s u b a l t e r n o , n e n h u m p r a z e r de fazer a t o d e p r e s e n ç a , n e n h u m a o b r i g a ç ã o 
d e assinar u m m a n i f e s t o . S ã o i n d e p e n d e n t e s , e r e p r e s e n t a m , pe lo q u e j á r e a l i z a r a m , 
p r o m i s s ó r i a s seguras d e novas r e a l i z a ç õ e s p a r a o f u t u r o . 
A o r i g i n a l i d a d e d o l i v r o é q u e cada u m deles r e s p o n d e apenas p e l o q u e fez. N ã o 
h á chefes, d i r e to re s o u e m p r e s á r i o s . T o d o s s ã o senhores d e suas r e sponsab i l idades , 
de suas c r e n ç a s e d e suas o p i n i õ e s . 
R e u n i d o s , r e p r e s e n t a m p o r é m u m a g e r a ç ã o de h o m e n s : a g e r a ç ã o q u e nasceu 
c o m a R e p ú b l i c a , p o u c o antes o u p o u c o depo i s : n ã o v i r a m o i m p e r a d o r , n ã o 
c o n h e c e r a m os escravos, n ã o h e r d a r a m t í t u l o s , n e m cargos, n e m c o m i s s õ e s . 
C o n q u i s t a r a m p o s i ç õ e s e t o m a r a m a t í t u d e s p o r seus p r ó p r i o s e s f o r ç o s : s ã o p o i s 
1. Pela exiguidade do tempo, nao puderam estar presentes alguns outros. 
16 À M a r g e m d a H i s t ó r i a da R e p ú b l i c a 
r e p u b l i c a n o s e democra t a s na ve rdade i r a a c e p ç ã o d o l e r m o , f i z e r a m viver , e m suma, 
as suas p r ó p r i a s ideias. 
T o d o s s ã o au tores , j á f o i d i t o . 
Escrever sob re assuntos s é r i o s no Bras i l s igni f ica a b n e g a ç ã o , c o r a g e m e estoi-
c i s m o . P ra t i camen te s igni f ica pagar para ser escassamente l i d o . N ã o se j u l g a m , 
t odav ia , n e m v i s i o n á r i o s n e m i n g é n u o s . Quase l o d o s e sc reve ram mai s d e u m l i v r o : 
c o n f i r m a r a m p o r t a n t o a s i t u a ç ã o angust iosa d e au tores c o m n ú m e r o r e d u z i d o de 
le i tores . . . E v ã o p o r cer to repe t i - l a e m ou t r a s obras . . . 
I s o l a d a m e n t e cada u m j á e s t á , po is , s u f i c i e n t e m c n i c d e f i n i d o . 
A g r u p a d o s , a p r e s e n t a m todos u m a c a r a c t e r í s t i c a c o m u r n : n ã o e s t ã o presos a 
n e n h u m a escola e u r o p e i a , o u filiados a n e n h u m sis tema i m p o r t a d o . L e r a m Spencer , 
Comee , L e Play, K a r l M a r x e ou t ro s , mas, c o n t r a r i a m e n t e aos predecessores d a 
g e r a ç ã o passada, n ã o s ã o o r t o d o x o s . L e r a m e a d m i r a r a m , p o r o u t r o l ado , o nosso 
A l b e r t o T o r r e s , mas n e n h u m se i n t i t u l a seu d i s c í p u l o . D e s c o b r i r a m - n o d e per si, 
i s o l a d a m e n t e , cada u m a seu t e m p o . E q u a n d o se e n c o n t r a r a m na v i d a , v e r i f i c a r a m 
t o d o s q u e t i n h a m u m ascendente e sp i r i t ua l c o m u m . M e d i t a r a m e m s u m a s o b r e a 
o b r a d a q u e l e nosso p e n s a d o r p o l í t i c o q u e n ã o havia s i d o n e m m e s m o l i d a c o m 
a t e n ç ã o pe la g e r a ç ã o q u e os precedera . S ã o b ras i l e i ros : p e n s a m po is c o m o b ras i -
l e i ros , amer i canos , l a t inos e t rop ica i s . 
D e m a i s e s t ã o t o d o s p r o x i m a m e n t e d e a c o r d o s o b r e os p o n t o s b á s i c o s d e nossa 
h i s t ó r i a . A d m i r a m c o m fe rvo r a o b r a de J o s é B o n i f á c i o . M a s a d m i r a m p o r s a b e r e m 
e x p l i c a r a r a z ã o d e ser de sua g l ó r i a . C o n h e c e m A n c h i e t a , a o b r a dos bande i r an t e s , 
Evar i s to d a Ve iga , F e i j ó , P a r a n á , N a b u c o , M a u á , Cax ias , os do i s R i o B r a n c o , 
B e n j a m i n C o n s t a n t e P r u d e n t e d e Moraes ; e s e r ã o capazes d e f o r m u l a r sobre t o d o s 
eles j u l g a m e n t o s p r o x i m a m e n t e iguais . R e s p e i t a m , a l é m disso , a figura h i s t ó r i c a d e 
P e d r o I I , v e n d o ne la a r a z ã o j u s t i f i c a d a d o atraso c o m q u e fo i i n s t i t u í d o o r e g i m e 
r e p u b l i c a n o n o Bras i l . E l o g i a m p o r q u e e x p l i c a m . 
C o m p r e e n d e m , d e o u t r o l a d o , a g r a v i d a d e d e nosso m o m e n t o h i s t ó r i c o p resen te 
e p r o c u r a m reagir . M a s reagi r p e l o progresso d e n t r o d a o r d e m , p o r isso q u e t o d o s 
eles s a b e m q u e e m S o c i o l o g i a o c a m i n h o seguro pa ra a n d a r ma i s l i g e i r o é a q u e l e q u e 
ev i ta os desa t inos das co r r e r i a s r e v o l u c i o n á r i a s per igosas e in tempes t ivas . 
A se ren idade das ad tudes t omadas e v i d e n c i a e m s u m a a c o n s c i ê c i a d a f o r ç a q u e 
j u l g a m possu i r r e u n i d o s , o respei to c o m q u e e s t u d a r a m o Bras i l passado e o a m o r c o m 
q u e p e n s a m ago ra p r o j e t a r p a r a o Bras i l o f u t u r o . 
A s r e sponsab i l i dades a c u m u l a d a s s o b r e os o m b r o s dos h o m e n s da g e r a ç ã o 
nasc ida c o m a R e p ú b l i c a s ã o s i m p l e s m e n t e f o r m i d á v e i s . . . 
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Esc revem, p o r q u e n ã o p u d e r a m fazer a i n d a o u t r a coisa s e n ã o pensar, mas 
s e n t e m c o m a p r ó p r i a o b r a q u e va i s u r g i n d o (no i s o l a m e n t o e m q u e é compos ta ) o 
i r r e m e d i á v e l das s i t u a ç õ e s q u e v ã o c r i a n d o : P r o m e t c u s aco r r en t ados pela o p i n i ã o 
p ú b l i c a q u e os e smaga c o m o m a i o r dos castigos de h o m e n s l ivres : o s i l ê n c i o h o r r í v e l 
de u m a n a c i o n a l i d a d e sem c o n s c i ê n c i a a i n d a , p e r d e n d o e m a t r i t o s passivos 
veementes , as poucas energias soerguidas sobre o " p e s o m o r t o " a t e r r a d o r dos 
m i l h õ e s d e anal fabetos q u e as s o l a p a m . 
O l i v r o de ago ra s e r á d e f u t u r o u m p r e f á c i o o u u m e p í l o g o : p r e f á c i o i n i c i a l d e 
u m a o b r a m a i o r e x i g i d a pe lo a m b i e n t e de nossa p á t r i a , o u u m e p í l o g o s o m b r i o o n d e 
s e r ã o insc r i tos e conservados os n o m e s dos v i s i o n á r i o s t o m b a d o s p o r n ã o h a v e r e m 
e n c o n t r a d o o e s t í m u l o , p r o t e t o r e o p o r t u n o ; d o s aplausos e a d e s õ e s q u e lhes t i v e r e m 
fa l tado . 
E p í l o g o t e m e r o s o o u p r e l ú d i o c r i ador , ele m a r c a r á p o r é m u m a é p o c a , d e f i n i r á 
u m a g e r a ç ã o o u fixará u m a data de nossa h i s t ó r i a . 
M a s , d e q u a l q u e r f o r m a , as r esponsab i l idades daque les q u e o c o m p u s e r a m e 
r e a l i z a r a m . 
Este s imp le s i n q u é r i t o é , po i s , antes d e t u d o , u m a p e r g u n t a i m e n s a . 
O s Deveres das Novas Gerações Brasileiras 
A. Carneiro Leão 
N a ç ã o a l g u m a é c o n s t r u í d a p o r f o r ç a s estranhas. É d a capac idade o u incapac i -
dade d o seu p o v o q u e va i sair a sua f raqueza , o u a sua f o r ç a , a sua i m p o r t â n c i a , o u o 
seu despres t ig io . N i n g u é m s u p o r i a q u e u m p a í s q u a l q u e r pudesse ser g r a n d e p o r 
i n f l u ê n c i a de o u t r o , crescer c o m a a t iv idade , a i n t e l i g ê n c i a e o t r a b a l h o a lhe ios . 
N i n g u é m pensar ia r epousa r a g r a n d e z a d o Bras i l n a a m i z a d e dos Estados U n i d o s , d a 
I n g l a t e r r a , d a F r a n ç a , o u d a A l e m a n h a ; n a c o m p l a c ê n c i a d e credores es t rangei ros , o u 
na c u l t u r a d e a d i a n t a d o s me ios c i e n t í f i c o s , o u l i t e r á r i o s d e o u t r o s p o v o s . C e r t a m e n t e 
existe, e cada vez m a i o r , u m a i n t e r p r e t a ç ã o dos povos c i v i l i z a d o s e n t r e s i , mas esse 
m ú t u o a u x i l i o , v i s t o s e m p r e d o p o n t o de v i s t a d o interesse i n d i v i d u a l d e cada u m , c r i a 
a necessidade, d i a - a - d i a ma i s p r e m e n t e p a r a t o d o s , d e u m a v i d a d e a t i v i d a d e , d e 
c o r r i d a à r e a l i z a ç ã o e ao progresso . A q u e l e q u e n â o c o r r e s p o n d e r à expec t adva dos 
demai s , n ã o sat isf izer os c o m p r o m i s s o s a s sumidos , f o r u m e l e m e n t o d e d e s o r d e m , 
ao i n v é s d e u m c o o r d e n a d o r de f o r ç a s , d e u m c o o p e r a d o r n o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
soc iedade i n t e r n a c i o n a l , h á d e acarretar , s o z i n h o , c o m as c o n s e q i i ê n c i a s d o seu m a u 
p r o c e d e r . E n â o é s o m e n t e a sua p r e c á r i a s i t u a ç ã o , n o conce i to i n t e r n a c i o n a l , o 
r e su l t ado d e u m a e x i s t ê n c i a desregrada. 
U m p o v o r e t a r d a t á r i o , d o e n t e , m a l o r g a n i z a d o , d e p é s s i m a s finanças, v i d a 
e c o n ó m i c a p e r t u r b a d a , c u l t u r a d i m i n u t a , l e n t i d ã o d e t r a b a l h o , a traso socia l , 
p a r a s i t i s m o p o l í t i c o , n ã o s ó deso rgan iza as suas r e l a ç õ e s n o e x t e r i o r , m a s c r i a u m a 
v i d a n a c i o n a l de f i c i en t e , a n á r q u i c a , p o b r e , s e n ã o m a i s o u m e n o s se rv i l e pe r i c l i t an t e . 
T o d o s os p o v o s d e v e m buscar nas suas p r ó p r i a s f o r ç a s as energias capazes d e 
f a z í - l o s p r o g r e d i r . Para t an to é i n d i s p e n s á v e l q u e se e s t u d e m e se c o n h e ç a m c o m 
p r e c i s ã o . 
A c r e d i t o q u e , nes ta é p o c a de c i v i l i z a ç ã o de base c i e n t í f i c a , o n d e t u d o se p r o c u r a 
fazer p e l a c u l t u r a , a e d u c a ç ã o é a m a i o r necessidade d o Bras i l . N o nosso pais 
p r e c i s a m o s de c u l t u r a , p o r t o d a a par te , e p a r a t u d o : c u l t u r a física, h i g i é n i c a , 
p r o f i s s i o n a l , m e n t a l , m o r a l , soc ia l , p o l í t i c a e c ív i ca . Q u e m d i z e d u c a ç ã o , d i z 
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f o r m a ç ã o , d i z o r g a n i z a ç ã o , d i z a d a p t a ç ã o . F o r m a r a n a c i o n a l i d a d e e o p a í s , o r g a n i z á -
los e a d a p t á - l o s à h o r a a tua l d o m u n d o s à o os fins d a c u l t u r a q u e p r o c l a m o . 
É m i s t e r c o n v e n ç a m - s e todos , n o Bras i l , d e q u e as q u e s t õ e s d e e d u c a ç ã o n ã o s ã o 
s i m p l e s m e n t e p e d a g ó g i c a s , p o r é m , nac iona i s , n a mais a l ta e x p r e s s ã o d o t e r m o . 
In t e r e s sam ao f u t u r o d o pais, ao d e s e n v o l v i m e n t o d e suas f o r ç a s vivas. E a e d u c a ç ã o 
t e m de ser e s tudada a q u i e m t o d o s os seus aspectos: p r i m á r i o , s e c u n d á r i o 
p r o f i s s i o n a l e s u p e r i o r , p o r q u e s ã o t o d o s c o r r e s p o n d e n t e s aos d i "e r sos e s t á g i o s 
men ta i s das classes q u e se ap res tam p a r a o pe r fe i to f u n c i o n a m e n t o social . N ã o se p o d e 
d e i x a r d e c o m p r e e n d e r , u m p o v o vale o q u e vale a sua m e n t a l i d a d e . E essa é m a i s o u 
m e n o s b r i l h a n t e , m a i s o u m e n o s p r á t i c a , c o n f o r m e a c u l t u r a d i f u n d i d a . U m a 
m e n t a l i d a d e e x c l u s i v a m e n t e de i n t e n ç õ e s nac ional i s tas p o d e fazer u m p o v o d e ideais 
es t re i tos , j a c o b i n o e agressivo, m a s e x c l u s i v a m e n t e u n i v e r s a l , d e s p r e o c u p a d o d a sua 
t e r r a e d a sua gente , p o d e c o n s t r u i r u m e s p í r i t o a l h e i o à s necessidades e aos 
p r o b l e m a s nac iona i s . É prec iso v e r o Bras i l , c o m c r i t é r i o n a c i o n a l , mas d e n t r o d a 
h a r m o n i a i n t e r n a c i o n a l . V ê - l o , p o r é m , c o m a c la reza d o a m i g o de sua p á t r i a , s e m 
ou t r a s p r e o c u p a ç õ e s a l é m d o bem-es ta r d o seu p o v o , d a sua d i g n i d a d e e d a sua 
g randeza . 
A c u l t u r a u n i v e r s a l , s o b r e t u d o nos f e n ó m e n o s sociais, se g e n e r a l i z a d e ta l m o d o , 
n a i m p r e n s a , e m c o n f e r ê n c i a s , e m congressos c o n t í n u o s , nos qua i s t o d o s os p o v o s 
c o n c o r r e m c o m a sua e x p e r i ê n c i a e o r e c l a m o das suas necessidades, q u e se t e m ho je , 
quase t a n g í v e l , d i a n t e dos o l h o s e d a i n t e l i g ê n c i a , a m a r c h a d a c i v i l i z a ç ã o e a v i s ã o d o 
c a m i n h o m a i s c u r t o e m a i s c la ro ao e v o l u i r d e cada pais, s e g u n d o o seu t i p o soc ia l e 
c u l t u r a l . A c u l t u r a m o d e r n a dos f e n ó m e n o s sociais, e c o n ó m i c o s e p o l í t i c o s e s t á 
s endo fei ta nas revistas, j o r n a i s , l i v r o s d e c r í t i c a , e r e l a t ó r i o s d a v i d a dos p o v o s , e m 
m o v i m e n t o i n i n t e r r u p t o . N ã o se t r a t a ma i s d e e s p í r i t o s e l a b o r a d o s f r i a m e n t e , n o 
i n s u l a m e n t o d o s gabinetes , e m t ra tados c l á s s i c o s , e m teor ias e p r i n c í p i o s i m u t á v e i s , 
e m ideais e p o s t u l a d o s p r e c o n c e b i d o s , mas afei tos à o b s e r v a ç ã o d a v i d a q u o t i -
d i a n a , e m m a r c h a acelerada para a f rente . N ã o p o d e haver u m e s p í r i t o ma i s p r á d c o , n o 
s e n t i d o d e c o n h e c e r d a r ea l idade a t u a l , das necessidades e das r e a l i z a ç õ e s presentes , 
d o q u e o desses es tudiosos e obse rvadores t ã o i n j u s t a m e n t e a c o i m a d o s d e t e ó r i c o s . O 
nosso m a l é a m e n t a l i d a d e feita pelas nossas escolas. É n e c e s s á r i o j u s t a m e n t e sair 
desses l i v r o s d e teorias e pos tu l ados , dessa e s c r a v i z a ç ã o d a m e m ó r i a v e r b a l , dessas 
fantasias d a i m a g i n a ç ã o , pa ra a l e a l i d a d e d o m u n d o , o n d e se bebe , d i r e t a m e m e , o ar 
l i v r e d a v i d a v i v i d a e s endda m o d e r n a m e n t e , p o r t o d a a par te . N ã o h á d e ser essa 
e d u c a ç ã o d e rea l idades q u e nos d a r ã o ma i s os e s p í r i t o s c r i adores d e p a n a c é i a s , 
p r e t e n s a m e n t e p r á t i c o s e i n f a l í v e i s . J u s t a m e n t e o q u e h á a fazer é m u i t o s i m p l e s : 
educa r , t r a b a l h a r , p r o d u z i r , e c o n o m i z a r . 
N o fim d e p o u c o m a i s de t r ezen tos anos d e a d v i d a d e , c o m u m a c o l o n i z a ç ã o 
i r r e g u l a r , o b r i g a d o s a e m p r e e n d e r m o s , s o z i n h o s , desde o d e s b r a v a m e n t o d a t e r r a 
v i r g e m a t é ao a c ú m u l o d e e c o n o m i a s e d e cu l t u r a s , e v i d e n c i a m o s , n o p r i m e i r o s é c u l o 
d a nossa i n d e p e n d ê n c i a , se rmos u m p o v o d e v i r t u d e s v i r i s . E n q u a n t o os a m e r i c a n o s 
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d o n o r t e f o r a m , desde o c o m e ç o , c o m a n d i t a d o s pe los capi ta l is tas e u r o p e u s , n ó s 
es t ivemos o b r i g a d o s a c r i a r u m cap i t a l p r ó p r i o , l oca l , p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
nossa r i q u e z a . T r a b a l h a m o s bastante , e o acervo das nossas r e a l i z a ç õ e s e o nosso 
p a t r i m ô n i o s ã o c o n s i d e r á v e i s . O nosso t r a b a l h o h o n r a , c e r t a m e n t e , o Bras i l . 
P o s s u í m o s t r i n t a m i l q u i l ó m e t r o s d e c a m i n h o s d e f e r r o , m i l e q u i n h e n t o s d e carr is 
u r b a n o s , sessenta m i l d e l i n h a s t e l e f ó n i c a s e c i n q u e n t a m i l t e l e g r á f i c a s . O v a l o r dos 
nossos es t abe lec imentos ru ra i s u l t rapassa dez e m e i o m i l h õ e s d e c o n t o s e o nosso 
c o m é r c i o d e 30 m i l c o n t o s de r é i s , e m 1822, é a t u a l m e n t e d e m a i s d e 4 m i l h õ e s . 
C o n t u d o , se o l a b o r a n ó n i m o d e i n d i v í d u o s e m p r e e n d e d o r e s e d a massa i n c u l t a 
representa u m e s f o r ç o d i g n o de n o t a e d e d e s v a n e c i m e n t o , a nossa fa l ta d e c u i d a d o 
p e l o m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o d e nossas energias e a nossa d e s a t e n ç ã o p e l o p o v o 
ana l fabe to d e v e m p r e o c u p a r - n o s , p r o f u n d a m e n t e . 
N ó s , a t é 1888 e 1889, é r a m o s u m a N a ç ã o c o m u m a d e t e r m i n a d a o r g a n i z a ç ã o 
socia l , u m a d i f e r e n c i a ç ã o d e classes, d e f i n i d a . T í n h a m o s , de u m l ado , os senhores , 
p r o p r i e t á r i o s d a terra , de ten to res das p o s i ç õ e s , e, d o o u t r o , o m u n d o d o s escravos, 
s e m d i r e i t o a l g u m e c o m o dever d e t r a b a l h a r p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a f o r t u n a dos 
seus d o n o s . A classe i n t e r m e d i á r i a — l i b e r t o s e a p a n i g u a d o s — o c u p a v a os o f i c ios e as 
p r o f i s s õ e s m a n u a i s , a t i n g i n d o , m u i t o r a r a m e n t e , d e o r d i n á r i o pe la c u l t u r a , p e l o 
d i p l o m a d e bacha re l o u d e d o u t o r , as p o s i ç õ e s l i be ra i s e p o l í t i c a s . 
U m a t a l o r g a n i z a ç ã o e c o n ó m i c a e socia l , apesar das suas i n j u s t i ç a s , m a n t i n h a u m 
ce r to e q u i l í b r i o n a v i d a d o p a í s , d a n d o u m aspecto d e es tab i l idade , d e g r a v i d a d e c d e 
l i s u r a po l i t i c a s . Os senhores , c o m a i n d e p e n d ê n c i a d a d a pe l a f o r t u n a m a t e r i a l e a 
c o n s c i ê n c i a d a sua s u p e r i o r i d a d e d e classe, f a z i a m u m a p o l í t i c a e u m a a d m i n i s t r a ç ã o 
p ú b l i c a s , q u e e r a m o r e f l e x o das suas qua l i dades d e a l t i vez e hones t i dade . D a í a 
s e n s a ç ã o d e c o r r e ç ã o , d e s p r e n d i m e n t o , e l e v a ç ã o d e vistas, q u e se tinha, g e r a l m e n t e , 
d u r a n t e a M o n a r q u i a , d o a m b i e n t e p o l í t i c o b r a s i l e i r o . A a b o l i ç ã o , l i b e r t a n d o , p o r é m , 
u m a p o p u l a ç ã o a i n d a c o n s i d e r á v e l d e escravos, e a R e p ú b l i c a , u m a n o d e p o i s , 
n i v e l a n d o - a , i g u a l a n d o - a , j u n t a m e n t e c o m o res to d o p o v o , aos ex-senhores , d e r a m , 
a t odos , as p o s s i b i l i d a d e s d e a t i n g i r e m as ma i s elevadas s i t u a ç õ e s po l i t i c a s e sociais . 
A s s i m , d e u m a par te , a p o b r e z a e m q u e c a í r a m as ant igas f a m í l i a s s enhor i a i s e os seus 
e s c r ú p u l o s e m se o m b r e a r e m , n a v i d a p ú b l i c a , nas a s s e m b l é i a s , nos p a r l a m e n t o s , 
c o m filhos d o s seus ex-escravos p r o d u z i u o r e t r a i m e n t o d e u m n ú m e r o c o n s i d e r á v e l 
desses i lus t res v a r õ e s e dos seus descendentes d a d i r e ç ã o n a c i o n a l ; d a o u t r a , os 
excessos p r o d u z i d o s e m todas as r e v o l u ç õ e s , a l i ados ao p r ó p r i o e s p i r i t o d e u m 
r e g i m e d e i n t e i r a l i b e r d a d e e a b s o l u t a i g u a l d a d e d e r a ç a s e d e classes, d e r a m aos 
ar r iv is tas o acesso fáci l á s p o s i ç õ e s . N ã o sendo m a i s a c u l t u r a , a t r a d i ç ã o , a cor , a 
h o m b r i d a d e e a f o r t u n a , os p r e d i c a d o s p a r a a o c u p a ç ã o dos postos p ú b l i c o s , aos qua i s 
t o d o s p o d e r i a m r a p i d a m e n t e ascender , c o m e ç o u a l u t a desenfreada p a r a c o n q u i s t á -
los : E ra n a t u r a l q u e t o d o s os processos fossem usados. A s q u a l i d a d e s r e c o m e n d a d a s 
passa ram l o g o a ser a o b e d i ê n c i a ao chefe, a s u b s e r v i ê n c i a aos g o v e r n o s , os p i s t o l õ e s e 
t o d o s os a t r i b u t o s pessoais, nega t ivos e p r e j u d i c i a l i s s i m o s aos interesses d o pa is . 
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E n t r a r a m l o g o c m f u s ã o e l emen tos d e t o d o s os ma t i zes . O e x p u r g o t i n h a de ser 
d e m o r a d o e d o l o r o s o . D a i q u e se c o m e ç a s s e a efetuar , pelas i m p o s i ç õ e s nac iona is , 
pe l a m e l h o r a dos cos tumes , pe la c u l t u r a , u m a s e l e ç ã o c o n v e n i e n t e d e c o r r e r i a m u i t o 
t e m p o . O c a l d e a m e n t o , a l i á s , a i n d a n à o e s t á l e i t o . 
O Bras i l p rec isa d e u m e sp i r i t o n o v o , capaz d e sacud i r a v i d a n a c i o n a l , 
a c o r d a n d o - a p a r a a r e a l i d a d e d o m u n d o c o n t e m p o r â n e o . E, f e l i z m e n t e , n a o obs tan te 
t o d o s os v i c io s re inantes , c o m e ç a a s o p r a r u m v e n t o d e r e n o v a ç ã o . N a g e r a ç ã o a tua l 
parece have r e l e m e n t o s q u e se p r e o c u p a m das coisas nac iona is , c o m ser iedade e 
a f i n c o . H á d e ser dessa d i r e ç ã o d o nosso e s p i r i t o q u e v i r á a nossa g randeza . 
O b s e r v a n d o a nossa p r ó p r i a v i d a , p e r s c r u t a n d o o e v o l u i r d a n a c i o n a l i d a d e , 
c o m p r e e n d e n d o as nossas necessidades, o l h a n d o de face e c o m lea ldade os nossos 
defe i tos , t r a b a l h a n d o , d e o l h a r fixo n o f u t u r o d a p á t r i a e n ã o nos interesses e p o s i ç õ e s 
pessoais, f a r e m o s u m a n a ç ã o for te , n o b r e e e s t imada . 
É d e c u l t u r a q u e necessita o Bras i l . C u l t u r a f ís ica , m e n t a l , p r o f i s s i o n a l , c í v i c a , 
soc ia l e p o l i t i c a . 
Q u a n d o v e m o s o t a m a n h o d a p o p u l a ç ã o b r a s i l e i r a — quase t r ô s vezes m a i o r d o 
q u e a d a A r g e n t i n a — e o b s e r v a m o s q u e , n u m a e l e i ç ã o r e n h i d a c o m o a d o nosso 
ú l t i m o p l e i t o p r e s i d e n c i a l , n ã o c o n c o r r e r a m à s u rnas ma i s d e 600 m i l e lei tores , 
e n q u a n t o , n a R e p ú b l i c a v i z i n h a , f o r a m c o n t a d o s mais d e 900 m i l vo tos , na sua 
d e r r a d e i r a e l e i ç ã o , p e r c e b e m o s o a v a n ç o da c u l t u r a p o l i t i c a dos nossos a m i g o s d o 
Prata . A l i h á v á r i o s p a r t i d o s , d e p r o g r a m a s d e f i n i d o s , c o m d e p u t a d o s e senadores n o 
p a r l a m e n t o , t odos eles d i s p u t a n d o r e n h i d a e l e a lmen te , p e l o v o t o secreto, as 
c o n q u i s t a s das p o s i ç õ e s po l i t i ca s . A q u i t e m s ido o i n d i f e r e n t i s m o , m a n i f e s t o e m 
t o d o s os aspectos d a v i d a n a c i o n a l , u m dos m a i o r e s males b ras i l e i ros . N ã o h á o 
c o n t r o l e d a o p i n i ã o p ú b l i c a . S ã o os c l i en tes p o l í t i c o s , quase os ú n i c o s c o n c o r r e n t e s à s 
e l e i ç õ e s nac iona i s . F a l t a m os p a r t i d o s , fa l ta o v o t o secreto, falta o d e s p r e n d i m e n t o d a 
massa e l e i t o r a l n a esco lha dos d i r i gen t e s . N ã o é, po i s , e s t r anho q u e sejam os g r u p o s , 
a i n d a ho j e , os d o n o s d o Bras i l . 
D e m a n e i r a q u e d o b a l a n ç o gera l ressalta ser o nosso p r o b l e m a b á s i c o a e d u c a ç ã o 
n a c i o n a l . Passou, p o r t o d a a par te , a é p o c a e m q u e era apenas u m a e l i t e burguesa , 
filha dos r i cos , dos p o l í t i c o s e d o s p r i v i l e g i a d o s , a d i r i g e n t e i n c o n d i c i o n a l dos povos . 
D i a a d i a a massa t o m a pa r t e m a i o r n a d i r e ç ã o dos gove rnos , p o r m e i o das suas 
a s s o c i a ç õ e s d e classe e das sociedades s indica l i s tas . A e d u c a ç ã o g e n e r a l i z a d a 
c o m e ç o u , a b e m d o p o v o i n t e i r o e d a p r ó p r i a e l i te , a ser a p r e o c u p a ç ã o das p á t r i a s . 
O B r a s i l , s e m a l i ena r a sua i n d i v i d u a l i d a d e , mas , ao c o n t r á r i o , d e spe r t ando -a e 
d e s e n v o l v e n d o - a , deve obse rva r o q u e se passa lá fo ra , p a r a a p r o v e i t a r as l i ç õ e s 
f o r n e c i d a s pe los p o v o s m a i s ve lhos , m a i s expe r i en t e s e m a i s c u l t i v a d o s . 
Prec i samos saber e sco lhe r o q u e ma i s nos c o n v é m . E n t r e a o r g a n i z a ç ã o 
a m e r i c a n a d a d i v e r s i d a d e d e m é t o d o s educa t ivos , d a i n d e p e n d ê n c i a de o r g a n i z a ç ã o e 
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a p r e o c u p a ç ã o d a A l e m a n h a , i n t e n s i f i c a n d o , p r e p a r a n d o , p e l a u n i d a d e d a e d u c a ç ã o 
a u n i d a d e de c u l t u r a e a u n i d a d e n a c i o n a l , d e v e m o s c o m p r e e n d e r o q u e nos s e r v i r á 
m e l h o r . N u m pais, c o m o o nosso, d a e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l , d a m u l t i p l i c i d a d e d e r a ç a s 
i m i g r a n t e s , da d i f i c u l d a d e d e c o m u n i c a ç õ e s , d a d i v e r s i d a d e de fo r tunas e d e 
poss ib i l i dades d o s d iversos Estados, en t r e si , a e d u c a ç ã o q u e in tens i f i ca r a u n i d a d e de 
c u l t u r a e a u n i d a d e d e e s p í r i t o s e r á a mais a p r o p r i a d a à p r e p a r a ç ã o d a h o m o g e n e i -
d a d e nac iona l e d a g r a n d e z a d o nosso f u t u r o . 
Sâ<. estes os deveres das m o d e r n a s g e r a ç õ e s bras i le i ras : e s tuda r e conhece r a a l m a 
n a c i o n a l , as pos s ib i l i dades nac iona is , as necessidades nac iona is , d i c e r n i n d o , na 
m u l t i d ã o das o r g a n i z a ç õ e s educat ivas dos povos m a i s cu l tos , os m o d e l o s q u e m e l h o r 
d i g a m conosco , p a r a a e l a b o r a ç ã o d o Bras i l . 
A h o r a q u e chega é dec i s iva p a r a o nosso p a í s . D e l a d e p e n d e r á a nossa a f i r m a ç ã o 
o u a nossa f raqueza , c o m o n a c i o n a l i d a d e . 
Se remos u m p o v o h o m o g é n e o , u n o , i n d e p e n d e n t e e c o n o m i c a m e n t e , o u per-
m a n e c e r e m o s u m a n a c i o n a l i d a d e h e t e r o g é n e a , c o n s e r v a n d o v á r i o s n ú c l e o s d e 
ou t r a s r a ç a s i n a s s i m i l á v e i s n o nosso sangue, c o m o d o m í n i o dos capi tais es t ran-
gei ros , n o r e i n a d o n a c i o n a l d o f u n c i o n a l i s m o e d o p a r a s i t i s m o d e Es tado . 
Este l i v r o p r o c u r a e s tuda r os p r o b l e m a f u n d a m e n t a i s pa ra a o r g a n i z a ç ã o d a 
g r a n d e z a d a p á t r i a . N ã o busca, p r o p r i a m e n t e , apresen ta r s o l u ç õ e s . M u i t a s delas, 
e n t r e t a n t o , e s t ã o i m p l í c i t a s n o e n u n c i a d o dos p r ó p r i o s p r o b l e m a s i n d i c a d o s . 
A q u e s t ã o p r i m o r d i a l é c o n v e n c e r m o - n o s de q u e o nosso p r o b l e m a m á x i m o é a 
e d u c a ç ã o i n t e g r a l , desde a f o r m a ç ã o d o i n d i v í d u o f í s ico - sadio , i n t e l igen te , capaz — 
a t é à o r g a n i z a ç ã o c í v i c a , p o l í t i c a , e socia l , passando pe la p r e p a r a ç ã o p r o f i s s i o n a l e 
t é c n i c a , l i t e r á r i a e c i e n t í f i c a . 
H á m a i s d e m e i o s é c u l o , c o m p e q u e n o i n t e r v a l o d e u r n a a o u t r a , duas g randes 
i n t e l i g ê n c i a s b ras i le i ras — L i b e r a t o B a r r o s o e Tavares Bastos, n a t r i b u n a - p o l i t i c a , n a 
i m p r e n s a e n o l i v r o s o l i c i t a v a m , d i s c u t i a m e p r o j e t a v a m u m a o r g a n i z a ç ã o d a 
e d u c a ç ã o n a c i o n a l . V e r d a d e i r o s p recurso res d o m o v i m e n t o e d u c a r i o n a j , cu ja 
p r e o c u p a ç ã o , nestas ú l t i m a s d é c a d a s , a b s o r v e u o m u n d o c u l t o , bas tar ia c i t a r a l g u m a s 
ifrases de a lguns deles p a r a t e r m o s a cer teza d e q u e n o p e n s a m e n t o b r a s i l e i r o , p a r a 
nossa h o n r a , a g r a v i d a d e desse p r o b l e m a f o i v is ta ao m e s m o t e m p o q u e e m o u t r a s 
n a ç õ e s amer i canas . A p e n a s , e n q u a n t o essas t i n h a m a v e n t u r a d e j u n t a r o p e n s a m e n t o 
d e a lguns h o m e n s à a ç ã o d o s a d m i n i s t r a d o r e s e ao interesse ge ra l , n ó s i s o l á v a m o s , 
d e n t r o dos seus sonhos , os generosos v i s i o n á r i o s d a nossa g randeza , pe la c u l t u r a e 
pe l a i n t e l i g ê n c i a . 
O u ç a m o s o q u e , h á ce rca de sessenta anos, d i z i a ao Bras i l i n t e i r o a p a l a v r a de 
L i b e r a t o B a r r o s o : "Se e m t o d o s os p a í s e s e e m todos os g o v e r n o s a e d u c a ç ã o p o p u l a r 
2-5 A . C a r n e i r o L i -ãu 
0 u m a noccNSuladc- vital, i- i n u i i o m a U a i n d a n a q u e l e » e m ciue, c o m o n o nosso, o p o v o 
se governa jjelos seus delegados, e c u j o s is tema de g o v e r n o se baseia sobre a o p i n i ã o 
nac iona l . P r o c u r e m o s elevar o n í v e l da e d u c a r ã o e da i n s i r u ( , ã o na sociedade 
bras i l e i ra , e iodas as r e fo rmas a s s e m a r ã o sobre u m a base s ó l i d a e pe rmanen te* - . 
N o t e m o s , agora , o acen to de c o n v i c ç ã o de Tavares Bastos. " T u d o nos la l ta , de 
t u d o carecemos neste r a m o p r i n c i p a l dos interesses sociais — a i n s i r u ç ã o d o p o v o . A o 
i n v é s das t e n d ê n c i a s do s é c u l o , q u e p o s s u i m o s n ó s . ' Escolas de a b c, estas mesmas 
r a r í s s i m a s , sem e d i f í c i o s p r ó p r i o s , sem m o b í l i a s e u t e n s í l i o s e, p i o r q u e t u d o , sem 
mestres i d ó n e o s . 
' " E m a n c i p a r e i n s t r u i r é a f o r m a d o m e s m o p e n s a m e n t o p o l i t i c o . Q u e haveis de 
oferecer a esses entes degradados q u e v ã o s u r g i r da senzala para a l i be rdade : ' O 
b a t i s m o da i n s t r u ç ã o . Q u e reservareis para suster as f o r ç a s p r o d u t o r a s e smorec idas 
pela e m a n c i p a ç ã o : ' O e n s i n o , esse agente i n v i s í v e l , q u e c e n t u p l i c a n d o a ene rg ia d o 
b r a ç o h u m a n o é, sem d ú v i d í i , a ma i s p o d e r o s a das m á q u i n a s de t rabalho." '4 
E a l g u m t e m p o d e p o i s deles, h á q u a r e n t a anos p r ec i s amen te . R u i Uarbosa, 
f azendo o i n v e n t á r i o do q u e e n t ã o havia d e interessante, e x e c u t a d o ou p r o j e t a d o n o 
m u n d o c u l t o , apresentava u m p r o g r a m a d e e d u c a ç ã o p o p u l a r q u e ei a, na oc a s i ã o , e 
c o m ;ilguiua .s a l t e r a ç õ e s seria, hoje, um v e r d a d e i r o m o n u m e n t o d c c o n s t r u ç ã o 
n a c i o n a l . 
Para m o s t r a r o ca lo r c o m q u e o g r a n d e b ra s i l e i ro se r e le r i a à i m p o r t â n c i a do 
p r o b l e m a , c i t e m o s a l g u m a s liases d o i n í c i o d o seu parecer . " N í a s a verdade -
desagrade a q u e m desagradar —, é q u e o e n s i n o p ú b l i c o e s t á ã o r l a d o l imite p o s s í v e l a 
u n i a n a ç ã o q u e se p r e s u m e l iv re a c i v i l i z ada ; é q u e h á d e c a d ê n c i a , e m vez d e 
progresso ; é q u e s o m o s u m p o v o d c analfabetos , e q u e a massa deles, se decresce, é 
n u m a p r o p o r ç ã o d e s e s p e r a d o r a m e n t e l o n g e d o n í v e l c i e n t i f i c o desta c idade ; é q u e a 
i n s t r u ç ã o s e c u n d á r i a oferece ao ens ino s u p e r i o r u m a m o c i d a d e cada vez m e n o s 
p r e p a r a d a para o receber ; é q u e a i n s t r u ç ã o p o p u l a r , na C o r t e c o m o nas p r o v í n c i a s , 
n ã o passa d e u m r jrs i i / fmti t in; é q u e h á sobeja m a t é r i a pa ra nos e n c h e r m o s d e 
v e r g o n h a , e e m p r e g a r m o s h e r ó i c o s e s f o r ç o s p o r u m a r e a b i l i t a ç ã o , e m b e m da q u a l , 
se n ã o q u i s e r m o s d e i x a r e m d ú v i d a a nossa capac idade m e n t a l o u os nossos b r i o s , 
c u m p r e n ã o recuar an te s ac r i f í c i o n e n h u m ; n ã o só p o r q u e , de t o d o s os s a c r i f í c i o s 
p o s s í v e i s , n ã o have r i a u m q u e n ã o significasse u m a despesa p r o x i m a m e n t e r e p r o d u -
t iva , c o m o p o r q u e trata-se a q u i d o n o m e n a c i o n a l n u m s e n t i d o ma i s r i g o r o s o , ma i s 
s é r i o , m a i s a b s o l u t o d o q u e o q u e se de fende nas guer ras á custa d e dezenas d e 
m i l h a r e s d c vidas h u m a n a s r o u b a d a s ao t r a b a l h o e centenas d e m i l h ò e s a r r ancados , 
s em c o m p e n s a ç ã o , aos ma i s es te r i l izadores de todos os i m p o s t o s . " 4 
2. Liberato Barroso - I tu tn io t" l'uf'ln-j [ imrodução i , pin- 4' • 
S. Tavares BaslON - /! l'rin iiu m. pAg. 229. 
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E m a i s ad ian te c o n t i n u a c o m e l o q u ê n c i a : " A e x t i n ç ã o d o àrficH n ã o p o d e resu l ta r 
s e n ã o de u m abs lo p r o f u n d a m e n t e r e n o v a d o r nas fontes e s p o n t â n e a s da p r o d u ç ã o . 
O r a , a p r o d u ç ã o , c o m o j á d e m o n s t r a m o s , é u m efei to da i n t e l i g ê n c i a : e s t á p o r t o d a a 
s u p e r f í c i e d o g l o b o , na r a z ã o d i re t a da e d u c a ç ã o p o p u l a r . T o d a s as leis p ro te to ras s ã o 
ineficazes, para gerar a g randeza e c o n ó m i c a d o p a í s ; todos os m e l h o r a m e n t o s 
mate r i a i s s ã o incapazes de d e t e r m i n a r a r i q u e z a se n ã o p a r t i r e m d a e d u c a ç ã o 
p o p u l a r , a mais c r i a d o r a de todas as f o r ç a s e c o n ó m i c a s , a mais f ecunda d e todas as 
m e d i d a s financeiras"5. 
J o s é V e r í s s i m o , e m m o m e n t o d c g r a n d e o p o r t u n i d a d e para a o r g a n i z a ç ã o d a 
e d u c a ç ã o bras i le i ra , p o r q u e era n o a lvorece r d a R e p ú b l i c a e m 1890, escreveu o seu 
exce lente l i v r o sobre A Educação Nacional a b r i n d o c o m estas palavras: 
O nosso s is tema geral dc i n s t r u ç ã o p ú b l i c a , n ã o m e r e c e de m o d o a l g u m o n o m e 
de e d u c a ç ã o n a c i o n a l . É, e m todos os r a m o s - p r i m á r i o , s e c u n d á r i o e s u p e r i o r -
apenas u m acervo de m a t é r i a s , a m o n t o a d a s , ao m e n o s nos do i s p r i m e i r o s , sem n e x o 
o u l ó g i c a , e es t ranho c o m p l e t a m e n t e a q u a l q u e r c o n c e p ç ã o elevada d a p á t r i a " . N a d a 
se fez, n o en tan to , de p r á t i c o , a t é agora. Esses generosos precursores , fora d a 
a d m i n i s t r a ç ã o , p e r m a n e c e r a m desa tend idos e esquecidos . Foi este u m g r a n d e m a l 
para o Bras i l . 
N a A r g e n t i n a , a f i gu ra a d m i r á v e l de S a r m i e n t o , depo i s de se convence r e d e 
p rega r a s a l v a ç ã o da n a c i o n a l i d a d e pela e d u c a ç ã o , a ssumia o g o v e r n o pa ra rea l iza r o 
seu p r o g r a m a e i n i c i a r , c o m d e c i s ã o , a era d a v e r d a d e i r a p r o s p e r i d a d e d a sua p á t r i a . 
Q u a l o resu l t ado d e t u d o isso? 
- Q u e , na A r g e n t i n a e m 1919, o C o n s e l h o N a c i o n a l de E d u c a ç ã o , g r a ç a s à 
i n t e r f e r ê n c i a da U n i ã o p ô d e d ize r : " E m B u e n o s A i r e s n ã o h á mais u m a s ó c r i a n ç a e m 
idade escolar para q u e m n ã o haja luga r assegurado n u m a escola p ú b l i c a " . E n t r e -
tan to , t u d o q u a n t o o nosso en tus iasmo d i r á é q u e na nossa capi ta l , c o m o e m S ã o 
Paulo, o ana l f abe t i smo fo i r e d u z i d o à cifra , a i n d a p o s i t i v a m e n t e p o u c o r e c o m e n d á v e l 
à nossa c u l t u r a , de sessenta p o r cento da p o p u l a ç ã o i n f a n t i l e m idade escolar. 
M a s n ó s f i zemos a i n d a p i o r d o q u e esquecer: desp rezamos , a b a n d o n a m o s 
i n t e i r a m e n t e o p r o b l e m a . 
A M o n a r q u i a nada r e a l i z o u . C o m o e x p l i c a r , p o r é m , q u e a R e p ú b l i c a c r i a n d o u m 
M i n i s t é r i o d e I n s t r u ç ã o , en t r egando-o a u m dos mais i lus t res e conv ic tos a p ó s t o l o s 
desse r e g i m e - B e n j a m i n Cons t an t - n ã o s ó o fechasse e m seguida, mas n ã o 
cogitasse, n u n c a mais , da e d u c a ç ã o p o p u l a i , m e i o ú n i c o capaz d e efetuar a 
democrac i a? 
5. Rui Barbosa - obra citada, píig. 42. 
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Coisas i n e x p l i c á v e i s d a nossa ex t r avagan te o r i e n t a ç ã o p o l í t i c a . Passamos o 
p r i m e i r o c e n t e n á r i o d a nossa i n d e p e n d ê n c i a e c l a m a m o s , c o m o nas p r o x i m i d a d e s 
d o c i n q u e n t e n á r i o L i b e r a t o B a r r o s o e Tavares Bastos. 
Q u e m nos a s s e g u r a r á , q u e , de a g o r a a c i n q u e n t a anos, o u m e s m o n o s e g u n d o 
c e n t e n á r i o d a nossa i n d e p e n d ê n c i a , a s i t u a ç ã o d a e d u c a ç ã o p o p u l a r b r a s i l e i r a n ã o 
seja a i n d a p a r e c i d a c o m a d e hoje? 
M a s , se t a l acontecer , e spe remos , p a r a l i son j ea r a nossa v a i d a d e e r e c o m p e n s a r o 
nosso e s f o r ç o , q u e as nossas m e m ó r i a s e as nossas c a m p a n h a s se jam l e m b r a d a s e 
l o u v a d a s p o r o u t r o s t e i m o s o s sonhado re s , c o m o o s ã o os g r a n d e s n o m e s d e L i b e r a t o 
B a r r o s o e Tava res Bastos, R u i Ba rbosa e J o s é V e r í s s i m o p e l o nosso afeto e n t e r n e c i d o . 
P r o v a v e l m e n t e à s g e r a ç õ e s dessas é p o c a s d i r ã o eles: "nas p r o x i m i d a d e s d o p r i m e i r o 
c e n t e n á r i o d a nossa i n d e p e n d ê n c i a h a v i a u m M o n t e i r o d e Souza , u m V i c t o r V i a n a , 
u m P in to Serva, u m J o s é A u g u s t o , u m A . C a r n e i r o L e ã o , u m Pau lo Pestana, q u e 
e sc r ev i am a r t igos , c o n f e r ê n c i a s e l i v r o s , b r a m i n d o c o m e n e r g i a e r u í d o e m defesa d a 
e d u c a ç ã o d o p o v o b r a s i l e i r o " . 
E i r ã o , c o m o n ó s , agora , r e v o l v e r n a p o e i r a dos a r q u i v o s , os l i v r o s , os f o l h e t o s e os 
j o r n a i s , nos q u a i s escrevemos as nossas o b j u r g a t ó r i a s e os nossos conse lhos . 
Ê c i t a r ã o , c e r t a m e n t e , c o m ap lausos e c a r i n h o s , palavras , t r echos i n t e i r o s dos 
nossos t r a b a l h o s , pa ra se v a l e r e m d a h i s t ó r i a e d a t r a d i ç ã o e m defesa d a sua 
c a m p a n h a , t enaz , e nessa é p o c a , p r o v a v e l m e n t e , quase v i t o r i o s a . N ó s i n d u b i t a v e l -
m e n t e j á n ã o v i v e m o s , mas lá , o n d e e s t ive rmos , se " a m e m ó r i a des ta v i d a se 
c o n s e n t e " m e l h o r i d e n t i f i c a d o s c o m as coisas eternas, e p o d e n d o j u l g a r m e l h o r o 
v a l o r d o t e m p o , c o m p r e e n d e r e m o s q u e s é c u l o s n ã o c o n t a m na e t e r n i d a d e e, m e s m o 
n a v i d a dos p o v o s , as m u i t a s d é c a d a s d e anos q u e o Bras i l l e v o u p a r a se c o n v e n c e r da 
necess idade d e o r g a n i z a r a e d u c a ç ã o p o p u l a r , n a d a v a l e m e m r e l a ç ã o à e x i s t ê n c i a dos 
m u n d o s e ao d e s t i n o d o h o m e m s o b r e a terra6. 
A Instrução no Brasil7 
O seu passado e a sua s i t u a ç ã o presente 
A i n s t r u ç ã o n o Bras i l r e f l e t i u , n a t u r a l m e n t e , todas as v ic i s s i tudes sofr idas pe la 
n a c i o n a l i d a d e . C o l ó n i a a t é 1822, a t é quase e n t ã o teve o nosso p a í s u m a i n s t r u ç ã o q u e 
e ra o d e s d o b r a m e n t o d a i n s t r u ç ã o m i n i s t r a d a n a M e t r ó p o l e . 
A c u l t u r a e m T o r t u g a l , a t é m e a d o s d o s é c u l o X V I I I , era d a d a pe los j e s u í t a s . S ó n o 
t e r c e i r o q u a r t e l desse s é c u l o , p r e c i s a m e n t e e m 1773, o M a r q u ê s d e P o m b a l , d e p o i s 
d e e x p u l s a r essa o r d e m re l i g io sa d e sua p á t r i a , c r i o u a i n s t r u ç ã o p r i m á r i a d o Estado, 
6. Os Deveres das Novas Gerações, 1923. 
7. Este artigo t a tradução portuguesa de u m trabalho do autor, publicado no "The Journal of the National 
Education Association ", de Washington. 
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d e s e n v o l v e n d o a s e c u n d á r i a e a s u p e r i o r . O fato teve a r e p e r c u s s ã o n a t u r a l n o Bras i l , 
passando a i n s t r u ç ã o das m ã o s dos j e s u í t a s p a r a os s e m i n á r i o s q u e , d i r i g i d o s p o r 
padres e re l ig iosos de varias o r d e n s , c o m o fito p r i n c i p a l d e fazer sacerdotes, 
m i n i s t r a v a t a m b é m o ens ino s e c u n d á r i o e s u p e r i o r a t odos os q u e dese javam 
a p r e n d e r . 
D e s e n v o l v i d o s e e n r i q u e c i d o s , esses s e m i n á r i o s f o r a m , a t é a segunda m e t a d e d o 
s é c u l o X I X , a t ivos cen t ros d e c u l t u r a n o Bras i l . E o m a i s c u r i o s o é q u e , quase s e m p r e , 
d e l á q u e saia o e s p í r i t o d e r e b e l d i a e d e i n d e p e n d ê n c i a . A s i d é i a s dos enc ic lopedis tas , 
c o m o as d o u t r i n a s d a R e v o l u ç ã o Francesa se n ã o e r a m o f i c i a l m e n t e b e b i d a s nos 
s e m i n á r i o s , e r a m os m e l h o r e s e s p í r i t o s neles f o r m a d o s os seus ma io re s p r o p a g a n -
distas. A s r e v o l u ç õ e s pe la l i b e r d a d e , s o b r e t u d o a d e 1817, e m P e r n a m b u c o , a i n d a n a 
C o l ó n i a , e a d e 1824, n o m e s m o Estado, j á n o 1.° I m p é r i o , c o n t a r a m à f ren te d o 
m o v i m e n t o , i lus t res figuras de sacerdotes. 
N o p e r í o d o c o l o n i a l é fácil , n o e n t a n t o , p e r c e b e r o q u e dev i a ser a nossa i n s t r u ç ã o 
p ú b l i c a . Por l o n g o t e m p o , a e x c e ç ã o das c idades l i t o r â n e a s , e r a r í s s i m a s n o i n t e r i o r , a 
v i d a n o resto d o Bras i l estava l o c a l i z a d a nas fazendas e nos engenhos , nos qua i s , ao 
l a d o d a f a m í l i a dos senhores , h a v i a apenas escravos e apan iguados . Dessa gente, de 
o r d i n á r i o , apenas os filhos d o s e n h o r e s t u d a v a m e m casa as p r i m e i r a s letras e 
cu r savam m a i s t a rde o C o l é g i o d o s j e s u i t a s , o u o S e m i n á r i o , i n d o , m u i t a s vezes, a t é o 
c o m e ç o d o s é c u l o X I X , es tudar n a M e t r ó p o l e , f r e q u e n t a n d o a U n i v e r s i d a d e de 
C o i m b r a . 
D o i s g randes fatores r e t a rdavam, po i s , a q u i , o d e s e n v o l v i m e n t o d a i n s t r u ç ã o 
p o p u l a r : u m , a f o r m a ç ã o d a nossa n a c i o n a l i d a d e , p o r l o n g o t e m p o c o m as suas duas 
p o p u l a ç õ e s d e senhores e de escravos, d e l i m i t a d a s e i n c o n f u n d í v e i s ; o u t r o , o ens ino 
d a d o pe los j e s u í t a s , c u j o e s p i r i t o i m p r e g n a d o d o s e n t i r d a sua é p o c a , desconhec ia a 
e x i s t ê n c i a d o p o v o e o rgan i zava , apesar d e sua s i m p a t i a pelos i n d í g e n a s , u m a 
i n s t r u ç ã o p a r a as el i tes, d e t e n d ê n c i a s c l a r a m e n t e a r i s t o c r á t i c a s 8 . D a i a r a z ã o p o r q u e , 
s empre , n o nosso p a í s , os c u i d a d o s d o s gove rnos f o r a m i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i o r e s 
p a r a a i n s t r u ç ã o s e c u n d á r i a e s u p e r i o r d o q u e p a r a a p r i m á r i a o u p ro f i s s i ona l . 
É v e r d a d e q u e , e m 1637, t e n d o os ho landeses c o n q u i s t a d o u m a b o a pa r t e d o 
Bras i l , o C o n d e M a u r í c i o d e Nassau ne l a estabeleceu escolas p r i m á r i a s pa ra a 
freqiientaçâo d e batavos , b ras i l e i ros e por tugueses . N o res to d o p a í s o e n s i n o ficou 
nas m ã o s d o s j e s u í t a s , a t é q u e a r e f o r m a d e P o m b a l e m 1772, na M e t r ó p o l e , se 
e s t endeu ao Bras i l , t r a z e n d o a i n t e r f e r ê n c i a o f i c i a l d o g o v e m o n a o r g a n i z a ç ã o d o 
ens ino . H o u v e , ass im, u m a cer ta u n i f i c a ç ã o n a i n s t r u ç ã o p ú b l i c a f o r n e c i d a pe lo 
Es tado, s endo a p r i m á r i a paga p e l o g o v e m o c o l o n i a l q u e , p a r a t a l fim, c o b r a v a u m 
i m p o s t o d e n o m i n a d o d e " s u b s í d i o l i t e r á r i o " . 
8. Patenteando o caráter do ensino ministrado pelo jesuí ta n l o tenho c m vista sendo assinalar u m fato 
histórico, e de nenhum modo desconhecer o papel preponderante exercido por esta ordem na 
organ ização da nossa c iv i l i zação e da nossa cultura, no alvorecer da nacionalidade. 
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Fo i D . J o ã o V I q u e m c h e g a n d o ao Bras i l c o m a c o n e p o r t u g u e s a e m 1808. 
f u g i n d o aos so ldados d e N a p o l e ã o , l o g o c o m e ç o u a se p r e o c u p a r d i r e t a m e m e c o m a 
nossa i n s t r u ç ã o p ú b l i c a . E m 1808, ele c r i o u as p r i m e i r a s escolas pa ra o sexo 
f e m i n i n o , enca r r egando o C o n d e d e Barca d e u m p l a n o d e e n s i n o capaz d e m a n t e r a 
u n i d a d e na f o r m a ç ã o d o ens ino n a c i o n a l . 
P r o c l a m a d a a i n d e p e n d e n c i a e m 7 de s e t e m b r o d e 1822, a C o n s t i t u i ç ã o de 1824 
d e c r e t o u a g r a t u i d a d e d a i n s t r u ç ã o p r i m á r i a e o g o v e r n o t r a t o u de f u n d a r escolas. A 
i n s t r u ç ã o s e c u n d á r i a c o n t i n u o u a ser feita nos s e m i n á r i o s e C o l é g i o s d o s J e s u í t a s e a 
s u p e r i o r fo i o r g a n i z a d a e m 1827, c o m a c r i a ç ã o das Escolas d e D i r e i t o d e Recife e de 
S ã o Pau lo , e, e m 1832, de M e d i c i n a d o R i o d e J a n e i r o e d a B a h i a . 
E m 1837, fundava-se o C o l e g i o Ped ro I I , ao q u a l se s e g u i r a m L iceus p r o v i n c i a i s 
m o d e l a d o s p o r ele, p a r a o e n s i n o s e c u n d á r i o , c o m e ç a n d o a d e c l i n a r a i m p o r t â n c i a 
dos s e m i n á r i o s a t é e n t ã o f lorescentes. 
Q u a n t o à i n s t r u ç ã o p r i m á r i a , desde 1834, o " A t o A d i c i o n a l " t i r a ra das 
a t r i b u i ç õ e s d o g o v e r n o cen t ra l p a r a a en t regar aos Es tados e M u n i c í p i o s , cujas 
respectivas Assemble ias d e v e r i a m legislar a respei to . A R e p ú b l i c a m a n t e v e a m e s m a 
o r i e n t a ç ã o . D e m o d o q u e s o f r endo n ã o r a r o as v ic i ss i tudes d e Estados e M u n i c í p i o s 
pequenos , pob re s e atrasados, o ens ino p r i m á r i o — q u e é a e d u c a ç ã o p o p u l a r p o r 
e x c e l ê n c i a - t e m m a r c h a d o l e n t a m e n t e n o Bras i l . A i n d a h o j e n ã o h á a q u i u m a 
i n s t i t u i ç ã o a d m i n i s t r a t i v a , n ã o d i r e i q u e possa c o n t r o l a r , m a s q u e t e n h a u m a vista de 
c o n j u n t o , u m a i n f l u ê n c i a , ao m e n o s m o r a l , sob re a i n s t r u ç ã o p r i m á r i a bras i le i ra . 
A d i s p a r i d a d e das somas despend idas pelos Estados na i n s t r u ç ã o p o p u l a r , sem 
n e n h u m a r e l a ç ã o c o m a i m p o r t â n c i a e as p o p u l a ç õ e s respect ivas, d e m o n s t r a a falta 
d e o r i e n t a ç ã o gera l . 
Basta consu l t a r a tabela d o ú l t i m o r ecenseamen to escolar ( a b r a n g e n d o a t é o ano 
d e 1920), para se pa ten tear a e x a t i d ã o desse fato. Aí fica, d e Es tado a Estado, a 
p o p u l a ç ã o g l o b a l e a p o p u l a ç ã o escolar, as rendas p ú b l i c a s e as despesas c o m a 
i n s t r u ç ã o , d e m o d o a obter-se a p e r c e n t a g e m exata d o s o r ç a m e n t o s estaduais 
d i s p e n d i d o s c o m o ens ino . 
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1. Estatísticas extraída do relatório recentemente organizado pelos srs. Orestes Guimarães e Mello c 
Souza, por des ignação da "Confcr&ncia Internacional do Ensino Primário". 
A p e r c e n t a g e m d e c r i a n ç a s e m idade escolar, s em escola (ca lculada n u m a base 
m u i t o b a i x a , de 12% sob re a p o p u l a ç ã o geral) v a r i a m u i t o de Estado a Estado; s endo , 
p o r é m , pelas ú l t i m a s e s t a t í s t i c a s , a sua m é d i a gera l de 48%9. 
H á , a t u a l m e n t e , n o Bras i l 16.897 escolas p r i m á r i a s en t re estaduais (10.449) ; 
m u n i c i p a i s (2.351); e pa r t i cu la res (3.421). E n t r e t a n t o , a i m p o s s i b i l i d a d e d e se 
c o n s e g u i r c o m e x a t i d ã o , neste m o m e n t o , o n ú m e r o d e escolas de a lguns m u n i c i p i o s 
e d e es tabe lec imentos pa r t i cu la res e m certas zonas d o i n t e r i o r , a l é m d e n ã o t e r e m 
s ido levadas e m c o n t a as classes p r i m á r i a s de i n ú m e r o s c o l é g i o s p r i v a d o s , nac iona i s e 
es t rangeiros n e m d o s cursos nos r e g i m e n t o s m i l i t a r e s e i n sd tu tos d e a p r e n d i z e s 
a r t í f i c e s e o u t r o s , faz c o m q u e o n ú m e r o d e escolas e a p e r c e n t a g e m dos escolares 
d e v a m ser ma i s e levados . A d m i t i d a s c o m o precisas as i n f o r m a ç õ e s of ic ia is pode-se , 
a i n d a ass im, assinalar, nesses ú l t i m o s 13 anos, u m a u m e n t o c o n s i d e r á v e l d e escolas 
p r i m á r i a s n o Bras i l . E m 1907 (a ú l d m a e s t a t í s t i c a a n t e r i o r a atual) dava u m a t o t a l i d a d e 
9. A percentagem ai indicada rrferc-se apenas à relativa às crianças em idade escolar. NSo se trata pois da 
percentagem de analfabetos levando em linha de conta adultos nacionais e imigrantes, o que faria ascender 
de muito mais aquele coeficiente. 
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d e 12.448 escolas, das qua is e r a m estaduais 6 .918; m u n i c i p a i s 2 .635; pa r t i cu la res 
s u b v e n c i o n a d a s 213 e pa r t i cu la res s e m s u b v e n ç ã o 2 .682 . E m 13 anos f o r a m cr iadas 
4 .449 escolas p r i m á r i a s . 
O ens ino s e c u n d á r i o e s u p e r i o r é m a n t i d o p r i n c i p a l m e n t e pe la U n i ã o , o q u e n ã o 
i m p e d e q u e m u i t o s Estados o d e s e n v o l v a m c o m a f i n c o . O fato m a i s n o t á v e l n o ens ino 
s u p e r i o r nesses ú l t i m o s anos f o i a c r i a ç ã o , e m 1920, d a U n i v e r s i d a d e d o R i o de 
J a n e i r o , c o n s t i t u í d a pe la r e u n i ã o da Escola P o l i t é c n i c a , d a F a c u l d a d e de M e d i c i n a c 
d a Facu ldade de D i r e i t o , f o r m a d a esta ú l t i m a pe la f u s ã o das duas escolas de D i r e i t o 
q u e a q u i e x i s t i a m , f u n c i o n a n d o c o m o escolas e q u i p a r a d a s à s of ic ia is . 
N o Bras i l , c o m o é s a b i d o , a i n s t r u ç ã o s e c u n d á r i a e i n s t r u ç ã o s u p e r i o r e s t ã o sob a 
d e p e n d ê n c i a d o M i n i s t é r i o d a J u s t i ç a e N e g ó c i o s I n t e r i o r e s fiscalizadas e inspec io -
nadas p o r u m C o n s e l h o S u p e r i o r d o E n s i n o , c o m p o s t o d e u m p res iden te , n o m e a d o 
p e l o chefe d o Pode r E x e c u t i v o , dos d i r e to res dos i n s t i t u t o s o f ic ia i s e d e m a i s u m 
professor d e cada u m desses ins t i t u tos , r e u n i n d o - s e n a cap i t a l d o pais duas vezes p o r 
a n o , pa ra d e l i b e r a r e m a r e spe i to dos fatos o c o r r i d o s d u r a n t e os semestres, nos nossos 
e s t abe lec imen tos s e c u n d á r i o s e super io res . 
O e n s i n o t é c n i c o e p r o f i s s i o n a l , i n d u s t r i a l e a g r í c o l a c o m e ç a a desenvolver-se . H á 
escolas super io res de a g r i c u l t u r a - c o m o a L u i z d e Q u e i r o z e m Pirac icaba, S ã o Paulo 
e L i c e u s d e A r t e s e O f í c i o s - c o m o o d a cap i t a l p a u l i s t a - d i g n o s d e a t e n ç ã o . Escolas 
p r i m á r i a s de a g r i c u l t u r a e escolas i n d u s t r i a i s e x i s t e m v á r i a s p e l o t e r r i t ó r i o da 
R e p ú b l i c a . M a s fal ta a i n d a ao Bras i l , e spec ia lmen te n o q u e toca à i n s t r u ç ã o 
s e c u n d á r i a e s u p e r i o r e, e m m u i t o s p o n t o s , à p r i m á r i a , u m a c o r r e l a ç ã o pe r f e i t a c o m 
as necessidades e i m p o s i ç õ e s atuais . Q u e m observar , e n t r e t a n t o , a nossa m e n t a l i d a d e 
p e r c e b e r á q u e a v i d a n a c i o n a l c o m e ç a a reag i r sob re o e n s i n o e t e n d e r á a desbancar , 
i n t e i r a m e n t e , d e n t r o e m p o u c o , esse e s p í r i t o c u l t u r a l , f o r n e c i d o pe los c o l é g i o s e 
i n s t i t u t o s o f ic ia i s , m u i t o i m p r e g n a d o d e p r e o c u p a ç õ e s l ivrescas e abstratas. E é essa 
r e a ç ã o , c á d e fora , o n d e a v i d a se e l a b o r a ao ar l i v r e das rea l idades sociais presentes, 
q u e h á de s u b s t i t u i r as p r e o c u p a ç õ e s l i t e r á r i a s e p u r a m e n t e in t e l ec tua i s , p o r u m a 
e d u c a ç ã o d e u m a c o r r e s p o n d ê n c i a ma i s real c o m a v i d a c o n t e m p o r â n e a , e os 
de s t i nos d e t o d a a A m é r i c a . 
O Bras i l p rec isa , p o i s , d e u m e s p í r i t o n o v o , capaz d e s a c u d i r a v i d a n a c i o n a l , 
a c o r d a n d o - a p a r a a r ea l idade d o m u n d o c o n t e m p o r â n e o . E, f e l i z m e n t e , n ã o obs t an te 
t o d o s os v í c i o s re inantes , c o m e ç a a s o p r a r u m v e n t o d e r e n o v a ç õ e s . H á d e ser dessa 
d i r e ç ã o d o nosso e s p í r i t o q u e v i r á a nossa g randeza . 
O b s e r v a n d o a nossa p r ó p r i a v i d a , p e r s c r u t a n d o o e v o l u i r d a n a c i o n a l i d a d e , 
c o m p r e e n d e n d o as nossas necessidades, o l h a n d o d e face e c o m lea ldade os nossos 
defe i tos , t r a b a l h a n d o , d e o l h a r fixo n o f u t u r o da p á t r i a e n ã o nos interesses e p o s i ç õ e s 
pessoais, f a r e m o s u m a n a ç ã o for te , n o b r e e es t imada . 
É d e c u l t u r a q u e necessita o Bras i l . C u l t u r a f ís ica , m e n t a l , t é c n i c a , p r o f i s s i o n a l , 
c í v i c a , soc ia l e p o l í t i c a . 
T r a b a l h e m o s ! 
E v o l u ç ã o do Pensamento Republicano no Brasil 
Tentativas regionais de 1710, 1720, 1789, 1824. 
República de Piratinim. Revoltas liberais de 1842 e 
Rebelião Praieira de 1848. Liberalismo e republica-
nismo. Manifesto de 1870. Constituição de 1891. 
Celso Vieira 
E n t r e 1645 e 1654, desde o M a n i f e s t o d a L i b e r d a d e , q u e os nossos r e m e t e r a m a 
Po r tuga l , a t é à c a p i t u l a ç ã o dos invasores holandeses na C a m p i n a d o T a b o r d a , a a l m a 
p e r n a m b u c a n a fez-se a l m a bras i le i ra , o u antes, fê - l a destacar-se d o seu h e r o í s m o , 
c o r o a d a pe la sua g l ó r i a , r e c o n q u i s t a n d o aos f l amengos o p r ó p r i o lar , ped ra a p e d r a , e 
o d o m i n i o l u s o , h o m e m p o r h o m e m , n ã o obs tan te o d e s a m p a r o , o desinteresse, a 
des lea ldade o p o r t u n i s t a d a M e t r ó p o l e . 
Se o a p o s t o l a d o j e s u í t a , c r i s t i a n i z a n d o o a b o r í g e n e , f o i a m a r a v i l h a d o nosso 
p r i m e i r o s é c u l o , e o g é n i o a v e n t u r e i r o dos m a m e l u c o s de S ã o Paulo , c o n t r a b a t e n d o o 
j e s u i t i s m o , ao r o m p e r as l inhas d o T r a t a d o de To rdes i l ha s , e n g r a n d e c e u nas 
bande i r a s d o s egundo s é c u l o a nossa i m a g e m t e r r i t o r i a l , s ó depo i s de 1665 a e n e r g i a 
dos b rancos , d o s í n d i o s e dos negros p e r n a m b u c a n o s , t r ê s r a ç a s fund idas n o m e s m o 
ó d i o , n u m s ó a m o r , p a r a a v i d a o u p a r a a m o r t e , d e u o r i g e m ao s e n t i m e n t o de 
n a c i o n a l i d a d e . H e r ó i s env iados p o r ou t ras cap i tan ias v i e r a m cr iar , l i d a n d o e 
m o r r e n d o , a n o v a p á t r i a , m o l d a d a e m fe r ro , nasc ida e m fogo e sangue. Eis a l i ç ã o 
c o r r e n t e dos h i s to r i adores : V a r n h a g e n , pa i da nossa h i s t ó r i a , i n d u z c o m e x a t i d ã o e 
p r u d ê n c i a : " . . . o p e r i g o c o m u m a u m e n t o u m u i t o a t o l e r â n c i a dos povos d e u m a s 
capi tan ias p a r a as ou t ras , e estabeleceu m a i o r f r a t e rn idade ; d e m o d o q u e quase se 
p o d e assegurar q u e desta gue r r a da ta o e s p í r i t o p ú b l i c o mais gene ra l i zado p o r t o d o o 
Bras i l"10 . Rafael G a l a n t i acentua q u e ele c r i o u a i d é i a d a p á t r i a c o m u m " . R o c h a 
P o m b o adver te q u e se fez t u d o isso c o m o e s f o r ç o quase e x c l u s i v o dos bras i le i ros12. 
10. Hisl. C r . ilo Bmsil. 2.» ed.. tomo 11, pág. 679. 
1 1. História do Brasil, tomo I I , pig. 398. 
12. História tio Brasil, vol. IV , pág. 646. 
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T a n t o da l i n h a g e m r c m o i a c o m o d o cslor( ,o b a t a l h a d o r , t a n t o d o g e r m e c o m o da 
gue r ra , e l e m e n t o e m q u e se f o r m a m as castas d o m i n a d o r a s , s u r g i u a nob reza 
o l i n d e n s e , gen te va lorosa , a l tane i ra , i n f l e x i v e l . N o e s p í r i t o desses nobres a lvorecera a 
i d é i a de u m a sociedade m a i s o p u l e n t a , mais cu l t a , mais a r t í s t i c a , mais l i b e r a l , mais 
b r i l h a n t e , o desejo de o u t r a e x i s t ê n c i a cole t iva e soberana , desde o g o v e r n o d o conde 
M a u r í c i o ele Nassau, q u e lhes t r o u x e r a c o m o u m r e l â m p a g o , m a l g r a d o os e r ros da 
sua c u p i d e z e o i n e r c a i u i l i s i n o dos seus p a t r í c i o s , a v i s ã o das belas artes e das c i ê n c i a s 
na tura is , d o progresso e s t é t i c o e p o l í t i c o , das fortes e l ivres i n s t i t u i ç õ e s neerlandesas 
c o n t r a s t a n d o o p o d e r s o m b r i o , apara toso e i n q u i s i t o r i a l da m o n a r q u i a i b é r i c a 1 3 . Foi 
esse p r í n c i p e art ista q u e i n i c i o u os p e r n a m b u c a n o s , s e d u z i n d o , v e n c e n d o e 
o r i e n t a n d o , n o e x e r c í c i o d a l i b e r d a d e m u n i c i p a l , base d e t o d o o srlf-utn'rnirnciit. aula 
d e t o d o o e s p i r i t o c í v i c o . E r a m as capi tanias d i v i d i d a s e m d i s t r i t o s a u t ó n o m o s , este 
g o v e r n a d o s pelas c â m a r a s de escabinos , i n t e n d e n t e s q u e os m u n í c i p e s e l eg iam, 
c o m o t a m b é m i n d i c a v a m n o m e s ao C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o da C o l ó n i a para 
escolha dos p re le i tos (escoltetos), das a u t o r i d a d e s j u d i c i á r i a s e po l i c i a i s . N o p a l á c i o 
das T o r r e s , e m 1640, Nassau r e u n i u a p r i m e i r a assemble ia legis la t iva da A m é r i c a d o 
Su l , 55 representantes dos povos c o n q u i s t a d o s , m a n d a t á r i o s das c â m a r a s de 
escabinos. O r e g i m e n t o dec re t ado p e l o g o v e r n a d o r da c o l ó n i a d i s p u n h a : " . . . as 
p ropos tas q u e f o r a m aprovadas s e r ã o assinadas pelos m e m b r o s d a a s s e m b l é i a , 
v i g o r a r ã o c o m o leis e s e r ã o i n v i o l a v e l m e n t e gua rdadas nesta R e p ú b l i c a " . 
E m 1710, o p a t r i c i a d o o l i n d e n s e representava, pos to q u e e m p o b r e c i d o , a 
o r g u l h o s a d e s c e n d ê n c i a d o h e r o í s m o p e r n a m b u c a n o e a t r a d i ç ã o d a c u l t u r a 
f l amenga , con t e s t ando os foros de v i l a ao Recife, q u e o p l e b e í s m o dos c o l o n o s 
por tugueses i n v a d i r a e m e r c a n t i l i z a r a . Desaf io d e c idades i r r e c o n c i l i á v e i s na sua 
v i z i n h a n ç a , O l i n d a e R e r i í e , c o m o o d ü s antigas c idades i ta l ianas , gue r r a d e nobre: ; e 
me rcado re s , p é s r apados e mascates1 ' . c o n f o r m e as a l cunhas r e c í p r o c a s , o m o v i -
m e n t o d e 17 10, resu l tan te de l á t o r e s e c o n ó m i c o s 1 5 e p s i c o l ó g i c o s , obedece ao 
e s p í r i t o dos ve lhos ó d i o s d e casta e das velhas r ixas locais. Nacivis ta e ar i s tocra ta , 
e m b o r a , j á e x p r i m e u m idea l b r a s i l e i r o - a h o n r a s o b r e p a i r a n d o ao l u c r o , a 
d i f e r e n c i a ç ã o d o escol p a t r í c i o e d a r a l é t r a l i can te , e n o b r e c e n d o os h o m e n s , 
c i n g i n d o - l h e s u m a espada para o g o v e r n o d a t e r ra e m q u e d o r m e m os valentes de 
o u t r a g e r a ç ã o , antepassados e l i be r t adores . Perante a n o b r e z a r e u n i d a n o Senado da 
C â m a r a , c m 10 de n o v e m b r o de 1710, o c a p i t ã o - m o r B e r n a r d o V i e i r a d e M e l l o 
p r o p õ e q u e se d e c l a r e m os nobres e m r e p ú b l i c a ad instar d o s venez ianos . O u t r o 
c a p i t ã o - m o r sus tenta q u e se g o v e r n e m a si m e s m o s . E a l c a n ç a o i t o votos a p r o p o s t a 
r e p u b l i c a n a , i n t r é p i d o s vo tos de h e r ó i s d e c i d i d o s a t u d o . "Pa ra q u e q u e r e m o s r e i ? " 
"... a o r g a n i z a r ã o da Holanda sob uma fornia ri-|niblica!!a. posto que rulo puramente dcmocrJmca. 
NÍgniiicou o inicio da reivindica(,-ilo da liberdade politica, imposta ao despotismo dos reis. primeiro na 
Inglaterra f depoK na Krança." Oliveira L ima , l l u l n n u Í!¡: C a í.';;«i.."o. pigs. 377-7S. 
14- "Os reciienses tratavam de pt-s rapados ao> nobres dc Olinda porque andavam quase sempre 
desca lços : vingavam-se os olindenses. apodando dc mascates os seus contrários do Recife." Galanti, Op . 
cil . , tomo 111, pá£. 158. 
15. Especialmente a crise tia indústria açucareira, \obrcvindo a e x p u l s ã o dos holandeses. 
Cons ide ra u m deles, i n t e r r o g a d o po r u m a m i g o sobre a g í r i a dos consp i r adores . Os 
p e r n a m b u c a n o s s ã o capazes de g o v e r n a r a si mesmos10. N ã o obstante , prevalece a 
o p i n i ã o dos m o d e r a d o s , a p r e g o a n d o f ide l idade â C o r o a e m plena r ebe ld i a á s o r d e n s 
d o g o v e r n a d o r , nos c o m b a t e s de S. A n t ã o e S. L o u r e n ç o , na m a r c h a t r i u n f a n t e sobre o 
Recife, o n d e os nat ivistas e s b o r d o a m os mascates d o Senado c o m as p r ó p r i a s 
bengalas e cabeleiras . S u b m e t i d o s mais tarde, os rebe ldes s ã o e m b a r c a d o s para 
L isboa , v e r g a n d o ao peso das cadeias, mas n u n c a e s t r emecendo ao l u r o r das 
a m e a ç a s , o n z e desses h e r ó i s , entre os qua is B e r n a r d o V i e i r a de M e l l o e seu l i l h o 
A n d r é , q u e m i s t e r i o s a m e n t e acabam nas trevas d o L i m o e i r o . 
P e r n a m b u c o i n i c i a , destarte, a e v o l u ç ã o d o p e n s a m e n t o r e p u b l i c a n o e o 
m a r t i r o l o g i o da repúb l ica1<iA. Se a i d é i a d e B e r n a r d o V i e i r a d e M e l l o , f u n d a d a na 
p r e p o n d e r â n c i a d a n o b r e z a , é s ó a r e p ú b l i c a feita sob re os m o l d e s venez ianos , u m 
decenv i r a to de conse lhe i ro s tenebrosos, u m a a s s e m b l é i a destes e de o u t r o s seis, 
p u r p ú r e o s , u m doge , c e l e b r a n d o as n ú p c i a s de O l i n d a e d o m a r n o B u c e n t a u r o , se é 
isso, apenas, o s o n h o a r i s tocra ta d o g u e r r e i r o , cuja espada fo i o t e r r o r dos Palmares, 
b e m p o d e m o s c o m p r e e n d e r que , l onge de ser venez iana , p o r l h e fa l t a rem iguais 
c o n d i ç õ e s h i s t ó r i c a s , e c o n ó m i c a s e e t n o g r á f i c a s , a e x p e r i ê n c i a de P e r n a m b u c o ter ia 
s ido antes holandesa , d e a c o r d o c o m os antecedentes da v ida m u n i c i p a l e da í o r r n a 
a d m i n i s t r a t i v a , já ensaiadas pe lo c o n d e M a u r í c i o d e Nassau. Precursora de t o d a a 
r e a ç ã o c o n t r a o d e s p o t i s m o das grandes m o n a r q u i a s europe ias , a H o l a n d a g lo r io sa , 
m e s m o r e d u z i d a ao t i p o vena l da C o m p a n h i a das Í n d i a s O c i d e n t a i s no s é c u l o X V I I , 
n ã o d e i x a r i a d e c larear vagamente c o m o seu g é n i o , p o u c o depo i s , as o r igens 
ba lbuc ian tes d a nova c o n s c i ê n c i a p o l i t i c a na te r ra p e r n a m b u c a n a . 
U m d e c é n i o a p ó s a r evo l t a dos n o b r e s d e s c a l ç o s d e O l i n d a , subleva-se o p o v o 
m i n e i r o de V i l a Rica e de R i b e i r ã o d o C a r m o , ao ano i t ece r d e 28 de j u n h o d e i 720, 
c o n t r a as demasias d o fisco e d o fo ro , os vexames d a e d i l i d a d e , as v i o l ê n c i a s dos 
m i n i s t r o s , os abusos dos prepostos m u n i c i p a i s , os p r i v i l é g i o s o u t o r g a d o s aos 
cont ra tan tes dos d í z i m o s , o pa ras i t i smo i n s a c i á v e l das C o m p a n h i a s de D r a g õ e s reais. 
T e r g i v e r s a n d o e m c o m e ç o , para desfer i r o g o l p e c o m s e g u r a n ç a , o c o n d e de 
A s s u m a r , g o v e r n a d o r d a cap i tan ia , sub juga , e n f i m , a c o n s p i r a ç ã o , a p r i s i o n a os 
c a b e ç a s , m a n d a i n c e n d i a r os lares rebe ldes na m o n t a n h a . O chefe desse levante fo i 
Pascoal d a Silva G u i m a r ã e s , mestre de c a m p o ; o m á r t i r f o i u m h o m e m s imples e 
p o b r e , mas de a l t i vez i n q u e b r a n t á v e l , Fe l ipe dos Santos, arras tado à s patas de q u a t r o 
a n i m a i s b rav ios e esquar te jado aos o l h o s d o pc%o f r e m e n t e d e h o r r o r . E m car ta de 2 
d e agosto de 1720, d i r i g i d a ao g o v e r n a d o r gera l , dec la ra o c o n d e de A s s u m a r , 
v e r i d i c a m e n t e o u n ã o , q u e o d e s í g n i o d o m a i o r dos c a b e ç a s e ra a f o r m a ç ã o d e u m a 
r e p ú b l i c a . N a d a ma i s . D o c o r p o d e s p e d a ç a d o d e Fe l ipe dos Santos eleva-se o u t r a 
a l m a , q u e p ro t e s t a e m n o m e das turbas o p r i m i d a s , ressuscita e s p l e n d i d a m e n t e pa ra a 
d e m o c r a c i a b ras i l e i ra . 
16. Codeceira. .1 I i l n a Hrfmltlicanti nu /Jrí/w/, páR. 31. 
16A. N.lo confundir o espirito republicano c o espírito dc rebeldia dos tempos coloniais. Deste, cabe a 
prioridade ao maranhense Bcckman. 
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A t é à s v é s p e r a s d a I n c o n f i d ê n c i a , o p e n s a m e n t o r e p u b l i c a n o a i n d a n ã o t i ve r a 
n o B r a s i l u m a d e f i n i ç ã o c o m o p r i n c i p i o , e m b o r a o d e s p o t i s m o c o l o n i a l j á l h e 
houvesse a t r i b u í d o f o r ç a r e v o l u c i o n á r i a e m d o i s e p i s ó d i o s e consag rado m e s m o do i s 
m á r t i r e s 1 7 . S ó e n t ã o o Bras i l de scobre , a l é m d e P o r t u g a l r o n c e i r o e bea to , i m e r s o n a 
d e c a d ê n c i a m o n á r q u i c a d o a b s o l u t i s m o , a E u r o p a q u e p r o d u z e pensa, a E u r o p a 
c r i a d o r a de saber, d e ar te , de r i q u e z a , d e l i b e r d a d e . U l t r a p a s s a n d o as raias 
u n i v e r s i t á r i a s d e C o i m b r a , os nossos es tudantes , m o ç o s d e i n t e l i g ê n c i a a r g u t a e 
v i b r á t i l , s e n t e m desde l o g o o con t r a s t e d o i b e r i s m o e d a n o v a c i v i l i z a ç ã o d e m o c r á t i c a . 
N o seu regresso à t e r r a na ta l , d i s s i p a d a a i l u s ã o d a m e t r ó p o l e , desfei ta a q u i m e r a 
b r a g a n t i n a , eles t r a z e m noticiais m a r a v i l h o s a s d e o u t r o s p a í s e s , o n d e a e n e r g i a 
h u m a n a , l i b e r t a d a s o m b r a e d o t e r r o r , q u e d i f u n d i a m os v e l h o s Í d o l o s , agora 
osc i lan tes o u j á d e r r u b a d o s , acelera e m u l t i p l i c a as suas r e a l i z a ç õ e s . A j u v e n t u d e 
p r o p a g a o n o m e e a g l ó r i a d e F r a n k l i n , a n u n c i a ao B r a s i l , encadeado pe l a f o r ç a 
d e c r é p i t a d o r e i n o p o r t u g u ê s , a i n d e p e n d ê n c i a n o r t e - a m e r i c a n a , s o l i d a m e n t e e r i g i d a 
n o es ta tu to d e F i l a d é l f i a , q u e u m s é c u l o d e p o i s , m o d i f i c a d o , s e r á o nosso p a r a d i g m a 
c o n s t i t u c i o n a l . 
O p r i m e i r o desses es tudantes é J o s é J o a q u i m d a M a i a , ca r ioca , filho d e u m 
a l v a n e l , e x - a l u n o d o s e m i n á r i o d a Lapa . E n t r e a c o n f u s ã o e o t u m u l t o d e Paris, o n d e o 
filosofismo a n t e v ê o ca t ac l i smo , ele s o n h a o a d v e n t o r e p u b l i c a n o p a r a o Bras i l . A sua 
l e i t u r a p r e d i l e t a é a h i s t ó r i a d o a b a d e RaynaJ sob re os Estados U n i d o s , l o g o 
t r a n s m i t i d a c o m a r d o r aos c o n t e r r â n e o s e colegas; a a tmos fe ra das suas i d é i a s é a d o 
n o v o c i c lo r e v o l u c i o n á r i o . V e j a m o s a pe r spec t iva e u r o p é i a n a o b r a d e C a r l y l e . 
" O l h a i o m u n d o t r a n s a t l â n t i c o : n ã o é esse a a u r o r a v e r d a d e i r a d o s n o v o s dias? 
C o m o d i ssemos , nascera a d e m o c r a c i a : a f i v e l a n d o tempes tades ap c i n t o , l u t a pe la 
v i d a e pe la v i t ó r i a . S i m p a t i c a m e n t e , a F r a n ç a a p l a u d e os d i r e i t o s d o h o m e m ; os s a l õ e s 
v o z e a m : q u e e s p e t á c u l o ! E a g o r a c o n t e m p l a i o nosso Deane , o nosso F r a n k l i n , os 
p l e n i p o t e n c i á r i o s a m e r i c a n o s , s o l i c i t a n d o pessoa lmen te ; os filhos dos p u r i t a n o s 
s a x õ e s , c o m o seu v e l h o t e m p e r a m e n t o s a x ô n i c o , a sua v e l h a c u l t u r a h e b r á i c a , o 
p i e d o s o Silas, o p i e d o s o B e n j a m i n , c u m p r i n d o a sua m i s s ã o e n t r e os filhos v o l ú v e i s 
d o p a g a n i s m o , d a m o n a r q u i a , d o s e n t i m e n t a l i s m o e d a m u l h e r insensata. G r a n d e 
e s p e t á c u l o , e m verdade!"18 
N o c e n á r i o a s s i m d e s c o r t i n a d o , p o r i g u a l n e v o e n t o e r e l a m p e a n t e , J o s é j o a q u i m 
d a M a i a escreve ao p l e n i p o t e n c i á r i o J e f e r son , e m 2 d e o u t u b r o d e 1786, u m a ca r t a 
l í m p i d a c o m o v e r d a d e , r á p i d a c o m o es t i lo , sob re o p o s s í v e l c o n c u r s o dos Estados 
U n i d o s n a i n d e p e n d ê n c i a d o Bras i l . O p o r t u n a m e n t e , avis tam-se os d o i s e n t r e as 
a n t i g u i d a d e s r o m a n á i s d e N i m e s , e o p o b r e es tudan te car ioca , d e s c r e v e n d o ao f u t u r o 
17. C o m o fez o conde de Assumar, a p r o p ó s i t o do movimento de Vi la Rica, c m 1720, o desembargador 
C r i s t ó v ã o Soares Reym&o, na sua c a n a a el-rei. af írma os intuitos republicanos da nobreza olindense: 
" Q u a n d o em novembro de 1710 se sublevaram alguns dos moradores de Pernambuco e intentaram fazer 
a repúb l i ca , etc.". 
18. Carlyle — The French Revolution. 
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p r e s iden t e d o s Estados U n i d o s , ao c r i a d o r d o Par t ido D e m o c r a t a , p o d e r o s o a l i a d o e 
a m i g o d a R e v o l u ç ã o Francesa, as nossas c o n d i ç õ e s , os nossos e l emen tos , acaba 
p e d i n d o s o c o r r o dos n o r t e - a m e r i c a n o s p a r a a e m a n c i p a ç ã o b ras i l e i ra , i dea l c o m q u e 
v i e r a a F r a n ç a : " E u nasci n o Bras i l . V o s n ã o igno ra i s a t e r r í v e l e s c r a v i d ã o q u e faz 
g e m e r a nossa p á t r i a " , hav ia ele escr i to a j e f e r s o n . E agora , v e r b a l m e n t e , assegura-lhe 
q u e os s e r v i ç o s , as a rmas , os f o r n e c i m e n t o s desejados pelos nossos h e r ó i s l i b e r t a -
do res s e r ã o pagos c o m o d i z i m o das m i n a s d e o u r o e d i aman te s , a ca rne e a l ã dos 
r e b a n h o s , nav ios d e g u e r r a e navios mercan tes , a p r e f e r ê n c i a d a d a e m tarifas 
excepc iona i s aos p r o d u t o s n o r t e - a m e r i c a n o s . Je ferson n a d a o b t é m d o Congre s so 
p a r a o Bras i l ; h a v í a m o s d e for ja r , s o z i n h o s , a espada c o m q u e nos b a t e m o s p e l a 
i n d e p e n d ê n c i a e p e l a u n i d a d e . T a n t o m e l h o r . O p a t r i o t i s m o dos es tudantes 
b ras i l e i ros , p o r é m , c o n t i n u a a v i b r a r n o m e s m o fogo secreto, na m e s m a a s p i r a ç ã o 
canden te . D e p o i s d e J o s é J o a q u i m d a M a i a , t e n d o c o m o ele p l a n e a d o a t r a v é s d a 
E u r o p a a nossa i n d e p e n d ê n c i a , e a p r e n d i d o o saber dos h o m e n s l ivres na escola 
inglesa, e n c o n t r a m o s J o s é A l v a r e s M a c i e l , o f a sc inador d e T i r aden t e s , q u e l h e o u v i a , 
c h o r a n d o , as p r á t i c a s fervorosas e d o u t r i n á r i a s , o a g i t a d o r da m e n t a l i d a d e a c a d é m i c a 
e p o é t i c a d e G o n z a g a , C l á u d i o e A l v a r e n g a . 
C o m o se f o r m u l o u e se d e s e n v o l v e u o p e n s a m e n t o r e p u b l i c a n o d a I n c o n f i d ê n c i a 
n ã o l o g r a r e m o s e n u n c i á - l o s p r ec i s amen te , a despe i to de todas as i n d a g a ç õ e s 
h i s t ó r i c a s . D e s t r u í d a s f o r a m as provas ; os c o n j u r a d o s a d o t a r a m n o i n q u é r i t o o 
s is tema d a n e g a ç ã o , e x c l u í d o u m s ó , entus ias ta e corajoso a t é à l o u c u r a , o alferes d o 
r e g i m e n t o d e d r a g õ e s , q u e a tirania e n v o l v e u p a r a o s u p l i c i o na a lva dos padecentes , 
mas a v i t ó r i a d o seu idea l , c e m anos d e p o i s , s an t i f i cou n u m h a l o d e p r o t o m á r t i r . 
Sabe-se q u e hav ia n a b a n d e i r a d a n o v a r e p ú b l i c a - b a n d e i r a vagamen te c o n c e b i d a , 
n u n c a des f ra ldada — u m p o u c o d e m i s t i c i s m o e u m p o u c o d e c lass ic ismo — o 
t r i â n g u l o , p o r s u g e s t ã o d e T i r a d e n t e s , s i g n i f i c a n d o as t r ê s pessoas d a S a n t í s s i m a 
T r i n d a d e , e o l e m a v i r g i l i a n o , p o r s u g e s t ã o d e A l v a r e n g a - libertas quae sera lamen! 
Sabe-se, a i n d a , e x a m i n a d a s as p e ç a s d o i n t e r r o g a t ó r i o f e i to aos c o n j u r a d o s , q u e a 
r e p ú b l i c a t e r i a leis f a v o r á v e i s ao p o v o , d ive r sos p a r l a m e n t o s sujeitos a u m c e n t r a l , 
s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t ó r i o e m t e m p o d e guer ra , c i r c u l a ç ã o de p a p e l - m o e d a lastrcada a 
o u r o , u n i v e r s i d a d e e m V i l a Rica , f á b r i c a s d e p ó l v o r a e de tecidos , n ã o u s a n d o os 
g o v e r n a d o r e s s e n ã o estofos nac iona i s . Pa t r ia rca l n a sua l i b e r a b i l i d a d e , o Es tado 
p r e m i a r i a as m u l h e r e s fecundas19. 
A g e r a ç ã o b u c ó l i c a e s o n h a d o r a d a I n c o n f i d ê n c i a teve u m s í m b o l o , o ves t ido 
n u p c i a l d e M a r í l i a , q u e D i r c e u , i n c l i n a d o s o b r e o tear, l e n t a m e n t e b o r d a v a a p o n t o d e 
o u r o , e q u e a n o i v a das suas estrofes pas tor i s n u n c a c i n g i u , en t r e flores d e l a ran je i r a . 
Essa c r i a t u r a i n t a n g í v e l , quase abstrata , suspensa n o ha lo d e neve das m o n t a n h a s , f o i 
p a r a os c o n j u r a d o s m i n e i r o s a l i b e r d a d e . Possuiu-a na febre das r e v o l u ç õ e s , 
desposou-a c o m o g r i t o d e u m h e r ó i , q u e ao c é u t rove jan te d a l e n d a arrebatasse u m a 
v a l q u í r i a , a g e r a ç ã o t u m u l t u o s a e c a m p e a d o r a d a I n d e p e n d ê n c i a . 
19. Joaqu im Norberto — História da Conjuração Mineira, pags. 68 e 69. 
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Sa lvando a u n i d a d e b ras i l e i ra , os h o m e n s d a I n d e p e n d ê n c i a p r e f e r i r a m a s o l u ç ã o 
m o n á r q u i c a , u m a d e m o c r a c i a co roada , à s aven tu ras d o c a u d i l h i s m o eaos per igos d o 
es face lamento , i n e v i t á v e i s , se a A m é r i c a p o r t u g u e s a , c o m o a espanho la , tivesse 
p r o c l a m a d o a f o r m a republ icana20 . F i lhos d a r e v o l u ç ã o , amer i canos , eles d i s s i m u -
l a v a m nesse o p o r t u n i s m o b r a s i l e i r o o i m p e r a t i v o d o p r ó p r i o m e i o soc ia l , a finalidade 
p o l i t i c a d o c o n t i n e n t e . Q u a n d o o e m u l o d e J o s é B o n i f á c i o , acusado p o r este de 
r e p u b l i c a n i s m o , p e r g u n t a ao I m p e r a d o r : "— T e r e i e u acaso a v i r t u d e p l á s t i c a de 
f o r m a r r e p ú b l i c a s ? Possui re i o p r i n c í p i o r e g e n e r a t i v o de t o d o s os a c o n t e c i m e n t o s , 
q u e na p r á t i c a se r e q u e r pa ra se elas c o o r d e n a r e m ? " — n ã o i g n o r a L e d o , o es tudante 
G o n ç a l v e s L e d o , q u e e m t o r n o dessa i m a g e m , m u l t i p l i c a d a nas duas A m é r i c a s l ivres , 
c o m o e m v o l t a de u m a m o r i m p o s s í v e l , i n c o n f e s s á v e l s u s p i r a m quase t o d o s os 
i r m ã o s u l t r a l i b e r a i s d o G r a n d e O r i e n t e . 
M a s antes d o G r a n d e O r i e n t e e d a cava lgada d o I p i r a n g a , sob D . J o ã o V I , f l á c i d o , 
a s tu to , m o r o s o , de se r to r de u m r e i n o , f u n d a d o r de o u t r o , e r g u e n d o a sua c o r o a n u m 
p l a n o de c o m é d i a , s en t ido n o r i so desta e n o peso d a q u e l a as a t r i b u i ç õ e s d o seu 
f a d á r i o , e x p l o d i r á e m P e r n a m b u c o a t en ta t iva r e p u b l i c a n a de 1817. E n f i m , o s o n h o 
m i n e i r o vai fazer-se, r e n h i d a m e n t e , a ç ã o p e r n a m b u c a n a . Basta c o n s i d e r a r os 
antecedentes pa ra c o m p r e e n d e r o a lcance desse m o v i m e n t o . N o S e m i n á r i o de 
O l i n d a , f u n d a d o e m 1800 p e l o b i s p o e mes t r e A z e v e d o C o u t i n h o , a u t o r d o Ensaio 
E c o n ó m i c o " p a r a i n s t r u ç ã o d a m o c i d a d e e m t o d o s os p r i n c i p a i s r a m o s d a l i t e r a tu ra , 
p r ó p r i a n ã o s ó d e u m e c l e s i á s t i c o , mas t a m b é m de u m c i d a d ã o q u e se p r o p õ e a servir 
ao Es t ado" , c o n f o r m e o seu p r o g r a m a , e labora-se a m e t a m o r f o s e in t e l ec tua l da 
cap i t an i a . N o A r e ó p a g o d e I t a m b é , o n d e o s á b i o na tu ra l i s t a A r r u d a C â m a r a , 
p o n t i f i c a n d o en t r e h o m e n s cu l tos , leais c b ravos , c o n c e b e u m a r e p ú b l i c a sob a 
p r o t e ç ã o das á g u i a s n a p o l e ó n i c a s , a p r o p a g a n d a c o m e ç a . Soc iedade p o l í t i c a secreta, 
o A r e ó p a g o t i n h a p o r fim, s e g u n d o L o p e s M a c h a d o , " t o r n a r c o n h e c i d o o estado 
ge ra l , da E u r o p a , os e s t r e m e c i m e n t o s e d e s t r o ç o s dos g o v e r n o s abso lu tos , sob o 
i n f l u x o das ideias d e m o c r á t i c a s " . E ra u n i a e s p é c i e d e m a g i s t é r i o , q u e i n s t r u í a e 
desper tava e n t u s i a s m o peia r e p ú b l i c a , mas e m h a r m o n i a c o m a na tu reza e d i g n i d a d e 
d o h o m e m e ao m e s m o t e m p o i n s p i r a v a ó d i o à t i r a n i a dos reis. Era , finalmente, a 
r e v o l u ç ã o d o u t r i n a d a , q u e t r a r i a a i n d e p e n d ê n c i a e o g o v e r n o r e p u b l i c a n o . "Desse 
c r e p i t a n t e n ú c l e o i r r a d i a v a a p r o p a g a n d a p a r a as lojas m a ç ó n i c a s , as celas e c l e s i á s -
ticas, os cen t ros p o l í t i c o s . A c a d e m i a s d o Para ixo e d c Suassuma, o f i c i n a d e Igrarassu , 
U n i v e r s i d a d e D e m o c r á t i c a , filiais secretas d o A r e ó p a g o d e I t a m b é , a nossa v i b r a n t e 
Eleusis r e v o l u c i o n á r i a , i n i c i a d o r a dos pa t r io tas n o q u e eles c h a m a v a m "os segredos 
d a l i b e r d a d e " , os " g r a n d e s e de l i cados m i s t é r i o s d a d e m o c r a c i a . " 
Viesse o u n ã o d a E u r o p a o seu i m p u l s o , a r e v o l u ç ã o d e 17 — u m a r e v o l u ç ã o d e 
sacerdotes e s o l d a d o s — é desfechada p e l o n a t i v i s m o . Os r e v o l u c i o n á r i o s n ã o 
d e v a n e i a m , à s e m e l h a n ç a d o s zagais d a A r c á d i a m i n e i r a : i n v e s t e m c o m o l e õ e s , c o m o 
o L e ã o C o r o a d o , q u e r e s p o n d e à v o z de p r i s ã o d o seu chefe , n o q u a r t e l d e a r t i l h a r i a . 
20. Varnhagcm — História da In/tcprntlrncia dn Hraul. pág. 350. 
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t respassando-o a fio d e espada. Acu t i l a - se u m b r i g a d e i r o ; fuzila-se u m c o r o n e l ; 
a r racam-se os h e r ó i s à cadeia; o c u p a m - s e as fortalezas. D u r a apenas 75 dias a 
r e v o l u ç ã o , mas t o d o s esses dias l a m p e j a m n o g u m e das espadas, c r e p i t a m na b o c a 
dos mosque te s , r essoam n o g r i t o dos c la r ins . M a n o e l d e C a r v a l h o Paes d e A n d r a d e , 
f u t u r o p re s iden te d a C o n f e d e r a ç ã o d o E q u a d o r , b r a d a ao g o v e r n o p r o v i s ó r i o : 
" R e p ú b l i c a e só r e p ú b l i c a , e m o r r a pa ra s e m p r e a t i r a n i a r ea l ! " O pad re M i g u e l i n h o , 
s e c r e t á r i o , fala ao p o v o c o m a d o ç u r a d o seu c a r á t e r e d o seu es t i lo : " P e r n a m b u c a n o s , 
estai t r a n q ü i l o s , aparece i na cap i ta l , o p o v o e s t á c o n t e n t e e j á n ã o h á d i s t i n ç ã o e n t r e 
b ra s i l e i ros e e u r o p e u s , todos se c o n h e c e m i r m ã o s descendentes d a m e s m a o r i g e m , 
hab i t an tes d o m e s m o p a í s , professores d a m e s m a r e g i ã o " . O pad re J o ã o R i b e i r o 
Pessoa, chefe d o g o v e r n o e a n t i g o professor d e desenho n o s e m i n á r i o o l i n d e n s e , o 
ma i s in teressante h o m e m d o Bras i l , s egundo T o l l e n a r e , pe la c u l t u r a e n c i c l o p é d i c a e 
pe la n o b r e z a m o r a l , t a l en to q u e f lorescia a m e s m a l u z d o e s p í r i t o de C o n d o r c e t , e 
c o m o o suave f i l ó so fo t i n h a a m e s m a c r e n ç a n o i n d e f i n i d o progresso d o g é n e r o 
h u m a n o , e x p õ e os ob j e t i vos d o n o v o pode r : g o v e r n o pe la r e p r e s e n t a ç ã o das classes, 
i n a m o v i b i l i d a d e e i n d e p e n d ê n c i a d a m a g i s t r a t u r a , e m a n c i p a ç ã o o r d e i r a e p rog res -
siva d o e l e m e n t o se rv i l , t o l e r â n c i a re l ig iosa , l i b e r d a d e d e o p i n i ã o , p l e n a capac idade 
p o l í t i c a dos es t rangei ros na tu ra l i z ados . Desc r evendo a n o v a bande i r a , o n d e fulge a 
c r u z , r e m i n i s c ê n c i a d o n o m e d e Santa C r u z , supe rpos t a ao sol r o d e a d o de estrelas, 
u m c o m e n t a d o r esclarece: " A s t r ê s estrelas r e p r e s e n t a m os estados de P e r n a m b u c o , 
P a r a í b a e R i o G r a n d e d o N o r t e . . . L o g o q u e as ou t r a s p r o v í n c i a s d o r e i n o d o Bras i l 
t i v e r e m a d e r i d o à C o n f e d e r a ç ã o , ou t ras estrelas s e r ã o colocadas e m v o l t a d o í r i s " . 
É p o r esses p r i n c í p i o s , conau i s t a s d o p e n s a m e n t o e u r o p e u e a m e r i c a n o , 
a s p i r a ç õ e s d o s e n t i m e n t o b ra s i l e i ro , q u e se l e v a n t a m c m 18 1 7. os nor t i s tas . V e n c i d o , 
o pad re J o ã o R i b e i r o , envenenando-se duas vezes, prefere ao con ta to d o a lgoz a 
e s p o n t a n e i d a d e da m o r t e s o c r á t i c a . D e n t r e os rebeldes p r i n c i p a i s , a lguns s ã o 
c o n d u z i d o s à Bah ia e a r cabuzados n o C a m p o d e P ó l v o r a - 1 ; o u t r o s , e m P e r n a m b u c o , 
s ã o en fo rcados n o C a m p o da H o n r a 2 2 . A p ó s o s u p l í c i o d a forca , a t i r a n i a decepa aos 
m á r t i r e s a c a b e ç a e as m ã o s , sendo os t r o n c o s arrastados na l ama das ruas , 
s a n g u i n o l e n t o s e presos à cauda de cavalos r e l inchan tes , a t é ao c e m i t é r i o d a m a t r i z d e 
Santo A n t ó n i o . Q u e r n o Recife, q u e r na Bahia , a c o r a g e m das v i t imas e sp l ende e m 
frases i m o r t a i s . O p a d r e R o m a i n c i t a os p r ó p r i o s a t i radores : " C a m a r a d a s , eu vos 
p e r d o o a m i n h a m o r t e ; l e m b r a i - v o s na p o n t a r i a q u e é esta a fon t e da v i d a ; a t i r a i ! " e 
a p o n t a v a o c o r a ç ã o . J o s é L u i z de M e n d o n ç a i n c r e p a os j u í z e s c o m a l t i vez e c ó l e r a : 
" . . .cegos e v is i n s t r u m e n t o s da t i r a n i a , eu vos e m p r a z o p a r a o s in fe rnos ! " , c o m o hav ia 
g r i t a d o aos j a n í z a r o s d e R o d r i g o L o b o , q u e o p r o c u r a v a m , sa indo- lhes ao e n c o n t r o , 
a r r e m e s s a n d o p a r a t r á s o capote e o c h a p é u : " C a m a r a d a s , e u sou o p r o s c r i t o J o s é 
L u i z M e n d o n ç a ; a t i r a i , se quere is , e m a t a i - m e " . D o m i n g o s J o s é M a r t i n s b r ada aos 
fuz i l e i r o s d a sua escolta: " V i n d e execu ta r as o r d e n s d o vosso s u l t ã o ! E u m o r r o p e l a 
21. D o m i á g o N J o s é Marlins, o padre Roma. o padre Miguclinlio. J o s é Luis. de MciuloiKa. 
22. Domingos T c o l ò n i o Jorge, J o s ò dc Harros Limas, padre T e n ó r i o , A m ó n i o Henrique Rabelo, Amaro 
Gomes C o m i n h o , Ignacio Leopoldo, padre A m ó n i o Pereira. J o s é Peregrino e o tcncmc-coroncl Francisco 
J o s é da Silveira. 
38 Celso V i e i r a 
l i b e r d a d e " . A n t ô n i o H e n r i q u e Rabe lo , cearense d e Fibra e s t ó i c a , i m p e r t u r b á v e l , 
c o m o v e n d o os p r ó p r i o s j u í z e s , a b r a ç a o v e r d u g o , q u e l h e i m p l o r a v a p e r d ã o , quase a 
c h o r a r , e b r a d a n a sua c u l m i n â n c i a d e h e r ó i , o cadafalso: " V i v a a P á t r i a ! " . D o m i n g o s 
T e o t ó n i o J o r g e r e c o m e n d a aos pa t r i c io s o filho: " M e u s p a t r í c i o s , a m o r t e n â o me 
aterra . . . E u d e i x o u m filho e m tenra idade , e l e é vosso, n ã o o a b a n d o n e i s , ensmai- lhe 
o c a m i n h o d a v i r t u d e e d a h o n r a " . Class icamente , n o es t i lo das for tes a lmas romanas, 
findavam as s im os h e r ó i s d e 17. E os sobrev iven tes e r a m d i g n o s dos m o r t o s . Na 
cade ia d a Bah ia , eles m u d a m o e r g á s t u l o e m escola , o n d e Fe l i pe M e n a e o padre 
M u n i z l e c i o n a m f r a n c ê s aos c o m p a n h e i r o s ; M a n o e l C l e m e n t e e V i l e l a Tavares ing lês ; 
A n t ô n i o Ca r lo s , a l é m desse i d i o m a , p r i n c í p i o s d e d i r e i t o c í v i c o ; Ped ro d a Silva 
Pedroso a r i t m é t i c a c á l g e b r a ; Fre i Caneca g e o m e t r i a e c á l c u l o ; B a s í l i o T o r r e ã o 
geogra f ia u n i v e r s a l . P o r q u e m e s m o d i a n t e d a m o r t e , sob o i r a c u n d o o l h a r das 
c o m i s s õ e s m i l i t a r e s , a i n d a os fascinava a c u l t u r a s e c u n d á r i a o u s u p e r i o r . E c o m o os 
chefes u n h a m sab ido m o r r e r , sem u m a c r i s p a ç ã o , eles s o f r i a m n o c á r c e r e a f o m e , sem 
u m g e m i d o , r e c i t a n d o as f á b u l a s d e L a F o n t a i n e . Mes t r e s e a l u n o s , e m b o r a famintos , 
e r a m s o b e j a m e n t e o r g u l h o s o s p a r a e s m o l a r u m b o c a d o d e p ã o ao c o n d e dos Arcos. 
M a s o a b s o l u t i s m o j á estava c o n d e n a d o na p r ó p r i a sede das m o n a r q u i a s i b é r i c a s . 
A r e v o l u ç ã o p o r t u g u e s a d e 1820, a d o t a n d o a c o n s t i t u i ç ã o e s p a n h o l a de 1812, 
e n q u a n t o n à o fossem l a n ç a d a s as bases d o n o v o s i s t ema r e p r e s e n t a t i v o , c o m p l e t a a 
m e t a m o r f o s e p o l i t i c a d a v i d a pen in su l a r . C o m o esse m o v i m e n t o c o r r e s p o n d i a a u m 
estado l i b e r a l d a c o n s c i ê n c i a b ras i l e i ra , c o n c r e t i z a d o e m fatos sociais, é o q u e nos 
p a t e n t e i a m as a d e s õ e s imed ia t a s e estrepi tosas d a Bahia , d o R i o , d o P a r á , de 
P e r n a m b u c o . A b e r t a s , finalmente, as po r t a s d o c á r c e r e b a i a n o , os a u t o n o m i s t a s de 17 
v o l v e m à t e r r a na ta l , p r e g a m nos s e r t õ e s o l i b e r a l i s m o v i t o r i o s o , a c l a m a m a j u n t a 
R e v o l u c i o n á r i a d e G o i a n a , e x p u l s a m d a p r o v í n c i a os b a t a l h õ e s po r tugueses e o 
d é s p o t a L u i z d o Rego. T o d o o Bras i l , j á e l evado à ca t ego r i a d e r e i n o p o r D . J o ã o V I , 
n ã o p o d e c o n c e b e r u m p a c t o l u s o - b r a s i l e i r o sem garan t ias equ iva len te s , c o n d i ç õ e s 
u n i f o r m e s , d i r e i t o s i d ê n t i c o s , e n q u a n t o Fe rnandes T h o m a z e os seus c o m p a n h e i r o s , 
d o m i n a n d o as Cor t e s d e L i s b o a , q u e r e m a b s u r d a m e n t e a r e n o v a ç ã o d e P o r t u g a l c o m 
a nossa r e c o l o n i z a ç ã o . H o s t i l i z a m - s e os d e p u t a d o s a m e r i c a n o s e por tugueses; 
vo t am-se m e d i d a s an t ib ras i le i ras ; desafiam-se os d o i s p o v o s , a t r a v é s d o m a r , nas ruas, 
nas a s s e m b l ê i a s , nos j o r n a i s . E u m a neva p á t r i a , i n d e p e n d e n t e , surge neste 
h e m i s f é r i o , sob a c o r o a i m p e r i a l , q u e o d e s t i n o l o g r o u conse rva r e n t r e formas 
r e p u b l i c a n a s d u r a n t e sessenta e seis anos , p o r u m d o s seus f r e q ü e n t e s i log i smos , 
nes te caso n e c e s s á r i o à u n i d a d e , ao e q u i l i b r i o , ao d e c o r o , à p a z i n t e r n a d o Brasil . 
D e t e r m i n a n t e s d a i n d e p e n d ê n c i a , a v u l t a m n o seu c u r s o o l i b e r a l i s m o e o 
n a t i v i s m o : d e p o i s d e p e r s o n i f i c a r u m e o u t r o , exa l t ando- se c o m o bras i l e i ro23 e c o m o 
l i b e r a l , D . P e d r o I nega, p e l a finalidade i b é r i c a d o p r ó p r i o sangue, p e l a fatal idade 
i m p u l s i v a dos p r ó p r i o s e r ros , a sua p á t r i a a d o t i v a e a o r i g e m d e m o c r á t i c a d o seu 
23. N a a u c m b I t i a d o s p r o c u r a d o r e s , e m 2 d e j u n h o d e l 8 2 2 " l eu - lho o principe uma fala grave c patriota 
p e d i n d o I h c i advogassem a causa do Brasil; do grande Brasil de q u e m era filho". Galanti, obr. c ie , tomo 
I V , p i g . 147. 
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t r o n o . O e r r o i n i c i a l fo i a d i s s o l u ç ã o d a C o n s t i t u i n t e , r e v e l a n d o perigosas t e n d ê n c i a s 
absolut is tas . O ú l t i m o e r r o f o i o p o r t u g u e s i s m o escandaloso d a sua camar i lha24 . 
M a s o des t i no , c o m a e x p i a ç ã o , l h e reservava g l ó r i a m a i o r , f e r i n d o - o , p o r u m l a d o , 
f adando-o , p o r o u t r o , a c o m b a t e r pe l a causa d a l i b e r d a d e c i v i l e re l ie iosa e m 
Portugal25. 
O e sp i r i t o r e v o l u c i o n á r i o d e 17, v o l v e n d o a P e r n a m b u c o e m 2 1 , q u a n d o as 
p r o v í n c i a s b ras i le i ras a d e r i a m ao c o n s t i t u c i o n a l i s m o p o r t u g u ê s e i m p r o v i s a v a m 
j u n t a s g o v e r n a m e n t a i s , n â o a b a n d o n a r a o idea l r epub l i cano25 . A esse t e m p o , n o 
d i z e r d e C o c h r a n e , o e s p í r i t o d e m o c r á t i c o d o s p e m a n b u c a n o s n ã o era coisa c o m q u e 
se brincasse. R e n d e n d o - s e a f o r ç a h i s t ó r i c a d o m o m e n t o , c o m o n o s u l f a z i a m o u t r o s , 
chef iados p o r L e d o e j a n u á r i o , os u l t r a l i b e r a i s de P e r n a m b u c o d e s c o n f i a r a m s e m p r e 
d o b e l o p r í n c i p e - r e g e n t e , e r g u i d o a i m p e r a d o r , n u n c a s e n t i r a m o m e n o r e n t u s i a s m o 
pelas i n s t i t u i ç õ e s m o n á r q u i c a s . Desde a r e s i s t ê n c i a opos t a ao m o r g a d o d o C a b o , 
p re s iden te n o m e a d o pe lo soberano , e a esco lha d o a n t i g o c o n s p i r a d o r , M a n o e l d e 
C a r v a l h o Paes d e A n d r a d e , pa ra o g o v e r n o d a p r o v í n c i a , f o r a d e l i b e r a d o o 
m o v i m e n t o . E r a o m e s m o p r i n c i p i o d a i n d e p e n d ê n c i a r e p u b l i c a n a d e 1817, 
m i l i t a n d o ago ra c o n t r a o d e s v i r t u a m e n t o d a i n d e p e n d ê n c i a c o n s t i t u c i o n a l e m o n á r -
q u i c a d e 1822. 
A r r u d a C â m a r a escrevera e m 1810 ao p a d r e J o ã o R i b e i r o : " S o u dos a g r i c u l t o r e s 
q u e n â o c o l h e r a m os f ru tos d o seu t r a b a l h o , m a s a semente e s t á p l a n t a d a " . Frase 
d e n u n c i a d o r a d e u m r e v o l u c i o n á r i o b o t â n i c o ! A g e r m i n a ç ã o das suas i d é i a s 
americanas27, p o r duas vezes, d a r á en t r e os nor t i s tas u m a e f l o r e s c ê n c i a o r v a l h a d a d e 
sangue. H a v i a m suced ido os p e r i ó d i c o s as lojas m a ç ó n i c a s , nessa t u m u l t u o s a 
p r o l i f e r a ç ã o d e gazetas, d e s á t i r a s , d e panf le tos q u e assinala a é p o c a da i n d e p e n -
d ê n c i a n o B r a s i l . S e m e a v a m agora os j o r n a l i s t a s — f re i Caneca, N a t i v i d a d e Sa ldanha , 
J o ã o Soares L i s b o a . Os f ru tos a c idu l ados e r a m o Tifts Pernambucano, o Desengano 
Brasileiro. À s t r ê s estrelas d a b a n d e i r a de 17 - P e r n a m b u c o , P a r a í b a , e R i o G r a n d e d o 
N o r t e - conjugara-se o u t r a , f u l g u r a n t e d e be leza h e r ó i c a , n o sacr i f ic io d o s seus 
h e r ó i s , o C e a r á , o n d e T r i s t ã o G o n ç a l v e s d e A l e n c a r A r a r i p e e J o s é Pere i ra F i lgue i r a s 
s ã o os c o n d u t o r e s d a c o l u n a e m a n c i p a d o r a . Seis estrelas, p o r é m , j á r e b r i l h a m sob a 
f l â m u l a da n o v a b a n d e i r a , q u e e m seu e scudo v e r m e l h o inscreve a l egenda neg ra — 
24. "Geralmente era ele reputado como votado principalmente aos interesses e paixfies hostis dos 
portugueses: esta i d í i a havia penetrado nas mais baixas classes da p o p u l a ç ã o livre, consistindo pela maior 
parte da gente de cor; c como jl-referimos, foi a causa original que lhe fez perder a estima e afeiçAo dos 
brasileiros... " Armitagc. História do Brasil, 2 . » c d i ç â o brasileira, pág . 210. 
25. "Se ele tivesse governado com mais sabedoria, teria sido isto u m a felicidade para a tena que adotara, 
mas talvez uma desgraça para a humanidade." Armitagc, Ibd . , pig. 222. 
26. O s mais recentes investigadores denominam o periodo de 1817-24 " o c t ê n i o da Co n fed era çã o do 
Equador", vendo a sua característica dominante no "espirito de liberdade e autonomia, mesclado de u m 
nacionalismo consciente". Ulysses Brandão, A Confederação do Equador, pág. 293. 
27. "Remete logo a minha circular" — acrescenta ele na mesma carta —"aos amigos da America Inglesa e 
espanhola; sejam unidos com esses vossos irmAos americanos, porque tempo virt de sermos todos um. . ." 
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R e l i g â o , I n d e p e n d ê n c i a , U n i ã o , U b e r d a d e - e o p r o c l a m a d o r espera q u e t o d o s os 
b ras i l e i ros s i g a m o e x e m p l o dos nor t i s tas . Para esses r e v o l u c i o n á r i o s , o sepa ra t i smo 
nAo é o fim, apenas o m e i o . D i f e renc i ando- se , as p r o v í n c i a s d o n o r t e c o n f i a m n o 
m i s t e r i o s o i m p u l s o d o n a c i o n a l i s m o , f o r ç a i n t e r i o r d e g r a v i t a ç ã o , pe la q u a l v e n h a m 
agregar-se as d e m a i s p r o v í n c i a s ao m e s m o sis tema. " C a d a E s t a d o " - insis te o 
p r o c l a m a d o r — " t e r á seu respec t ivo c e n t r o , e cada u m destes cen t ros , f o r m a n d o u m 
a n e l d e g r a n d e cadeia, n o s t o m a r á i n v e n c í v e i s " . 
R e v e n d o o Tifis Pernambucano, d e 1.° e 15 d e j u l h o d e 1824, a í d e p a r a m o s as bases 
p a r a a f o r m a ç ã o de u m pac to socia l , r ed ig idas p o r u m a soc iedade d e h o m e n s d e 
letras, o r i en t adas pe lo g é n i o l i b e r a l d e f r e i Caneca. N o p r o j e t o d e g o v e r n o , e l a b o r a d o 
p o r M a n o e l d e C a r v a l h o , a p r e e n d e m o s o f u n c i o n a m e n t o d o n o v o m e c a n i s m o 
p o l i t i c o . Essenc ia lmente , o p r i m e i r o desses t r a b a l h o s c o n t é m u m a d e c l a r a ç ã o dos 
d i r e i t o s d o h o m e m , quase m o d e l a r , n ã o obs tan te os desvios d e t é c n i c a , s i t u a n d o a 
p e r s o n a l i d a d e e a p r o p r i e d a d e n u m c í r c u l o d e garan t ias i n v i o l á v e i s . A r t i c u l a d o c o m a 
r a p i d e z e m q u e s en t imos a v i g ê n c i a d a gue r r a , a u r g ê n c i a f u m e g a n t e dos r e e n c o n t r o s , 
o segundo e s c o r ç o , d a l a v r a d e M a n o e l d e C a r v a l h o , n ã o i n d i c a a m e s m a v i s ã o c la ra e 
segura n o seu c a m p o , n e m sequer a f acu ldade a s s i m i l a d o r a d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o 
n o r t e - a m e r i c a n o . Sendo u m a r t i f i c i o t ã o l i g e i r o q u a n t o p r o v i s ó r i o esse m o d e l o , b e m 
p o d e m o s i m a g i n a r q u e , v o t a d a p e l a Sobe rana A s s e m b l é i a d e O l i n d a , a C o n s t i t u i ç ã o 
d o E q u a d o r ap resen ta r i a ou t r a s l i n h a s m a i s a m p l a s na sua e s t ru tu r a , o u t r o v i g o r e 
saber nos seus d i spos i t i vos . P r o v a v e l m e n t e , os leg is ladores t e r i a m i m i t a d o a 
C o l u m b i a , o n d e N a d v i d a d e Sa ldanha reques ta o a p o i o d e B o l í v a r à causa d a 
C o n f e d e r a ç ã o E q u a t o r i a l . 
Se o p e n s a m e n t o é c o n f u s o , a a ç ã o r e p u b l i c a n a d e 2 4 , l i gando- se à de 17, finda 
c o m o esta n o d r a m a das e x e c u ç õ e s , n a a u r é o l a sangren ta c o m q u e passam os 
m á r t i r e s : f r e i Caneca , L a z a r o Fontes , M a c a r i o d e M o r a e s , A g o s t i n h o Beze r r a , M o n t e 
O l i v e i r a , N i c o l a u M a r t i n s e H e i d e R o d g e r s e m P e r n a m b u c o ; Rac t i l i f , M e t r o w i c h e 
S i lva L o u r e i r o n o R i o ; J o ã o d e A n d r a d e A n t a , o p a d r e M o r o r ó , I b i a p i n a , L u i s B o t ã o e 
C a r a p i n i m a n o C e a r á , o n d e se e r g u e m a i n d a as s o m b r a s m o r t u á r i a s d o s q u a t r o s 
c o n d e n a d o s d e I c ó . O u t r o s a c a b a m n o d e g r e d o o u n o e x í l i o . O u t r o s m o r r e m c o m o 
T r i s t ã o d e A r a r i p e n o f o g o d a ba t a lha . U m a l e g i ã o d e p recu r so re s v i t i m a d o s e 
g lo r io sos , sob u m r e s p l e n d o r i n a p a g á v e l , a c o m p a n h a n a h i s t ó r i a d o B r a s i l essa 
i m a g e m d e l u t a e d e s o n h o - a R e p ú b l i c a . 
D e p o i s , c o m a R e g ê n c i a t r i n a o u s ingu la r , p r o v i s ó r i a o u p e r m a n e n t e , o 
i m p e r a t i v o d a a l m a n a c i o n a l deve t r a d u z i r - s e p o r u m a p a l a v r a — o r d e m . C a d a tese 
e n v o l v e a sua a n t í t e s e , e o p e n s a m e n t o c o n s t r u t o r dos h o m e n s r e p r e s e m a d v o s , 
a r q u i t e t o s b r a c e j a n d o n o caos, adantes i m p e d i n d o c a t á s t r o f e s , v i n h a m o p o r - s e 
t u m u l t u a r i a m e n t e , d e n o r t e a su l , f o r ç a s d e m a g ó g i c a s o u negat ivas . A n a r q u i a , d c u m 
l a d o , nas p r o v í n c i a s e m d e f l a g r a ç õ e s r e v o l u c i o n á r i a s , n a C o r t e e m levantes e 
a r r u a ç a s . R e a ç ã o , d e o u t r o , p o l i c i a l e i n t e l e c t u a l , s o b a a u t o r i d a d e m á s c u l a d o p a d r e 
F e i j ó e a l u m i n o s a i n t e l i g ê n c i a d e Evar i s to . Po r t o d o o p a í s l av rava a s e d i ç ã o , a 
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d e s o r d e m , a c r i m i n a l i d a d e . Fe i jó r e p r i m i a na c a p i t a l o m o t i m d o teatro S. Pedro , a 
r e v o l t a d a i l h a das C o b r a s e d o fo r t e d e V i l l e g a i g n o n , o m i l i t a r i s m o d a Soc iedade 
C o n s e r v a d o r a , a m a r c h a dos so ldados res tauradores d e Bulovv, a a u d á c i a d o s 
fac inorosos . A l é m , nas p r o v í n c i a s d o no r t e , o seu b r a ç o p e l e j a d o r c o m b a t i a o u t r o s 
males , ou t r a s i n s u r r e i ç õ e s . E r a m na B a h i a a d e p o s i ç ã o d o c o m a n d a n t e das a rmas , a 
fereza na t iv i s t a , a i n d i s c i p l i n a dos q u a r t é i s , o sobressal to das loca l idades , os ó d i o s 
s a n g u i n o l e n t o s de r a ç a , o e x t e r m í n i o dos pretos n a g ô s , m a t a d o r e s de gen te b ranca . 
E r a m n a v i z i n h a Alagoas , i n i c i a d a a cabanagem, os assaltos a p o p u l a ç õ e s e s t á v e i s e 
labor iosas p e l a societas sceleris d e Panelas d e M i r a n d a . T r a g i c a m e n t e , e m P e r n a m b u c o , 
e r a m m o r t i c i n i o s c o m o a s e t e m b r i n a d e 1831 c a a b r i l a d a de 1832, as g u e r r i l h a s d o s 
cabanos e m Palmares , G a r a n h u n s , Panelas, B o n i t o , J a c u í p e , t an tos o u t r o s p o v o a -
dos . E n o C e a r á , p r o p a g a n d o - s c a t o d o o C a r i r i , u m a c o n f l a g r a ç ã o desencadeada p o r 
t r ê s vilas — C r a t o , I c ó e J a r d i m — , l ibe ra i s as duas p r i m e i r a s , r e s t au radora a ú l t i m a , e m 
q u e se acastelava o m a n d o n i s m o d e P i n t o M a d e i r a . E a l é m , n o M a r a n h ã o , a f ú r i a d o s 
p o p u l a r e s c o n t r a a j u s t i ç a desamparada , o saque d e M a n g a e d e I c a t u pe los b a n d o s 
selvagens d e J o ã o D a m a s c e n o . E a i n d a o p r o n u n c i a m e n t o d a t r o p a de O u r o Pre to , as 
desordens d e a r ra i a l na t iv i s t a e m M a t o Grosso, a g u e r r a c i v i l n o P a r á . T u d o e m 
labaredas, s u b l e v a d o p e l o m e s m o e s p i r i t o faccioso, ba i r r i s t a , d e m o l i d o r . O i n c ê n d i o 
c o m u n i c a - s e ao p a m p a , e s u b i t a m e n t e nos fins d e 1934, a R e g ê n c i a d e f r o n t a a 
R e p ú b l i c a d e P i r a t i n i n . 
G r a n d e m u d a n ç a d e h o r i z o n t e e c e n á r i o , a ç ã o e t e m p o . . . A r e p ú b l i c a v e n e z i a n a 
d e O l i n d a f o r a u m desejo m a l e n u n c i a d o p o r u m g r u p o d e ar is tocratas; a 
I n c o n f i d ê n c i a u m a s i m p l e s m i r a g e m d e poetas; o g o v e r n o d e 17, c o m os seus padres , 
v i v e r a apenas setenta e c i n c o dias; a C o n f e d e r a ç ã o d o E q u a d o r p o u c o m a i s d e d o i s 
meses, e n t r e o m a n i f e s t o d e C a r v a l h o aos Bras i l e i ros e o o f i c i o d e L i m a e Si lva a o . 
i m p e r a n t e , d a n d o - l h e c o n t a da v i t ó r i a i m p e r i a l . N o v e anos, d o i s meses e d e z dias, 
p o r é m , va i d u r a r b e l i c o s a m e n t e a n o v a r e p ú b l i c a nos conf ins d o su l . P i r a t i n i n , q u e 
e ra e m c o m e ç o , apenas u m a sor te d e a v e n t u r a caudi lhesca , t oma- sc p o u c o d e p o i s 
u m a r e a l i d a d e f o r m i d á v e l , u m Es tado e m face d o Estado, c o m os seus ó r g ã o s 
a d m i n i s t r a t i v o s e m i l i t a r e s , v i g o r o s a a t u a ç ã o g u e r r e i r a e p o l i t i c a . A r e v o l t a dos 
fa r rapos , a b r a n g e n d o quase t o d o o R i o G r a n d e d o S u l , espraia-se c o m o r e v o l u ç ã o , a 
dos f a r r o u p i l h a s , g e r a n d o m e s m o a r e p ú b l i c a fugaz de Santa Ca ta r ina . D e s f i l a m 
e x é r c i t o s ; n a v e g a m esquadr i lhas ; o n d e i a sobre c a m p o s e c idades a b a n d e i r a d e 
P i r a t i n i n . F iguras ta lhadas n o m o l d e d a cavalar ia andan te , q u e o n o v o c u l t o d a 
l i b e r d a d e faz r e s su rg i r p a r a os do i s m u n d o s , c í c l i c a s e l e n d á r i a s , e l e t r i z a m as massas 
iner tes , a r r a n c a n d o - l h e s u m a cen te lha d e h e r o í s m o . S ã o c a u d i l h o s c o m o B e n t o 
. G o n ç a l v e s e B e n t o M a n o e l ; p a l a d i n o s c o m o G a r i b a l d i a C a n a b a r r o . A c o n t i n u i d a d e 
' d a l u t a , p o r q u e n ã o h á s e n ã o o fogo d o s comba te s , das e s c a r a m u ç a s , das ci ladas n a 
t e r r a e n o m a r p a r a essa r e p ú b l i c a e m armas , l i m i t a a e x p e r i ê n c i a d o s r e p u b l i c a n o s a 
: e s t r a t é g i a , i m p e d e o n a t u r a l d e s e n v o l v i m e n t o d o s p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s sob 
u m g o v e r n o e l e t i vo e t e m p o r á r i o . É o c a u d i l h i s m o p l a t i n o , a l i á s , c o m a p r o p a g a n d a 
' d o s e m i s s á r i o s d e Rosas, a i n f l u ê n c i a d o s g u e r r i l h e i r o s o r i en t a i s , c o m o R i v e r a , u m a 
das causas d e t e r m i n a t i v a s d e P i r a t i n i n . M a s n ã o o l v i d e m o s , t a m b é m , n a causa l idade . 
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nas i d é i a s , nos aspectos, a v i b r a n t e e o r i g i n a l c o n t r i b u i ç ã o i t a l i ana , p e r s o n i f i c a d a e m 
G i u s e p p e G a r i b a l d i e L u i g i Rosset i , q u e p r o p a g a v a os conce i tos d e M a z z i n i , seu 
a m i g o e mes t re . O p e r a n d o c o m o f o r ç a i n o v a d o r a n o â m b i t o socia l , o pensamen to 
r e p u b l i c a n o de P i r a t í n i n t e m duas e x p r e s s õ e s c a r a c t e r í s t i c a s — a p r o c l a m a ç ã o d e 29 de 
agos to d e 1938 aos povos d o cont inente28; o p r o j e t o d a l e i b á s i c a d e 8 d e fevere i ro de 
1843. O p r i m e i r o desses d o c u m e n t o s é u m b r a d o d e c o n s c i ê n c i a e d e e m a n c i p a ç ã o 
p a r a o u t r a v ida , s o b o u t r a f o r m a ; o s egundo é u m e s b o ç o h e t e r o g é n e o e i m p e r f e i t o d o 
s i s tema c o n s t i t u c i o n a l represen ta t ivo , e m q u e ass ina lamos , c o m a t r í p l i c e d i v i s ã o dos 
pode res , o s u f r á g i o un ive r sa l n a esco lha dos d e p u t a d o s e a l g u m a s f ó r m u l a s gerais da 
l i b e r d a d e c i v i l , a e l e i ç ã o i n d i r e t a dos senadores , a d o p r e s iden t e pe l a a s s e m b l é i a 
ge ra l , a r e s p o n s a b i l i d a d e dos m i n i s t r o s , a f u n ç ã o c o n s u l t i v a e t e m p o r á r i a d o 
C o n s e l h o d e Es tado , a p e r p e t u i d a d e , m a s n ã o a i n a m o v i b i l i d a d e d o s j u i z e s , a u n i ã o 
d a Ig r e j a e d o Es t ado . Pa ten teando , s o b r e t u d o , a a l m a federa t iva d o R i o G r a n d e d o 
Su l , a i d e a ç ã o d a R e p ú b l i c a d e P i r a t i n i n n ã o d e s p e d a ç a os e los d a cade ia nac iona l , 
c o m o parece, n e m é t ã o separatista, c o m o se ap regoa . I m p e l i d a , talvez, pe lo 
subconsc ien te das or igens é t n i c a s , essa a l m a g rav i t a , m e s m o n o seu desafio ao 
g o v e r n o d o B r a s i l , p a r a u i n * r e m o t a c o n f e d e r a ç ã o b r a s i l e i r a : " . . . os r io-grandenses , 
r e u n i d o s as suas m u n i c i p a l i d a d e s , s o l e n e m e n t e p r o c l a m a r a m e j u r a r a m a sua 
i n d e p e n d ê n c i a p o l i t i c a , d e b a i x o dos ausp ic ios d o s i s t ema r e p u b l i c a n o , dispostos 
t o d a v i a a federarem-se q u a n d o isso se aco rde , à s p r o v i n c i a s i r m ã s , q u e v e n h a m a 
a d o t a r o m e s m o sis tema"29. E o n o m e d e P i r a t i n i n c o n s t i t u i p r i n c i p a l m e n t e , u m a 
d e m o n s t r a ç ã o d e f o r ç a r e p u b l i c a n a , e m b o r a as i d é i a s n ã o t e n h a m a i n d a f ó r m u l a s 
adequadas ao seu d e s t i n o . Se h á venc idos n o e p í l o g o , e m q u e se c r u z a m as espadas 
d e Caxias e d e B e n t o G o n ç a l v e s , j á n ã o h á m á r t i r e s : u m a an i s t i a p l e n a envo lve os 
f a r r o u p i l h a s , i sentos d o s e r v i ç o m i l i t a r e d a g u a r d a n a c i o n a l ; os chefes dos rebeldes 
c o n s e r v a m as h o n r a s devidas aos seus postos ; a t é os escravos, c o m b a t e n t e s sob o 
es tandar te d a R e p ú b l i c a , d u r a n t e n o v e anos , passam a o d o m i n i o d o Estado. 
H i s t o r i c a m e n t e , n ã o p o d e m o s f i l i a r as revo l tas l i b e r a i s d e M i n a s e S ã o Pau lo , e m 
1842, n a e v o l u ç ã o d a i d é i a r e p u b l i c a n a . U m a e o u t r a , c o m o a R e b e l i ã o Pra ie i ra de 
1848, s ã o fatos p a r t i d á r i o s . M a s r eagem as duas p r i m e i r a s c o n t r a o a b s o l u t i s m o d o 
t r o n o , a s i s t e m á t i c a p r e p o t ê n c i a dos conse rvadores , a a u t o r i d a d e regressista e 
o n i p o t e n t e , q u e , e r i g i d a e m leis i n c o n s t i t u c i o n a i s , chega ao e x t r e m o d e u m a p o l í c i a 
j u d i c a n t e 3 0 . Nas t r ê s , à pa r t e o n a t i v i s m o s a n g u i n á r i o e t u r b u l e n t o dos p ra ie i ros , 
de f l ag ra o e s p í r i t o d e a u t o n o m i a das p r o v í n c i a s i r r e q u i e t a s , i n submis sas , rebeldes à s 
d e t e r m i n a ç õ e s d o g o v e r n o c e n t r a l . E u m a c o n s e q u ê n c i a , o u m e l h o r , u m a e x p l o s ã o 
i n t e l e c t u a l desses m o v i m e n t o s é o Ubelo do Povo, d e T i m a n d r o , o p a n f l e t o q u e v e m a t é 
a p r o f e c i a d e u m a a s s e m b l é i a c o n s t i t u i n t e . Q u a n d o r a i a r á o d i a d a r e g e n e r a ç ã o ? -
i n t e r r o g a T i m a n d r o . E u m a p o r u m a , i t e r a t i v a m e n t e , s o a m as frases d a sua resposta 
28. "Ê imposs íve l disfarçar a alca importânc ia desse documento.. . h á por ali uma c o n s c i ê n c i a afrontada 
que se insurge, u m a a lma comovida de povo que clama, que se afirma, e aspira a ser n a ç ã o . " Rocha 
Pombo. vol. V I I I , págs . 634 c 635. 
29. Proc lamação de 29 de agosto de 1838. 
30. Le i 261, de 3 de dezembro de 1841, regulada pelo decreto 120, de 1842. 
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c o m o d o b r e s d e f u n e r a l , a n u n c i a n d o a q u e d a d o i m p é r i o : " Q u a n d o est iver c o m p l e t a 
a r e v o l u ç ã o q u e h á m u i t o se o p e r a nas i d é i a s e s e n t i m e n t o s da n a ç ã o ; r e v o l u ç ã o q u e 
c a i n d o go ta a g o t a a r r u i n o u a p e d r a d o p o d e r a r b i t r á r i o ; r e v o l u ç ã o , q u e n ã o p o d e r ã o 
c o n t e r n e m as cabalas palacianas , n e m ba ione tas , n e m c o r r u p ç ã o ; r e v o l u ç ã o q u e 
t r a r á i n s e n s i v e l m e n t e a r e n o v a ç ã o social e p o l í t i c a s e m c o n v u l s ã o e s e m c o m b a t e , d a 
m e s m a m a n e i r a q u e a n a t u r e z a p r e p a r a d e d i a e m d i a , d e h o r a e m h o r a a m u d a n ç a 
das e s t a ç õ e s ; r e v o l u ç ã o , finalmente, q u e s e r á o t r i u n f o d e f i n i t i v o d o in teresse 
b r a s i l e i r o sobre o c a p r i c h o d i n á s t i c o , d a r ea l i dade s o b r e a ficção, d a l i b e r d a d e s o b r e a 
r r a m a . 
É n a flama desse l i b e r a l i s m o exa l t ado q u e se e l a b o r a o n o v o p e n s a m e n t o , o n o v o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , a u t o r d o man i f e s to d e 70. J á e m 1 8 3 1 , p r o j e t a n d o r e f o r m a s 
d e l i m i t a d a s p e l o A t o A d i c i o n a l , d e 1834, os l ibe ra i s a r t i c u l a v a m as seguintes bases: 
m o n a r q u i a federa t iva , e x t i n ç ã o d o p o d e r m o d e r a d o r , e l e i ç ã o b i e n a l d a c â m a r a d o s 
d e p u t a d o s , senado e le t ivo e t e m p o r á r i o , s u p r e s s ã o d o conse lho d e Es tado, assem-
b l é i a s p r o v i n c i a i s c o m duas c â m a r a s , i n t enden t e s m u n i c i p a i s . E m 1866 os l i b e r a i s 
h i s t ó r i c o s d e s e n v o l v i a m esse p r o g r a m a , r e c l a m a n d o m a i s a a b o l i ç ã o d o e l e m e n t o 
se rv i l nas i n s t i t u i ç õ e s d e e n s i n o l i v r e , o s u f r á g i o un ive r sa l , a e l e t i v idade d o s 
pres iden tes d e p r o v í n c i a s , l i b e r d a d e d e a s s o c i a ç ã o e c u l t o , r e s p o n s a b i l i d a d e e 
i n d e p e n d ê n c i a d a m a g i s t r a t u r a , cujos m e m b r o s s e r i a m esco lh idos pelos t r i b u n a i s . 
G i r a n d o c o m o a f i r m a ç ã o , e x c l u s i v a m e n t e , sob re a i d é i a federa t iva , o m a n i f e s t o 
r e p u b l i c a n o d e 70 , a n á l i s e ex tensa e d i fu sa d o s males a t r i b u í d o s ao p o d e r i n t r u s o — o 
p o d e r m o d e r a d o r o u pessoal d o i m p e r a n t e — de ixa -nos en t rever n a sua p r o l i x i d a d e as 
m e s m a s r e i v i n d i c a ç õ e s d e l i be rdades j u r í d i c a s , n e c e s s á r i a s ao su r to d o i n d i v i d u a -
l i s m o c o n t e m p o r â n e o . A q u e s t ã o r e l ig iosa , a t u a l i z a n d o a i n f l u ê n c i a das lo jas 
m a ç ó n i c a s , a q u e s t ã o se rv i l , des fazendo os alicerces e c o n ó m i c o s d a m o n a r q u i a , a 
q u e s t ã o m i l i t a r , d e s u n i n d o a c o r o a e o e x é r c i t o , a q u e s t ã o nat ivis ta , d e s p o n t a n d o n a 
pe r spec t iva francesa d o t e r ce i ro r e i n a d o , a c e l e r a m o c u r s o à i d é i a r e p u b l i c a n a . D a 
f o r ç a m a t e r i a l , t r i u n f a n t e m e n t e s u r g e m os fatos - a C o n s t i t u i n t e m o d e l a d a s o b r e as 
t e n d ê n c i a s amer i canas d o nosso processo h i s t ó r i c o . A m b a s c o r r e s p o n d e m ao es tado 
d e s a t u r a ç ã o d e m o c r á t i c a d a c o n s c i ê n c i a b ras i l e i r a , q u a n d o a u n i d a d e n a c i o n a l 
p r e s c i n d e , federando-se , d o i m p é r i o c e n t r a l i z a d o r . D e sorte q u e o p e n s a m e n t o 
r e p u b l i c a n o evo lve n o Bras i l p a r a o estatuto d e 24 d e fevere i ro , c o m o o p r i n c í p i o v i t a l 
paira a h a r m o n i a das f o r m a s super iores . Se h á defe i tos na r e l a ç ã o c r i a d a e n t r e o 
h o m e m e a l e i , s ã o nossos: i g n o r â n c i a das massas, d e g e n e r e s c ê n c i a p o l i t i c a d o escol . 
O p e c a d o m o r t a l desta g e r a ç ã o é q u e o seu e s p í r i t o s e m ideais, a t r a i ç o a n d o o v e l h o 
i d e a l i s m o dos antepassados, n ã o t enha s a b i d o a n i m a r g l o r i o s a m e n t e aque le t e x t o . 
As Inst i tuições Políticas e o Meio Social no Brasil 
Gilberto Amado 
A t e n t a i , Senhores , a i e s t á e s b o ç a d a t o d a a h i s t ó r i a d o Bras i l n o s é c u l o X I X : 
Senhores^ e escravos. 
A " o r d e m " a q u e a p o p u l a ç ã o a sp i rava e a q u e se refer ia R i o Branco31 , sem o 
c o m p r e e n d e r , e ra o pac to t á c i t o r e s o l v i d o en t re a m o n a r q u i a e a e s c r a v i d ã o , e n t r e o 
t r a b a l h o n a c i o n a l e as i n s t i t u i ç õ e s , en t r e a r i q u e z a p ú b l i c a e o t r o n o , pacto r e su l t an te 
d a n a t u r e z a das coisas, sendo , p o r t a n t o , u m a l e i s e g u n d o a d e f i n i ç ã o d e M o n t e s -
q u i e u , l e i o r g â n i c a q u e os p r ó p r i o s fatos dec re t avam e q u e i a desde e n t ã o r e g u l a r o 
pais, s u b m e t ê - l o à d i s c i p l i n a d a sua e f i c i ê n c i a e d a sua s a n ç ã o . F o i esse c o n l u i o n a t u r a l , 
esse a c o r d o r e c i p r o c o q u e sus t en tou a m o n a r q u i a , t o m o u i m p o s s í v e i s as guer ras 
c iv i s , e d e u ao I m p é r i o d o Bras i l esse aspecto i m p o n e n t e d e g r a n d e paz q u e resu l tava 
d o e q u i l i b r i o das f o r ç a s p o n d e r á v e i s . 
G r a ç a s à t r a n q ü i l i d a d e e à o r d e m , o p a í s desenvolveu-se q u a n t o p ô d e . Grandes 
m e d i d a s legislat ivas, a m a i o r i a das q u a i s dest inadas à o r g a n i z a ç ã o c i v i l d a n a ç ã o , se 
i n i c i a r a m . O progresso era l e n t o p o r q u e o c a p i t a l e s t range i ro a i n d a t i m i d a m e n t e 
atravessava o oceano, e p o r q u e a l é m d o t r a b a l h o escravo e d o t r á f i co , n ã o hav i a 
r e a l m e n t e o u t r o t r a b a l h o e p o r q u e e ra d a p r ó p r i a í n d o l e dos e l emen tos d o m i n a n t e s a 
e s t ab i l idade e a r o t i n a . 
A s i t u a ç ã o c o n s e r v a d o r a p r o l o n g o u - s e a t é 1862, d e p o i s de u m d o m í n i o 
c o n t i n u a d o d e 14 anos. M a s a v e r d a d e é q u e u m a c o n t e c i m e n t o j á l h e t i n h a 
p r e d e s t i n a d o a q u e d a — a r e p r e s s ã o d o t r á f i co . C o m o é interessante a r e p e r c u s ã o 
dos f e n ó m e n o s en t r e si! 
A t é 1853, po is , a l e i E u z è b i o de Q u e i r o z s ó d e p o i s dessa da t a teve e x e c u ç ã o - n a 
31. "Esquiase de l'Histoirc du Brèsit". 
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p u j a n ç a d o t r á f i c o - a p leni tude- conservadora32! U m g o l p e , p o r é m , ia ser v i b r a d o 
c o n t r a ela. 
M â o es t ranha p laneava-o . C o m o se sabe, a I n g l a t e r r a j á i n t e r v i e r a n a f o r m a ç ã o d o 
m i n i s t é r i o M o n t e A l e g r e p o r o c a s i ã o d o " B i l l A l b e r d e e n " , q u e e s t a t u í r a a c a p t u r a d o 
n e g r e i r o m e s m o e m á g u a s t e r r i t o r i a i s bras i le i ras . 
G r a n d e a g i t a ç ã o r e s u l t o u desse ato , d e que l u c r o u o n e g r e i r o , q u e p ô d e 
desenvo lver o seu c o m é r c i o , d a n d o e m r e s u l t a d o o c r e s c i m e n t o e span toso d o t r á f i c o . 
A s s i m é que n o a n o d o b i l l (1845) o n ú m e r o de escravos r eceb idos f o i apenas de 
19.453, s u b i n d o e n t ã o a a l t u r a n â o a t i n g i d a d a i p o r d i a n t e : 
1845 19.453 
1846 50 .324 
1847 5 6 . 1 7 2 
1848 60 .000 
1849 54 .000 
1850 23 .000 
F o r a m os anos d e m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o . E n c o b e r t o s na i n d i g n a ç ã o h i p ó c r i t a 
d a n a ç ã o , isto é, dos senhores , os p r ó p r i o s interessados, o t r á f i c o t o r n o u - s e u m a causa 
quase santa. E n v o l t o nos a c o n t e c i m e n t o s q u e se s e g u i r a m ca iu o m i n i s t é r i o M o n t e 
A l e g r e . C o m a a s c e n s ã o d o p a r t i d o conse rvado r , a I n g l a t e r r a a c r e d i t o u , d i z J o a q u i m 
N a b u c o , t e r e m s u b i d o ao p o d e r os p r ó p r i o s p ro t e to r e s d o t r á f i c o . D a i ter-se fei to 
ma i s intensa a sua p r e s s ã o . O m o m e n t o era d i f í c i l . E n f r e n t o u - o u m h o m e m 
e m i n e n t e : - E u z é b i o d e Q u e i r o z . M a s a sua pena , ao a s s ina ras m e d i d a s repressivas 
da l e i d e 4 de s e t e m b r o , escreveu, p o r ass im d i z e r , o e p i t á f i o d a d e n o m i n a ç ã o 
conse rvadora n o pais . " A o p o s i ç ã o b e m c o m o ' F o r e i g n O f f i c e ' , a t r i b u i r á a a t i t u d e d o 
gab ine t e a p r e s s ã o d o c r u z e i r o i n g l é s ; E u z é b i o , p o r é m , a f i r m a q u e essa p r e s s ã o 
apenas t o m o u ma i s dif íc i l a e x e c u ç ã o d o p e n s a m e n t o assentado antes e m conse lho de 
m i n i s t r o s " . Mas , acrescenta N a b u c o : " A v e r d a d e é q u e sem o interesse d o m a d o pela 
I n g l a t e r r a na q u e s t ã o d o t r á f i c o este te r ia f o r ç a s para i n u t i l i z a r q u a l q u e r r e s i s t ê n c i a 
d o g o v e r n o " . 
Eis q u e vemos . A Ing l a t e r r a , v a r r e n d o os mares a t r a v é s d o nosso g o v e r n o , ia 
exercer d e n t r o d o nosso p r ó p r i o p a í s u m a i n f l u ê n c i a e n o r m e . A d e c a d ê n c i a d a 
32. Achegada, tempos ante», dc inúmeras levas de escravos, adquiridas en tão a bom preço , aumentando a 
influencia pessoal dos senhores, c dando i irradiação do seu prestigio a ev idênc ia da superioridade 
e c o n ó m i c a , tornara possível à aristocracia territorial, que já se vinha e s b o ç a n d o na co lón ia , estender pelo 
pais o seu dominio. E enquanto Evaristo Ferreira da Veiga, Bernaldo Pereira dc Vasconccllos, no 
cncammhar-sc para a Monarquia pensavam salvar a unidade nacional pelo articulS-la no sistema dc que 
julgavam ser os limclatlorcs, a verdade é que os escravos è que realizavam o papel dc- que eles eram os 
generosos teoristas. Enquanto doreavam nas controvérsias constitucionais n ã o viam eles descer nas costas 
brasileiras os verdadeiros sustentadores do trono, os elementos sobre que se ia levantar o edificio 
m o n á r q u i c o . 
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p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l cuja p r o s p e r i d a d e se baseava e x c l u s i v a m e n t e n o c o m é r c i o d e 
escravos, ú n i c o s t r aba lhadores d a terra, g e r a n d o u m a crise e c o n ó m i c a e m q u e se 
c o m p r o m e t e r a m tantas fo r tunas p a t r i m o n i a i s , t r a r i a c o m o c o n s e q u ê n c i a u m a 
d i m i n u i ç ã o n o p r e s t í g i o conse rvador . 
A c o m p a n h e m o s os fatos e ve jamos c o m o isto é c l a ro . 
V e j a m o s antes de t u d o a r e p e r c u s s ã o e c o n ó m i c a d a r e p r e s s ã o d o t r á f i c o . V a m o s 
assistir a u m f e n ó m e n o q u e se r epe t i r i a d e p o i s n a R e p ú b l i c a . F i c a n d o o c a p i t a l 
d e s t i n a d o ao c o m é r c i o de negros sem a p l i c a ç ã o i m e d i a t a , c o m e ç o u a verter-se e m 
empresas aventurosas . U m a l v o r o ç o de a t i v idade i l u s ó r i a das i n d ú s t r i a s a r r e b a t o u o 
p a í s . T i v e m o s o p r i m e i r o e n s i l h a m e n t o . " D e 1850 a 1 8 6 0 " , escreve C a r r e i r a na sua 
Histór ia Financeira "se c o n c e d e r a m setenta e u m p r i v i l é g i o s p a r a diversas i n d ú s t r i a s d e 
i n v e n ç õ e s ; concedeu-se a u t o r i z a ç ã o de sessenta e duas empresas i ndus t r i a i s , pa ra a 
i n c o r p o r a ç ã o d e q u a t o r z e bancos de d e p ó s i t o s e descontos e a lguns de e m i s s ã o ; 
c r i a ram-se t r ê s caixas e c o n ó m i c a s , o rgan iza ram-se v i n t ç c o m p a n h i a s de n a v e g a ç ã o a 
vapor , v i n t e e t r ê s c o m p a n h i a s d e seguros, q u a t r o de c o l o n i z a ç ã o , o i t o d e estradas de 
ferro , duas de r o d a g e m , q u a t r o d e carr is u r b a n o s c o m t r a ç ã o a n i m a d a , o i t o de 
m i n e r a ç ã o , t r ê s d e t r anspor t e e duas de g á s . O p e r o u - s e u m a v e r d a d e i r a t r ans fo rma-
ç ã o ; pa rec ia q u e o p o v o acordava d e u m le targo; mas f a l t ando - lhe a i n d a a 
e x p e r i ê n c i a , a b u n d a r a m as e s p e c u l a ç õ e s incons ide radas , r e su l t ando d a i a p e r d a de 
capi ta is va l i o sos" . 
O pais , q u e a t é e n t ã o v ive ra p r e o c u p a d o c o m a sua o r g a n i z a ç ã o p o l í t i c a , pa receu 
i n i c i a r a sua a t i v i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . 
M a l g r a d o as s impa t i a s q u e a P r o v i d ê n c i a t e m sempre reve lado p e l o Bras i l , f a l t o u -
nos nesse m o m e n t o p r i v i l e g i a d o p a r a o i n i c i a r de u m a g r a n d e é p o c a d e c o n s t r u ç ã o , 
essa v i g i l â n c i a a g u d a dos d i r igen te s , essa firmeza de m e i o s conscientes e p r á t i c o s q u e 
s ã o nos p o v o s ap tos ao progresso o c a m i n h o q u e os c o n d u z à f o r t u n a verdade i ra . 
Levadas p o r Souza Franco ao e x t r e m o d a i m p r u d ê n c i a as e m i s s õ e s de p a p e l -
m o e d a i n c o n v e r s i v e l g e r a r a m os f e n ó m e n o s q u e f a t a lmen te a c o m p a n h a m a desvalo-
rização d o m e i o c i r c u l a n t e - cr ise c o m e r c i a l , e n c a r e c i m e n t o d a v i d a , dec r e sc imen to 
das r endas p ú b l i c a s , d e s â n i m o das classes t r aba lhadoras . N o n a u f r á g i o das fo r tunas , 
q u e o t r á f i c o e o t r a b a l h o escravo h a v i a m a c u m u l a d o r a p i d a m e n t e , subver teu-se o 
p r e s t í g i o d e m u i t a s f a m í l i a s ads t r i tas à p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l . É interessante ve r n a 
p o l í t i c a a r e p e r c u s s ã o d e t u d o is to . N ã o seria d i f íc i l d o c u m e n t a r c o m e s t a t í s t i c a s o q u e 
se a f i r m a . 
M a s se n â o nos d e u v e r m o s apenas n o aspecto dos fatos e q u i s e r m o s descer à r a i z 
de o n d e eles s o b e m a t é à nossa v i s ã o , n ã o s e r á dif íc i l ve r i f i c a r q u e a " C o n c i l i a ç ã o " , 
p o r e x e m p l o r ea l i zada p o r i n t e r m é d i o d o m a r q u ê s d e P a r a n á sob os a u s p í c i o s d o 
i m p e r a d o r , r e p r e s e n t a n d o a a b s o r ç ã o d o p a r t i d o l i b e r a l exaus to pe l a e x u b e r â n c i a 
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conse rvadora , era j á , sem o parecer , o c o m e ç o d e u m a d e p r e s s ã o nas f o r ç a s a t é e n t ã o 
p r e p o n d e r a n t e s . A " p a r a d a " d a é p o c a s e m fisionomia, a q u e se r e f e r i u Salles T o r r e s 
H o m e m q u a n d o a b j u r o u as a p ó s t r o f e s d e T i m a n d r o pa ra p r e p a r a r u m a a d e s ã o que 
seria i n ú t i l , p o r q u e a m a r c h a dos fatos d e n t r o e m p o u c o se enca r r ega r i a de l e v á - l o 
a o n d e ele desejava i r — n ã o e x p r i m i r a o " d e s c a n s o " dos ve lhos p a r t i d o s , mas o 
" c a n s a ç o " 3 3 d e f i n i t i v o dos l ibe ra i s m o r i b u n d o s , se os a c o n t e c i m e n t o s n ã o lhes 
t ivessem bafe jado o r enasc imen to , c o r t a n d o pe l a base, a i n d a q u e s i l enc iosamen te , os 
p r ó p r i o s s u s t e n t á c u l o s d o e d i f í c i o c o n s e r v a d o r . 
A " C o n c i l i a ç ã o " f o i a ss im pa ra este u m v e r d a d e i r a l o g r o . Es t abe lecendo a le i dos 
c í r c u l o s para se rv i r ao i m p e r a d o r , c o n v e n c i d o d e q u e p e l o r o t a t i v i s m o e l e i t o r a l os 
l ibe ra i s p e r m a n e c e r i a m s e m p r e n o o s t r a c i s m o , o m a r q u ê s d e P a r a n á , a l i á s , c o n t r a 
o v o t o d o m a i s h á b i l dos seus p a r t i d á r i o s , W a n d e r l e y , n ã o v i u , n e m p o d i a ver , q u e o 
p a í s n ã o estava m a i s t o d o na m ã o dos conse rvadores . F o i talvez i l u d i d o pe la p r ó p r i a 
h a b i l i d a d e . N ã o pressen t iu q u e u m i n i m i g o e s t r anho r e t i r a r a o p o d e r d o seu p a r t i d o : 
a I n g l a t e r r a t o r n a n d o u m a r ea l i dade a e x t i n ç ã o d o t r á f i c o . V a l e a p e n a c i ta r a pa lavra 
d o ú n i c o estadista que , sem d i z e r os m o t i v o s , p e r c e b e u n a sua i n t u i ç ã o a g u d í s s i m a o 
q u e s igni f icava p a r a o p a r t i d o c o n s e r v a d o r o a c o r d o . 
" E m 1 8 4 8 " — d i z W a n d e r l e y - , " e m 1848, t a m b é m o p a r t i d o p r e g o u m u i t o a 
" C o n c i l i a ç ã o ' , m a s a C o n c i l i a ç ã o t o r n o u - s e e m " l o g r a ç ã o ' q u a n d o s u b i u ao p o d e r . É 
j u s t a m e n t e o q u e h á d é suceder , a real izar-se a n o v a p o l i t i c a d e c o n c i l i a ç ã o , q u e 
c h a m a r e i t a m b é m d e l o g r a ç à o " . 
A " C o n c i l i a ç ã o " é o b r a p o l í t i c a d o I m p e r a d o r , e n u n c a o " p e n s a m e n t o a u g u s t o " 
i n f l u i u mais n o s en t ido de apressar a m a r c h a das i d é i a s l ibe ra i s d o n d e haver ia d e sair 
m a i s ta rde a p r e o c u p a ç ã o r e p u b l i c a n a . P r o p i c i a n d o a chegada dos l ibe ra i s ao p o d e r , 
o i m p e r a d o r e m p u r r a v a o pais n a d i r e ç ã o q u e ele q u e r i a segui r e p o d e d izer -se q u e 
i n i c i a v a u m a p o l i t i c a d e s u i c í d i o d i n á s t i c o s e m c o m p r e e n d e r t a lvez q u e o t r o n o 
assentava na a r i s tocrac ia t e r r i t o r i a l e q u e o e n f r a q u e c i m e n t o desta t r a r i a c o m o 
c o n s e q ü é n c i a o e n f r a q u e c i m e n t o d o t r o n o . 
S e m a p t i d ã o pa ra c r i a r u m a classe m i l i t a r fo r t e p a r a s u b s t i t u i r a q u e l a o u p o r q u e 
l h e repugnasse ao c a r á t e r p a c í f i c o e b u r g u ê s o u p o r q u e se temesse da sua p o s s í v e l 
i n f i d e l i d a d e f u t u r a , t e n d o na m e m ó r i a o e x e m p l o d o 7 d e a b r i l , o c e r t o é q u e Pedro I I 
c o m e ç o u d a í a sacr i f icar ao seu t e m p e r a m e n t o l i b e r a l os p r ó p r i o s f u n d a m e n t o s da 
sua c o r o a . 
33. O barüo do Rio Branco, no seu Esquisst de 1'HiUoire du Brésil quando sc refere a esta revo lução dis:: " E l a 
teve como resultado aumentar cnormemer.nr c m todas as provincias a força do partido conservador, 
porque as classes esclarecidas e a p o p u l a ç ã o cm geral estavam cansadas de todas as a g i t a ç õ e s dessas guerras 
intestinas". O ilustre historiador n â o penetrou, contudo, na substância da quescAo. As "classes 
esclarecidas" estavam "cansadas" dessas agi tações . . . As "classes esclarecidas" eram os senhores e a 
" p o p u l a ç ã o em geral", eram os agregados, os filhos dos escravos desses senhores e a plebe deles 
dependente. 
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É 1862, c o n t u d o , a é p o c a d o e sp l endo r d a M o n a r q u i a . O Bras i l é e n t ã o u m b l o c o 
h a r m ó n i c o . A q u e l a s i t u a ç ã o d e e q u i l í b r i o a q u e Salles T o r r e s H o m e m j á c o n c i l i a d o se 
refer ia c o m tan ta p r e c i s ã o , e x p r i m e a p l e n i t u d e da m a r é cheia . T i n h a c o m e ç a d o , 
en t r e t an to , a vazante conse rvadora , e ia p r o n u n c i a r - s e a for te enchen te d e m o c r á t i c a . 
U m a c o n t e c i m e n t o i ne spe rado deteve-a, p o r é m . F o i a gue r r a d o Paraguai . N ã o 
obs tan te , a e l e i ç ã o p o r c í r c u l o s t r o u x e u m a quase u n a n i m i d a d e l i b e r a l . E p o d e d i z e r -
se q u e e m 1862 c o m e ç o u o d o m í n i o l i b e r a l . 
É o ins tan te e m q u e se p o d e m es tudar estas belas figuras q u e d e u m p a r t i d o e d e 
o u t r o f u g e n t e a r a m na m o n a r q u i a . N ã o s e r á exagero a f i r m a r q u e umas e ou t ras n o 
q u e d i z i a c o m as rea l idades concretas d o pais r e a l i z a r a m u m a s imples a ç ã o 
decora t iva . I l u s t r ados nos pub l ic i s tas e u r o p e u s , ve r sando temas q u e n ã o t i n h a m 
r e l a ç ã o c o m o m e i o , os m a i s b r i l han te s estadistas n ã o e r a m p o r cer to os ma i s ú t e i s . O 
seu t r a b a l h o p o l í t i c o cons is t ia e m b o r d a r sobre os assuntos d o d i a — e m p r é s t i m o s 
ex te rnos , r e fo rmas d a l e g i s l a ç ã o c r i m i n a l o u c i v i l , d i r e i t o o r ç a m e n t á r i o , q u e s t õ e s 
p a r t i d á r i a s e e le i tora is , g randes e belos d iscursos q u e p o d e r i a m figurar pe los assuntos 
nos " A n a i s " pa r l amen ta r e s d a F r a n ç a e d a I n g l a t e r r a . N o s c h a m a d o s m e n o s cu l to s , 
is to é , n u m P a r a n á , n u m I t a b o r a í , n u m C o t e g i p e ma i s ta rde , se sent ia a e x p e r i ê n c i a 
q u e c o m u n i c a o t r a to dos n e g ó c i o s , o c u i d a d o d a o b s e r v a ç ã o , a m a t é r i a dos fatos, 
d a n d o aos seus d iscursos a c o n t e x t u r a resistente das real idades . 
É c l a ro q u e a t odos eles fal tava u m a e d u c a ç ã o c i e n t í f i c a n e c e s s á r i a à c o m p r e e n s ã o 
d e u m p a í s q u e m a i s d o q u e n e n h u m o u t r o precisava d e u m a p o l í t i c a c o n s t r u t i v a . 
T e n d o t o d o s os h á b i t o s pecul iares aos legistas educados à abstrata , s em u m 
e n t r e t e n i m e n t o fo r t e c o m a v i d a ma t e r i a l d o pais l e v a n t a d o nos b r a ç o s d a e s c r a v i d ã o 
para as a l turas d e u m s is tema p o l í t i c o nasc ido na Ing l a t e r r a , dos p r ó p r i o s fatos, d o 
p r ó p r i o senso d o p o v o , d a p r ó p r i a e x p e r i ê n c i a das l ibe rdades p ú b l i c a s conqu i s t adas 
ao d o m í n i o secular dos conqu i s t ado re s , d a p r ó p r i a o r i g i n a l i d a d e d o e s p í r i t o s a x ô n i o , 
era n a t u r a l q u e esses h o m e n s se surpreendessem d o m a u f u n c i o n a m e n t o desse 
s is tema sobre t r i b o s m a i s o u m e n o s selvagens, sobre negros escravos, sobre filhos d e 
í n d i o s e de negros , sob re filhos de por tugueses , s em i n s t r u ç ã o , s e m i d é i a n e n h u m a 
t a m b é m d o q u e fosse r e p r e s e n t a ç ã o p o p u l a r , d i r e i to s p o l í t i c o s , deveres c í v i c o s , etc. 
Por falta d e capac idade c o n s t r u t i v a d o p o v o p o l i t i c a m e n t e inex i s ten te , os 
estadistas p o u c o a d v e r t i d o s d i a n t e dos p r o b l e m a s e r a m levados p o r e d u c a ç ã o a 
p r o c u r a r nos e x e m p l o s es t rangeiros os m o l d e s a ap l i ca r , as n o r m a s a segui r s e m 
cog i t a r das p e c u l i a r i d a d e s d o m e i o , das suas c o n d i ç õ e s típicas. 
O s h o m e n s m a i s ú t e i s d o I m p é r i o f o r a m j u s t a m e n t e aqueles que , m e n o s 
i n s t r u í d o s nessas l e i tu ras estrangeiras o u d e na tu reza m a i s aptos a t ravar c o n h e c i -
m e n t o c o m a rea l idade , t i v e r a m d a nossa gente u m a p e r c e p ç ã o m a i s precisa c 
p r o c u r a r a m t i r a r de l a o m a i o r p r o v e i t o p o s s í v e l , s em, todavia , de l a esperar m u i t o . 
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N S o se p o d e , c o n t u d o , d e i x a r d e receber u m a i m p r e s s ã o de respei to desses 
h o m e n s , graves, honestos , i m p o n e n t e s , m o v e n d o - s e n u m a a tmosfe ra e levada e m 
t o r n o de u m p r í n c i p e q u e m e aparece c o m o u m v e r d a d e i r o m i l a g r e da e s p é c i e 
h u m a n a . 
D e v o e x p l i c a r . F i l h o d e Pedro I , cu jos cos tumes , cuja m o r a l , n ó s c o n h e c e m o s ; 
s e n h o r a b s o l u t o e m u m p a í s e m que o s is tema c o n s t i t u c i o n a l era c n ã o p o d i a d e i x a r 
d e ser u m a ficção; e m u m a soc iedade sem e x i s t ê n c i a m o r a l p o r q u e era baseada na 
e s c r a v i d ã o , esse h o m e m deve ser es tudado n ã o s ó p e l o b e m q u e fez, mas, s o b r e t u d o , 
p e l o m a l q u e n ã o fez... I m a g i n e m se Pedro I e n c o n t r a r i a o b s t á c u l o s e m 1840, e m 
1860 o u e m 1870 pa ra ser u m p r í n c i p e c o r r u p t o , pa ra exercer o seu t e m p e r a m e n t o 
e x u b e r a n t e , á v i d o de p raze r . 
N ã o t e n c i o n o es tudar a q u i a a ç ã o d o I m p e r a d o r , cu j a f i g u r a e cu jo pape l e s t ã o a 
d e m a n d a r o t a l en to de u m g r a n d e h i s t o r i a d o r . 
C o m o v i n h a d i z e n d o , a e l e i ç ã o p o r c i r c u i o s e n c h e u a C â m a r a quase toda de 
l ibe ra i s . 
O m i n i s t é r i o d o M a r q u é s d e O l i n d a , q u e sucedeu ao gab ine t e m e t e ó r i c o de 
Zacarias , f o i a ú l t i m a i l u s ã o conse rvado ra . 
D i s s o l v e u a C â m a r a p o r n a o p o d e r e n f r e n t á - l a . 
A e l e i ç ã o d e 63 era a v i t ó r i a l i b e r a l . Estava e x t i n t a a m i s s ã o h i s t ó r i c a d o p a r t i d o 
conse rvador . 
T i n h a c o m e ç a d o n o re ferver das p a i x ü e s a d e c o m p o s i ç ã o d a M o n a r q u i a . As 
d e n o m i n a ç õ e s dos p a r t i d o s t o r n a m - s e palavras vazias d e s e n t i d o . J á n ã o c o r r e s p o n -
d e m à rea l idade . O s senhores n à o p o d e m p r e p o n d e r a r c o m o antes. Os anos t ê m 
passado sobre o " t r á f i c o " . A t é e n t ã o a a ç â o d o i m p e r a d o r era o " o p e n s a m e n t o 
a u g u s t o " q u e fez " a C o n c i l i a ç ã o " b e m receb ida p o r todos . D a i p o r d i a n t e , esse 
p e n s a m e n t o i a ser " a causa ú n i c a da d e c a d ê n c i a d o p a i s " e as f o r ç a s po l i t i cas , e m 
t o r n o de le i a m represen ta r " o pape l d o p o l i c h i n e l o e l e i t o r a l d a n ç a n d o s e g u n d o as 
fantasias dos m i n i s t é r i o s n o m e a d o s p e l o I m p e r a d o r " , c o m o d i z i a T i t o F ranco . 
I d è n d c a era a l i n g u a g e m d e S a y ã o L o b a t o , J o s é d e A l e n c a r e d e Saraiva, q u e d i z i a : -
" o p o d e r d i t a t o r i a l d a c o r o a e ra u m a v e r d a d e s ó d e s c o n h e c i d a pe los n é s c i o s o u pelos 
subserv ientes aos intereses i l e g i t í m o s d a M o n a r q u i a " . S i lve i ra L o b o assegurava: " o 
v í c i o n ã o e s t á nos h o m e n s , m a s s i m nas i n s t i t u i ç õ e s " . Para Franc isco O c t a v i a n o o 
i m p é r i o c o n s t i t u c i o n a l era "a ú l t i m a h o m e n a g e m q u e a h i p o c r i s i a r e n d i a ao s é c u l o " . 
O s ve lhos conse rvadores levantavam-se d o seu s i l ê n c i o pa ra a f i r m a r coisas seme-
lhan tes . N a b u c o n o seu f a m o s o sorites estabelecia: " O p o d e r m o d e r a d o r p o d e 
c h a m a r a q u e m q u i s e r p a r a o r g a n i z a r m i n i s t é r i o s ; esta pessoa (o I m p e r a d o r ) faz a 
e l e i ç ã o p o r q u e h á d e f a z ê - l a ; esta e l e i ç ã o faz a m a i o r i a . A i e s t á o s i s tema 
r e p r e s e n t a d v o d o pa i s " . E n o p e d i r as g randes r e fo rmas , n o p r o p o r a e l i m i n a ç ã o d o 
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p o d e r m o d e r a d o r , O t o n i , S i lve i ra L o b o , Zacarias, N a b u c o , Souza Franco , O c t a v i a n o , 
P a r a n a g u á , agora u n i d o s , apresen tavam o d i l e m a : " o u a R e f o r m a o u a R e v o l u ç ã o " . 
A ve rdade é que estava gasta a ve lha m á q u i n a . A fad iga d a M o n a r q u i a 
c o n s t i t u c i o n a l e ra ev idente . 
S i lve i ra d a M o t a , S i lve i ra M a r t i n s , A f o n s o Celso, Paula Souza , t o d o s sem 
d i s c r e p â n c i a , n ã o e n c o n t r a v a m pa ra as in fe l i c idades d o p a í s o u t r a e x p l i c a ç ã o q u e a 
" d e c a d ê n c i a " d o s is tema c o n s t i t u c i o n a l d e v i d a à cada vez m a i o r p r e p o n d e r â n c i a 
pessoal d o I m p e r a d o r . 
M a s p o r q u e d e 1854 a t é 1862, q u a n d o se r e c o n h e c i a essa i n f l u ê n c i a q u e n ã o 
p o d i a , na ve rdade , d e i x a r d e exercer-se, po i s n ã o assentavam os p a r t i d o s e m g randes 
camadas d a o p i n i ã o consc ien te s u b d i v i d i d a - p o r q u e , p e r g u n t o , à q u e l e t e m p o essa 
i n f l u ê n c i a c h a m a d a , e m u m m i s t o de respei to e i r o n i a b e n é v o l a , o " p e n s a m e n t o 
a u g u s t o " a q u e t o d o s se r e f e r i a m sem a c r i m o n i a , era e n t á o , depo i s d e 70 . a causa d e 
todos os males, a a ç ã o c r i m i n o s a d o "cesar c a r i c a t o " de Fer re i ra Viana? 
C e r t o , j á e m 1859, S i lve i ra d a M o t a se aven tu rava a d ize r : 
" A s p r á t i c a s c o n s t i t u c i o n a i s enf raquecem-se t o d o s os dias: o r e g i m e representa-
t i v o t e m l evado bo tes t r e m e n d o s , a d e p r a v a ç ã o d o s i s tema é p r o f u n d a . N o p a í s o q u e 
h á s o m e n t e é a f o r m a de g o v e r n o representa t ivo : a s u b s t â n c i a desapareceu. T e n t e i e -
se esta chaga d a nossa sociedade, e v e r - s e - á q u e n o Bras i l o r e g i m e c o n s t i t u c i o n a l é 
u m a m e r a f o r m a l i d a d e . " E e n t ã o acrescentava: " c h e g u e i à c o n v i c ç ã o de q u e o v í c i o 
n ã o e s t á nos h o m e n s , e s t á nas i n s t i t u i ç õ e s " . 
Veja-se c o m o esta l i n g u a g e m se parece c o m a d e ho je ! Quase todos e s p í r i t o s t ê m 
agora u m falar p a r e c i d o c o m este. " A c u l p a n ã o é d a R e p ú b l i c a ; a c u l p a é dos h o m e n s 
d i z e m uns . Q u e r e m r e f o r m a r a C o n s t i t u i ç ã o ? M a s ela n ã o f o i a i n d a execu tada . . . " 
d i z e m o u t r o s . H á os q u e asseguram, pe lo c o n t r á r i o , q u e a causa d e t o d o s os nossos 
males e s t á na a d o ç ã o q u e fizemos de u m r e g i m e q u e n ã o e n c o n t r a v a a p o i o nas 
" t r a d i ç õ e s " nac iona i s , a c r e d i t a n d o c o m cer ta i n g e n u i d a d e q u e ex i s t em t r a d i ç õ e s 
en t re n ó s . 
Ver i f ica-se f a c i l m e n t e q u e esse m o d o de r a c i o c i n a r sobre os f e n ó m e n o s p o l í t i c o s 
obedece a u m s i s t ema de e d u c a ç ã o . N e m Si lve i ra d a M o t a , n e m Fer re i ra V i a n a , n e m 
Saraiva, n e m S i lve i r a M a r t i n s , n e m J o s é d e A l e n c a r , n e m T i t o Franco , n e m Franc i sco 
O c t a v i a n o , n e m e n f i m todos os estadistas q u e se exasperavam c o m a m e n t i r a d o 
s is tema c o n s t i t u c i o n a l en t r e n ó s , se d e r a m ao p e q u e n o t r a b a l h o d e fazer u m e s t u d o 
l i g e i r o das c o n d i ç õ e s de r a ç a , d e m e i o , das c o n t i n g ê n c i a s pa r t i cu la res d e u m pais s e m 
h á b i t o s e l emen ta res d e p o l í t i c a , s e m i n d e p e n d ê n c i a e c o n ó m i c a , c o m u m a p o p u l a ç ã o 
p r i m i t i v a p e r d i d a na a m p l i t u d e g e o g r á f i c a d o Bras i l , e p e r g u n t a r a t é q u e p o n t o , j á 
n ã o d i g o coda a p o p u l a ç ã o d o pais , mas ao m e n o s as p o p u l a ç õ e s d o R i o d e J a n e i r o , d a 
Bahia , d o Recife, d e S ã o Pau lo , das p r i n c i p a i s c idades e m 1860, e m 1870, p a r a n ã o 
52 G i l b e r t o A m a d o 
falar e m 1840 e 1850, p o d e r i a m i n t e r v i r c o m a sua v i g i l â n c i a efet iva, c o m a 
c o n s c i ô n c i a dos seus deveres p o l í t i c o s n a d i r e ç ã o d e u m p a í s cu j a C o n s t i t u i ç ã o 
assentava no e x e r c í c i o dessa c o n s c i ô n c i a ? 
Parece q u e n e n h u m deles se l e m b r a v a d i s to . H o m e n s d e e d u c a ç ã o abstrata , 
quase todos e r a m levados a se p r e o c u p a r m a i s c o m o aspec to d o q u e c o m o f u n d o dos 
p r o b l e m a s . 
A d a p t a m o s as i n s t i t u i ç õ e s p o l í t i c a s d a I n g l a t e r r a a t r a v é s das s u g e s t õ e s d e 
B e n j a m i n Cons tan t ; l ogo d e v e r i a m elas f u n c i o n a r c o m o n a Ing l a t e r r a . R a ç a r e l ig iosa 
e p o l í t i c a dos s a x ô n i o s , seis s é c u l o s d e e x p e r i ê n c i a das l i b e r d a d e s p ú b l i c a s , senso 
p r á t i c o d a p o p u l a ç ã o , e q u i l í b r i o e c o n ó m i c o , a u t o n o m i a d o c o m é r c i o , t u d o parec ia 
lhes passar d e s p e r c e b i d o . E e n q u a n t o os d i scur sos e n x a m e a v a m d e c i t a ç õ e s d e 
estadistas franceses e ingleses, era d i f íc i l e n c o n t r a r u m a r e f e r ê n c i a q u a l q u e r aos 
viajantes i lus t res q u e a q u i v i e r a m conhece r o pais e e m cujas ob ras t an ta s u g e s t ã o e 
e n s i n a m e n t o ú t i l d e p a r a r i a m . 
C o m o a i n d a hoje , os S a i n t - H i l a i r e , os L u c c o c k , os Spix , os d ' O r b i g n y , os 
Cas te lneau , s ó d e n o m e se c o n h e c i a m . E daque les q u e a p r á t i c a d o i m p e r i a l i s m o das 
n a ç õ e s eu rope ias o b r i g o u a es tudar os processos de c o l o n i z a ç ã o das r a ç a s m e s t i ç a s , 
f o r a d i f íc i l e n c o n t r a r t r a ç o nas obras e p r e o c u p a ç õ e s deles . 
A o u v i r as o b j u r g a t ó r i a s dos estadistas sob re o q u e eles a p e l i d a v a m a " d e c a d ê n -
c i a " d o s is tema r ep resen ta t ivo en t re n ó s , v e m - n o s ao e s p í r i t o , c o m a p e r p l e x i d a d e , 
u m a i n t e r r o g a ç ã o . Seria, c o m efei to, p o s s í v e l q u e esses h o m e n s acredi tassem n a 
m a r a v i l h a de u m a p r o v á v e l r ea l idade das i n s t i t u i ç õ e s q u e a d o t a r a m ? Por acaso n u n c a 
lhes t ivera passado pe la m e n t e a i d é i a d a p o p u l a ç ã o d o Bras i l e m c o n f r o n t o c o m a 
daque les p a í s e s q u e c r i a r a m das p r ó p r i a s en t ranhas d o seu g é n i o essas i n s t i t u i ç õ e s ? 
T o m e - s e , p o r e x e m p l o , o recenseamento d e 18 7 2 , o p r i m e i r o q u e se fez n o Bras i l . 
F o i Paranhos , u m d o s raros q u e , c o m Tavares Bastos, M a u á , C a p a n e m a , t i v e r a m a 
p r e o c u p a ç ã o dos assuntos p r á t i c o s fora o u d e n t r o d o G o v e r n o , q u e m o r e a l i z o u . Po r 
esse recenseamento , v è - s e q u e a p o p u l a ç ã o t o t a l d o Bras i l era e n t ã o d e 9 .930 .479 
hab i tan tes , c o m p r e e n d e n d o 8.930.479 hab i tan tes , c o m p r e e n d e n d o 8 .419 .672 
h o m e n s l ivres e 1.510.800 escravos. S e g u n d o a r a ç a , e r a m 3 .801 .782 m u l a t o s e 
m e s t i ç o s de v á r i o s graus; 3 .787 .289 brancos ; 1.959.452 d e r a ç a a f r icana e 386 .955 d e 
r a ç a í n d i o - a m e r i c a n a . S e g u n d o os sexos, v e m o s q u e o n ú m e r o de pessoas d o sexo 
m a s c u l i n o era d e 5 .123 .869 l iv res e escravos; 4 .806 .609 d o sexo f e m i n i n o , l iv res e 
escravos. Nesse t o t a l c u m p r e con ta r quase 300 .000 es t rangeiros , por tugueses n a 
m a i o r i a . 
F a z e n d o o descon to d o n ú m e r o d e c r i a n ç a s n a q u e l e t o t a l de 5 .123 .869 hab i t an tes 
l i v re s e escravos, a p u r a n d o o g r a u da sua capac idade e c o n ó m i c a e d a i n s t r u ç ã o d o seu 
e s p i r i t o , v e r i f i c a n d o a sua e f i c i ê n c i a c o m o c i d a d ã o s , t e n d o e m vis ta a e x t e n s ã o 
e n o r m e d o pais e m q u e eles se d i s s e m i n a v a m , c o n s i d e r a n d o q u e a P r o v i n c i a d a B a h i a 
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p o s s u í a naque le a n o (1872) a p o p u l a ç ã o d e 1.271.792 hab i t an tes l i v r e s e 167 .824 
escravos; que a d a P r o v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o e ra d e 490 .087 l iv re s e 297 .637 
escravos; a de S ã o Paulo de 4 9 0 . 087 l ivres e 156.612 escravos; a de M i n a s d e 1.669.276 
l ivres e 370 .459 escravos; a de P e r n a m b u c o d e 742 .511 l iv res e 89 .028 escravos, p a r a 
falar apenas dos n ú c l e o s sociais p r e d o m i n a n t e s ; v e r i f i c a n d o q u e a t é esse a n o o 
n ú m e r o d e escolas p r i m á r i a s n ã o exced ia d e 4 .000 e m t o d o o Bras i l , e o n ú m e r o d e 
a l u n o s n ã o chegava a 160.000, po is , e m 1889, e m u m a e s t a t í s t i c a de s t i nada a 
p r o p a g a n d a d o Bras i l na E u r o p a , o G o v e r n o ca lcu la o p r i m e i r o n ú m e r o e m 7.000 e o 
s egundo e m 30 .000 , pode-se i m a g i n a r , d e p o i s d e pensar nessas coisas, q u a l p o d i a ser 
o coef ic iente de pessoas v e r d a d e i r a m e n t e capazes sob re as qua i s , e m u m p a í s q u e a 
e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l desar t icu la , h a v i a m d e exercer-se as i n s t i t u i ç õ e s c o n s t i t u c i o n a i s , 
cuja " d e c a d ê n c i a " i r r e m e d i á v e l n a l i n g u a g e m dos estadistas d o t e m p o era s ó d e v i d a 
ao " p o d e r pessoal d o I m p e r a d o r " . 
Rea lmen te , t e r i a s ido p o s s í v e l sobre essa p o p u l a ç ã o t o m a r efetiva a p r á t i c a d e u m 
sis tema o r i g i n a d o dos p r ó p r i o s cos tumes d o m a i s p o l í t i c o dos povos , e n ã o apenas 
" a d a p t a d o " c o m o n ó s o a d a p t a m o s , sob re u m a " g e n s " a d v e n t í c i a , s e m h á b i t o s d e 
o r g a n i z a ç ã o e d e t r a b a l h o , p o u c o fixado ao so lo , d e t o d o i n a p t a a i n i c i a t i v a m a i s 
c o m e z i n h a na o r d e m dos seus interesses p r i vados , en t r egue ao m u ç u l m a n i s m o d e 
u m a i m p r e v i d ê n c i a p o é t i c a r e l ac ionada c o m o s u b r e n a t u r a l das s u p e r s t i ç õ e s p u e r i s 
dos selvagens e dos negros , c o m u m e s p í r i t o afe i to ao devanea r das c o n t e m p l a ç õ e s n o 
deser to , u m a p o p u l a ç ã o e n f i m q u e dos seus deveres n ã o p o d i a ter s e n ã o u m a n o ç ã o 
vaga e cujos d i r e i t o s desconhec ia de t o d o ? Seria p o s s í v e l l evan ta r essa p o p u l a ç ã o á 
a l t u r a das l ibe rdades , q u e a C a r t a d e 1824 l h e outorgara34? 
É c l a r o q u e a " C o n s t i t u i ç ã o " e r g u i d a n o a l to , s e m con t a to n e n h u m c o m ela, n ã o 
p o d e r i a ser s e n ã o u m a ficção, u m s í m b o l o , u m a figura d e r e t ó r i c a d e s u ñ a d a ao uso dos 
o radores . A a ç ã o p o l í t i c a havia d e exercer-se a t r a v é s d a d i t a d u r a dos h o m e n s m a i s 
aptos o u q u e r e u n i s s e m , e m v i r t u d e d o e q u i l í b r i o d e f o r ç a s ocasionais , u m a s o m a d e 
p r e s t í g i o p r e d o m i n a n t e . A o t e m p o d a d o m i n a ç ã o conse rvadora , era u m P a r a n á q u e 
representava esse p a p e l d i t a t o r i a l , c o m o d e p o i s d a f r a g m e n t a ç ã o d o b l o c o conser-
vador , q u e b r a d a a u n a n i m i d a d e q u e a r t i cu l ava as o p i n i õ e s e os interesses, esse p a p e l ia 
n a t u r a l m e n t e to rnar - se u m " d e v e r " d o I m p e r a d o r p o r fal ta d e q u e m o exercesse s e m 
cont ras te sobre a a n a r q u i a dos p o l í t i c o s d i v i d i d o s . 
34. Recordemos o ambience daquele tempo: com u m a instrução baseada no direito c a n ó n i c o c e m todos 
os vicios da metafísica jur íd ica da é p o c a , esses homens que cons t i tu íam a ú n i c a realidade viva do pais, iam 
receber a Const i tu ição , que ainda hoje, adaptada ¿ e x p r e s s ã o das liberdades modernas algumas das suas 
d i s p o s i ç õ e s secundárias , seria um c ó d i g o liberal, para o aplicar sobre u m a populaçAo economicamente 
morta c politicamente alheia a qualquer idéia, por mais remota que fosse, de direitos pol í t icos e deveres 
cívicos. Destinadas a regular um n ú c l e o social que n â o existia como colecividade consciente a autonomia, a 
Const i tu ição ficou pairando no ar, como uma cú p u la , sem c o n e x ã o com a terra, onde bracejava u m a 
p o p u l a ç ã o de escravos trabalhando sem alegria para o grupo de senhores ignorantes, á v i d o s , alguns com 
uma meia instrução, mais perturbadora do que esclarecedora, todos t a m b é m insusceptiveis de 
compreender o que queria dizer a Carta polít ica que lhes ia ser outorgada. E eram esses senhores que 
c o n s t i t u í a m o Brasil. Deles, das suas famílias, é que saiam os dirigentes da sociedade. 
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L e v a n d o ma i s l onge a a n á l i s e e s t a t í s t i c a , v e r e m o s q u e a i n d a e m 1872, é p o c a do 
recenseamento a q u e m e refer i , n ã o ex is t ia , n e m p o d i a ex i s t i r , a q u i l o q u e tanto 
e n c h i a a b o c a dos p o l í t i c o s - " o p o v o b r a s i l e i r o " . O " p o v o b r a s i l e i r o " n à o p o d i a ser 
o m i l h ã o e m e i o de escravos, o m i l h ã o d e í n d i o s i n ú t e i s q u e a c o n t a g e m d o Governo 
r e d u z i u , c o m ev iden te i m p r e c i s ã o , a q u a t r o c e n t o s m i l apenas; n ã o p o d i a m ser os 
c i n c o m i l h õ e s d e agregados das fazendas e dos e n g e n h o s ca ipi ras , m a t u t o s , caboclos, 
v a q u e i r o s d o s e r t ã o , capangas, capoeiras , p e q u e n o s a r t í f i c e s , o p e r á r i o s rurais 
p r i m i t i v o s , p e q u e n o s lavradores de dependen te s ; n ã o p o d i a m ser os do i s m i l h õ e s ou 
o m i l h ã o e m e i o de negociantes , e m p r e g a d o s p ú b l i c o s o u pa r t i cu la res , cr iados e 
serv idores d e todas as p r o f i s s õ e s . O p o v o b r a s i l e i r o , ex is ten te c o m o rea l idade viva, 
n ã o p o d i a d e i x a r de ser apenas 300.000 o u 400 .000 pessoas per tencentes à s famí l ias 
p r o p r i e t á r i a s d e escravos, os fazendei ros , os senhores d e e n g e n h o d e o n d e s a í a m os 
advogados , os m é d i c o s , os engenhe i ros , os a l tos f u n c i o n á r i o s , os d i p l o m a t a s , os 
chefes de empresas , ú n i c a s pessoas q u e s a b i a m ler , t i n h a m a l g u m a n o ç ã o p o s i t i v a d o 
m u n d o e das coisas e p o d i a m c o m p r e e n d e r , d e n t r o d a sua e d u c a ç ã o , o q u e v i n h a m a 
ser m o n a r q u i a , r e p ú b l i c a , s is tema represen ta t ivo , d i r e i t o de v o t o , g o v e r n o , etc. 
É p o r d e m a i s ev iden t e a i n e x i s t ê n c i a nesse t e m p o , c o m o e m gera l a i n d a hoje, 
dessas a g l o m e r a ç õ e s coesas d e p o p u l a ç ã o , desses n ú c l e o s v ivos e conscientes de 
t r aba lhadore s ru ra i s o u u rbanos , dessas massas a g r í c o l a s d i s c i p l i n a d a s e esclarecidas, 
de o n d e pudesse sair u m c o r p o e l e i t o r a l capaz e r e s p o n s á v e l . 
D i m i n u í d a a riqueza d a classe ú n i c a o r g a n i z a d a , d e s t r u í d a a p r e p o n d e r â n c i a das 
zonas a ç u c a r e i r a s n ã o e q u i l i b r a d a s e n t ã o pe lo s u r t o da p r o s p e r i d a d e d o su l , como 
h o j e acontece, sob a i m p r e s s ã o angus t iosa dos deficits d a g u e r r a d o Paraguai , o pais se 
e n t r e g o u e n t ã o a u m a i n q u i e t a ç ã o n a t u r a l q u e , d o m i n a n d o os e s p í r i t o s , os 
e n c a m i n h o u a u n s pa ra o p e s s i m i s m o d e Franc isco O c t a v i a n o , d e J o s é de Alenca r , de 
S i lve i ra d a M o t a , de Si lvei ra M a r t i n s , de Fe r re i r a V i a n a , d e Saraiva e a o u t r o s para o 
idea l , a i n d a n e b u l o s o , d a R e p ú b l i c a . 
M a s r e t o m e m o s o fio d o p e n s a m e n t o p r i n c i p a l . S ã o Pau lo , j á a esse t e m p o , 1872, 
g r a ç a s à i n i c i a t i v a dos seus h o m e n s , à s suas l e g i t i m a s a m b i ç õ e s p r á t i c a s d e for tuna, 
c o m p r e e n d e n d o cedo o p r o b l e m a d o t r a b a l h o , p o s s u i n d o a l é m d i sso u m a i n d ú s t r i a 
a g r í c o l a p r i v i l e g i a d a n o m e r c a d o m u n d i a l , p o u c o sujei ta à s o s c i l a ç õ e s das crises, 
c o m e ç a r a , p a r a satisfazer as e x i g ê n c i a s de la , a r ecebe r i m i g r a n t e s . E ass im v e m o s que 
S ã o Paulo , q u e na é p o c a d o recenseamento .Rio B r a n c o p o s s u í a apenas 680.742 
hab i tan tes l iv res e 156.612 escravos, j á e m 1889 t i n h a a sua p o p u l a ç ã o a u m e n t a d a de 
468 .918 habi tan tes , p e r f a z e n d o u m to ta l d e 1.306.272, quase t o d a aque la cifra de 
a u m e n t o c o m p o s t a d e i m i g r a n t e s b rancos e n c a m i n h a d o s para a t e r r a a despei to do 
aspecto d a g r a n d e p r o p r i e d a d e . C o m o q u e r q u e seja, S. Paulo p ô d e c o n s e r v a r a sua 
ar i s tocrac ia t e r r i t o r i a l q u e , c o m os e l e m e n t o s i n d u s t r i a i s p r ó s p e r o s q u e p o s s u í a , 
m e r c ê d a c o l a b o r a ç ã o d o cap i ta l es t rangei ro , d i r i g e o Estado, p r o m o v e o bem-estar 
d o p o v o e cresce d e n t r o d o p a í s c o m o u m a v e r d a d e i r a n a ç ã o . O m e s m o acontece c o m 
o R i o G r a n d e , o n d e a p e q u e n a p r o p r i e d a d e b e m d i s t r i b u í d a p ô d e da r aos seus 
m u n i c í p i o s u m a o r g a n i z a ç ã o a g r í c o l a e u m a r i q u e z a p r ó p r i a a coex i s t i r c o m a g r a n d e 
i n d ú s t r i a pas to r i a l . 
E n t r e t a n t o , m e s m o S ã o Pau lo s egundo os dados oficiais , t e m u m a p o p u l a ç ã o 
i n f a n t i l de 7096, j á e m idade escolar, s e m escolas o n d e ap render . 
H o j e , na R e p ú b l i c a , o estado social é o m e s m o e m t o d o o Bras i l : é o m e s m o q u e 
n a M o n a r q u i a . 
Povo p r o p r i a m e n t e n ã o o t emos . Sem c o n t a r a das cidades q u e n ã o se p o d e d i z e r 
seja u m a p o p u l a ç ã o cu l ta , a p o p u l a ç ã o d o Bras i l p o l i t c a m e n t e n ã o t e m e x i s t ê n c i a . 
C o m p o e m - n a ta lvez mais de 15 m i l h õ e s d e habi tan tes desass imi lados q u e n o n o r t e e 
n o c e n t r o c o n s t i t u e m os pescadores e se r ingue i ros d o A m a z o n a s , os agregados das 
fazendas, os v a q u e i r o s e campeadores d o s e r t ã o , os p e q u e n o s negociantes n ó m a d e s , 
os o p e r á r i o s r u r a i s p r i m i t i v o s s e m fixidez, t r a b a l h a n d o u m d i a pa ra descansar seis na 
semana, o m a t u t o i g n o r a n t e e c r e n d e i r o , v i v e n d o n u m a c h o u p a n a , q u a n d o n ã o 
de sab r igado d e t o d o , e a i n d a os j a g u n ç o s d a Bah ia , os cangaceiros d e P e r n a m b u c o , os 
" f a n á t i c o s " d o Con te s t ado , os capangas das vi las e aldeias d o i n t e r i o r , a m u l t i d ã o d e 
p e q u e n o s ar t i f ices e t rabrJhadores das c idades e das r o ç a s , t o d a u m a " g e n s " 
c o m p l e x a , p o u c o p r o d u t i v a , en t r egue à sua p r ó p r i a m i s é r i a e a l h e a m e n t o d o 
m u n d o , e m i g r a n d o d o C e a r á p a r a o A m a z o n a s , nos Estados d o n o r t e se a r ra s t ando 
ao a b a n d o n o d e u m d e s c o n f o r t o v o l u n t á r i o , sem s a ú d e , sem h á b i t o s d e t r a b a l h o , 
d a d a à s s u p e r s t i ç õ e s das r a ç a s selvagens, i n ú t e i s quase c o m f o r ç a e c o n ô m i c a , e t e n d o , 
na sua m a i o r i a , d o Bras i l , a i d é i a que nos d e u Eucl ides d a C u n h a n o Os Sertões. 
E v e m a p r o p ó s i t o re fer i r c o m o falta d e r e p e r c u s s ã o das ideias p r á t i c a : ; n u m pais 
q u e d e i x a s e m p r e p a r a o f u t u r o a s o l u ç ã o das q u e s t õ e s urgentes, o p o u c o efei to q u e 
n o tocan te aos p r o b l e m a s q u e susc i tou teve esse l i v r o des t inado , ma i s d o q u e 
q u a l q u e r o u t r o en t re n ó s , a c r i a r u m a p o l i t i c a d e v i n c u l a ç ã o d o deser to ao l i t o r a l , d e 
a s s i m i l a ç ã o dessas gentes pe rd idas n o s e r t ã o e separadas da c i v i l i z a ç ã o p o r t r ê s 
s é c u l o s , d a m e s m a m a n e i r a p o r q u e h á m e i o s é c u l o ficaram suspensas n o ar, s em q u e 
n i n g u é m as recolhesse, as s u g e s t õ e s de Tavares Bastos, a i n d a hoje , e m sua m a i o r i a é 
á s p e r a d e r e a l i z a ç ã o . 
Este é , a l i á s , u m dos sinais d o nosso m e i o , o n d e pela falta de u m a a tmos fe ra d e 
i d é i a s ativas q u e os h o m e n s respirassem, e a c u j o i n f l u x o se c o n d u z i s s e m , ê c o m u m 
ver-se os p r o p ó s i t o s mais f ecundos , as m e d i d a s ma i s b e n é f i c a s , as a t i tudes mais ú t e i s 
r e s u l t a r e m a f ina l e s t é r e i s e se p e r d e r e m n a a m p l i d ã o d o a m b i e n t e . S e r á p o r q u e os 
" h o m e n s n ã o p r e s t a m " c o m o se c o m p r a z e m e m d i z e r os q u e se c o n t e n t a m d e 
f ó r m u l a s f áce i s ? A v e r d a d e é q u e n ã o e x i s t i n d o n o Bras i l , pe la i d e n t i d a d e d a . 
f o r m a ç ã o m e n t a l , pe l a i n t ens idade da c u l t u r a pessoal, u m g r u p o d e h o m e n s q u e 
p e n s e m , s e g u n d o os m e s m o s p r i n c i p i o s e q u e t e n h a m p o r eles, o m e s m o en tu s i a smo , 
n e m , p o r o u t r o l a d o , u m a o p i n i ã o p ú b l i c a ex igen te e consciente q u e p e ç a o q u e l h e é 
d e v i d o , a a ç ã o d o s h o m e n s t e m q u e se g u i a r p e l o i m p r o v i s o dos casos q u e r e g u l a m 
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c m sua c o m p l e x i d a d e a v i d a nac iona l bras i le i ra . Q u a n d o as necessidades e x i g e m u m 
s a c r i f í c i o , v e m o s J o a q u i m M u r t i n h o sobrancear-se à a l t u r a dos o b s t á c u l o s e sob a 
p r e s s ã o d a g r a v i d a d e dos deveres q u e t o m o u a p e i t o c u m p r i r , r ea l i za r a o b r a q u e 
r e a l i z o u . M a s os p l anos d e J o a q u i m M u r t i n h o l o g o se a c h a r a m i n t e r r o m p i d o s . A 
nossa i m a g i n a ç ã o a i n d a agora se d e t é m c o m p r a z e r n o s o n h o d e p r e f i g u r a r o q u e 
seria o Bras i l n o p o n t o de vis ta da sua s i t u a ç ã o de p a í s p r o d u t o r , s e j o a q u i m M u r t i n h o 
tivesse d e p a r a d o para a e x e c u ç ã o de seus p l anos c o n s t r u t i v o s u m e s p a ç o sem 
i n t e r r u p ç ã o d e q u i n z e anos. 
N ã o é ensejo de es tudar este assunto. 
C o m o ia d i z e n d o , a R e p ú b l i c a e n c o n t r o u o m e s m o estado social . 
E m 1889, o e l e i t o r a d o d o Brasi l se c o m p u n h a d e 200 .000 e le i tores . H o j e se 
c o m p o r á de 6 0 0 . 0 0 0 . M a s os e l emen tos q u e o c o n s t i t u e m s ã o os m e s m o s . S ã o nas 
capi ta is os f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s d a U n i ã o e dos Estados; nas vi las e c idades d o 
i n t e r i o r os f u n c i o n á r i o s d o Estado e dos m u n i c í p i o s , comerc i an te s , e m p r e g a d o s 
pa r t i cu la re s , p e q u e n o s a r t í f i c e s , agregados, a m i g o s , c o m p a d r e s dos chefes locais , 
p e q u e n o s l avradores , e n f i m , h o m e n s a q u e m falta u m a c o n s c i ô n c i a c ív i ca , de t o d o 
a lhe ios ao c o n h e c i m e n t o das q u e s t õ e s d o Estado, t e n d o d a p á t r i a u m a n o ç ã o vaga, 
i m p r e c i s a ; p o r ela s e r ã o capazes dos m a i o r e s s a c r i f í c i o s , sem saber p o r q u e : — é a te r ra 
o n d e nasceram e o n d e v i v e m e da q u a l n ã o r e c e b e m n e n h u m a i m p r e s s ã o cer ta s e n ã o 
a d o o r g u l h o d e a saber g r a n d e no t e r r i t ó r i o , be la n a pa i sagem, e s p l ê n d i d a na l u z d o 
so l , g l o r i o s a na f o r ç a das suas marav i l ha s na tura is , ta l q u a l c o m o o b r a s i l e i r o d o 
p r i m e i r o r e i n a d o . 
C l a r o q u e n ã o é esse c o r p o e l e i t o r a l a base e m q u e assenta a R e p ú b l i c a . A 
R e p ú b l i c a n ã o p o d e d e i x a r de ser, p o r t a n t o , c o m o era a M o n a r q u i a , s e n ã o os 
a d v o g a d o s q u e a n o a a n o saem à s m u l t i d õ e s , das Faculdades d e D i r e i t o ; os m é d i c o s , 
os engenhe i ro s , os d o u t o r e s , e n f i m os an t igos senhores nas suas d e s c e n d ê n c i a s 
a r r u i n a d a s ; os filhos dos escravos, dos m e s t i ç o s , dos m u l a t o s d i s t r i b u i d o s pelas 
f u n ç õ e s p ú b l i c a s , pelas carreiras l ibe ra i s . 
Se e s t u d a r m o s o f e n ó m e n o d o f u n c i o n a l i s m o q u e apresen ta n o Bras i l o aspecto 
d e u m n o v o c o l e t i v i s m o , n â o s o n h a d o pelos c o m u n i s t a s , p o i s assenta n o t e souro 
p ú b l i c o , v e r e m o s q u e eles t è m , a b e m d i z e r , a sua o r i g e m na e s c r a v i d ã o . F o i e l a q u e 
t o r n a n d o ab j e to o t r a b a l h o d a terra , o b r i g o u a e n c a m i n h a r - s e p a r a os e m p r e g o s d o 
Es t ado os f i lhos dos h o m e n s l ivres q u e n ã o p o d i a m ser senhores e q u e n ã o q u e r i a m 
igualar -se aos escravos. S e n d o o t r a b a l h o o c u p a ç ã o d e negros , os m e s t i ç o s e b rancos 
j u l g a r - s e - i a m deson rados nele . Q u a n d o n ã o p o s s u í a m e n g e n h o s n e m fazendas e, 
c o m o assinala J o a q u i m N a b u c o n o Abolicionismo, n ã o l o g r a v a m p o r m e i o d e u m 
c a s a m e n t o rico v i n c u l a r - s e à s f a m í l i a s p r o p r i e t á r i a s q u e os l e v a v a m à p o l í t i c a , aos 
ca rgos d a a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a , à d i r e ç ã o d o p a í s , h a v i a m d e resignar-se à s carre i ras 
obscuras d e a d v o g a d o d a r o ç a nas c idades d o i n t e r i o r , m a g i s t r a d o m a l r e m u n e r a d o . 
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f u n c i o n á r i o p ú b l i c o e n f i m . O b a c h a r e l i s m o fo i o p r i m e i r o c a p í t u l o da b u r o c r a c i a . 
De le é q u e nasceu essa i r r e s i s t í v e l i n c l i n a ç ã o ao e m p r e g o p ú b l i c o q u e o n o v o r e g i m e 
n ã o p ô d e c o n j u r a r , antes a c o r o ç o o u , p o r q u e n ã o t endo c r i a d o o t r a b a l h o , n e m a 
i n s t r u ç ã o p ro f i s s iona l n ã o p ô d e ev i t a r q u e se d i r i g i s s e m pa ra os cargos p ú b l i c o s os 
m o ç o s f o r m a d o s nas academias , i nap tos à l avou ra , ao c o m é r c i o , aos o f í c i o s t é c n i c o s . 
A chegada d o capi ta l es t range i ro c h a m a d o ao pais p o r esses m e s m o s f u n c i o n á r i o s 
e p o l í t i c o s , d a n d o à m á q u i n a a d m i n i s t r a t i v a u m a i l u s ó r i a a t i v i d a d e , t o r n o u a i n d a 
mais fácil essa p r o l i f e r a ç ã o de e m p r e g o s , resu l tan te d a s u p e r a b u n d â n c i a de d i n h e i r o 
n o T e s o u r o q u e n ã o s a b i a m c o m o ap l icar , h o m e n s q u e n ã o t i n h a m o b r i g a ç ã o de 
pres tar contas, á o p i n i ã o inex is ten te , dos seus atos b o n s o u maus . 
V i r a m - s e , e n t ã o , c o m e n t a u m escr i to r nosso, g randes somas c o m o as d e s u ñ a d a s à 
v i v i f i c a ç ã o da c u l t u r a d a b o r r a c h a passarem todas pa ra as m ã o s de m o ç o s das 
c idades q u e n e n h u m s e r v i ç o f o r a m c h a m a d o s a prestar , e m e d i d a s ú t e i s , c o m o as da 
f u n d a ç ã o de escolas de ap rend izes a r t í f i c e s , r e d u z i r e m - s e a meros p re t ex tos p a r a a 
c o l o c a ç ã o nos e m p r e g o s d e pessoas pro teg idas . 
P o d e m o s acusar a R e p ú b l i c a , d e i x a n d o de cons ide ra r nos er ros pecul iares ao 
m e i o , de n ã o ter , p r i n c i p a l m e n t e , c o m p r e e n d i d o l o g o o seu pape l educado r . 
R e f i r o - m e ao p a p e l e d u c a d o r , p o r q u e o dever m á x i m o dos p o l í t i c o s e m u m pais, 
c o m o o nosso, e m q u e as rea l idades sociais e s t ã o a b a i x o das i n s t i t u i ç õ e s , é exercer 
j u s t a m e n t e essa tu te la , essa d i t a d u r a m e n t a l q u e j o s é B o n i f á c i o q u i s exercer e n ã o o 
p ô d e , i n f e l i z m e n t e , p a r a o Bras i l , s e n ã o p o r t ã o c u r t o p r azo . 
E n t r e n ó s a energ ia d o s h o m e n s é f r a g m e n t á r i a . Por q u ê ? P o r q u e n ã o se p o d e 
exercer c o n t r a o v á c u o u m a a ç ã o c o n t i n u a d a . 
A l a n ç a r a semente s e m ver crescer a p l a n t a n o so lo á r i d o , o b r a ç o d o s e m e a d o r se 
fat iga. 
O p u l s o d a a d m i n i s t r a ç ã o n ã o t e m u m ritmo. Pode dizer-se q u e se r e g u l a p e l o 
m o v i m e n t o dos espasmos. A u m a fase d e g r a n d e a t i v idade sucede u m esmorec i -
m e n t o l o n g o . Grandes sur tos d o p rogresso l o g o se e sba tem e m lentas e s t a g n a ç õ e s de 
d e s â n i m o . E n a d a se faz d e pers is tente e firme. 
E n q u a n t o n ã o se f o r m a r n o Bras i l pe la p r e p o n d e r â n c i a das i n t e l i g ê n c i a s 
cons t ru t ivas u m a " e l i t e " d e d i r e to res men ta i s q u e s a i b a m m e n o s d i s c u t i r q u e s t õ e s 
" j u r í d i c a s " e m a i s q u e s t õ e s " p o l í d e a s " , q u e m o s t r e m m e n o s e r u d i ç ã o d e c o n s t i t u -
cional is tas a m e r i c a n o s e ma i s c o n h e c i m e n t o das rea l idades p r á t i c a s d o Bras i l , u m a 
" e l i t e " c o n j u g a d a a t iva e ene rge t i camen te e m a g r e m i a ç õ e s p a r t i d á r i a s o u e m t o m o 
d e figuras excepc iona i s , d e m o d o a s u p r i r p e l o i n f l u x o d a sua a ç ã o as d e f i c i ê n c i a s de 
u m m e i o a i n d a incapaz d e se d i r i g i r a si p r ó p r i o , e n q u a n t o n â o se c o n s e g u i r o r g a n i z a r 
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os e l emen tos de d i r e ç ã o de u m a sociedade q u e n ã o sabe se g u i a r p o r si m e s m a - a 
c o n f u s ã o , o t u m u l t o , o m a l b a r a t a m e n t o de belas energias, o caos m o r a l , p o l i t i c o , 
a d m i n i s t r a t i v o , c a r a c t e r i z a r á o Bras i l , s e r á p o r m u i t o t e m p o a i n d a a e x p r e s s ã o da sua 
e x i s t ê n c i a e a f o r m a ¡ . u m u l t u á r i a d a sua fisionomia de n a ç ã o . 
Por o b r a d a nossa e d u c a ç á o feita para a l é m d a rea l idade , m e s m o nas assembleias 
po l i t i cas n ã o é dif íci l assistir a u m a d i s c u s s ã o b r i l h a n t í s s i m a q u a n d o se trata de 
q u e s t õ e s de d i r e i t o , d e q u e s t õ e s e n f i m sobre as q u a i s j á se h a j a m escr i to na F r a n ç a , na 
I n g l a t e r r a o u nos Estados U n i d o s m u i t o s l i v r o s o n d e a e r u d i ç ã o seja fácil de 
e n c o n t r a r . M a i s d i f íc i l , p o r é m , é depa ra r no m e i o d e tantos e s p í r i t o s " c u l t o s " o t r aço 
d e u m a o b s e r v a ç ã o p r ó p r i a , o c u n h o d e u m a p e r s o n a l i d a d e m e n t i d , o v i n c o de u m a 
a u t o n o m i a d e a ç à o q u e seja o sulco v i v o p o r o n d e se a f i r m e u m c a r á t e r sincero, 
a p a i x o n a d o pe la ve rdade , e p r o c u r a n d o - a pe la e x p e r i ê n c i a pessoal , p e l o p r ó p r i o 
e s f o r ç o , a p l i c a ç ã o e de sco r t i no . 
D i g o - o , sem agravo a n i n g u é m . Po r isso é q u e t emos , e m nosso pais , tantos 
j u r i s c o n s u l t o s e n ã o t e m o s u m natural is ta ; t emos h o m e n s p ú b l i c o s e nos m i n g u a m os 
ve rdade i ros p o l í t i c o s . 
E n ã o os p o d e r í a m o s ter, p o r q u e as a p t i d õ e s , c o m o as f lores raras, p r ec i s am ser 
cu l t ivadas . N ã o p o d e m surg i r de u m d i a para o u t r o , sem p r e p a r o p r é v i o d o solo, do 
t e r reno , o n d e d e v e m florir e b r i l h a r . E o nosso s i s t ema d e e d u c a ç ã o se r ea l i za , c o m o 
disse, fo ra da rea l idade e, sob re tudo , fo ra e a c i m a d o Bras i l . Por isso, leis , i n s t i t u i ç õ e s , 
m u n d o p o l i t i c o e social e s t ã o t a m b é m fora e a c i m a d o Bras i l . O nosso t r a b a l h o deve 
ser, m a n t e n d o a R e p ú b l i c a , t o m á - l a , antes de t u d o , b ras i l e i r a . 
R e s u m i n d o , o Bras i l d e ho je m o s t r a u m aspecto s e m e l h a n t e ao q u e m o s t r a v a sob 
a M o n a r q u i a a lguns anos antes d a sua queda . 
A s s i m c o m o aqueles e s p í r i t o s q u e , desesperados d o p a r l a m e n t a r i s m o carun-
choso , ape l avam p a r a a R e p ú b l i c a , p a r a a F e d e r a ç ã o o u s i m p l e s m e n t e para as 
" R e f o r m a s " , nos ú l t i m o s anos d o segundo r e i n a d o , e n x a m e i a m h o j e c i d a d ã o s 
s inceros q u e d i a n t e d a rea l idade t r i s te d o B r a s i l , r e a l i d a d e q u e se n ã o pode 
c o n t e m p l a r o l h o s e n x u t o s , p r o c u r a m "sa i r d i s t o " pelas r e f o r m a s . U n s se c o n t e n t a m 
c o m a r e v i s ã o s imp les d a C o n s t i t u i ç ã o e m cer tos ar t igos ; o u t r o s r e c l a m a m u m a 
r e f o r m a to ta l q u e ressuscite o p a r l a m e n t a r i s m o p a r a se c o n j u g a r , agora , e m u m 
c o n ú b i o a r b i t r á r i o , c o m a f e d e r a ç ã o , o u t r o s a r r eba tados m a i s l o n g e , se p r e c i p i t a m a t é 
pa ra a r e s t a u r a ç ã o d a M o n a r q u i a . 
M a s , p e r g u n t o e u , d i an t e d o estado soc ia l d o Bras i l , é l í c i t o a c r e d i t a r que 
q u a l q u e r m u d a n ç a nas i n s t i t u i ç õ e s possa i n f l u i r d e c i s i v a m e n t e p a r a a f e l i c idade d o 
pais? É d e c re r q u e q u a l q u e r m o d i f i c a ç ã o nos t ex tos d a C o n s t i t u i ç ã o t e n h a efeito 
sobre u m m e i o nas c o n d i ç õ e s e m q u e se acha o nosso? 
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N ã o sou , n e m posso concebe r q u e haja q u e m o seja, fe t ichis ta da i m u t a b i l i d a d e 
dos c ó d i g o s p o l í t i c o s . As c o n s t i t u i ç õ e s escritas h ã o de sofrer as a l t e r a ç õ e s q u e o t e m p o 
lhes deva i m p r i m i r . O f e t i c h i s m o c a t i t u d e d e s u p e r s t i ç ã o n ã o pecu l i a r aos h o m e n s 
q u e pensam. M a s o q u e é ev iden te é q u e os e l e m e n t o s sociais d a a t u a l i d a d e b ra s i l e i r a 
s ã o os m e s m o s q u e e x i s t i a m no fim d a M o n a r q u i a , c o m a lgumas m o d i f i c a ç õ e s , j á 
assinaladas, e m S ã o Paulo e nos Estados d o su l . 
A C o n s t i t u i ç ã o r e p u b l i c a n a sobre o restante d o p a í s exerce a m e s m a a ç ã o 
n o m i n a l q u e exerc ia a M o n a r q u i a . 
A a ç ã o p o l í t i c a n ã o p o d e d e i x a r d e exercer-se s e n ã o a t r a v é s de h o m e n s b e m 
i n t e n c i o n a d o s q u e pos sam s u p r i r pe l a p r ó p r i a energ ia cons t ru t iva , a t i v i d a d e e 
p a t r i o t i s m o - n o s en t ido desinteresse pessoal e d a capac idade de r e s i s t ê n c i a à s 
a g i t a ç õ e s i m p r o f í c u a s — as i n s u f i c i ê n c i a s de u m a p o p u l a ç ã o a i n d a incapaz d e exercer 
os seus d i r e i t o s p o l í t i c o s e c u m p r i r , c o m o r e s p o n s á v e l pelos p r ó p r i o s des t inos , os 
deveres c í v i c o s q u e lhe i n c u m b e m 3 5 . 
35. Trechos do discurso "As Inst i tuições Politicas c o Meio Social no Brasil". 
O Clero e a R e p ú b l i c a 
Jonathas Serrano 
U m dos aspectos interessantes dos nossos m o v i m e n t o s r e v o l u c i o n á r i o s d e 
c a r á t e r r e p u b l i c a n o , antes e depois d a I n d e p e n d e n c i a , é a pa r t e i m p o r t a n t í s s i m a q u e 
neles s e m p r e t i v e r a m representantes n o t á v e i s d o nosso c l e ro . 
S u b l i n h o u - o , de u m a feita, e m a r t i g o d e f o l h a c a t ó l i c a , o D r . Lacerda d e A l m e i d a . 
J á o h a v i a m r e c o n h e c i d o , fora d o m e i o p r o p r i a m e n t e c a t ó l i c o , i n s u s p e i t í s s i m a s 
penas, q u a l a d o Sr. B a s í l i o de M a g a l h ã e s . E m 1920, pe lo Correio da M a n h ã , escrevia o 
Sr. V i r i a t o C o r r ê a , e m a r t i g o i n t i t u l a d o "Ba t inas l i b e r a i s " : 
' "Talvez n ã o haja o u t r o pais q u e t enha c o m o o Bras i l a v i d a t ã o es t r e i t amente 
l igada à s ba t inas e aos b u r é i s " . Evocava os v u l t o s de A n c h i e t a e N ó b r e g a - os 
ed i f icadores d a sociedade bras i le i ra ; r e l e m b r a v a a a ç â o dos m i s s i o n á r i o s nos 
r e c ô n d i t o s das florestas, d e c r u z a l ç a d a , c i v i l i z a n d o os i n d i o s e d e s b r a v a n d o os 
s e r t õ e s , e m p r o l d a nossa e x p a n s ã o t e r r i t o r i a l . E r econhec ia q u e no Bras i l a a ç â o d o 
c le ro t e m s i d o " s e m p r e e sempre p rogress iva" . Disse t e x t u a l m e n t e : " N ã o h á u m a s ó 
das nossas r e v o l u ç õ e s po l i t i cas q u e n ã o t enha à f rente u m frade o u u m p a d r e a bater-
se pelo idea l d a l i b e r d a d e " . 
Is to , a l i á s , para q u e o n e g á s s e m o s , fora m i s t e r a r r anca r d a nossa h i s t ó r i a as 
p á g i n a s ma i s c o m o v e n t e s . S ó na I n c o n f i d ê n c i a , q u a n t o s sacerdotes! N a r e v o l u ç ã o d e 
17, h o u v e 32 representantes d o c l e ro . A a s c e n d ê n c i a m o r a l e i n t e l ec tua l acarretava 
l o g i c a m e n t e a i n f l u ê n c i a p o l i t i c a . Fre i Caneca é a figura cen t r a l n o m o v i m e n t o 
p e r n a m b u c a n o de 24. A p a c i f i c a ç ã o a l c a n ç a d a e m n o v e m b r o de 1835, a p ó s a 
A b r i l a d a e g u e r r a dos cabanos, q u e se p r o l o n g a r a p o r quase 4 anos, f o i a o b r a d o 
v i r t u o s o b i s p o D . J o ã o d a P u r i f i c a ç ã o M a r q u ê s P e r d i g ã o . 
A figura de F e i j ó d o m i n a o c e n á r i o d a R e g ê n c i a . Fo i u m p a d r e , observa D . D u a r t e 
L e o p o l d o , a p r i m e i r a v o z q u e n o seio d a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l d e u o b r a d o d e " V i v a 
a R e p ú b l i c a ! " . 
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A i n d a q u e se t e n h a m de j u l g a r severamente a lguns fatos, r e s t r i n g i r e n c ó m i o s 
o u a p u r a r fraquezas nesses grandes vu l tos da h i s t ó r i a - p á t r i a , n ã o h á negar que 
i m p o r t a n t í s s i m o t e n h a s ido o pape l d o c le ro nos v á r i o s m o v i m e n t o s p o l í t i c o s de 
nossa h i s t ó r i a . 
A n t e s d a i n d e p e n d ê n c i a , na r evo l t a d o M a r a n h ã o , nas guerras nativistas de 
E m b o a d a s e Mascates, n a I n c o n f i d & n c i a e na r e v o l u ç ã o d e 17; na p r ó p r i a l u t a pela 
i n d e p e n d ê n c i a , o u a i n d a a p ó s os fatos de 1822 e 1823, m o s t r a - n o s D . Duar te 
L e o p o l d o o q u e fo i a l o n g a t eo r i a d e sacerdotes que , i m p á v i d o s e h e r ó i c o s , se 
i m p u s e r a m à g r a t i d ã o n a c i o n a l . "Para t rás dessas f i le i ras , fica a massa a n ó n i m a dos 
c a v o u q u e i r o s d o b e m , t ã o ú t e i s à P á t r i a q u a n t o f ié is aos seus deveres sacerdotais ." 
Q u a n t o aos q u e t o m a r a m par te e m m o v i m e n t o s de c a r á t e r r e v o l u c i o n á r i o s , o Sr. 
A r c e b i s p o de S ã o Paulo n ã o esquece, e m seu t r a b a l h o , q u e "'a c o n t i n g ê n c i a humana . . . 
e m c a m i n h o s á s p e r o s e d i f í ce i s , os desga r rou p o r vezes d a r a z ã o e d o dever"36. E 
n o u t r o passo: " E m todos os acon tec imen tos p o l í t i c o s q u e a g i t a r a m a C o l ó n i a e o 
I m p é r i o , nos seus p r i m e i r o s sur tos d e l i be rdade , s e m p r e t e m o s o c l e r o f o r m a d o na 
p r i m e i r a l i n h a dos pa t r io tas , cada u m c o m as suas q u a l i d a d e s e c o m os seus defeitos, 
nor teados todos p o r u m ideal que os a p a i x o n o u , de q u a n d o e m q u a n d o , a t é a 
l a m e n t á v e i s excessos"37. 
E m c o m p e n s a ç ã o q u e n o b r e co ragem, a d e m u i t o s desses pa t r io tas de bat ina! A 
d e Frei Caneca, p o r e x e m p l o , o u v i n d o a s e n t e n ç a de m o r t e , c a l m o o semblan te , e 
conse rvando a m e s m a serenidade nos t r ê s dias q u e a i n d a l h e r e s t avam d e v i d a , isto é, 
d e l e n t o m a r t í r i o , n a expecta t iva d a e x e c u ç ã o . A 12 de j a n e i r o d e 25 , v é s p e r a da 
m o r t e , confessou-se e recebeu na h ó s t i a d i v i n a a f o r ç a q u e v e m d o a l t o . Agos t inho 
V i e i r a , u m p a r d o sen tenc iado d a m e s m a cadeia, fo ra e s c o l h i d o p a r a a lgoz . Negou-se 
p o r é m , t e r m i n a n t e e i n t r é p i d o ; n u n c a o seria, de u m sacerdote , n e m o d e m o v e r a m de 
seu p r o p ó s i t o a m e a ç a s , n e m pancadas. A couce d e a rmas na a r ca d o p e i t o d e i x a m - n o 
os soldados d a g u a r d a es tend ido e p o r m o r t o , v e n c i d o mas n ã o c o n v e n c i d o a praticar o 
c r u e l o f i c i o . D o i s o u t r o s negros sentenciados, t a m b é m s u b m e t i d o s à m e s m a b á r b a r a 
p r o v a , res i s t i ram i m p á v i d o s : espaldeirados, pos tos a ferros , a r ras tados a t é o p a t í b u l o , 
r ecusa ram, h e r ó i c o s , en fo rca r o padre . E n t ã o a c o m i s s ã o m i l i t a r d e c i d i u pelo 
f u z i l a m e n t o . O c r i o u l o J o ã o da Cos ta Palma, d a p a t r u l h a execu t iva , e q u e conhecia a 
v i t i m a , t o m b o u e m c a m i n h o c o m u m a s incope. D a q u i a p i e d o s a l egenda de que se 
v i r a n o ar, d e n t r o d e u m a a u r é o l a , en t re nuvens , o v u l t o d e f o r m o s í s s i m a m u l h e r , de 
vestes a lv in i ten tes , a acenar aos algozes, q u e n ã o matassem o pad re . Nossa Senhora 
d o C a r m o ( c o n c l u i a lenda) a cuja o r d e m pe r t enc i a o i n d i t o s o sacerdote . N a ho ra do 
s u p l í c i o d e m o n s t r o u Frei Caneca a m a i o r c o r a g e m . I n d i c o u e le p r ó p r i o ao alcaide 
c o m o dev ia a t á - l o à c o l u n a q u e seria a lvo aos so ldados . 
N o m o n u m e n t o i n a u g u r a d o a 2 d e j u l h o d e 191 7, n o l a r g o das C i n c o Pontas, em 
Recife, n o p r ó p r i o loca l d o f u z i l a m e n t o , - h o m e n a g e m d o I n s t i t u t o A r q u e o l ó g i c o e 
36. D. Duarte Leopoldo - O Cirro ,• ,1 / lutffiriulrnn 
37. Op . cit. pigs. 12.13. 
• (Rio, 192S). p.'iK. 8. 
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G e o g r á f i c o P e r n a m b u c a n o - se d i z t e x t u a l m e n t e : " N e s t e l a rgo fo i e sp inga rdeado , 
j u n t o à forca , p o r n ã o haver r é u q u e se prestasse a g a r r o t e á - l o , o p a t r i o t a F r e i j o a q u i m 
d o A m o r D i v i n o Caneca , r e p u b l i c a n o de 1817 e a f igura mais representa t iva d a 
C o n f e d e r a ç ã o d o E q u a d o r " . 
Q u a n t o à I n d e p e n d ê n c i a , é a i n d a o Sr. A r c e b i s p o d e S. Paulo q u e m a f i r m a o 
pape l q u e nela teve t a m b é m o c le ro . "Se n ã o é o b r a e x c l u s i v a m e n t e sua, fo i ele, s em 
d ú v i d a p o s s í v e l , o seu m e l h o r , ma i s e s f o r ç a d o , m a i s d e s p r e n d i d o e mais i n t e l i gen t e 
o p e r á r i o . " 3 3 
N e m cause isto a d m i r a ç ã o . O pape l d o c le ro e m nossa f o r m a ç ã o fo i deveras 
excepc iona l . Basta r e f l e t i r m o s na a ç ã o das o r d e n s rel igiosas , desde o i n i c i o d e nossa 
h i s t ó r i a , para q u e o c o m p r e e n d a m o s sem m a i o r e s f o r ç o . E m sua m e m ó r i a sobre a 
r e l i g i ã o n o Bras i l , escr i ta para o Ltanj ti» Centenário, J ú l i o M a r i a o d e m o n s t r a c o m 
e l o q i i ê n c i a : " É ev iden t e que a o b r a d a c i v i l i z a ç ã o b ras i l e i r a n ã o se ter ia i n i c i a d o , 
s e n ã o m u i t o t a rde sem a p r e s e r v e r a n ç a dos m i s s i o n á r i o s . . . " E, depo i s de s u b l i n h a r o 
h e r o í s m o dos re l ig iosos q u e e x p u n h a m a v i d a a pe r igos constantes , observa q u e "esse 
m e s m o h e r o í s m o f o i o p r i m e i r o agente de nossos interesses p o l í t i c o s e e c o n ó -
micos"39 . 
" Q u a n d o as a s p i r a ç õ e s da I n d e p e n d ê n c i a c o m e ç a r a m a a len ta r a a l m a d e nossos 
antepassados, j á o Bras i l e ra c a t ó l i c o ; t ã o c a t ó l i c o q u e a C o n s t i t u i ç ã o p o l i t i c a d e 1824, 
isto é o pacto f u n d a m e n t a l d o I m p é r i o , n ã o faz s e n ã o reconhecer esse fato, 
p resc revendo n o ar t . 5 . ° ' A r e l i g i ã o c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a , r o m a n a c o n t i n u a r á a ser a 
r e l i g i ã o d o I m p é r i o ' . " 
I n f e l i z m e n t e o I m p é r i o , nasc ido à s o m b r a d o c a t o l i c i s m o , n ã o t a r d o u a 
man i fe s t a r o i n t u i t o d e s u b m e t e r a seu j u g o a Ig re j a . J ú l i o M a r i a o reconhece c o m a 
f r anqueza c a r a c t e r í s t i c a d e suas a f i r m a ç õ e s : " N o p e r í o d o m o n á r q u i c o o rega l i smo e 
o p a d r o a d o , o despres t ig io d o c le ro , a r e a ç â o e n é r g i c a m a s e f é m e r a d o Esp i scopado 
c o n t r a as u s u r p a ç õ e s d o p o d e r p ú b l i c o , o r a c i o n a l i s m o e o cep t i c i smo das classes 
d i r igen te s s ã o os t r a ç o s mais salientes e d i g n o s de e x a m e " . 
Pelo c o n t r á r i o , a p ó s o 15 de N o v e m b r o , a I g r e j a b ras i l e i ra c o m e ç o u a respirar , 
l i v r e das cordas q u e a m a n i e t a v a m . " N o p e r í o d o r e p u b l i c a n o , separada a Igre ja d o 
Estado, a R e l i g i ã o t e m n o Brasi l u m a nova e t ã o e n é r g i c a a f i r m a ç ã o q u e n ã o é l í c i to 
a p o n t a r os e r ros e excessos dos legis ladores sem reconhece r ao m e s m o t e m p o os 
p rove i to s e vantagens q u e de fato i m p l i c o u p a r a o Brasi l o n o v o r e g i m e . " 
P r e v e n d o a o p o s i ç ã o q u e sua pa lav ra des temerosa i r i a levantar , J ú l i o M a r i a l o g o 
dec la ra s e m r e b u ç o : " O q u e penso e s in to , s em t e m o r , v o u d i z ô - l o ao m e u pais nesta 
38. Op . cit., p ig . 202. 
39. M e m ó r i a , pág. 4 - Cf. nosso v o l u m e j ú l i o Maria, pág. 202. 
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Memoria, d e cu ja h o n r o s a i n c u m b ê n c i a n à o m e q u i s e r a m dispensar . . . N u m assunto 
q u e se p r e n d e a t o d a a v i d a p o l í t i c a d o p a í s é difíci l d i z e r a v e r d a d e s e m o f e n d e r 
suscep t ib i l i dades e c o n t r a r i a r os interesses. N e m p o r isso d e i x a r e i d e ser v e r d a d e i r o 
à m i n h a p á t r i a , q u e , s em d ú v i d a , e u n ã o h o n r a r i a , o m i t i n d o , p o r c o n d e s c e n d ê n c i a a 
pessoas, o u t e m o r d e invect ivas , a v e r d a d e h i s t ó r i c a q u e deve ser a s u m a desta 
M e m ó r i a " . 
Belas e n o b r e s palavras, d ignas de q u e m as p r o f e r i a — " u m g r a n d e p a d r e 
b r a s i l e i r o , b a t a l h a d o r , h o m e m de a ç à o , q u e c o m p r e e n d e u a f u n ç ã o social d a r e l i g i ã o 
e p r o c u r o u educa r e i n s t r u i r as massas, c a t o l i z a n d o o p o v o ; d o sacerdote q u e t o c o u 
c o m a l v o r o ç o o c l a r i m de r e u n i r , p ressag iando u m a a l v o r a d a m a g n í f i c a d e rea l iza-
ç õ e s o p u l e n t a s pa ra as g e r a ç õ e s v i n d o u r a s " 4 0 . 
Desde 1892 a pa lavra de J ú l i o M a r i a , quase ú n i c a , mas pode rosa e i n t r é p i d a , 
a f i r m a v a d o p ú l p i t o q u e a M o n a r q u i a n o Bras i l c a í r a v i t i m a d e seus p r ó p r i o s e r ros . 
Seu p r i m e i r o d i s c u r s o p ú b l i c o , e solene, a p ó s a o r d e n a ç ã o , foi a o r a ç ã o f ú n e b r e de 
Pedro I I , na m a t r i z d e j u i z de Fora , aos 5 d e j a n e i r o de 1892. Eis o q u e ele p r ó p r i o nos 
conta dessa o r a ç ã o : " O au to r das a p ó s t r o f e s , isto é , aquele q u e e m 1885 fizera c m v in te 
ar t igos o processo r e l i g io so d a M o n a r q u i a bras i le i ra , p r o f e u z a n d o - l h e c o m o cast igo 
da apostasia c a t ó l i c a a q u e d a d o t r o n o e d a d inas t ia , n à o p o d i a d e i x a r d e fazer a 
o r a ç ã o f ú n e b e p e d i d a sob o p o n t o d e vis ta das suas ideias e c o n v i c ç õ e s ; e na o r a ç ã o 
f ú n e b r e , q u e f o i u m a d i s s e r t a ç ã o sobre os deveres dos p r i n c i p e s e reis p e r a n t e o 
E v a n g e l h o e o d i r e i t o c r i s t ã o , d e u m l ado fez a a p o l o g i a das v i r t u d e s na tu ra i s e 
p r ivadas d e Pedro I I , d o o u t r o m o s t r o u as o m i s s õ e s e as cu lpas d a M o n a r q u i a 
b r a s i l e i r a "41 . 
E m 1896, p o r t o d o s os Estados d o Sul — P a r a n á , Santa Ca ta r ina , R i o G r a n d e d o 
S u l — J ú l i o M a r i a f i ze ra u m a la rga p r e g r a ç ã o , c u j o o b j e t i v o era m o s t r a r a p o s s i b i l i d a d e 
de a c o r d o d a D e m o c r a c i a c o m a Igre ja e d o c l e ro c o m a R e p ú b l i c a . 
E m 1897, i n i c i a r a a q u i n o R i o a sua l o n g a s é r i e de C o n f e r ê n c i a s da A s s u m p ç ã o , 
q u e p r o v o c o u v i v a o p o s i ç ã o d a pa r t e d e p a r t i d á r i o s exa l tados d o a n t i g o r e g i m e . 
H o u v e p o l é m i c a pe l a i m p r e n s a , de la p a r a c i p a n d o sacerdotes e leigos. E n t r e o u t r o s , 
d e f e n d e r a m J ú l i o M a r i a , m o n s e n h o r Lus tosa e m o n s e n h o r C l a r o M o n t e i r o . Sena 
Freitas, p e l o Correio Nacional d e L i s b o a , a d v o g o u a causa d o g r a n d e o r a d o r b r a s i l e i r o . 
J á se v ê , p o r t a n t o , q u e as ideias e x p e n d i d a s n a Memór ia d o Lwro do Centenár io n ã o 
e r a m m a i s d o q u e a c o n f i r m a ç ã o d e t o d o esse passado i n t r é p i d o e a d m i r á v e l . O 
t e rce i ro c a p i t u l o é d i g n o d e p a r t i c u l a r a t e n ç ã o . 
T r a t a d a r e l i g i ã o n o Bras i l d u r a n t e o p e r í o d o r e p u b l i c a n o e es tuda o p r o b l e m a d a 
s e p a r a ç ã o d a I g r e j a e d o Estado. J ú l i o M a r i a . transcreve t rechos d a Pastoral C o l e t i v a 
40. Cf. o artigo do Sr. Vicente Licínio Cardoso, cm O Jontal, dc 6 dc agosto de 1924. 
41. Papéis avulsos do Arquivo manuscrito. 
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d o E p i s c o p a d o B r a s i l e i r o , de 19 d e m a r ç o d e 1890. " . . . A c a b a m o s d e assistir a u m 
e s p e t á c u l o que a s s o m b r o u o un ive r so ; a u m desses a c o n t e c i m e n t o s pe los qua is d á o 
A l t í s s i m o q u a n d o l h e apraz , l i ç õ e s t r e m e n d a s aos p o v o s e aos reis; u m t r o n o 
a f u n d a d o de r epen te n o a b i s m o q u e p r i n c í p i o s d issolventes , m e d r a d o s à sua s o m b r a , 
c m p o u c o s anos l h e c a v a r a m . " 
O dec re to d e s e p a r a ç ã o p r o v o c a as seguintes r e f l e x õ e s : "Se(nele) h á c l á u s u l a s q u e 
p o d e m f a c i l m e n t e a b r i r a p o r t a a r e s t r i ç õ e s odiosas desta l i b e r d a d e (a e c l e s i á s t i c a ) , é 
p rec i so r e c o n h e c e r q u e , tal q u a l e s t á r e d i g i d o , o dec re to assegura à I g r e j a C a t ó l i c a n o 
Bras i l u m a cer ta s o m a d e l i be rdades q u e ela j a m a i s l o g r o u n o t e m p o d a M o n a r q u i a " . 
A respe i to d a p r o t e ç ã o d ispensada p e l o Es tado à Igre ja , a Pastoral d i z i a e m 
palavras e n é r g i c a s : " E n t r e n ó s a o p r e s s ã o exe rc ida p e l o Estado e m n o m e d e u m 
pre tenso p a d r o a d o , fo i u m a das p r i n c i p a i s causas d o a b a t i m e n t o d a nossa Igre ja ; d o 
seu a t r o f i a m e n t o quase c o m p l e t o . Era u m a p r o t e ç ã o q u e nos abafava" . B e m d ive rsa 
p o r t a n t o d o r e g i m e q u e a Ig re ja p r o p u s e r a c o m o o d e s e j á v e l e, e m tese, ú n i c o d e 
a c o r d o c o m a o r i g e m e na tu reza dos do i s poderes . " E m tese ( s ão a i n d a palavras d a 
Pastoral) , e m p r i n c í p i o n ã o p o d e m os c a t ó l i c o s a d m i t i r o d i v ó r c i o d o Estado c o m a 
Igre ja . C o m o n ã o o h á e n t r e a r a z ã o e a fé, duas luzes emanadas d o m e s m o sol; e n t r e a 
n a t u r e z a e a g r a ç a , do i s i n f l u x o s d o m e s m o p r i n c í p i o d e v i d a , n à o o h á t a m b é m , n e m 
o p o d e haver, en t r e os do i s poderes , e m q u e t r a n s l u z u m a i m a g e m a i n d a q u e d ive r sa 
d a m e s m a d i v i n a p a t e r n i d a d e : a quo omnis patemitas. Ornnis potistas a Deo." 
C o m o , p o r é m , o c u l t a r a v e r d a d e e esquecer o q u e en t re n ó s sofreu o Ep i scopado? 
A Pastoral o r e l e m b r a c o m i n d i g n a ç ã o das ma i s ju s t a s : " C h e g o u - s e a t é a p e r s e g u i ç ã o ! 
E a I g r e j a d o Bras i l v i u c o m h o r r o r do i s de seus b ispos , c o m o se f o r a m vis c r i m i n o s o s , 
c o n d e n a d o s p o r s e n t e n ç a d o S u p r e m o T r i b u n a l de J u s t i ç a , a carregar ba ldes e a v a r r e r 
p á t i o s n a casa d e C o r r e ç ã o p o r q u a t r o anos, p o r q u e o u s a r a m m a n t e r a l i b e r d a d e d a 
c o n s c i ê n c i a c a t ó l i c a e m face da p r e p o t ê n c i a d o cesar i smo! . . . " 
E m a i s ad ian te , a i n d a na m e s m a Pastoral : 
" N à o mais v e r e m o s m i n i s t r o s , q u e d e v i a m ocupar - se s ó d e n e g ó c i o s c iv is , 
o r d e n a n d o r i d i c u l a m e n t e aos b i spos o c u m p r i m e n t o dos c â n o n e s d o C o n c i l i o d e 
T r e n t o n o p r o v i m e n t o das p a r ó q u i a s ; p r o i b i n d o - l h e s a s a í d a d a diocese , s em l i c e n ç a 
d o g o v e r n o , sob p e n a d e ser dec la rada a S é vacante e p r o c e d e r o g o v e r n o a n o m e a ç ã o 
d e u m sucessor; s u j e i t a n d o à a p r o v a ç ã o d o g o v e r n o os c o m p ê n d i o s d e t eo log i a p o r 
q u e se h á de e s tuda r nos s e m i n á r i o s ; . . . p r o i b i n d o as o r d e n s regulares r e c e b e r e m 
n o v i ç o s ; . . . d e c l a r a n d o q u e os p á r o c o s n ã o t ê m d i r e i t o d e e x i g i r as velas d a banque t a ; 
fixando a - q u e m c o m p e t e a n o m e a ç ã o d o p o r t e i r o d a M a ç a nas Ca t ed ra i s " ! 
J ú l i o M a r i a c o n c o r d a c o m o j u í z o d a Pastoral . " C o m efei to o n o v o r e g i m e e ra 
i n c o n t e s t a v e l m e n t e a l i b e r d a d e r e s t i t u í d a à Ig re ja b r a s i l e i r a depo i s d e sua l o n g a e 
t r i s te e s c r a v i d ã o . E ra o t e r m o dessa apa ren te e falsa u n i ã o c o m q u e d u r a n t e l o n g o s 
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anos f o r a m sacr i f icados os interesses re l ig iosos d o p a í s . Era a r e a l i z a ç ã o d e u m a 
a r d e n t e a s p i r a ç ã o d e c a t ó l i c o s p u r o s e fe rvorosos q u e , sem d ú v i d a , e m tese s ó a c e i t a m 
a u n i ã o dos Estados e d a Igre ja c o m o o p r i n c i p i o v e r d a d e i r o ; mas q u e q u a n t o ao fa la , 
v e n d o n o Bras i l , sob as a p a r ê n c i a s de u m a falsa u n i ã o , o e sc rav izamento d a Ig re j a , 
p r e f e r i r a m aos privilégios e subsidios, c o m q u e se mascarava a o p r e s s ã o , o r e g i m e d o 
d i r e i t o c o m u m . " 
N e m ta l m o d o d e ver e x c l u í a n o sacerdote q u e o mani fes tava a n í t i d a 
c o m p r e e n s ã o d e seus deveres d e j u i z i m p a r c i a l . R e c o n h e c i d o , c o m o era d e j u s t i ç a , 
q u e a R e p ú b l i c a t r o u x e a l i b e r t a ç ã o d o v e r g o n h o s o r e g i m e de d e p e n d ê n c i a d a Ig r e j a -
r e d u z i d a esta a f ina l a s imp les ins/rumentum regni —, logo J ú l i o M a r i a p r o f l i g a os atos 
i n sp i r ados " p e l o sec ta r i smo t r i u n f a n t e " . E a p o n t a , en t r e o u t r o s , secular izar-se a 
C o n s t i t u i ç ã o , d e s c o n h e c e n d o na esfera d a r e p r e s e n t a ç ã o p a r l a m e n t a r d i r e i t o s 
sagrados d a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l e re l ig iosa ; banir -se a r e l i g i ã o d o e n s i n o e d a 
e d u c a ç ã o ; o m i t i r - s e o f i c i a l m e n t e q u a l q u e r d e m o n s t r a ç ã o de c u l t o p ú b l i c o a D e u s 
" c o m p a t í v e l (a l iás) c o m a f o r m a de s e p a r a ç ã o d a Igre ja e d o Es t ado" . L a m e n t a q u e a 
nossa Car ta M a g n a t enha s ido " o r g a n i z a d a e p r o m u l g a d a sem n e n h u m a i n f l u ê n c i a 
dos p r i n c í p i o s re l ig iosos q u e d e v e m a n i m a r a p o l í t i c a d e t o d o p o v o c r i s t ã o , d e t o d o 
g o v e r n o , m o n á r q u i c o o u r e p u b l i c a n o , d e t o d a n a ç ã o c i v i l i z a d a c a t ó l i c a o u pro tes -
t an te" . 
E r r o fora , p o r é m , a t r i b u i r t o d a a c u l p a ao n o v o r e g i m e . A s causas d o m a l j á 
v i n h a m d o p r ó p r i o i m p é r i o , " d a e d u c a ç ã o rac iona l i s ta , da p o l í t i c a l i be ra l i s t a , d o 
m a t e r i a l i s m o l i t e r á r i o " q u e e m mais d e m e i o s é c u l o e n t o r p e c e u as energias c a t ó l i c a s 
e m nossa p á t r i a . 
E J ú l i o M a r i a n ã o hesi ta e m p r o c l a m a r b e m a l to : " . . . O dever d o c le ro , e m p r o l d a 
P á t r i a e da Igre ja , é, q u a n t o estiver nos seus recursos , p r o m o v e r a o b r a de p a c i f i c a ç ã o 
p o l i t i c a e r e l i g i o s a " . 
Esse deve r n i n g u é m m e l h o r d o q u e o p r ó p r i o J ú l i o M a r i a o p r o c u r o u c u m p r i r , 
l e v a n d o a todas as capi ta i s d o p a í s o s o m d o seu v e r b o e l o q u e n t e e p a t r i ó t i c o , n u m a 
p r e g a ç ã o ú n i c a e m nossa h i s t ó r i a pe la sua f e i ç ã o e pe la sua a m p l i t u d e . 
N ã o h o u v e o p o s i ç ã o q u e lograsse d e s a n i m á - l o . A n t e s parece a t é q u e o r e v i g o -
r a v a m . A sua e levada c o n c e p ç ã o d o s a c e r d ó c i o arrastava-o i r r e s i s t i v e l m e n t e a esse 
a p o s t o l a d o s u p e r i o r . N ã o l h e e ra p o s s í v e l f icar i n d i f e r e n t e e m u d o d i a n t e dos 
p r o b l e m a s sociais , p o l í t i c o s e re l ig iosos . " . . . Disse e d e m o n s t r e i ( s ã o palavras suas n a 
c i t a d a Memória q u e o c l e r o n o Bras i l n ã o p o d e n e m deve p r e sen t emen te encastelar-
se nos s a n t u á r i o s , c o n t e m p l a n d o d e l o n g e o p o v o e p e n s a n d o q u e f a r á o b r a d e D e u s 
s ó c o m as nossas d e v o ç õ e s , as nossas festas e os nossos p a n e g í r i c o s . . . " O d e v e r d o 
c l e r o é " c o n v i d a r f r ancamen te , sem h i p o c r i s i a p o l í t i c a n e m c o v a r d i a r e l ig iosa , a 
d e m o c r a c i a ao b a n q u e t e social d o E v a n g e l h o ; . . . fazer d a pa lav ra d e Deus n ã o s ó a 
es t re la q u e c o n d u z as a lmas ao c é u mas t a m b é m a b ú s s o l a q u e g u i a as sociedades, n ã o 
O C l e r o e a R e p ú b l i c a 67 
s ó o ens ino q u e regenera os c o r a ç õ e s m a s t a m b é m a d o u t r i n a q u e ens ina as p á t r i a s os 
d i r e i t o s e os deveres dos c i d a d ã o s " . 
A este p r o g r a m a c o n s a g r o u J ú l i o M a r i a t o d a a sua a t i v i d a d e , t o d a a sua 
e l o q u ê n c i a , t o d o o seu a p o s t o l a d o pelas capi ta is e cen t ros ma i s cu l to s d o pa is . 
T r i b u n a , j o r n a l , l i v r o — m a n e j o u as a rmas d e m a i o r e f i c á c i a . N ã o f o i dos q u e v i v e m 
c h o r a n d o os males d a p á t r i a , c o m saudades de u m passado c o l o r i d o pelas t in tas d a 
i m a g i n a ç ã o . Para J ú l i o M a r i a o deve r d e ser o t i m i s t a é r e su l t an te l ó g i c a deste 
p r i n c í p i o : " O p e s s i m i s m o n ã o é c r i s t ã o " . 
Q u a i s q u e r q u e sejam as nossas c o n v i c ç õ e s re l ig iosas e p o l í t i c a s , n ã o nos é l í c i t o 
esquecer o u a m e s q u i n h a r o papel d o c l e r o e m nossa h i s t ó r i a , o seu passado 
r e p u b l i c a n o e a p o d e r o s a a ç ã o d e j ú l i o M a r i a na p a t r i ó t i c a e m p r e s a d e e n c a m i n h a r os 
e s p í r i t o s m i l i t a n t e s na p o l í t i c a a h a r m o n i z a r e m c o m a Igre ja as novas i n s t i t u i ç õ e s . 
O Ideal Brasileiro Desenvolvido na R e p ú b l i c a 
Organização de uma consciência coletiva. Momento de 
incubação espiritual. Como deve ser largo o nosso nacio-
nalismo. Os males do pessimismo. A caminho dajustiça 
distributiva. Um sonho de gigante. 
José Antonio Nogueira 
Pela primeira vez compreendi o que os filósofos chamam o seu ideal, 
coisa que tanto atormenta os homens. E u tinha um ideal de mim 
mesmo, e muitas vezes, por sonhos, via-me sob a forma de um 
gigante. 
Goethe 
A í está. magnif icamente pintado o q u e se deve entender p o r ideal . Consiste ele n a 
faculdade que t è m os indiv iduos e os povos de se imaginarem maiores , m a i s belos e 
poderosos do q u e de fato o s ã o e de forcejarem real izar tal imagem de si m e s m o s . N ã o 
é ou tra coisa do que a " i d é i a - d i v i n a " , d e Hege l , a " i d é i a - f o r ç a " , de A . F o u i l l é e , o 
" í m p e t o vital", de Bergson, o u o "bovar i smo", d e J . G a u l t í e r . 
E note-se b e m q u e n ã o s ã o somente os h o m e n s considerados indiv idualmente 
q u e devem trazer n o fundo d a a l m a semelhante "escala d e grandeza", u m c o m o 
e s t a l ã o int imo, o u t ipo super ior diverso de tudo o q u e os cerca. S ã o t a m b é m as 
n a ç õ e s . Estas , c o m o os i n d i v í d u o s , s ó s ã o dignas de viver e de se desenvolverem, 
q u a n d o t è m esse pressentimento, essa a s p i r a ç ã o , essa c o m o que "saudade" d e u m 
futuro de grandeza. . . 
A f o r m a ç ã o d e u m a nacional idade é , antes d e tudo, u m f e n ó m e n o d e o r d e m 
física o u espiritual . N ã o se c o m p r e e n d e a e x i s t ê n c i a de u m a n a ç ã o s e m a e x i s t ê n c i a de 
c o n s c i ê n c i a coletiva mais o u m e n o s vasta. R e n a n chega a t é a definir o fato nac iona l 
c o m o e m a n a ç ã o de u m a sorte de s u f r á g i o universal quot idiano. D e sorte que , a essa 
l u z , a grandeza d e u m a n ã o se afere, n ã o pelo n ú m e r o d e seus habitantes, s e n ã o pelo 
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n ú m e r o e " p e l a q u a l i d a d e " das c o n s c i ê n c i a s i n d i v i d u a i s o n d e ela se ref le te . É ó b v i o 
q u e t ã o i d e a l v o t a ç ã o h á de ser m a i s q u a l i t a t i v a d o q u e q u a n t i t a t i v a . N ã o padece 
d ú v i d a , p o r e x e m p l o , q u e a F r a n ç a d o s é c u l o X V I I I e x i s t i u m u i t o n a c o n s c i ê n c i a 
i l u m i n a d a de Rousseau o u d e u m V o l t a i r e d o q u e nas a lmas obscuras dos 
freqíientadores d e Versai l les . U m re i va idoso p o d i a p r e t e n d e r r e s u m i r e m si o Es tado . 
M a s a n a ç ã o e x p r i m i a - s e m u i t o m e l h o r e ma i s fielmente n o g rande s o n h o h u m a n i -
t á r i o d o c i d a d ã o d e G e n e b r a o u n o riso d e m o l i d o r d o f i l ó s o f o de F e m e y . . . 
I s t o pos to , p o d e m o s conceber u m a n a c i o n a l i d a d e q u e se r e f l i t a i n t e g r a l m e n t e e m 
m u i poucas c o n s c i ê n c i a s , mas t ã o vastas, t ã o nob re s , t ã o p r o f u n d a m e n t e l ú c i d a s , q u e 
v a l h a m p o r si s ó s c e m m i l h õ e s d e c o n s c i ê n c i a s e lementares . 
A s s i m , a nosso ver , o f e n ó m e n o nac iona l surge p a r a u m p o v o e p a r a u m a r a ç a 
c o m o o so l pa ra as r e g i õ e s m o n t a n h o s a s . D o u r a p r i m e i r o os p í n c a r o s m a i s a r ro j ados , 
p a r a d e p o i s i r g r a d u a l m e n t e i l u m i n a n d o as quebradas , os vales e os a b i s m o s . C h e g a r á 
p o r c e r t o u m m o m e n t o e m q u e a l u z , c a i n d o d o a l t o , d i s s i p a r á as m a i s espessas 
c e r r a ç õ e s e i n u n d a r á os mais s o m b r i o s recessos. 
E é f o r a de d ú v i d a q u e os bras i le i ros e s t ã o a t ravessando u m m o m e n t o d e 
i n c u b a ç ã o e s p i r i t u a l , d e o n d e h á d e nascer e precisar-se cada vez mais a i m a g e m idea l 
q u e d e v e m o s rea l i za r a t r a v é s dos s é c u l o s . É mi s t e r , po i s , q u e todas as i n t e l i g ê n c i a s e 
t o d o s os c o r a ç õ e s c o n c o r r a m c o m o m e l h o r dos seus sonhos p a r a g a n h a r m o s u m 
desses c u m e s ver t ig inosos , u m a dessas largas perspect ivas q u e desafogam e e l evam as 
a lmas . M a s q u e m nos d e r a q u e se tratasse apenas d e sub i r ! A d i f i c u l d a d e é m a i o r . 
Trata-se , n ã o s ó d e s u b i r , m a s de evi ta r as p r i m e i r a s e l e v a ç õ e s , os p o n t o s de v i s t a 
d e m a s i a d o p r ó x i m o s e estreitos, as mi ragens e s t é r e i s e enganadoras . 
Fala-se m u i t o e m i d e a l n a c i o n a l o u nac iona l i s t a , mas p o u c o s s a b e m ao cer to e m 
q u e cons i s te ta l i d e a l . N ã o se suspei ta sequer q u e h á d o i s idea is p a t r i ó t i c o s e m l u t a , a 
v e r q u a l deles l e v a r á a m e l h o r — u m idea l d e p i g m e u s e u m idea l d e gigantes; u m q u e 
r ep re sen ta o Bras i l c o m o coisa fe i ta e acabada ( o u quase acabada), e o u t r o q u e o o l h a 
c o m o o p r i m e i r o d e s p o n t a r d e u m a a lvorada ; u m q u e nos m o s t r a a P á t r i a n o 
e s t r e i t í s s i m o â m b i t o d e u m b r e v í s s i m o passado, r e d u z i d a a m o l d a r - s e ao i n s t i n t o 
v i t a l d c duas o u t r ê s r a ç a s o u a t é d e u m a p r o b l e m á t i c a s u b - r a ç a - o ser tanejo , e o u t r o 
q u e a a p o n t a n o f u t u r o c o m o resu l t an te d a f u s ã o dos m a i s var iados e x e m p l a r e s 
h u m a n o s q u e a i n d a se r e u n i r a m e m u m a m e s m a r e g j i o d a terra . . . 
N a c i o n a l i s m o é s i n ó n i m o d e p a t r i o t i s m o . M a s p a t r i o t i s m o é co isa an t iga , t ã o 
an t i ga c o m o a n o ç ã o d e p á t r i a . Para q u e e n t ã o u m a pa lav ra n o v a se a v e l h a d e s i g n a ç ã o 
e x p r i m e fielmente o v e l h o pensamen to? 
A respos ta a esta d ú v i d a e s t á e m q u e a s i n o n í m i a a c i m a i n d i c a d a n ã o é n e m p o d e 
ser pe r fe i t a . H á nos sen t idos dos d o i s v o c á b u l o s mat izes d iversos , o q u e e x p l i c a o 
a p a r e c i m e n t o d o p r i m e i r o . N a c i o n a l i s m o é p a t r i o t i s m o , m a s p a t r i o t i s m o e m a to d e 
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defender-se, n ã o m a t e r i a l m e n t e , q u e as m a i s r emo ta s c i v i l i z a ç õ e s t a m b é m o sab iam 
fazer, s e n ã o n o t e r r e n o das ideias e teor ias . Foi p rec i so q u e surgjssem a m e a ç a d o -
r a m e n t e as a t i tudes m e n t a i s conhec idas p o r c o s m o p o l i t i s m o , h u m a n i t a r i s m o , o u 
u n i v e r s a l i s m o anarqu is ta , pa ra q u e o s e n t i m e n t o d e p á t r i a perdesse a t r a n q ü i l i d a d e e 
s e g u r a n ç a de o u t r o r a e desfraldasse u m a b a n d e i r a de l u t a — o n a c i o n a l i s m o . 
Isso n ã o q u e r d i z e r q u e o h u m a n i t a r i s m o seja coisa a b s o l u t a m e n t e nova . J á 
S é n e c a d i z i a , e m suas a d m i r á v e i s " C o n s o l a ç õ e s " , q u e a sua P á t r i a era t o d o o m u n d o : 
Patria mea totus hie mundus est. E o i d e a l c r i s t ã o n ã o asp i ra a m e n o s d o q u e a i r m a n a r 
todos os h o m e n s n o m e s m o s o n h o de paz e de a m o r . T a i s c o n c e p ç õ e s , p o r é m , 
h a r m o n i z a r a m - s e p e r f e i t a m e n t e c o m o dever d e e s t r emece rmos o nosso p a í s e o 
nosso p o v o , t an to ass im q u e S. T h o m a z d e A q u i n o , e m sua famosa Suma Teológica, 
c o n s i d e r o u o a m o r d a p á t r i a c o m o u m p rece i to d i v i n o i m p l i c i t a m e n t e c o n t i d o n o 
q u a r t o m a n d a m e n t o d o D e c á l o g o . A sua esfera d e a ç ã o , p o r ass im nos d e c l a r a r m o s , 
ao i n v é s d e r e p e l i r e c o n d e n a r esse a m o r , p r o c u r o u c o m p r e e n d ê - l o , a l a r g á - l o e e l e v á -
l o , o b s t a n d o a q u e se t ransformasse n u m vasto e g o í s m o c o l e t i v o . E ma i s u m e x e m p l o 
d o e t e r n o ritmo d e q u e fala H e g e l : tese, ant i- tese e s í n t e s e . Duas verdades 
a p a r e n t e m e n t e i r r e c o n c i l i á v e i s a p r o x i m a m - s e , conser tam-se , a c o m o d a m - s e e aca-
b a m p o r sacudi r d e si a m i s t u r a d e er ros e an t agon i smos q u e pa rec i am t o m á - l a s 
i n c o m p a t í v e i s u m a c o m a o u t r a . A s s i m é q u e o a m o r d a h u m a n i d a d e d e i x o u d e 
c o l i d i r c o m o a m o r d a p á t r i a 
H á , p o r é m , certas teorias modernas que , re je i tando toda a c o m o d a ç ã o c o m a i d é i a 
d e p á t r i a , se v a l e m d a me ia -ve rdade c o n t i d a n o i d e a l d e f r a t e r n i z a ç ã o un ive r sa l pa ra 
c o m b a t e r e d e n e g r i r o p a t r i o t i s m o , sob p r e t e x t o d e o s u b s t i t u í r e m p o r u m s o n h o 
mais vasto e ma i s n o b r e . E é j u s t a m e n t e c o n t r a semelhantes t e n d ê n c i a s q u e se l evan ta 
o n a c i o n a l i s m o . 
O p a t r i o t i s m o é u m s e n t i m e n t o p r o f u n d o . O n a c i o n a l i s m o é a c i m a d e t u d o u m a 
a t i t u d e i n t e l ec tua l , r é p l i c a o u c o n t r a d i t a a tais sistemas. 
E m seguida ao vas to m o v i m e n t o p a t r i ó t i c o q u e , p r o v o c a d o pe lo ó d i o à o p r e s s ã o 
n a p o l e ó n i c a , se hav ia , e m 1813, a las t rado p o r t o d a a A l e m a n h a , su rg iu u m a sorte d e 
r e a ç ã o , r epresen tada p o r u m p u n h a d o de escr i tores q u e se d e n o m i n a v a m " A J o v e m 
A l e m a n h a " e se p r o p u n h a m ridiculizar e d e m o l i r o s ve lhos " p r e c o n c e i t o s " , en t r e os 
qua is estava, a seu ver , o i dea l d e p á t r i a . Desse c e n á c u l o fez pa r t e H e n r i q u e H e i n e , 
q u e f o i q u e m pe la p r i m e i r a vez se se rv iu , e m f r a n c ê s , d o v o c á b u l o nationalisme, h á 
anos p o s t o e m g r a n d e voga p o r M a u r í c i o B a r r è s . 
O a n t i p a t r i o t i s m o social is ta o u a n a r q u i s t a e o c o s m o p o l i t i s m o dos desenra izados 
t ê m r e c r u t a d o g rande n ú m e r o d e p r o s é l i t o s en t r e os israelistas, interessados c o m o s 
s ã o estes ú l t i m o s , d e v i d o ao fato de os l i g a r e m apenas l a ç o s é t n i c o s e re l ig iosos , e m 
q u e se r e d u z a m o m a i s p o s s í v e l as vantagens e p r i v i l é g i o s decor ren tes d o p r i n c í p i o d e 
n a c i o n a l i d a d e . O g r a n d e i r o n i s t a dos Reiseb i lder , c o m o Lassale, c o m o Car los M a r x e 
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tantos o u t r o s apologis tas de d o u t r i n a s avessas ao idea l p a t r i ó t i c o , e r a j u d e u . "Se 
a l g u m d i a o e s p í r i t o de n a c i o n a l i d a d e v i e r a t r i u n f a r " — e x c l a m a v a ele— "desencadear-
s e - á e n t ã o s o b r é a c a b e ç a dos pob re s j u d e u s u m a t empes tade de p e r s e g u i ç õ e s q u e 
u l t r a p a s s a r á m u i t o t u d o o que p a d e c e r a m n o passado" . 
N ã o sabemos , n e m i m p o r t a ao nosso assunto , a t é q u e p o n t o s e r á v e r d a d e i r a tal 
p r e v i s ã o . O q u e é cer to é q u e os fatos a q u i r e fe r idos e x p l i c a m p e r f e i t a m e n t e o alcance 
d o v o c á b u l o " n a c i o n a l i s m o " , a t u a l m e n t e t ã o e m p r e g a d o c o m o m o t e d e b a n d e i r a 
pa ra carac te r izar u m a u t i l í s s i m a c a m p a n h a de r e g e n e r a ç ã o . 
O n a c i o n a l i s m o e n t r e n ó s , s em fa la rmos n o j i n g o í s m o o u n a t í v i s m o estre i to , 
coisa a l t a m e n t e c o n d e n á v e l , oferece duas o r i e n t a ç õ e s b e m dis t in tas . U n s r e p u t a m o 
Bras i l p o r algo n o v o n a h i s t ó r i a das sociedades h u m a n a s , ao passo q u e o u t r o s o 
j u l ^ i m u m p r o l o n g a m e n t o das n a ç õ e s lat inas, d e v i d o à p r e d o m i n â n c i a o r i g i n á r i a d o 
e l e m e n t o p o r t u g u ê s e ao fato n ã o m e n o s i m p o r t a n t e de q u e a i m i g r a ç ã o t ende a 
c o n c o r r e r cada vez m a i s para f o r m a ç ã o é t n i c a e s o c i o g ê n i c a d o nosso p o v o , 
a s s imi l ando- se os teu tos , eslavos, s í r i o s e dema i s e l e m e n t o s m a i s o u m e n o s es t ranhos 
à c i v i l i z a ç ã o m e d i t e r r â n e a . 
Ã f ren te d o p r i m e i r o g r u p o p e l e j o u a r d o r o s a m e n t e o nosso saudoso S i lv io 
R o m e r o . Estava ele c o n v e n c i d o d e q u e o b r a s i l e i r o é u m " p r o d u t o s e x t i á r i o de 
e v o l u ç ã o s u p e r o r g â n i c a " , isto é, u m t i p o j á d i f e r e n c i a d o e r e l a t i v a m e n t e fixo, 
r esu l tan te d a f u s ã o d o sangue e d e a lmas d e t r ê s r a ç a s q u e sabemos. Segundo essa 
teor ia , o l e g í t i m o represen tan te d o nosso p o v o s e r á o m e s t i ç o , o l u s o - í n d i o - n e g r ó i d e , 
q u a n d o n ã o a n t r o p o l ó g i c a m e n t e ass im, c o n s t i t u í d o , ao m e n o s m o r a l o u fisicamente. 
Fe l i zmen te , c o m o s e m p r e acontece, h á e n t r e os p a r t i d á r i o s d e tais i d é i a s 
i n d i v i d u a l i d a d e s q u e v a l e m i n f i n i t a m e n t e ma i s d o q u e as suais o p i n i õ e s . A s o p i n i õ e s 
a f ina l n u n c a d ã o b e m a m e d i d a d o m é r i t o d o s q u e as p rofessam. S ã o f ó r m u l a s 
c o m u n s , q u e t an to p o d e m en t ra r n o c é r e b r o de u m g é n i o c o m o n o de u m t o l o , c o m a 
d i f e r e n ç a , p o r é m , de q u e u m as e n r i q u e c e r á c o m o fu lgo r de sua pode rosa 
p e r s o n a l i d a d e e o o u t r o as r e d u z i r á ao m i s e r á v e l e s t a l ã o d a sua... b e m - a v e n t u r a n ç a . 
O s egundo g r u p o , o ma i s progressista e n ã o m e n o s ze loso da g r a n d e z a e d a 
i n t e g r i d a d e d a p á t r i a , ens ina q u e o Bras i l r epresen ta , a c i m a d e t u d o , u m p r o l o n -
g a m e n t o d a c i v i l i z a ç ã o i b é r i c a , apenas m o d i f i c a d a p e l o t r a b a l h o s o c i o g ê n i c o de 
r e d u ç ã o i n d i r e t a d o a f r i cano e d o a b o r í g e n e , i s to é , p o r m e i o d e t r a n s i t ó r i a 
m e s t i ç a g e m . 
Foi esse o p o n t o d e v i s t a de J o a q u i m N a b u c o , o q u a l d i z i a p i t o r e scamen te , a l i á s 
r e p e d n d o u m a frase d e A l b e r d i , q u e a c i v i l i z a ç ã o l a t i n a n a A m é r i c a d o Su l " p e g o u de 
g a l h o " . N ã o f o i o u t r a a o r i e n t a ç ã o expos t a c o m a d m i r á v e l r e levo pe lo Sr. R u i Barbosa 
e m sua f a m o s a c o n f e r ê n c i a de B u e n o s A i r e s . 
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A essa l u z o idea l nac iona l i s t a t oma-se m u i t o m a i s a m p l o e a o b r a d e r e g e n e r a ç ã o 
n ã o i r á pa ra r e m s e g u n d o i n d i a n i s m o o u se r tane j i smo exclus iv is ta , t ã o falso e t ã o 
a r t i f i c i a l c o m o o i n e f á v e l francesismo d a j a n o t a r i a b ra s i l e i r a o u o p a n - a m e r i c a n i s m o 
d e certos p o l í t i c o s yankee izan tes . P o r q u e esse l a rgo d e s c o r t i n o , m u i fo ra de mos t ra r -
se i n t o l e r a n t e , c o n c i l i a p e r f e i t a m e n t e o c u l t o ao passado c o m a necessidade 
i n d e c l i n á v e l d e m a n t e r m o s a nossa filiação d e p o v o l a t i n o o u , se q u i s e r e m , l a t i n i z a d o . 
Nesta h o r a agitada, q u e atravessa o m u n d o , d e largas m i g r a ç õ e s h u m a n a s e de 
r e n o v a ç ã o gera l d e i n s t i t u i ç õ e s e cos tumes , q u a l q u e r o r i e n t a ç ã o es t re i ta q u e 
d é s s e m o s ao s e n t i m e n t o de p a t r i o t i s m o , nas r e a l i z a ç õ e s p o l í t i c o - s o c i a i s , t r a r i a 
i r r e p a r á v e l d a n o à n a c i o n a l i d a d e e m l a b o r d e i n t e g r a ç ã o . Se h á de haver a l g u m d i a n o 
nosso p a í s u m m o m e n t o e m q u e aos b o n s c i d a d ã o s c o r r a o deve r de alargar o â m b i t o 
ao a m o r d a p á t r i a , d e m a n e i r a a c o n f u n d i - l o quase c o m o a m o r d a h u m a n i d a d e , eis-
nos s e m d ú v i d a chegados a esse m o m e n t o . . . P o r q u e t u d o leva a c re r q u e o m o v i m e n t o 
a l u v i a l dos advenas , egressos d o v e l h o m u n d o e das velhas o p r e s s õ e s s ecu la rmen te 
organizadas , t e n d e a crescer p r o d i g i o s a m e n t e , r u m o das nossas plagas. E c o m e ç a -
r e m o s e n t ã o a p e n e t r a r n o c o r a ç ã o d o m a r a v i l h o s o encargo q u e nos fo i c o m e t i d o pe la 
P r o v i d ê n c i a (para d a r m o s à i r r e s i s t í v e l , à i m e n s a vaga q u e nos i m p e l e u m n o m e 
c a r i n h o s o e m u i ace i to à d o c e p i e d a d e dos nossos pais). E c o m e ç a r e m o s a r ea l i za r 
u m a g r a n d i o s a i n v e r s ã o d o m i t o d e B a b e l — a t o r n a d a dos p o v o s dispersos p e l a t e r ra 
ao seio d e u m a p á t r i a h u m a n a , p r a z o d a d o u n i v e r s a l , o n d e , ao r i t m o cada v e z mais 
a p u r a d o d a m a i s r i c a das l í n g u a s launas , s u r g i r ã o c o m o n u m e n c a n t a m e n t o as novas 
a r q u i t e t u r a s d a soc iedade fu tu ra . . . 
Essa i m a g e m q u e a í d e i x a m o s c o m i n e x c e d i v e l en tus i a smo , e m p r e g a d a pe la 
p r i m e i r a vez p o r u m a p ó s t o l o d a Ig re ja C a t ó l i c a , e m r e l a ç ã o ao c r i s t i an i smo , serve, n a 
sua p o r t e n t o s a b e l e z a — c o m o j á o s e n t i u o nosso n u n c a assaz e log iado A l b e r t o T o r r e s 
— d e p r e f i g u r a r os des t inos de nossa te r ra . A nossa p á t r i a , a p á t r i a dos nossos filhos, 
e s t á m a i s n o f u t u r o d o q u e n o passado. N ã o s o m o s os seus d o n o s exclus ivos , s e n ã o os 
d e p o s i t á r i o s o u guardas , os mistagogos desse t e m p l o colossal , des t inado à s grandes 
festas d o p o r v i r . A s s i m q u e , o nosso p a t r i o t i s m o d e v e fazer a to d e h u m i l d a d e , p a r a ser 
d i g n o d a a m p l i t u d e d o s h o r i z o n t e s ideais e m cujos r e m o n t a d o s esp lendores 
m e r g u l h a a r o t a c u l t u r a l - h i s t ó r i c a dos c o n t i n u a d o r e s da c i v i l i z a ç ã o g r e c o - r o m a n a . 
Somos d e o n t e m . Rep re sen t amos apenas u m t r é m u l o , u m indec i so a lvorece r d a 
n a c i o n a l i d a d e . A m a n h e c e - n o s a i n d a confusa a c o n s c i ê n c i a dessa larga m i s s ã o . M a s j á 
p o d e m o s pressen t i r as g l ó r i a s q u e e s t ã o reservadas à s mais r e m o t a s g e r a ç õ e s q u e h ã o 
d e v ive r e s o n h a r neste m e s m o so lo o n d e nos f o i d a d o nascer e m o r r e r . . . O nosso mais 
a l t o e n o b r e a m o r deve e n c a m i n h a r - s e a p r e v i v e r esse f u t u r o d e q u e t e remos s ido os 
p r epa rado re s e precussores . Pois n ã o é u m a a legr ia r a r a e g r a n d e p o d e r a gente elevar-
se a c i m a d e s eu t e m p o e, c o m o que p o r sobre as co l inas dos s é c u l o s , es tender as m ã o s 
pa ra os m a i s afastados h a b i t a d o r e s desta t e r r a e d ize r - lhes : " N ó s , os q u e p r i m e i r o 
a r r o t e a m o s estas f a n t á s t i c a s r e g i õ e s , os s ú m e r e s dessa n o v a A s s i r o b a b i l ô n i a , t i v e m o s 
a c o n s c i ê n c i a desse f u t u r o ve r t i g inoso d e q u e gozais e, ao p e r c o r r e r m o s as vastas 
s o l i d õ e s d o pais o n d e nascemos , s e n t i m o s m u i t a s vezes q u e nos m o v í a m o s n o r e c i n t o 
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d e u m t e m p l o m a r a v i l h o s o . . . B e m s a b í a m o s q u e g r a n d e pa r t e de n ó s m e s m o s ia 
submerg i r - se n o t u r b i l h ã o o u r o - e s m e r a l d a d o p o r v i r e q u e d e t o d o o nosso sangue, 
t r a d i ç õ e s e ideais apenas u m a p a r t í c u l a i n f i n i t í s s i m a se salvaria . C o n t u d o l u t a m o s 
n o b r e m e n t e c o n t r a a v o r a g e m , para t e r m o s o d i r e i t o d e acenar-vos d ' a q u é m s é c u l o s e 
m i l é n i o s , c o m o os representantes d e u m passado consc ien te e q u e de a l g u m a f o r m a 
v i v e r á e t e r n a m e n t e e m v ó s e nos vossos mais r e m o t o s descendentes , e m b o r a sobre 
n ó s h a j a m passado as m a i s assombrosas r e v o l u ç õ e s , as m a i s p r o f u n d a s t r ans fo rma-
ç õ e s , t u d o o q u e afasta, s epu l t a e c o b r e d e p o e i r a e e s q u e c i m e n t o os fastos e vaidades 
humanas . . . " ? 
É ó b v i o q u e seme lhan te perspect iva n ã o p o d e r á estar ao a lcance d e t o d o s os raios 
visuais . A q u e l e s , p o r é m , q u e e n t r a n h a d o a m o r d e sua t e r r a e d e seu p o v o s a b e m al iar 
u m s e n t i m e n t o de larga f r a t e rn idade h u m a n a , d e e n v o l t a c o m u m a l u c i d i s s i m a v i s ã o 
das fatal idades da h i s t ó r i a e dos ens inamen tos d a f i l o so f i a n a d a p a r e c e r á , acredi -
t amos , m a i s r e m o n t a d o , n e m mais c o n s o l a d o r d o q u e esse m o d o de a m a r a p á t r i a na 
h u m a n i d a d e . E t e m ele a v i r t u d e d e adaptar-se m a g n i f i c a m e n t e ao caso d o B r a s i l . Pa ís 
n o v o . n a c i o n a l i d a d e e m p r i m ó r d i o s d e o r g a n i z a ç ã o , t e r ra j o v e m , e m p l e n a a lvorada , 
p a r a o n d e a c o d e m crescentes levas d e p o p u l a ç õ e s a l i e n í g e n a s , h á m i s t e r q u e se lhe 
conserve essa p l a s t i c idade constante, n e c e s s á r i a e i n i n t e r r u p t a s r e m o d e l a ç õ e s e 
t r a n s f i g u r a ç õ e s é t n i c a s , po l i t i cas e sociais, sem p e r d a n e m q u e b r a d o e l o mi s t e r io so 
q u e , l i g a n d o o passado ao f u t u r o , c o n s t i t u i a p e r s o n a l i d a d e s u p e r i o r das a g r e m i a ç õ e s 
humanais dignas de v i r e m a c r i a r n o e s p a ç o e n o t e m p o u m m o v i m e n t o ascensional da 
c u l t u r a e d a c i v i l i z a ç ã o . 
A s s i m essa e levada f o r m a de p a t r i o t i s m o nos c é u s e a t o a d a e m b a l a d o r a d o 
m a v i o s o c â n t i c o dos c â n t i c o s d e nossa l í n g u a , a t r a v é s das grandes r e a l i z a ç õ e s 
conscientes , a t é q u e a f r a t e rn idade h u m a n a , a p r o x i m a n d o - s e p r o d i g i o s a m e n t e d a 
r ea l idade , t o r n e p o s s í v e l a r e c o n s t r u ç ã o d e u m a Babe l i d e a l , q u e , n o l e g í t i m o a ia de 
t ope t a r c o m as estrelas, n ã o encon t r e n o c a m i n h o a m a l d i ç ã o d e Deus . 
" N a d a d e p i o r para u m p o v o " - d i z A . F o u i l l é e - , " d o q u e a a u t o - s u g e s t ã o d e sua 
d e c a d ê n c i a . A f o r ç a d e r e p e t i r que va i cair , toma-se d e v e r t i g e m e cai r e a l m e n t e . A s s i m 
c o m o n u m c a m p o de b a t a l h a a p e r s u a s ã o d a d e r r o t a t o m a cer ta a d e r r o t a , ass im o 
d e s â n i m o n a c i o n a l t i r a aos caracteres a sua f o r ç a e conver te-se c o m o n u m a o b s e s s ã o 
d e s u i c í d i o . Satisfeitos c o m r e p e t i r e m e x p r e s s õ e s absurdas , c o m o ' f i m d e u m a r a ç a ' , 
' m o r t e d e u m p o v o ' , m u i t o s nada m a i s f a z e m d o q u e p r o c l a m a r sua i m p o t ê n c i a 
i n d i v i d u a l c o n t r a o des t i no q u e pesa sobre t o d o u m p o v o e chega a oferecer o aspecto 
d e v e r d a d e i r a fa ta l idade física. Mas n a r ea l idade essa f a t a l idade n ã o ex i s t e" . 
Estas palavras de o u t r o v ê m m u i t o ao j u s t o caso d o nosso p a í s . O d e s â n i m o 
e n t r e n ó s assume as m a i s variadas fo rmas . A q u i é j e r e m i a d a de so l ado ra , a l i a taque 
i m p i e d o s o a t u d o o q u e é nosso, a c o l á a t i t u d e s u p e r i o r e e l egan temen te d e s c u i d o s a -
m a s s e m p r e d as â n i m o e p e s s i m i s m o ine r t e , p a r a n ã o d i z e r m o s i n d i f e r e n ç a e fal ta de 
a m o r á p á t r i a . 
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M a l q u e e n t r a a su rg i r u m e s f o r ç o generoso e t r a n s b o r d a n t e de en tus i a smo , 
a c o d e m l o g o semeadores d e d ú v i d a s a d i s s o l v e r e m a o b r a c o m e ç a d a . 
A i n d a i a e m p o u c o s dias q u e o nosso g r a n d e poe t a Bi lac l a n ç a r a o seu g r i t o d e 
aler ta , e j á se a f i r m a v a , p o r jo rna i s e revistas, q u e a a r r a n c a d a i d e a l s ó resu l t a r i a e m 
festas e d i s cu r se i r a desatada. Esperava-se ta lvez, c o m u m a c a n d u r a d i g n a d o an t igo 
m a g i s m o , q u e o v e r b o , apenas p r o n u n c i a d o , tivesse o c o n d ã o de t r a n s f o r m a r 
s u b i t a m e n t e u m p o v o , susc i t ando marav i l ha s d e fazer inve ja aos g é n i o s das " M i l e 
U m a N o i t e s " . E c o m o n ã o se o p e r o u o p r o d i g i o , p r o c l a m o u - s e a f a l ê n c i a d o p o d e r 
c r i a d o r d a pa lavra , p e l o m e n o s en t r e n ó s , e r ev igorou- se a c o n v i c ç ã o de q u e somos 
u m p a í s d e r e t ó r i c o s , incapazes d e f aze rmos o u t r a coisa q u e n ã o discursos e versos. 
A q u i , p o r é m , é q u e a n d a g rande e r r o . Os magos n ã o es tavam m u i t o l onge d a 
v e r d a d e q u a n d o a c r e d i t a v a m q u e as palavras e r a m do tadas d e v i r t u d e s c r i adoras e 
t r a n s f o r m a d o r a s . O gesto p a t r i ó t i c o d e Bi lac e d e t o d o s os o u t r o s q u e o i m i t a r a m h á 
d e p r o d u z i r e j á e s t á p r o d u z i n d o rea l idades . N ã o s ã o rea l idades p a l p á v e i s , a m o d o d e 
b a t a l h õ e s ague r r i dos a d e s f i l a r e m d i a n t e dos nossos o l h o s assombrados . M a s s ã o 
real idades b e m reais e d e b o m q u i l a t e . 
J á se c o m e ç a m a a b r i r h o r i z o n t e s p a r a os m a i s vastos p r o b l e m a s q u e nos 
in te ressam e - o q u e é bas tante s i g n i f i c a t i v o - n ã o se c o r r e d e os ag i t a r m u i t a g e n t e q u e 
a t é h á p o u c o v i a todas as nossas coisas sob u m â n g u l o d e m a s i a d a m e n t e u i i í i t á r i o . 
Isso i n d i c a , sem d ú v i d a , q u e se passou algo d e n o v o na a l m a co le t iva d o p a í s , o u , 
se q u i s e r e m , n o e s p í r i t o d o escol. M a s , se h o u v e r p e r s e v e r a n ç a , a massa, e m b o r a 
d i s tan te e i n d i f e r e n t e , a c a b a r á p o r ser c o n q u i s t a d a pelas escolas, a s s o c i a ç õ e s , j o r n a i s , 
revistas e c o n f e r ê n c i a s . 
O x a l á a nossa v e r b o s i d a d e e x u b e r a n t e e n v e r e d e sem desfa lec imentos para a 
c r i a ç ã o d e u m idea l c o m u m . 
T o d a o b r a d e Gus tavo L e B o n a í e s t á pa ra m o s t r a r q u a l é o p a p e l d a r e p e t i ç ã o 
ins is tente dos m e s m o s ideais na f o r m a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a d e u m p o v o . É prec iso 
r e p e t i r anos e amos, c o m p e r t i n á c i a obsessora a a f i r m a ç ã o d e u m a necessidade social , 
p a r a se chegar a o b t e r a c o n v i c ç ã o genera l izada , n e c e s s á r i a à sua r e a l i z a ç ã o . 
Sem u m a p r o p a g a n d a d u r a d o u r a , m u i t o p o u c o se consegue. A A l e m a n h a de h á 
p o u c o s anos c o m o seu m a r a v i l h o s o a p a r e l h a m e n t o p a r a a l u t a , s u r g i u t a l de 
v e r d a d e i r a i n u n d a ç ã o d e gazetas, revistas, b r o c h u r a s , t o m o s e f ó l i o s nac ional i s tas . 
A l a s t r a r a m - n a t o d a m i l h a r e s de a s s o c i a ç õ e s p a t r i ó t i c a s . N ã o h a v i a p e q u e n i n a a lde ia 
o n d e a c h a m a d o m a i s a r d e n t e p a t r i o t i s m o n ã o tivesse i d o i n c e n d i a r as i m a g i n a ç õ e s . 
E n t u s i a s m o — eis o q u e h a v e m o s mis t e r . M a s e n t u s i a s m o d u r á v e l , a fim d e q u e 
seja eficaz. E o p r i m e i r o passo p a r a v inga r -nos ser u m a n a ç ã o d e c i d i d a a n â o 
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desaparecer , e s t á e m n ã o p o r m o s e m d ú v i d a a nossa capac idade de a ç ã o e de 
r e s i s t ê n c i a . E s a b i d o q u e u m a i l u s ã o v igorosa e c o n t i n u a d a acaba p o r d e i x a r d e o ser 
p a r a conver te r -se e m rea l idade . N ã o h á n e n h u m a lei i n f l e x í v e l q u e nos haja 
c o n d e n a d o . E é fo ra d e c o n t e s t a ç ã o q u e a v o n t a d e h u m a n a p o d e i n se r i r no 
d e t e r m i n i s m o un ive r sa l causas novas, capazes de nos t o r n a r e m f a v o r á v e i s os 
a c o n t e c i m e n t o s e de d i s soc i a r em supostas fatal idades. Por q u e e n t ã o h a v í a m o s de 
desfalecer? 
A n t e s , t e m o s o dever d e i r p o r d i an t e , de a m o n t o a r m o s palavras sobre palavras, 
a t é f e r i r e m nas estrelas, a ve r se dessa b a b e l de d iscursos , ar t igos e c o n f e r ê n c i a s s a i r á 
a lgo de p r o v e i t o s o . E s a i r á , p o d e m o s estar certos. F i c a r á q u a n d o m e n o s s e n t i m e n t o 
p r o f u n d o d e s o l i d a r i e d a d e nac iona l e de c o n f i a n ç a e m n ó s m e s m o s . 
O resto v i r á d e si m e s m o , a seu t e m p o . O d i a e m q u e , e m cada m u n i c í p i o ; ao i n v é s 
d e duas o u t r ê s sociedades d a n ç a n t e s , recreativas o u mus ica i s , h o u v e r u m a a s s o c i a ç ã o 
p a t r i ó t i c a , s e m i n t u i t o s p a r t i d á r i o s n e m p o l i t i q u e i r o s ; q u a n d o os governos e n t r a r e m 
a sen t i r sob re si o o l h a r j u l g a d o r de h o m e n s agrupados e m t o r n o d e u m ideal - , e n t ã o 
c o m e ç a r á p a r a o Bras i l u m a nova era. 
M a s p a r a chega rmos a esse p o n t o , é n e c e s s á r i o p r o v o c a r m o s a u n i ã o d e t o d o s os 
bras i le i ros . E c o m o p r o v o c á - l a , s e n ã o p o r m e i o de u m a p r o p a g a n d a tenaz? N ã o s e r á 
c e r t amen te a p o d e r de decretos e d e re fo rmas p rema tu ras . 
A a ç ã o h á d e p a r t i r d o escol, d a " e l i t e " ( c o m o a m a m d i z e r os amigos de 
b a r b a r i s m o s elegantes), pa ra descer g r a d u a l m e n t e , c o m a i n s t r u ç ã o , a t é as ma i s 
ba ixas camadas sociais. 
D i r - s e - á p o r v e n t u r a q u e o m o v i m e n t o , e m semelhan te h i p ó t e s e , se c i rcunsc re -
v e r á a p e q u e n i n o â m b i t o , v i s to c o m o o pais é quase t o d o anal fabeto . Mas n ã o v e m o s 
o u t r o m e i o d e d i ss ipar a espessura das trevas, s e n ã o a c e n d e n d o grandes l u m e s nos 
visos ma i s e levados. 
B o m era q u e , e m luga r de conjec turas t í m i d a s e sugeridas d o e g o í s m o e 
i n d o l ê n c i a , a v a l i á r a m o s c o m o q u e p o r v i a de paralaxes a g r a n d e z a dos nossos 
des t inos , c o m o j á o fizemos sen t i r nos c a p í t u l o s an te r iores . Q u e m sabe se a v i s ã o de 
f u t u r o r e c u a d o nos d a r i a a l g u m a len to p a r a o c á m b a t e . . . E j á q u e nos a c u d i u i m a g e m 
a s t r o n ó m i c a , seja-nos l i c i t o j u n t a r u m a o u t r a . 
H u m b o l d t , n o i n t u i t o d e desfazer a i m p r e s s ã o d e i m o b i l i d a d e q u e nos d á a 
a b ó b a d a s ide ra l , s u p õ e , e m largo su r to d e i m a g i n a ç ã o , q u e de r epen te , t r ans fo rmadas 
as s e n s a ç õ e s d e d u r a ç ã o , nos achamos d o t a d o s d a f acu ldade d e c o m p r i m i r e m 
r á p i d o s instantes os ma io re s in te rva los de t e m p o . E p a r a logo nos m o s t r a a v i d a 
ag i t ada e t u r b i l h o n a n t e das c o n s t e l a ç õ e s , a deslocarem-se, a ag rupa rem-se e a 
separarem-se nascendo e m o r r e n d o c o m o floração n o t u m a , c o m incessante r enova -
ç ã o d o s aspectos g rand iosos e p i torescos dos e s p a ç o s celestes. 
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O r a , a p r o v e i t a n d o a magn i f i ca fantasia, i m a g i n e m o s q u e os p e r í o d o s de 
e x i s t ê n c i a das n a ç õ e s , r e l â m p a g o s de t ã o fugazes se c o m p a r a d o s a é p o c a s a s t r o n ó m i -
cas, mas i m e n s o s pa ra u m a e x i s t ê n c i a h u m a n a i n d i v i d u a l , se t o r n a m s ú b i t o e m 
m i n u t o s e segundos. E , t i r a n d o l o g i c a m e n t e as c o n s e q i i ê n c i a s d o estado a t u a l de 
nossa terra , q u e o u t r a coisa v e r e m o s s e n ã o o s u l g e r m a n i z a d o desp rendendo- se d o 
resto d o p a í s , ao m e s m o passo q u e o l i t o r a l r emanescen te , t u t e l a d o pelos Estados 
U n i d o s , se i r á p o r sua vez s ep rando dos s e r t õ e s , o n d e se e s v a i r á p o r v e n t u r a o ú l t i m o 
r e s p i r o d e nossa h i s t ó r i a agonizante . . . S e r á c o m o se a s s i s t í r a m o s a fragmentação de 
u m m u n d o . O e ixo d a c i v i l i z a ç ã o t e r - s e - á talvez des locado p a r a a A m é r i c a , m a s 
assentando s o b r e as r u í n a s d e t u d o o q u e h o u v e r s i d o a nossa p o b r e p á t r i a sacr i f icada. 
Pois se a d e s a g r e g a ç ã o j á se c o m e ç a a s end r desde os nossos dias . 
Mas apressemo-nos e m afastar o e s p e t á c u l o i n s u p o r t á v e l . S u p o n h a m o s , ao 
c o n t r á r i o , q u e a nossa a ç ã o e, o nosso e n t u s i a s m o i n t e r v i e r a m pe r se rve ran t emen te n a 
t r a m a dos acon t ec imen tos . E eis q u e as t r a n s f o r m a ç õ e s imag inadas se m u d a m e m 
apoteose. A g r a n d e m i s s ã o c u l t u r a l - h i s t ó r i c a q u e S i lv io R o m e r o p r e v i a p a r a o B r a s i l , 
a p a r e c e r - n o s - á e m t o d a a sua grandeza . V e r e m o s povoa rem-se as vastas r e g i õ e s 
desabitadas p o r cor rentes i m i g r a t ó r i a s i n t e l i g e n t e m e n t e d i s t r i b u í d a s p o r todas as 
zonas e dosadas de a c o r d o c o m a nossa capac idade d e a s s i m i l a ç ã o , q u e se i r á 
r e v i g o r a n d o ao i n f l u x o d e crescente v o n t a d e d e v i v e r e t r i u n f a r . S u p r i m i d o aos 
p o u c o s o m a l a n q u i l o s a d o r d o deser to , c o r t a d o o p a í s d e estradas d e fe r ro c o n s t r u í d a s 
s em m e n o s c a b o das p o s s í v e i s necessidades e s t r a t é g i c a s , d i f u n d i d o o e n s i n o e 
organizadas as f o r ç a s d e t e r r a e m a r - a n a ç ã o e n t r a r á a a d q u i r i r c o n s c i ê n c i a d o p a p e l 
m a r a v i l h o s o q u e l h e cabe rea l i za r n a h i s t ó r i a u n i v e r s a l . C o m p r e e n d e r á q u e a 
d e c a d ê n c i a l a t i n a era u m a f á b u l a s o c i o l ó g i c a e q u e a e s p l ê n d i d a a l m a d o M e d i t e r -
r â n e o estava fadada a renascer a q u é m - A d â n t i c o . E a s s u m i r á o encargo s o b e r a n o d e 
p r o m o v e r a u n i ã o dos povos su l -amer icanos e m u m i m e n s o b l o c o de r e s i s t ê n c i a a 
t odos os i m p e r i a l i s m o s , seja e u r o p e u , i a n q u e o u . . . a s i á t i c o . P o r q u e n ã o nos 
d e v e m o s esquecer q u e os A n d e s n ã o s e p a r a m duas cu l tu ra s diversas e q u e t o d o s os 
povos l e g a t á r i o s d a h e r a n ç a l a d n a se d e v e m s o l i d a r i e d a d e nessa ve r t ig inosa m i s s ã o . . . 
D o l a d o d o Pacif ico c o m o d o A d â n t i c o é o m e s m o s o n h o g r e c o - r o m a n o q u e a i n d a 
b r i l h a , t r ans f igu rado à l u z d o n o v o c o n t i n e n t e . S o m e n t e u n i d o s e conscientes d o s 
m e s m o s des t inos super iores , os povos su l - amer i canos p o d e r ã o o p o r ao e s p í r i t o 
tudesco c ã s a s p i r a ç õ e s m e g a l ó m a n a s d e Je f fe r son , d e W a l W h i t m a n n e de M o n r o e , 
i n t r a n s p o n í v e i s bar re i ras , c o n t i n u a n d o c o m g a l h a r d i a , c o m o m u i t o b e m d i z G. 
C a l d e r o n , " a l u t a d a c idade l a t i n a c o n t r a os b á r b a r o s , d a R e n a s c e n ç a c o n t r a a 
R e f o r m a " , d o p r i n c í p i o d a l e i consen t ida c o n t r a os e n d e u s a m e n t o s da f o r ç a . . . 
É , p o r é m , t e m p o d e c o l h e r m o s as velas. C o m o n o desper ta r d o s o n h o d e 
H u m b o l d t , c a í m o s q u e o c é u e s t á i m ó v e l . N e n h u m a estrela m u d o u d e lugar . L á 
j a z e m as l u m i n á r i a s s i m b ó l i c a s n o a z u l c o r t a d o p e l a v i a l á c t e a " O r d e m e Progresso" . 
N e m s o m b r a d e m u d a n ç a s . . . 
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Cos tuma-se d i z e r q u e o Bras i l n ã o t e m a i n d a u m a a l m a co le t iva . 
T a l p r o p o s i ç ã o , q u e a l i á s t e m s ido a f i r m a d a p o r q u a n t o s v o l v e m a a t e n ç ã o para 
este assunto, n ã o deve ser t o m a d a e m sen t ido a b s o l u t o . Se e n t e n d e r m o s p o r a l m a 
co le t iva , n ã o u m a resu l t an te da u n i d a d e de r a ç a n e m t a m p o u c o a fixação 
mu l t i s s ecu l a r e quase i r r e d u t í v e l de caracteres h e r e d i t á r i o s , mas cer ta c o m u n h ã o de 
s en t imen tos , d e ideias, d e c r e n ç a s e de interesses, n ã o p o d e m o s negar q u e o nosso 
p a í s n ã o possua ao m e n o s os dados i m e d i a t o s pa ra a f o r m a ç ã o dessa r ea l i dade 
p s i c o l ó g i c a d o n d e resul ta a e x i s t ê n c i a de u m a v e r d a d e i r a n a c i o n a l i d a d e . 
N ã o a t í n g i m o s , e m nossa c u r t a h i s t ó r i a , h o m o g e n e i d a d e m o r a l q u e nos d ê d i r e i t o 
a nos c o n s i d e r a r m o s desde j á do tados de u m a c o n s c i ê n c i a c o m u m , d i g n i d a d e q u e 
Gus tavo L e B o n denega à A l e m a n h a , à I t á l i a , aos Estados U n i d o s , e à m e s m a F r a n ç a 
n ã o concede s e m a lgumas r e s t r i ç õ e s , pois a seu ver , s ó a I ng l a t e r r a oferece a t u a l m e n t e 
a f o r m a típica d a ma i s pe r fe i t a f u s ã o q u e a i n d a l o g r a r a m povos d e or igens diversas. 
Basta, p o r é m , o fato d e fa la rmos a m e s m a l i n g u a , t e r m o s o m e s m o c u l t o , as 
m e s m a s i n s t i t u i ç õ e s , cos tumes e c o n v e n ç õ e s , pa ra nos j u l g a r m o s possu idores d e u m 
e s b o ç o , q u a n d o m e n o s , d e a l m a cole t iva . 
Pois b e m , essa a l m a , m a l de l ineada , d e v i d o à he t e rogene idade dos legados 
ancestrais, e s t á a m e a ç a d a d e n u n c a chegar a cons t i tu i r - se , de dissolver-se c o m -
p l e t a m e n t e pe l a a ç ã o c o r r o s i v a dos novos e l emen tos é t n i c o s q u e nos v ê m c o m as 
correntes i m i g r a t ó r i a s . 
Q u e h a v e m o s d e fazer? Fechar as por tas ao es t rangei ro , d i f i c u l t a r a v i n d a de 
p o v o a d o r e s a l i e n í g e n a s , c o m o aconse lham alguns dos nossos escri tores? 
E n t e n d e m o s q u e n ã o . T a l r e t r a i m e n t o mais depressa nos l eva r i a à r u í n a e ao 
de sapa rec imen to d o q u e u m a t u m u l t u o s a i n v a s ã o d e estrangeiros. J á m u i a d v e r t i -
d a m e n t e o b s e r v o u Euc l ides d a C u n h a ; " E s t a m o s c o n d e n a d o s à c i v i l i z a ç ã o . O u 
p r o g r e d i m o s o u desaparecemos" . 
O r a , c i v i l i z a r m o - n o s e p r o g r e d i r m o s i m p o r t a e m p o v o a r m o s a i m e n s a v a s t i d ã o , 
quase deserta, d o nosso pais , p r o g r a m a esse cu ja e x e c u ç ã o n ã o se p o d e r i a r e s u m i r na 
o b e d i ê n c i a a u m c o n h e c i d o t e x t o d o c o m e ç o d o G é n e s i s . H a v e m o s d e a c o m p a n h a r a 
m a r c h a v e l o c í s s i m a dos d e m a i s povos , sob p e n a d e se rmos v a r r i d o s p o r essa " f o r ç a 
m o t r i z d a H i s t ó r i a " de q u e fa la G u m p l o w i c z e cujas p r i m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s n o 
esmagar as nossas s u b - r a ç a s f o r a m a d m i r a v e l m e n t e assinaladas p e l o a u t o r d e Os 
Sertões. 
" A h u m a n i d a d e i n t e i r a " , — d i z Bergson i m a g i n o s a m e n t e —, " é u m i m e n s o 
e x é r c i t o , q u e g a l o p a e m t o m o d e n ó s , r o d e a n d o - n o s p o r t o d o s os lados , n u m 
a r remesso f o r m i d á v e l , capaz d e levar d e v e n c i d a todas as r e s i s t ê n c i a s " . 
L o u c u r a ser ia e das m a i s rematadas o q u e r e r m o s conse rvar e m r e d o m a t u d o o 
q u e se nos a f igura g e n u i n a m e n t e b r a s i l e i ro . Sa lvemos o q u e p u d e r m o s , n a c o r r i d a 
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ver t ig inosa , mas sem d e t e n ç a s p r e jud i c i a i s . D ó i - n o s , ce r to , v e r m o s cair d i l ace rados 
pe lo c a m i n h o , farrapos d o nosso passado, i rem-se p o r ç õ e s de nossa a lma , d i l u í r e m -
se t r a d i ç õ e s q u e r i d a s e figuras fami l ia res . Mas n ã o h á pa ra r n e m re t rogradar . U m 
passo e m falso, u m ins tan te d e saudade o u de c a n s a ç o , e eis-nos ul t rapassados e 
avassalados p o r o u t r o s m a i s exped i to s e b e m avisados. L o n g e d e n ó s t o d o n a t i v i s m o 
es t re i to , q u e nos p o d e r i a ser fatal. A ú n i c a r e s i s t ê n c i a eficaz e s t á e m ace i t a rmos 
co ra josamen te a l u t a c o m os e l emen tos p e r t u b a d o r e s d a nossa u n i d a d e , n o s e n t i d o 
d e lhes i m p o r m o s o r i t m o d e nossa v i d a , d e n a c i o n a l i z á - l o s , f azendo-nos p a r t i c i p a r 
da nossa l í n g u a , dos nossos s e n t i m e n t o s e t r a d i ç õ e s . A s s i m c o n s e g u i r e m o s t ransfor -
m a r - n o s e t r a n s f o r m á - l o s , sem p e r d a d a pa r t e de fixidez n e c e s s á r i a à c o n s e r v a ç ã o d a 
m e s m a i n d i v i d u a l i d a d e m o r a l . 
M a s a l u t a n ã o é ma i s d u v i d o s a J á é u m fato. E a a l m a e m e s b o ç o da p á t r i a , n u m 
m o v i m e n t o i n s t i n t i v o de c o n s e r v a ç ã o , c o m e ç a a defender-se. . . 
T a l é a s i g n i f i c a ç ã o d a a t u a l c a m p a n h a nac iona l i s ta . 
O p r o b l e m a d o "ser o u n ã o ser" n a c i o n a l b r a s i l e i r o j á v i n h a de h á m u i t o 
f o r m u l a n d o - s e a t e r r a d o r a m e n t e e m o b r a s l i t e r á r i a s e e m obras d e c o m b a t e . Basta 
l e m b r a r os n o m e s d e T o b i a s Ba r r e to , S i lv io R o m e r o , T a u n a y , Euc l ides d a C u n h a , 
A f o n s o A r i n o s e d e tantos o u t r o s , q u e a í e s t ã o a i n d a e m a rden t e a t iv idade , p a r a nos 
capac i t a rmos d e q u e t a l m o v i m e n t o c o r r e s p o n d e a g rande necessidade social . 
A q u i a c o d e m os e te rnos pessimistas a p e r g u n t a r e m , c o m u m sor r i so d e 
i n c r e d u l i d a d e , q u e o u t r o efe i to t e r á u m a ta l c a m p a n h a d e l i te ra tos e j o rna l i s t a s a n ã o 
ser a u m e n t a r o nosso p e n d o r , t ã o m a l s i n a d o , paira a r e t ó r i c a en fa tuada e d i scu r se i r a 
rasgada... E l e v a r ã o ta lvez a sua c u r i o s i d a d e i r ó n i c a a t é i n d a g a r e m acerca d o 
p r o g r a m a d a n o v a c ruzada . 
P rograma . . . A nosso ver , o m o v i m e n t o r egene rado r n ã o precisa de ter m i n u c i o s o s 
p r o g r a m a s , m a s s i m u m escopo , u m f i m b e m consc iente , q u e se r e d u z a " p r o c u r a r -
m o s c r i a r e n t r e n ó s u m a sens ib i l i dade p a t r i ó t i c a " . 
É j u s t a m e n t e o c o n t r á r i o d a v ã r e t ó r i c a d e q u e a t é h o j e n ó s t e m o s a l i m e n t a d o . 
D e v e m o s q u e r e r q u e o e s p í r i t o d e n a c i o n a l i d a d e se t o m e , p o r ass im d i z e r m o s , o 
a m b i e n t e o n d e e v o l u c i o n a m o s , o ar q u e r e sp i r amos , o e s p l e n d o r genera l i zado d a 
nossa v i d a co le t iva . É n e c e s s á r i o q u e esse s e n t i m e n t o passe d o d o m í n i o s u p e r f i c i a l 
das palavras p a r a as r e g i õ e s p r o f u n d a s d a subconsc ienc ia , se in tegre n a nossa 
ps i co log i a e n o s ref lexos d a nossa r a ç a . O d i a e m q u e o b t i v e r m o s q u e o a m o r à p á t r i a , 
en t r e n ó s , se c o n v e r t a e m r e a l i d a d e v e e m e n t e , n u m a f o r m a d a sens ib i l idade , e n t ã o 
nossa f o r ç a a s s i m i l a d o r a t e r á c resc ido t a n t o q u e n ã o t e r e m o s m a i s r a z ã o d e t e m e r a 
c o p i o s a e n t r a d a d o s novos e l emen tos é t n i c o s t r a z idos pe l a i m i g r a ç ã o . E ao m e s m o 
passo v i n g a r e m o s o b t e r os gove rnos ideais p o r q u e susp i r amos . Pois os governos s ã o 
e m a n a ç ã o d a p r ó p r i a soc iedade e a p a i x ã o c í v i c a , d i f u n d i d a p o r todas as classes. 
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c o n s t i t u i c o m o q u e a p r e s s ã o a t m o s f é r i c a i n d i s p e n s á v e l à v i d a dos o rgan i smos 
nac iona is e ao regu la r f u n c i o n a m e n t o das a d m i n i s t r a ç õ e s p ú b l i c a s . 
Q u a n d o c o m e ç o u a ressurgir o e s p í r i t o n a c i o n a l na A l e m a n h a , H e n r i q u e H e i n e , 
q u e , c o m o j á a d v e r t i m o s h á p o u c o , era j u d e u e es t imava p o u c o a p á t r i a g e r m â n i c a , 
des fechou c o n t r a ele os mais t e r r í v e i s dados d e sua d e s t r u t i v a i r o n i a . E r a t a l , p o r é m , o 
a rdo r , a p a i x ã o , o en tu s i a smo q u e d o m i n a v a a m o c i d a d e , q u e o r iso d i s so lven te de 
u m dos ma io res h u m o r i s t a s q u e a i n d a h o u v e , n e n h u m efei to p r o d u z i u . O 
i d e a l i s m o c r i a d o r c h e g o u a t e r m o s d e m i s t u r a r o s e n t i m e n t o d e p á t r i a e n a c i o n a l i d a -
de à s m a i s remotas i n d a g a ç õ e s m e t a f í s i c a s . H e g e l e o u t r o s filósofos, n o mais 
i n t r i n c a d o d e seus sistemas, n ã o p e r d i a m de v is ta a p r e o c u p a ç ã o d o m i n a n t e de elevar 
a A l e m a n h a . D e b a l d e o e n d i a b r a d o a u t o r d e " R e i s e b i l d e r " os p r o c u r a v a ridiculari-
zar. A c o n s c i ê n c i a d o ridículo n ã o p o d e ter l uga r q u a n d o se t r a t a de u m p o v o for te e 
r e s o l v i d o a vencer . 
N a F r a n ç a , o n d e a ç ã o d issolvente da i r o n i a , o v í r u s r e v o l u c i o n á r i o , o e s p í r i t o de 
c o s m o p o l i t i s m o e o i n d i v i d u a l i s m o exagerado a n d a v a m e m c o m p e t ê n c i a cobre q u a l 
m i n a r i a m a i s os f u n d a m e n t o s da n a c i o n a l i d a d e , u m m í s t i c o s u t i l í s s i m o - M a u r í c i o 
Barres - p ô d e subo rd ina r a u m a vio lenta sensibi l idade p a t r i ó t i c a a.s mais extravagantes 
v i s õ e s d e u m s i m b o l i s m o i m e n s a m e n t e m ó r b i d o . E , ao i n v é s d e ser t i d o p o r u m n ã o -
va lor , fo i e é , de c o n s e n t i m e n t o gera l , u m a das ma io re s f o r ç a s d e r e s i s t ê n c i a c o n t r a a 
d i s s o l u ç ã o . 
N ã o c r emos , p o r isso, q u e sejam para c o n d e n a r a i n d a os exageros sen t imen ta i s . 
B e m l a n ç a d a s as contas , t o d o p a t r i o t i s m o p o d e ser c lass i f icado d e s e n t i m e n t a l i s m o e, 
c o n f o r m e o caso, de nevrose o u d e l o u c u r a . R a z ã o havia , p o r é m , a q u e l e genial 
E r a s m o , q u a n d o escreveu esta frase es tupenda : - À m e d i d a q u e a l o u c u r a se afasta 
dos h o m e n s , t a m b é m deles se r e t i r a a v ida . 
F b u i l l é e , e m sua o b r a A Democracia, l a n ç o u e m 1910 u m a d m i r á v e l r e q u i s i t ó r i o 
c o n t r a a falsa p o l í t i c a c o n t e m p o r â n e a esteiada n o t r i u n f o d a q u a n t i d a d e b r u t a o u d o 
n ú m e r o , e m p r e j u í z o d o aspecto o r g â n i c o o u q u a l i t a t i v o d a sociedade. N a m e s m a 
o r d e m d e ideias a b u n d a m Faguet e D e Greef. N i n g u é m , p o r é m , fo i nesse p a r t i c u l a r 
ma i s a l t o n e m mais l onge d o q u e u m g r a n d e p a t r í c i o nosso, o gen ia l A l b e r t o T o r r e s , a 
q u e m m u i t o q u a d r a r i a subscrever aquelas belas palavras d e G u y a u : " O p e n s a m e n t o 
é e m m i m t ã o largo c o m o o a m o r " . 
T u d o o q u e Ingen ie ros apon ta , c o m o s u r p r e e n d e n t e m a n i f e s t a ç ã o de " u m a n o v a 
filosofia p o l í t i c a " , j á o s o c i ó l o g o b r a s i l e i ro , e m sua Organ ização Nacional, h a v i a de h á 
m u i t o n ã o s ó s o n h a d o , s e n ã o l a n ç a d o o u s a d a m e n t e c o m o p r o j e t o d e u m a i m e d i a t a 
r e v i s ã o d a nossa C o n s t i t u i ç ã o federa l . C o m essa a r r o j a d a e m a g n i f i c a r e f o r m a 
p r o p u n h a - s e " r e a l i z a r , c o m a m a i o r p e r f e i ç ã o p o s s í v e l , o i dea l d o s is tema represen-
ta t ivo , j á n o p o n t o d e v is ta da d e l e g a ç ã o d o m a n d a t o , j á n o d a r e p r e s e n t a ç ã o dos 
interesses e das ide ia s" , m e d i a n t e s u b s t i t u i ç ã o das " a g r e m i a ç õ e s p u r a m e n t e n u m é r i -
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cas, h e t e r o g é n e a s e i n c o l o r e s a q u e e s t ã o ho j e r e d u z i d o s os p a r t i d o s p o l í ú c o s " p o r 
e le i to rados — pa ra ass im d i z e r m o s — t ecn i camen te o rgan i zados . 
N ã o p r e t e n d e m o s d e m o d o a l g u m a v a n ç a r q u e o p r o j e t o T o r r e s deve r i a ser 
a d o t a d o i n t e g r a l m e n t e pelos nossos legis ladores . A sua o b r a , p o r ser p o s i t i v a m e n t e 
genia l , r eve la as falhas e d e s e q u i l í b r i o s pecul iares aos e s p í r i t o s o r ig ina i s , desassom-
brados b a n d e i r a n t e s d e novos ideais . Isso, t odav ia , n ã o t o l h e a f i r m a r e sa l ien ta r c o m 
i n s i s t ê n c i a q u e n o p l a n o d e o r g a n i z a ç ã o aconse lhado c a l o r o s a m e n t e p e l o nosso 
c o n t e r r â n e o h á o e s p í r i t o c r i a d o r , o s o p r o f e c u n d o q u e v a r r e os mais a l tos c u m e s d o 
p e n s a m e n t o m o d e r n o . Se q u i s e r m o s ser u m p o v o à a l t u r a d a h o r a agi tada q u e 
atravessa o m u n d o n ã o temos necessidade d e i r p e d i r a es t rangeiros l i ç õ e s 
r equen tadas e m á x i m a s e m v i g é s i m a d i n a m i z a ç ã o h o m e o p á t i c a . A q u i t e m o s n o 
nosso p a í s , p a r a nosso l e g í t i m o o r g u l h o e u fan ia , gigantes a d m i r á v e i s , d e q u e m 
i n f e l i z m e n t e se c o r r e cer to e s n o b i s m o s imiesco m u i t o c o m u m ent re n ó s . 
O C o n s e l h o N a c i o n a l l e m b r a d o p o r A l b e r t o T o r r e s pode-se c o m p a r a r à al ta 
C â m a r a se lec ionada d e q u e f a l a m F o u i l l é e e Faguet. Representa j u s t a m e n t e a 
a p l i c a ç ã o d o s is tema represen ta t ivo f u n c i o n a l q u e m e r e c e u ao esc r i to r a r g e n t i n o t ã o 
rasgados e n c ó m i o s . M a s n ã o f o i s o m e n t e neste t e r r e n o q u e o nosso p a t r í c i o se 
a n t e c i p o u aos mais a r ro j ados r e m o d e l a d o r e s das sociedades h u m a n a s e m nossos 
t e m p o s . H á e m seus t r a b a l h o s ma io re s a v a n ç o s p a r a o f u t u r o . Baste-nos assinalar q u e 
e m seu p r o j e t o de r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l l ê e m - s e os seguintes a r t igos : " T o d o c i d a d ã o 
t e m d i r e i t o aos me ios d e t r a b a l h o , d e e d u c a ç ã o c d e c u l t u r a " , e este o u t r o : " T o d o 
c i d a d ã o t e m o dever d e t r aba lha r , n ã o p o d e n d o p ra t i ca r atos d a v i d a p o l í d e a e c i v i l o 
q u e n ã o exercer u m a p r o f i s s ã o . N ã o se cons ide r a e x e r c í c i o d e p r o f i s s ã o (medi te -se 
isto) a s i m p l e s a d m i n i s t r a ç ã o de bens de q u a l q u e r na tu reza , c o m o cap i t a l i s t a" . . . 
Mas n ã o e s t ã o a í nessas singelas d i s p o s i ç õ e s as mais altas n o r m a s d a j u s t i ç a 
d i s t r i b u t i v a ? V e r d a d e i r a m e n t e q u e nos deve e n c h e r de i m e n s o e n t u s i a s m o o ve r 
c o m o u m p e n s a d o r d a nossa te r ra , nosso p a t r í c i o , c o m u m a s i m p l i c i d a d e d e 
d e m i u r g o e u m p a t r i o t i s m o dos m a i s esclarecidos e r e m o n t a d o s p r e t e n d e u i m p e l i r 
suavemen te o nosso pais pa ra a nova o r g a n i z a ç ã o e c o n ó m i c a e p o l í t i c a d a 
h u m a n i d a d e , n o q u e e la t e m d e fatal , e is to s e m c o m o ç õ e s n e m sangueiras i n ú t e i s . 
P o r q u e h á na o r i e n t a ç ã o social is ta u m a pa r t e p e r f e i t a m e n t e r e a l i z á v e l e q u e n ã o 
deve r e p u g n a r aos p o v o s m a i s cu l tos , c o n t a n t o q u e se e x t r e m e das u top i a s a n á r q u i c a s 
d o c o m u n i s m o r a d i c a l . Resume-se ela e m t e n d e r p a r a u m a t a l o u qua) s o c i a l i z a ç ã o 
d o s m e i o s e i n s t r u m e n t o s d e t r a b a l h o e p r o c u r a r o r g a n i z á - l o - " g e u ^ r a l i z a n d o - o " . 
T a l p r o g r a m a n a d a t e m d e subvers ivo . M u i t o ao c o n t r á r i o , c o r r e s p o n d e aos m a i s 
nob re s r e c l a m o s d a j u s ú ç a d i s t r i b u t i v a , q u e h á d e ser a c o r o a e o e s p l e n d o r d e suas 
out ras m o d a l i d a r t í r s . E n ã o h á h o j e c o r a ç ã o b e m nasc ido n e m e s p í r i t o c l a r o q u e , an te 
a v i o l ê n c i a d o s contrastes e desigualdades e c o n ó m i c a s , n ã o se e l e v e m a s o n h a r c o m 
u m a m a i s h a r m o n i o s a a p r o x i m a ç ã o d a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a . 
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A l b e r t o T o r r e s n ã o p o d i a fugir a esse í m p e t o generoso , m e s m o p o r q u e de le se 
p o d i a d i z e r c o m r igorosa j u s t i ç a o que B r i e u x disse de G u y a u : " P o r q u e ele v i v e u h á 
n a h u m a n i d a d e u m p o u c o mais d e p iedade e d e a m o r " . E aí e s t á o q u e o l e v o u a ter a 
c a n d u r a gen ia l de q u e r e r s u b s t i t u i r á nossa M a g n a C a r t a p o r u m a o u t r a que , u m a \ Q Y . 
r e a l i zada e m seu e s p í r i t o e l inhas gerais, nos p o r i a d e go lpe , nesse pa r t i cu l a r , à frente 
dos povos ma i s cu l tos d o m u n d o . 
O x a l á esse s o n h o de gigante comece a a lvorecer p a c i f i c a m e n t e nos mais altos e 




A d e p r e s s ã o c a m b i a l dos ú l t i m o s anos f o r ç a n a t u r a l m e n t e a c o m p a r a ç ã o c o m 
p e r í o d o s an te r io res d e nossa h i s t ó r i a , para a p r e c i a r m o s as c i r c u n s t â n c i a s d e t e r m i -
nantes d o f e n ó m e n o e m u m a e o u t r a é p o c a . 
A taxa c a m b i a l é u m í n d i c e d e m u i t o v a l o r p a r a es tudo d a s i t u a ç ã o e c o n ó m i c a d o 
p a í s . È u m t e r m ó m e t r o d e seu estado o r g â n i c o , i n d i c a n d o a n o r m a l i d a d e o u os graus 
e x t r a o r d i n á r i o s d e sua s i t u a ç ã o m ó r b i d a . 
N ã o d e i x a m d e ser perigosas, en t re t an to , as c o m p a r a ç õ e s e m m a t é r i a d e 
e c o n o m i a p o l í t i c a , q u a n d o se t r a t a de estabelecer a r e l a ç ã o ent re d o i s p e r í o d o s 
d i s t in tos de t e m p o e m u m d e t e r m i n a d o p a í s , s o b r e t u d o se i n c a u t a m e n t e se t e m e m 
vista u m e l e m e n t o u n i l a t e r a l d e u m a e x t r a o r d i n á r i a c o m p l e x i d a d e , c o m o é a taxa 
c a m b i a l , q u e o b e d e c e as var iadas cor ren tes d e fatores m ú l t i p l o s , a lguns dos qua is , à s 
vezes, desconhec idos o u i m p o n d e r á v e i s . 
42. Do livro Sonho de Gigante, cd. Momciro Lobato & C i a . . 1922. 
N o r e g i m e a n t e r i o r , sa imos d o c â m b i o a 27 , e m 1834, p a r a de sce ra 17 e m 1867, 
t e m p o d a g u e r r a c o m o Paraguai . I n i c i a n d o a s u b i d a l o g o a p ó s , a t i n g i m o s d e n o v o 27 
e m 1874. Fomos a 18 e m 1883, m a s e m 1889, a R e p ú b l i c a recebia o c â m b i o nas 
p r o x i m i d a d e s d e 27 , ao par . 
O n o v o r eg ime , c o m as a g i t a ç õ e s e d i f i c u l d a d e s d o p r i m e i r o d e c é n i o , p r e c i p i t o u o 
c â m b i o a 6, e e l evou -o p e n o s a m e n t e a l ô , en t r e os anos d e 1 9 0 5 e l 9 1 2 . Descemos a 
11 e m 1915 e s u b i m o s a 14 e m 1919. A q u e d a acen tuada nos ú l t i m o s anos , teve sua 
e x p r e s s ã o n a t axa m í n i m a d e 4 3/8 e m 1923. 
A t axa c a m b i a l m a i s b a i x a d a m o n a r q u i a f o i a d e 17, e x p l i c a d a p e l a g u e r r a c o m o 
Paraguai , n a q u a l e n t e r r a m o s h o m e n s e d i n h e i r o , p e r t u r b a n d o a m a r c h a r e g u l a r d a 
e x i s t ê n c i a n a c i o n a l . 
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N a R e p ú b l i c a , os ex t r emos d a ba ixa se ca rac t e r i zam c o m o c a m b i o a 6 e m 1898 e 
o c a m b i o a 4 e m 1923. 
1898 foi o ú l t i m o p e r i o d o d o gove rno Pruden te d e M o r a e s q u e , desde 1895, v i n h a 
c o m o c a m b i o e m decl ive d e 9 a t é 6. Foi o á p i c e da crise. F izemos , e n t ã o , o p r i m e i r o 
funding-loan, p r e p a r a d o p o r B e r n a r d i n o de Campos , m i n i s t r o da Fazenda de Prudente 
de Moraes , e execu tado p o r C a m p o s Sales e M u r t i n h o . 
N o s p r i m e i r o s dias d e m a i o de 1898, apo r t ava a esta cap i t a l o Sr. T o o t a l , 
representante dos b a n q u e i r o s ingleses, para ajustar c o m o g o v e r n o as bases do 
c o n t r a t o d o funding. Esse e m i s s á r i o c ruza ra na v iagem c o m C a m p o s Sales, q u e d a q u i 
p a r t i r a a 19 de a b r i l de 1898, c o m credenciais d o g o v e r n o b r a s i l e i r o para d i s cu t i r o 
con t r a to . N ã o se e n c o n t r a r a m , mas as c o m b i n a ç õ e s c o n t i n u a r a m c o m a a s s i s t ê n c i a 
dos do i s representantes, T o o t a l n o R io e C a m p o s Sales e m L o n d r e s , a t é q u e a 15 de 
j u n h o d e 1898 se lavrava o c o n t r a t o d e f i n i t i v o . 
A crise de 1898 foi re t ra tada a vivas cores nos r e l a t ó r i o s d e B e r n a r d i n o de 
C a m p o s , que r i j a m e n t e a enfrentara . A p r i m e i r a p á g i n a da i n t r o d u ç ã o d o seu 
r e l a t ó r i o de 1898 é u m a d e s c r i ç ã o fu lguran te d a crise. E m 20 p e r i o d o s seguidos, de 
a d m i r á v e l c o n c i s ã o , B e r n a r d i n o d e C a m p o s co r r e t o d a a s é r i e d e e l emen tos que 
c u l m i n a r a m e m sua a d m i n i s t r a ç ã o nas mais pavorosas p e r t u r b a ç õ e s f inanceiras: 
m á o r g a n i z a ç ã o e c o n ó m i c a deco r r en t e da e m a n c i p a ç ã o c i v i l ; a g i t a ç õ e s p o l í t i c a s ; 
c i r c u l a ç ã o i r r egu la r e viciosa; crise d a p r o d u ç ã o ; defe i tos d o r e g i m e t r i b u t á r i o 
assentado e m m o e d a i n s t á v e l ; falta d e en t rada d e capi ta is es t rangei ros , p reva lecendo 
antes a t e n d ê n c i a e m i g r a t ó r i a ; remessa para o e x t e r i o r d a r e n d a d o s capitais e dos 
o p e r á r i o s ; despesas e n o r m e s ; lutas e revoltas an te r io res ; deficit o r ç a m e n t á r i o ; 
q u e s t õ e s d i p l o m á t i c a s i r r i tan tes ; alta excepc iona l d o á g i o d o o u r o ; i n d i s c i p l i n a 
social e i n c o m p r e e n s ã o d o deve r c í v i c o ; e s p e c u l a ç õ e s d e c â m b i o e de Bolsa; 
p a r a l i s a ç ã o dos n e g ó c i o s , r e t r a ç ã o d o c r é d i t o c d o n u m e r á r i o , escassez d e recursos; 
l i q u i d a ç ã o de empresas desastrosas resul tantes d o p e r í o d o a n t e r i o r d e aventuras. 
T o d o s esses e lementos , d i z i a B e r n a r d i n o d e C a m p o s , assoc iando a sua a ç ã o , 
c o m p u s e r a m o estado a f l i t i vo d o p a í s d u r a n t e os ú l t i m o s anos, c o n s t i t u i n d o u m a 
crise p e r m a n e n t e . 
C a m p o s Sales recebeu o p a í s nas agonias dessa crise, c o m o b e n e f i c i o d o con t r a to 
d o funding, a p o i a d o e m cujos f u n d a m e n t o s p ô d e M u r t i n h o l evan ta r o e d i f i c i o da 
r e c o n s t r u ç ã o e c o n ó m i c a e financeira, l evando o c â m b i o a 12. R o d r i g u e s Alves , c o m 
L e o p o l d o B u l h õ e s , l e v a n t o u - o , e m poucos anos, a 16, n ã o obs t an te ter fei to u m a 
a d m i n i s t r a ç ã o de grandes e m p r e e n d i m e n t o s mate r i a i s . 
A s curvas ex t r emas d o c â m b i o , q u e se d e f r o n t a m n o p e r í o d o r e p u b l i c a n o , s ã o as 
d e 1898 e 1923. 
N ã o p o d e m o s , en t r e t an to , s o m e n t e pe lo deca lque d a t axa c a m b i a l , c o n c l u i r pela 
s e m e l h a n ç a o u i g u a l d a d e d o p e r í o d o atua] c o m o d a cr ise d e 1898. 
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S ã o o u t r o s os e l emen tos e m j o g o . E m 1898, o p a í s so f r ia u m a grave crise i n t e rna , 
conva lescendo das a g i t a ç õ e s intest inas , c o n s e q ü e n t e s d a r e v o l u ç ã o r e p u b l i c a n a . 
Fazia-se a p a c i f i c a ç ã o d o s e s p í r i t o s , ao m e s m o t e m p o q u e se padec ia dos desequi -
l í b r i o s q u e as lu tas a r m a d a s h a v i a m t r a z i d o ao d e s e n v o l v i m e n t o e à p r o d u ç ã o 
e c o n ó m i c a d o p a í s . 
E m 1923, c o n v a l e s c í a m o s i g u a l m e n t e d e a g i t a ç õ e s po l i t i ca s e m i l i t a r e s anter iores . 
T í n h a m o s , p o r é m , a l é m disso, agravado o nosso passivo e s o f r í a m o s , c o m o a i n d a 
sof remos , d a p r e s s ã o d a g rande crise e x t e r n a e m u n d i a l , c o n s e q ü e n t e da c o n -
flagração. 
Por isso, o a tua l Sr. m i n i s t r o da Fazenda n ã o t e v e d ú v i d a s , n a sua e x p o s i ç ã o de 30 
de n o v e m b r o d e 1922, e m r e p u t a r c o m o m u i t o m a i s grave a s i t u a ç ã o financeira 
presente, e, p o r t a n t o , m e r e c e d o r a d e p r o v i d ê n c i a s a i n d a m a i s p ron ta s e severas. A 
s i t u a ç ã o C a m p o s Sales", - disse o Sr. m i n i s t r o d a Fazenda - . " t i n h a d i a n t e de si u m 
funding d e nove m i l h õ e s es ter l inos. N ó s t emos esse e ma i s u m funding d e q u a t o r z e 
m i l h õ e s d e l ib ras , c o m os m e r c a d o s m o n e t á r i o s p r a t i c a m e n t e fechados, u m s e r v i ç o 
de d i v i d a p ú b l i c a q u e d e v o r a ma i s d e t rezentos m i l con tos d e r é i s , d í v i d a flutuante 
s u p e r i o r a setecentos m i l con tos de r é i s , e, ao l a d o disso, u m a a r r e c a d a ç ã o de r e n d a 
que , d i a a d ia , ma i s e m p e r r a c falha, a b r a n d a r p o r imed ia tas p r o v i d ê n c i a s 
r e f o r m a d o r a s " . 
E n t r e 1898 e 1923, apesar d a p o l í t i c a financeira rigorosa d o p r i m e i r o d e c é n i o 
a p ó s o f u n d i n g m e d e i a m anos de i m p r e v i d ê n c i a , agravados ho j e pe l a cr ise ex te rna . 
O s egundo funding d e 1914 f o i i m p o t e n t e p a r a nos a b r i r os o l h o s . Para q u e n ã o se 
r ep i t a o t e r ce i ro funding, c o m o t u d o e s t á , f e l i z m e n t e , a i nd i ca r , d e v e m o s reagir , 
e n q u a n t o t emos t r ê s anos d i a n t e d e n ó s . Congresso , E x e c u t i v o , Povo - r e ú n a m - s c 
todas as energias nac iona is , pa ra l i v r a r m o - n o s d a e x t r e m a c u r v a c a m b i a l e enf ren-
t a r m o s os pagamen tos e m 1927. 
E n t r e a M i s s ã o T o o t a l , e m 1898, e a M i s s ã o M o n t a g u , e m 1924, h á u m a g r a n d e 
d i f e r e n ç a . A p r i m e i r a c h e g o u na h o r a da a g o n i a e fez o seu o f i c i o . A segunda , p o r é m , 
chega e m t e m p o de e s t i m u l a r as a t iv idades p ú b l i c a s e pa r t i cu la res d o p a í s , a r m á n d o -
nos d e c o n f i a n ç a e d e v i t a l i d a d e p a r a o f u t u r o . 
Sa ibamos segu i r à risca os ens inamen tos d a e x p e r i ê n c i a inglesa e t e n h a m o s 1927 
c o m o u m t e r m o d e h o n r a e de d i g n i d a d e n a c i o n a l , pa ra l e v a n t a r m o s a m o r a t ó r i a q u e , 
h á ma i s d e 20 anos , pesa sobre o c r é d i t o d o Bras i l n o e x t e r i o r . 
Divida Externa 
A a m o r t i z a ç ã o d a d í v i d a p ú b l i c a f o i u m a das belas e t en tadoras promessas d a 
R e p ú b l i c a , pela " b o c a d e o u r o " d e R u i Barbosa , n o seu d e s l u m b r a n t e R e l a t ó r i o d a 
Fazenda d e 1891 . 
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O sistema d a p e r p e t u a ç ã o da d í v i d a n a c i o n a l , d i z i a o g r a n d e m i n i s t r o , é u m a das 
t r a d i ç õ e s de i n f l u ê n c i a mais su t i l e pe r igosa c o n t r a o p r i n c í p i o f u n d a m e n t a l da 
democrac ia , o g o v e r n o real d o p o v o p e l o p o v o . Os paises e x e m p l a r m e n t e r e p u b l i -
canos sobressaem c o m o t ipos d o s e n t i m e n t o h o s t i l a essa p o l í t i c a financeira. 
N a S u í ç a , as p r o p o r ç õ e s d a d í v i d a p ú b l i c a s ã o m i n ú s c u l a s , q u e r a cons ide remos 
e m si mesma, q u e r n a sua r e l a ç ã o para c o m o n ú m e r o d e seus hab i t an tes e o v a l o r da 
sua r iqueza . N o s Estados U n i d o s , t e r m i n a v a o p r i m e i r o m i n i s t r o d a Fazenda da 
R e p ú b l i c a , a a m o r t i z a ç ã o tem-se p r a t i c a d o c o m p o r t e n t o s a ene rg i a e celer idade 
ver t ig inosa . 
Ru i Barbosa desenvolv ia a sua tese, e m u m c a p í t u l o sob re a a m o r t i z a ç ã o e a 
c o n v e r s ã o d a d í v i d a , p o n d o d i a n t e de n ó s os e x e m p l o s m a g n í f i c o s das duas 
democracias m o d e l o s - a S u i ç a e os Estados U n i d o s . 
C o u b e ao v i s conde de O u r o Preto, figura majes tosa e i m p o n e n t e de v a r ã o de 
Plutarco, levantar a l uva e m n o m e d o r e g i m e d e c a í d o e de fende r as finanças d o 
I m p é r i o con t ra a c r í t i c a i m p i e d o s a de R u i Barbosa . O estadista i m p e r i a l , na segunda 
e d i ç ã o , e m 1902, d a Década Republicana, ana l i sou o p r i m e i r o d e c é n i o d o n o v o reg ime e 
p ô d e responder c o m rigor, o p o n d o a r e g u l a r i d a d e financeira da M o n a r q u i a aos 
desmantelos desses p r i m e i r o s dez anos, a " v i a c r u c i s " d a N o v a R e p ú b l i c a , t e r m i n a d a 
c o m o funding de 1898. O u r o Preto escalpelara o c o n t r a t o d a m o r a t ó r i a , c o m que 
Prudente de M oraes o b t i v e r a a s u s p e n s ã o d a a m o r t i z a ç ã o dos e m p r é s t i m o s externos. 
A i r o n i a s u p e r i o r d o v i s conde de O u r o Preto e n c o n t r a v a nos p r i m e i r o s passos d o 
n o v o r eg ime erros b e m fartos para a l i m e n t o de sua caus t i c idade , e, se ressuscitasse, 
p o r u m m i l a g r e a inda nos encon t r a r i a , ho je , à s vol tas c o m o p r o b l e m a d a d í v i d a 
externa. 
Pelo r e l a t ó r i o de R u i Barbosa, a i m p o r t â n c i a d o s c o m p r o m i s s o s d o Brasi l n o 
ex ter ior , e m 1889, subia, a p r o x i m a d a m e n t e , a L b . 3 0 . 3 2 1 . 2 0 0 . T e m o s fei to crescer 
incessantemente essa ci f ra n a R e p ú b l i c a . E m 1900 m o n t a v a a nossa d í v i d a ex te rna a 
L b . 41 .008.576. E m 1910, t í n h a m o s d u p l i c a d o , a t i n g í a m o s a L b . 86 .847 .000 . E m 
1920, e s t á v a m o s e m L b . 115.926.000. E m 1923, b e i r á v a m o s p o r L b . 130 .099.000 sem 
con ta r o e m p r é s t i m o de L b . 9 .000.000 d o c a f é , h o j e resgatado. 
O a u m e n t o d a d i v i d a , c o m o das despesas das n a ç õ e s é u m f e n ó m e n o c o m u m , 
ap rec iado e m todos os t ratados de finanças, e filiado a estas o u aquelas causas de 
o r d e m e c o n ó m i c a , financeira, h i s t ó r i c a o u p o l í t i c a . 
O a u m e n t o d a nossa d í v i d a ex te rna , p o r é m , c o n s t i t u i ho j e , u m s é r i o p r o b l e m a 
n a d o n a l , p o r q u e , -pelo funding d e 1898, r e n o v a d o e m 1914 , confessamos aos nossos 
credores a incapac idade financeira e m q u e nos a c h á v a m o s d e c o n d n u a r os 
pagamentos n o r m a i s d a a m o r t i z a ç ã o d a d í v i d a , s e g u n d o os t e r m o s d o s contra tos 
respect ivos d e e m p r é s t i m o s . 
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Essa s i t u a ç ã o t e m aba lado o nosso c r é d i t o n o e x t e r i o r e n ã o p rec i samos de ou t r a s 
r a z õ e s p a r a nos c o n v e n c e r m o s d e q u e u r g e a a p l i c a ç ã o de u m e n é r g i c o p r o g r a m a 
financeiro, q u e v e n h a p e r m i t i r ao Bras i l r e t o m a r os seus pagamen tos e m 1927, 
suspendendo-se o r e g i m e d a m o r a t ó r i a i n s t i t u í d o p e i o fund ing d e 1898. 
D e u m m o d o gera l , se p o d e d i z e r q u e t emos a p l i c a d o c o n v e n i e n t e m e n t e os 
d i n h e i r o s t o m a d o s d e e m p r é s t i m o ao c r e d o r e x t e r n o . N ã o h á m o t i v o p a r a a c u s a ç õ e s . 
O p a í s t e m , no p e r í o d o r e p u b l i c a n o , ace lerado o seu s u r t o de e x p a n s ã o , desenvol -
v e n d o i m p e t u o s a m e n t e as suas f o r ç a s , e m in ic ia t ivas a r ro jadas e eficazes. 
C h e g a m o s , p o r é m , a u m p o n t o d e s a t u r a ç ã o , e m nossa d í v i d a ex t e rna . É p rec i so 
usa rmos d e u m a t e r a p ê u t i c a adequada , p a r a e v i t a r m o s males ma io res o u a pa ra l i s i a 
de m o v i m e n t o s . J á e m 1914, fo i e m v ã o o ape lo d o m i n i s t r o da Fazenda R i v a d á v i a 
C o r r ê a à p r a ç a de L o n d r e s . Fecharam-nos a p o r t a , o u f o r a m t ã o du ras as c o n d i ç õ e s 
impos tas q u e seria i g n o m í n i a sua a c e i t a ç ã o . A A r g e n t i n a acaba d e v e r fracassada a 
ten ta t iva d e u m g r a n d e e m p r é s t i m o nos Estados U n i d o s . V e m o s c o m o e s t ã o a a r d e r 
as barbas d o v i z i n h o . . . A c a u t e l e m o - n o s . . . 
T e m o s a u m e n t a d o nossa d í v i d a , s em c u i d a r m o s de sua a m o r t i z a ç ã o . E m c e m 
anos de i n d e p e n d ê n c i a , t e m o s c o n t r a í d o e m p r é s t i m o s ex te rnos n o v a l o r d e 137 
m i l h õ e s . Destes s ó resgatamos, a t é ho je , u n i a n i n h a r i a de 29 m i l h õ e s d e l ibras! . . . 
B e m ins ign i f i can te o e s f o r ç o d o resgate, e é isso exa t amen te q u e d e p r e c i a o nosso 
c r é d i t o . 
A nossa d í v i d a a tua l ex t e rna d e 130 m i l h õ e s de l i b r a s , dos qua is 102 m i l h õ e s à 
I n g l a t e r r a , n ã o é d e assombrar . O p a í s c o m p o r t a o peso dessa ci f ra . O p e r i g o é a 
a t o n i a d o s is tema d e a m o r t i z a ç ã o , e m q u e i n f e l i z m e n t e t e m o - n o s e n t o r p e c i d o . C o m 
u m m é t o d o r e g u l a r d e a m o r t i z a ç ã o , p o d e r í a m o s , e m c e m anos, te r p e d i d o ao 
es t range i ro i m p o r t â n c i a dez o u c e m vezes s u p e r i o r a esta, s em q u e nos desamparasse 
a c o n f i a n ç a das p r a ç a s de L o n d r e s o u N o v a I o r q u e . 
O c r é d i t o p ú b l i c o n ã o d i f e r e a q u i d o c r é d i t o p a r t i c u l a r e m u m b a n c o . A firma q u e 
paga n o v e n c i m e n t o as suas p r o m i s s ó r i a s , t e m r e n o v a d o s e m p r e seu c r é d i t o nos 
es tabe lec imentos b a n c á r i o s . Se, p o r é m , fal ta aos p razos , r e f o r m a letras, p e d e 
d e m o r a , c o n s o l i d a c o m o p e n h o r o u a h i p o t e c a — e s t á e n t ã o i r r e m e d i a v e l m e n t e 
p e r d i d a . O banco l h e f e c h a r á as faci l idades d e d i n h e i r o . 
O fund ing de 1898 p o d e r i a ser j u s t i f i c a d o . E r a m as feridas d a r e v o l u ç ã o e d a 
m u d a n ç a das i n s t i t u i ç õ e s p o l i t í c a s , q u e es tavam a sangrar . N ã o " d e v e r í a m o s " t ê - l o 
r e n o v a d o e m 1914. E m 1927 h a v e m o s de r e t o m a r a a m o r t i z a ç ã o , p o r q u e dese jamos 
s incera e p a t r i ó t i c a m e n t e l evan ta r o n o m e d o Bras i l n o ex t e r io r . 
A d í v i d a e x t e r n a dos estados d o Bras i l é ca lcu lada e m L b . 43 .000 .000 ; a dos 
m u n i c í p i o s e m L b . 24 .000 .000 . Somadas à d a U n i ã o , perfaz-se ma i s o u m e n o s , a 
d i v i d a g l o b a l e x t e r n a d o p a í s e m L b . 200 .000 .000 . 
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O nosso t o r m e n t o é o c â m b i o ; p o r q u e , fazendo-se e m o u r o o s e r v i ç o dessa 
d í v i d a , t emos de efe tuar os pagamen tos c o m p a p e l d e s v a l o r i z a d o : o q u e nos custa 
200 c o m o c â m b i o a 12, c u s t a r á 300 c o m o c â m b i o a 6, o u s o m e n t e 100 c o m o c â m b i o 
a 18. O p r o g r a m a financeiro, q u e nos levar e m 1927, à s u s p e n s ã o d a m o r a t ó r i a , dar-
n o s - á , ao m e s m o t e m p o , taxas cambia i s ma i s f a v o r á v e i s p o r q u e os p r o b l e m a s d o 
c r é d i t o e x t e r n o c da v a l o r i z a ç ã o d o m e i o c i r c u l a n t e se e n t r e l a ç a m d e m o d o n o t á v e l . 
Bras i le i ros d e ho j e , sof remos a t é a q u i u m t r i s te l a b é u ; s o m o s a " g e r a ç ã o d a 
m o r a t ó r i a " . D e v e m o s r e d i m i r nosso n o m e e m 1927, r e a l i z a n d o a v i t ó r i a p a r a 
figurarmos c o m b r i l h o na h i s t ó r i a financeira, c o m o a g e r a ç ã o d o r e s s u r g i m e n t o d o 
c r é d i t o d o Bras i l n o e x t e r i o r . 
Divida Interna 
N a o r i e n t a ç ã o financeira d o I m p é r i o , acusara R u i Ba rbosa c o m u m a f o r m i d á v e l 
r u d e z a n o seu r e l a t ó r i o d e 1891 , os p o n t o s cardeais e r a m o " e m p r é s t i m o " , o 
" i m p o s t o " e o " p a p e l - m o e d a " . 
Dissecando a p o l í t i c a dos e m p r é s t i m o s d a M o n a r q u i a , t i n h a palavras d e 
a s s o m b r o ante as cifras da d í v i d a i n t e r n a f u n d a d a , q u e se e levara d e 5 m i l con tos , e m 
1827, a 542 m i l con tos e m 1889. A e l e v a ç ã o a n u a l se processara incansave lmen te , s e m 
q u e quase nada se fizesse p e l o resgate dessa d í v i d a . 
N o p r i m e i r o d e c é n i o d a R e p ú b l i c a , t i v e m o s caute la n a e m i s s ã o de a p ó l i c e s : e m 
1910 a nossa d í v i d a i n t e r n a era d e 547 m i l con tos d e r é i s . N o s egundo d e c é n i o , 
p o r é m , v i e r a m se a v o l u m a n d o as e m i s s õ e s : e m 1918 a t i n g í a m o s u m m i l h ã o d e con tos 
d e r é i s . E m d e z e m b r o d e 1923 a l c a n ç a m o s a c i f ra d e u m m i l h ã o e setecentos 
m i l con tos . 
N o s ú l t i m o s v i n t e anos , e levamos ao q u á d r u p l o as nossas e m i s s õ e s d e a p ó l i c e s , 
a b u s a n d o a b e r t a m e n t e d o c r é d i t o p ú b l i c o i n t e r n o . 
A l g u m a s a d m i n i s t r a ç õ e s , f u g i n d o d o p a p e l - m o e d a , t ê m r e c o r r i d o à s a p ó l i c e s 
i n t e rnas . T e m o s e m i t i d o e m massa t í t u l o s d a d í v i d a p ú b l i c a , j á dep rec i ados n a 
c o t a ç ã o d a p r a ç a , p a r a p a g a m e n t o d e d í v i d a s dos c redores d o T e s o u r o . O u t r a s 
a d m i n i s t r a ç õ e s t ê m e m i t i d o p o r t odos os m o d o s , a c e n d e n d o a ve la d o nosso c r é d i t o 
p ú b l i c o pelos d o i s pavios : p a p e l - m o e d a e e m p r é s t i m o s . 
O e x p e d i e n t e d e pagar d í v i d a s d o T e s o u r o c o m a p ó l i c e s deprec iadas é f a to r 
p o d e r o s o da d e s v a l o r i z a ç ã o dos t í t u l o s . 
Financistas dos ma i s r e p u t a d o s , en t r e n ó s , sus t en tam q u e o p a í s s u p o r t a , s em 
d i f i cu ldades , a e m i s s ã o de c i n q i i e n t a o u c e m m i l con tos e m a p ó l i c e s a n u a l m e n t e . 
Essa d e t e r m i n a ç ã o d e v a l o r é, ao nosso ver , m u i t o a r b i t r á r i a e d e t o d o e m p í r i c a . O 
t e r m ó m e t r o v e r d a d e i r o d e nossa capacidade p a r a receber as e m i s s õ e s de a p ó l i c e s d a 
d í v i d a i n t e r n a é a sua c o t a ç ã o na p r a ç a e a f ac i l idade o u d i f i c u l d a d e d a c o l o c a ç ã o dos 
t í t u l o s , p o r o c a s i ã o d o l e v a n t a m e n t o d o e m p r é s t i m o . 
A s i t u a ç ã o a tua l , p o r e x e m p l o , d i f i c i l m e n t e c o m p o r t a a e m i s s ã o de u m 
e m p r é s t i m o i n t e r n o . Os t í t u l o s e s t ã o e m c o t a ç õ e s í n f i m a s n a p r a ç a e, ce r t amen te , o 
g o v e r n o t e r i a d i f i c u l d a d e e m fazer c i r c u l a r esses t í t u l o s . Os bancos , q u e s ã o 
g e r a l m e n t e os i n t e r m e d i á r i o s na d i s s e m i n a ç ã o das a p ó l i c e s , se n e g a r i a m p r o v a -
v e l m e n t e a receber t í t u l o s q u e se r i am pesados e m suas carteiras , pe la d i f i c u l d a d e 
d e s a í d a . 
O s is tema e c o n ó m i c o d o c r é d i t o p ú b l i c o e n c o n t r a , p o r esta f o r m a , n o seu n a t u r a l 
f u n c i o n a m e n t o , as p e ç a s c o m q u e se a d v e r t e m aos poderes p ú b l i c o s d a necessidade 
d e suspender o recurso ao e m p r é s t i m o i n t e r n o . O g o v e r n o cessa de apelar pe l a 
c o n f i a n ç a da p r a ç a , p o r q u e esta fica s u r d a à s s o l i c i t a ç õ e s , a m e n o s q u e n ã o se 
o f e r e ç a m n a e m i s s ã o dos novos e m p r é s t i m o s vantagens t en tadoras de taxa de j u r o s 
con jugadas c o m a d e s v a l o r i z a ç ã o , que t r a n s f o r m e m os novos t í t u l o s e m p a p é i s 
p r i v i l e g i a d o s p a r a r e n d i m e n t o . 
C h e g a d o ao p o n t o d e s a t u r a ç ã o d o c r é d i t o i n t e r n o , é , p o r é m , p e r i g o s o ins i s t i r . A 
e m i s s ã o d e t í t u l o s t en tadores è a r m a c o n t r a o p r ó p r i o g o v e r n o emi t en t e , p o r q u e 
d e s e q u i l i b r a a massa das a p ó l i c e s dos an t igos e m p r é s t i m o s , deprec iando-as a i n d a 
mais , e p õ e a n u as necessidade i n a d i á v e i s d o T e s o u r o p ú b l i c o . 
Nessa e m e r g ê n c i a financeira, é p r e f e r í v e l d e i x a r o p e r a r o fa tor " t e m p o " , q u e 
a i n d a e s e m p r e é o m e l h o r m e i o pa ra fazer r everdecer os r a m o s e a m a d u r e c e r os 
f rutos d a á r v o r e d o c r é d i t o dos T e s o u r o s aba lados . 
O e m p r é s t i m o f o r ç a d o , ao q u a l r e c o r r e r a m a lgumas pequenas n a ç õ e s depo i s d a 
guer ra , n ã o figura, f e l i z m e n t e , e m nossa h i s t ó r i a financeira. N a G r é c i a , h á do i s anos, 
ope rou- se u m e m p r é s t i m o f o r ç a d o , c o m o e x p e d i e n t e d o cor te , p e l o m e i o d a n o t a 
e m i t i d a , q u e v a l e r i a e x a t a m e n t e a me tade d o seu v a l o r , r e c e b e n d o o in teressado e m 
t í t u l o s d e l o n g o p r a z o a o u t r a m e t a d e desse v a l o r , o e m p r é s t i m o f o r ç a d o é 
d e s p o t i s m o financeiro e m é p o c a d e c a l a m i d a d e p ú b l i c a . 
A d í v i d a i n t e r n a a v o l u m a d a é u m d u e n d e p a r a os m i n i s t r o s d a Fazenda. É o 
c o m p r o m i s s o d e seu p a g a m e n t o agravado p e l o desespero d e ter d i a n t e de si, seca e 
m o n a p o r a l g u m t e m p o , u m a prec iosa f o n t e de recursos . Sendo d í v i d a " c o n s o l i -
d a d a " , n ã o é u m pesade lo p r e m e n t e , p o r q u e d á t e m p o p a r a seu p a g a m e n t o . C o m o 
os p razos p a r a o c r é d i t o das n a ç õ e s a travessam, à s vezes, g e r a ç õ e s c g e r a ç õ e s , p o d e o 
m i n i s t r o d a F a z e n d a descansar e m certos casos, l i v r e d a o b r i g a ç ã o d e en f ren ta r u m a 
d i v i d a q u e t e r á d e e s tou ra r nas m ã o s dos seus descendentes e m q u a r t a o u q u i n t a 
g e r a ç ã o . 
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O v e r d a d e i r o p a v o r d o m i n i s t r o da Fazenda n ã o é t an to a d í v i d a i n t e r n a o u 
ex te rna , q u e se a c h a m conso l idadas , e m u m r e g i m e , p o r consegu in t e , de m o r a t ó r i a 
l e g í t i m a . A d í v i d a c o n s o l i d a d a n ã o pede u r g ê n c i a . J á a i r o n i a b o é m i a de Paula N e i 
f u n d a r a o seu r e g i m e financeiro c o m este p r o g r a m a edi f icante ; c o n t r a i r s empre 
d iv idas novas, c o n s o l i d a n d o as antigas. . . È a p o l í t i c a dos p a í s e s de f i n a n ç a s avariadas, 
desde q u e a p l i c a m m a l os e m p r é s t i m o s , a b u s a m d o c r é d i t o , n ã o resgatam, n ã o 
a m o r t i z a m . 
A d i v i d a c o n s o l i d a d a n ã o me te m e d o . A d í v i d a q u e d á i n s ó n i a aos m i n i s t r o s da 
Fazenda é a d í v i d a flutuante. Esta é p r e m e n t e , u r g e n t í s s i m a , i n a d i á v e l , ex igen t e e 
fe roz . O T e s o u r o t e m necessidade de a t ender aos pagamen tos d i á r i o s e a d i v i d a 
flutuante ex ige t a m b é m pagamentos i m e d i a t o s , c o m j u r o s a l tos e p r azos cu r tos . 
E m 1889, a R e p ú b l i c a e n c o n t r o u u m a d í v i d a f l u t u a n t e d e 60 m i l con tos de r é i s . 
E m 1923, a a d m i n i s t r a ç ã o atual acusava u m a d í v i d a flutuante d e u m m i l h ã o de contos 
de r é i s , e, ao aval iar a g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o financeira, dava a esta d í v i d a u m g r a n d e 
peso n a b a l a n ç a . É u m p r o b l e m a p r e m e n t e , d i z i a o Sr. m i n i s t r o da Fazenda na SUP 
m e n s a g e m de 30 d e n o v e m b r o d e 1922. E acrescentava: " N ã o p o d e m o s ter 
t r a n q u i l i d a d e pa ra a d m i n i s t r a r c o m semelhan te encargo sobre os o m b r o s . É u m 
m o n o l i t o f o r m i d á v e l q u e pesa e t o l h e todos os m o v i m e n t o s d a m á q u i n a a d m i n i s -
t r a d v a " . 
A d i v i d a flutuante, o r i g i n a r i a m e n t e , é quase s e m p r e i n t e r n a . Pode se conve r t e r 
e m e x t e r n a o u i n t e r n a , c o n f o r m e o processo d e sua c o n s o l i d a ç ã o . Nasce d e 
c o m p r o m i s s o s urgentes a q u e o T e s o u r o teve d e fazer face, sem q u e houvesse 
a r r e c a d a ç ã o suf ic iente , o u p a r a o q u a l o Congresso n ã o tivesse c o n c e d i d o recursos . 
Os d é f i c i t s o r ç a m e n t á r i o s r e d u n d a m i g u a l m e n t e e m d í v i d a s f lu tuantes ao fim de cada 
e x e r c í c i o . 
N a d i v i d a p ú b l i c a h á m u i t o s p r i n c í p i o s q u e n ã o se c o m p a d e c e m c o m as regras d o 
c r é d i t o pa r t i cu l a r . E m m a t é r i a financeira, h á a m o r a l p ú b l i c a e a m o r a l p r i v a d a . A 
é d e a das n a ç õ e s é d i f e ren te , neste assunto, d a dos i n d i v í d u o s . 
V a r i a m os p razos , a f o r m a dos c o m p r o m i s s o s , o t e c i d o dos con t ra tos . H á u m 
p o n t o d e c o i n c i d ê n c i a , p o r é m , e m q u e a m b o s se e n c o n t r a m i n e l u t a v e l m e n t e : a 
r e g u l a r i d a d e dos pagamen tos . Os i n d i v í d u o s , c o m o as n a ç õ e s , q u e n ã o sat isfazem 
seus c o m p r o m i s s o s p e c u n i á r i o s , c a v a m sua p r ó p r i a r u í n a . D e v e ser b a n i d a a p o l í t i c a 
dos exped ien tes . S ó o t r a b a l h o d á r i q u e z a , faz a s a ú d e f í s ica e m o r a l dos p o v o s , e paga 
as suas d í v i d a s . 
Papel-moeda 
U m a c o n t r o v é r s i a pe rene versa, en t r e n ó s , s o b r e a i n f l u ê n c i a q u e exerce a massa 
d o p a p e l - m o e d a e m c i r c u l a ç ã o sob re as taxas cambia i s . 
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Os ant ipapel i s tas a t r i b u e m o c â m b i o b a i x o ao excesso d o p a p e l - m o e d a e m 
c i r c u l a ç ã o . Os papel is tas sus ten tam q u e esse fa to r n ã o é a causa m o t r i z das taxas 
cambia i s avi l tadas . 
Essas cor ren tes se c o l o c a m e m p o n t o s de v is ta e x t r e m a d o s , a q u e s ã o c o n d u z i d a s 
pe l a p a i x ã o d o u t r i n á r i a . Fác i l , p o r é m , é o m e i o d e h a r m o n i z á - l a s c o m a d e c l a r a ç ã o d e 
u m a v e r d a d e q u e ambas s ã o obr igadas a aceitar p o r q u e v e m atestada pelos fatos. 
Basta e x c l u i r m o s u m a p r o p o s i ç ã o r ad ica l : o p a p e l - m o e d a é o fa tor e x c l u s i v o d o 
c â m b i o . E m v e z dessa, a d m i t a m o s s e m d i s c r e p â n c i a esta o u t r a : o p a p e l - m o e d a é o 
ma i s p o d e r o s o fator d o c â m b i o . 
Papelistas e an t ipape l i s tas n ã o p o d e m negar a i n f l u ê n c i a q u e u m a g r a n d e 
c i r c u l a ç ã o d e pape l exerce sobre o c â m b i o , d e p r i m i n d o - o n a p r o p o r ç ã o d e sua 
q u a n t i d a d e excessiva. 
S ó os papelis tas desabusados, q u e n ã o m e r e c e m luga r n a c i ê n c i a f inance i ra , 
p o d e m ho je sustentar a n e n h u m a i n f l u ê n c i a d o p a p e l - m o e d a sobre o c â m b i o . 
Os p r ó p r i o s papel is tas mais representa t ivos d o nosso m e i o n u n c a se d e c l a r a r a m 
adeptos entusiastas d o p a p e l - m o e d a ; a ce i t am-no c o m o u m m a l i n e v i t á v e l , a ten-
d e n d o à s necessidades d o nosso m o m e n t o h i s t ó r i c o e financeiro, q u e n ã o p e r m i t e 
a i n d a reservas de o u r o p a r a o s e r v i ç o n o r m a l d e c o n v e r s ã o d a m o e d a c o r r e n t e 
n a c i o n a l . 
M u r t i n h o i n i c i o u n a R e p ú b l i c a a r e a ç ã o v i g o r o s a c o n t r a o p a p e l - m o e d a , 
d e s e n v o l v e n d o e m t o r n o dessa tese t o d a a a t í v i d a d e de sua g e s t ã o financeira. Nesse 
c a m i n h o l a n ç o u - s e , c o m a sua n a t u r a l energ ia d e e s p í r i t o e d e a ç ã o , n a e x e c u ç ã o d o 
p r o g r a m a d e saneamen to d a m o e d a . 
E n c o u r a ç a v a m - n o , p o r u m l a d o , as t r a d i ç õ e s d o I m p é r i o , e as regras n í d d a s d o 
c o n t r a t o dofunding-loan d e 1898, q u e o b r i g a v a m a q u e i m a d o p a p e l - m o e d a . Po r o u t r o 
l a d o , e a q u i e s t á u m a c i r c u n s t â n c i a de g r a n d e v a l o r q u e n u n c a f o i a r t i cu l ada , 
c o n t r i b u í a m p a r a t e m p e r a r a sua m e n t a l i d a d e an t ipape l i s t a os pareceres e conse lhos 
t é c n i c o s d o sr. W i l e m a n , a q u e m i n c u m b i u de f u n d a r a E s t a t í s d c a C o m e r c i a l , e que , j á 
e m 1896, h a v i a p u b l i c a d o e m B u e n o s A i r e s o seu l i v r o Brazilian Exchange n o q u a l 
e s tuda o p r o b l e m a d o c â m b i o e d a c i r c u l a ç ã o n o Bras i l , f a zendo u m a a p l i c a ç ã o 
i n t e l i g e n t e d o s p r i n c í p i o s b á s i c o s d a c i ê n c i a m o n e t á r i a inglesa, a b s o l u t a m e n t e 
in fensa à s e m i s s õ e s inconsis tentes d e p a p e l - m o e d a . 
M u r t i n h o , p a r a p r e s t í g i o d e sua a ç ã o , l e v o u aos e x t r e m o s a sua t e o r i a an t ipape l i s -
ta, e, n o seu r e l a t ó r i o de 1899, l a n ç a v a , r e p r o d u z i n d o - a d o l i v r o de W i l e m a n , a sua 
f ó r m u l a , pe l a q u a l a t axa c a m b i a l é s e m p r e o q u o c i e n t e d a d i v i s ã o d o v a l o r t o t a l d a 
nossa e x p o r t a ç ã o p e l a massa d e p a p e l - m o e d a e m c i r c u l a ç ã o . Essa f ó r m u l a r e p r o d u z 
m a t e m a t i c a m e n t e o f e n ó m e n o d a l e i d a ofer ta e d a p r o c u r a , e m t o m o d o o u r o de q u e 
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necessi tamos p a r a os pagamentos no ex t e r io r . A e q u a ç ã o M u r t i n h o - W i l e m a n t inha , 
e m 1899, a lga r i smos que lhe empres t avam os m e l h o r e s visos d e ve rdade . Seu va lor 
a b s o l u t o deve ser a d m i t i d o , p o r é m , ao nosso ver, c o m m u i t a s reservas, p o r q u e , se 
essa t eo r i a fosse exata, t e r í a m o s de a d m i t i r a u n i l a t o r a l i d a d e d o fa tor sob re o c â m b i o , 
o q u e s e m p r e se nos a f i g u r o u absu rdo , i n s u s t e n t á v e l , p o r c o n t r á r i o à r ea l idade do 
f e n ó m e n o e c o n ó m i c o . O c â m b i o obedece a v á r i o s fatores, de o r d e m e c o n ó m i c a , 
financeira, p o l í t i c a , social, e a t é p s i c o l ó g i c a . 
A e q u a ç ã o M u r t i n h o - W i l e m a n é , en t re t an to , a p r o v e i t á v e l na a p r e c i a ç ã o de 
q u a l q u e r m o m e n t o c a m b i a l , p o r q u e , sendo o p a p e l - m o e d a o fator p r e p o n d e r a n t e 
das taxas, basta q u e se c o m p l e t e o es tudo c o m a a p r o x i m a ç ã o dos d e m a i s e l emen tos e 
c i r c u n s t â n c i a s , q u e e n t r a m c o m o n e c e s s á r i o s no c o n j u n t o de q u e resul ta a r e l a ç ã o do 
á g i o d o o u r o n o nosso pais . A f ó r m u l a de M u r t i n l i o deve se r o p o n t o de p a r t i d a no 
es tudo d o c â m b i o , desde q u e j o g a c o m a i m p o r t â n c i a d a e x p o r t a ç ã o e da c i r c u l a ç ã o , 
os valores p r i m o r d i a i s pa ra o exame d o p r o b l e m a . 
E m 1889, a massa de pape l -moeda de cu r so t o r ç a d o a t ing ia a pequena 
i m p o r t â n c i a de 192 m i l con tos . P r o c l a m a d a a R e p ú b l i c a , as e m i s s õ e s p rec ip i t a ram-se 
d e ta l f o r m a que , a n o a a n o , se e levou a 297, 51 a, .")(> 1, (ia 1. 7 1 2, 76S, 7 1 1, 720 e 785 
m i l contos . Esses n ú m e r o s , c lamava M u r t i n h o , e m seu r e l a t ó r i o , f o r m a m a escada da 
d e c a d ê n c i a e c o n ó m i c a e f inance i ra q u e a R e p ú b l i c a dev ia descer l o g o nos seus 
p r i m e i r o s anos d e e x i s t ê n c i a . C o m a a ç ã o d o resgate e d e ou t r a s m e d i d a s de 
M u r t i n h o , o c â m b i o se elevava de 5 e m 1898 a 12 e m 1 9 0 1 , e c o m a a d m i n i s t r a ç ã o de 
L e o p o l d o B u l h õ e s c h e g o u a a t i ng i r os ex t r emos de 18 e m 1905. 
A o n d a emiss ion i s ta fo i l evemente con t i da . N o s ú l t i m o s q u i n z e anos, t e m de 
n o v o se a v o l u m a d o e m p r o p o r ç õ e s i n é d i t a s e m nossa h i s t ó r i a financeira. A massa da 
c i r c u l a ç ã o a t i n g i u e m 1912 a u m m i l h ã o de contos , v e m a u m e n t a n d o , e m cada ano , e 
e m 1921 d o b r á v a m o s a parada , a l c a n ç a n d o a cifra d e do i s m i l h õ e s d e con tos . E m fins 
d e 1923, j á passamos de d o i s m i l h õ e s e q u i n h e n t o s m i l con tos , c o m p u t a n d o - s e nesse 
c á l c u l o : 1.851.000 contos d o T e s o u r o , 9.900 da C a i x a de C o n v e r s ã o , 399 .000 da 
C a r t e i r a d e Redescon to , e 389.000 d o Banco d o Bras i l . 
Es tamos e m t e m p o de reagir. A nossa e x p o r t a ç ã o e m 1923 fo i de l ibras 
73 .184 .000 c o m o va lo r , pe la m é d i a c a m b i a l , de 3 .297 .033 con tos . Se a p l i c a r m o s a 
f ó r m u l a M u r t i n h o - W i l e m a n , d i v i d i n d o essa i m p o r t â n c i a pela massa d e p a p e l - m o e d a 
de 2 .649.342 con tos , o nosso c â m b i o dever ia se expressar p o r u m a l g a r i s m o t ã o 
m i s e r á v e l , q u e passaria l evemen te de u m a u n i d a d e , q u a n d o , n a r ea l i dade as taxas 
c a m b i a i s o s c i l a m a i n d a en t r e 5 e 6, t e n d o e m 1923 desc ido , passagei ramente , a 4 . 
A r e a ç ã o c o n t r a o excesso de p a p e l - m o e d a é m e d i d a o p o r t u n a d e p a t r i o t i s m o . 
C o m o g o v e r n o H e r m e s a r r e d o n d a m o s u m m i l h ã o d e con tos de c i r c u l a ç ã o . A crise 
d e 1913 e a g u e r r a p o s t e r i o r m e n t e , d e s e q u i l i b r a n d o os c â m b i o s , p r e c i p i t a r a m os 
deficits e as e m i s s õ e s . A C a r t e i r a de Redescon to f u n d a d a pa ra e m i t í r sob re valores 
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comerc i a i s , fo i d e t u r p a d a e m seus fins c o m a le i q u e a u t o r i z o u a e m i s s ã o sobre t í t u l o s 
d o T e s o u r o . C o m o resu l t ado , as e m i s s õ e s dessa Ca r t e i r a s u b i r a m ao l i m i t e de 400 m i ) 
con tos , para n e g ó c i o s c o m o G o v e r n o , t r a n s f o r m a n d o - s e e m u m i n s t r u m e n t o de 
i n a u d i t a p r o s p e r i d a d e para o Banco d o Bras i l , e d e i x a n d o , a f ina l , esses remanescen-
tes de 399 m i l con tos e m c i r c u l a ç ã o . O Banco Emissor , d e j u l h o a d e z e m b r o de 1923, 
l a n ç o u n a p r a ç a 389 m i l con tos , ce r t amen te a con t ragos to d o seu i l u s t r e pres idente , 
d o q u a l sempre o u v i m o s a d e c l a r a ç ã o d e q u e seu desejo seria e m i t i r e m p r o p o r ç õ e s 
m í n i m a s . F e l i z m e n t e , esse su r to emiss ion i s ta parece estar sustado, pois q u e e m 
j a n e i r o e fevereiro ú l t i m o s , o Banco d o Bras i l , e m vez d e a u m e n t a r , fez descer o 
v o l u m e das notas e m c i r c u l a ç ã o a 372 m i l con tos de r é i s . 
A p o l í t i c a financeira q u e consegui r , a despe i to dos e ternos o b s t á c u l o s d a nossa 
v i d a i n t e r n a , a r e d u ç ã o d o m e i o c i r c u l a n t e e a c r i a ç ã o d e saldos o r ç a m e n t á r i o s — s e r á 
u m a p o l í t i c a de s a l v a ç ã o n a c i o n a l e de r e d e n ç ã o e c o n ó m i c a . 
Empréstimos Estaduais 
O p r o b l e m a dos e m p r é s t i m o s estaduais d o Bras i l torna-se, a n o a ano , cada vez 
mais p r e m e n t e . 
C o m os e m p r é s t i m o s estaduais e m u n i c i p a i s sofre o c r é d i t o d o p a i s n o ex t e r io r . O 
m e r c a d o financeiro de L o n d r e s , Paris o u N o v a Y o r k , n ã o d i s t i n g u e , c o m o u m 
professor de d i r e i t o c o n s t i t u c i o n a l , as v á r i a s en t idades d e d i r e i t o p ú b l i c o —a U n i ã o , os 
estados e os m u n i c í p i o s — c o m as suas re sponsab i l idades d e t e r m i n a d a s pe lo nosso 
es ta tu to p o l i t i c o . Para as p r a ç a s estrangeiras, t u d o é Brasi l , q u a n d o n ã o a t r i b u e m à 
A r g e n t i n a os nossos m u n i c í p i o s e estados, o u vice-versa. . . V ê m t u d o e m b l o c o ; o 
c r é d i t o d o Bras i l n o ex t e r i o r , a sua capacidade, o seu v o l u m e , a sua p o n t u a l i d a d e nos 
pagamentos . 
O r a , os estados e m u n i c í p i o s b ras i l e i ros , e m m a t é r i a d e e m p r é s t i m o s ex te rnos , 
se t ê m l a n ç a d o c o m o c r i a n ç a s às gu lose imas de a ç ú c a r , c o m g r a n d e a r r o j o , 
e x t r a o r d i n á r i a v o r a c i d a d e e u m a e n c a n t a d o r a i r r e s p o n s a b i l i d a d e e i m p r e v i d ê n c i a . 
E m c e m anos, de 1824 para cá , o g o v e r n o d a U n i ã o , q u e dev i a dar o b o m 
e x e m p l o , c o n t r a i u n o e x t e r i o r u m a d i v i d a de 130 m i l h õ e s es ter l inos . A v u l t a d a , n ã o 
a c h a m ? Pois os estados e m u n i c í p i o s , s ó e m 1889, is to é , 66 anos d e p o i s , i n i c i a r a m , 
c o m a R e p ú b l i c a , os seus e m p r é s t i m o s ex ternos . Nestes 34 anos de a t i v i d a d e 
financeiras, t ê m - s e h a v i d o c o m ta l v e e m ê n c i a que já a t inge a mais d e L b . 50 .000 .000 
a d i v i d a g l o b a l ex t e rna de t o d o s os estados e m u n i c í p i o s d o Bras i l . 
E m t r ê s d é c a d a s , os estados e m u n i c í p i o s c o n t r a í r a m d í v i d a c o r r e s p o n d e n t e 
quase m e t a d e d a d í v i d a g e r a l ex t e rna d a U n i ã o . 
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H á u m s é r i o p r o b l e m a de " o r d e m f i n a n c e i r a " a ser r e s o l v i d o . I n c u m b e - s e à 
U n i ã o de fender o c r e d i t o d o Brasil n o ex te r io r , e evitar , e m bene f i c io da N a ç ã o , que 
seja o m e s m o desbara tado pela i n c o n t i n ê n c i a das pessoas m e n o r e s da F e d e r a ç ã o . 
T o d a s as s o l u ç õ e s apresentadas e n c o n t r a m f o r m i d á v e i s o b s t á c u l o s de o r d e m 
c o n s t i t u c i o n a l . É a r e s i s t ê n c i a obs t i nada dessa "a r t e r io sc l e rose m e n t a l dos ju r i s tas 
c o n t r a as i n o v a ç õ e s subs tancia is" , a q u e , certa vez , se r e f e r i u A q u i l e L o r i a . 
A r d e a n a u . O fogo devo ra t r avamentos , panos , m á q u i n a s e co rdoa lhas . 
G o l p e a d o o c r é d i t o n o ex te r io r , a N a ç ã o cai v i t i m a d a pela m o r t e m o r a l . A U n i ã o vai 
opor-se aos d e s m a n d o s d a c a u d i l h a g e m f inanceira . N ã o ! B r a d a m os cons t i t uc iona -
listas p l á c i d a m e n t e , n ã o p o d e m o s v i o l a r a F e d e r a ç ã o , fe r i r os p r i n c i p i o s cardeais d o 
reg ime! E m p l e n a d e m o c r a c i a d o s é c u l o X X , t emos q u e assistir ao a n i q u i l a m e n t o 
c o m p l e t o de t o d a a F e d e r a ç ã o , sem n e n h u m soco r ro , c o m o os v á l i d o s da C o r t e , que 
d e i x a r a m m o r r e r a r a i n h a da Espanha , c o m as vestes e m fogo , p o r q u e a e t ique ta 
p r o i b i a t e r m i n a n t e m e n t e tocar-se, m e s m o de leve, nas roupas o u n a e p i d e r m e de Sua 
Majestade! 
E m 1902, B r í c i o F i l h o apresentava, na C â m a r a , u m p r o j e t o s e d a n d o aos estados 
c o n t r a i r e m p r é s t i m o s sem a u t o r i z a ç ã o d o Congresso N a c i o n a l . E m 1912, n o Senado, 
Sá Fre i re levantava a q u e s t ã o , d e f e n d e n d o u m d i s p o s i t i v o , p e l o q u a l a U n i ã o , os 
estados e os m u n i c í p i o s , n ã o p o d e r i a m , sob p e n a de n u l i d a d e , c o n t r a i r e m p r é s t i m o s 
ex ternos , n e m rea l i za r e m i s s ã o d e t í t u l o s de o b r i g a ç õ e s nas p r a ç a s es trangeiras , sem 
q u e nos respect ivos con t r a to s se declarasse: 1.° — a l e i federal de a u t o r i z a ç ã o ; 2 . ° - o 
p r a z o d o seu resgate e a i m p o r t â n c i a da a m o r t i z a ç ã o a n u a l . A c o m i s s ã o de 
C o n s t i t u i ç ã o n ã o ace i tou estes t e r m o s , sob o f u n d a m e n t o d e q u e a t e n t a v a m c o n t r a a 
i n d e p e n d ê n c i a c o n s t i t u c i o n a l dos estados. P r o p ô s u m s u b s t i t u t i v o , n o q u a l se 
declarava q u e a U n i ã o n ã o se responsab i l i zava p o r d iv ida s c o n t r a í d a s pe los estados 
o u m u n i c í p i o s , salvo q u a n d o a u t o r i z a d o s pe lo Congresso N a c i o n a l . E m o u t r o a r t igo 
a m e a ç a v a c o m a i n t e r v e n ç ã o da U n i ã o , para m a n t e r a i n t e g r i d a d e d o t e r r i t ó r i o 
n a c i o n a l e a f o r m a r e p u b l i c a n a federat iva, q u a n d o , p o r v e n t u r a , c redores es t rangeiros 
qu isessem exerce r p r e s s ã o sobre os estados e m u n i c í p i o s , a p i e i r - a o d e c o b r a n ç a d e 
d í v i d a s . 
A q u e s t ã o h i b e r n a a i n d a a t é ho je . Seria d i f íc i l o b t e r q u e os e m b a i x a d o r e s dos 
estados, de q u e se c o m p õ e o Senado, cr iassem u n i a a u t o l i m i t a ç ã o e m m a t é r i a 
f inance i ra , c o m d i m i n u i ç ã o das l i be rdades gozadas poressas u n i d a d e s da F e d e r a ç ã o . 
R o d r i g u e s A l v e s , e m t r ê s mensagens consecut ivas , c l a m o u c o n t r a a f acu ldade 
i r r o g a d a pe los estados d e c o n t r a í r e m , p o r sua p r ó p r i a a u t o r i d a d e , e m p r e s á m o s 
ex te rnos , s a l i en t ando q u a n t o , e m u m m o m e n t o d a d o , o uso dessa a t r i b u i ç ã o p o d e n a 
ser p r e j u d i c i a l ao c r é d i t o d o p a í s , à r e g u l a r i d a d e de suas f i n a n ç a s , e à s suas r e l a ç õ e s 
i n t e r n a c i o n a i s . E m 1922, e m u m dos c a p í t u l o s d e sua m e n s a g e m , secundava-o 
E p i t á c i o Pessoa n o m e s m o sen t ido . 
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L e ô n c i o de C a r v a l h o , e m 1900, n o Congresso J u r í d i c o A m e r i c a n o , d e f e n d e u a 
p r e r r o g a t i v a d o s estados e m u n i c í p i o s , sus ten tando- lhes a facu ldade d e c o n t r a i r 
e m p r é s t i m o s ex te rnos , s e m a u t o r i z a ç ã o d o G o v e r n o Federa l . V i v e i r o s d e Cas t ro , 
p o r é m , nos seus Estudos de Direito Público, p r o v o u a b u n d a n t e m e n t e a c o n s t i t u c i o -
n a l i d a d e d o p r o j e t o S á Fre i re . 
L e o p o l d o B u l h õ e s n ã o aceitava o p r o j e t o S á Fre i re , p o r c o n s i d e r a ç õ e s de o r d e m 
f inance i r a e p o l í t i c a . T e m i a , p o r u m l a d o , agravar as responsabi l idades d a U n i ã o , 
c o m a fiança e m q u e i m p o r t a r i a a sua a u t o r i z a ç ã o . O s p e q u e n o s estados, p o r o u t r o 
l a d o , f i c a r i a m d i m i n u í d o s e m sua capac idade an te a d i f i c u l d a d e d e o b t e r v o t a ç ã o n o 
Congresso p a r a os seus e m p r é s t i m o s , o q u e seria s e m p r e fáci l aos estados q u e 
p o s s u e m grandes bancadas . 
C o m este o u aque l e p r o j e t o , d e n t r o d a C o n s t i t u i ç ã o , l a d e a n d o a C o n s d t u i ç ? o , o u 
m e s m o , c o m a r e f o r m a d a C o n s t í t u i ç ã o , u r g e r e s o l v e r m o s o m a g n o p r o b l e m a 
financeiro, subs tanc ia l s o b r e t u d o , e m u m m o m e n t o d a v i d a n a c i o n a l , e m q u e se 
e m p r e e n d e a r e a b i l i t a ç ã o d o c r é d i t o d o Bras i l n o e x t e r i o r . 
A h i s t ó r i a dos e m p r é s t i m o s e x t e r n o s dos estados e m u n i c í p i o s e s t á che ia d e 
c i r c u n s t â n c i a s d e p r i m e n t e s para o p a í s . A i n d a , h á p o u c o , o Sr. H é l i o L o b o nos 
m a n d a v a d i z e r de N o v a I o r q u e coisas b e m tristes a esse respe i to , a p r o p ó s i t o d a a ç ã o 
d o G o v e r n o , pa ra i m p e d i r , c o m o i m p e d i u , q u e u m dos nossos estados alienasse 
e x t e n s õ e s c o n s i d e r á v e i s d e suas ter ras , p o r m e i o d e u m e m p r é s t i m o . E n t r e os 
i n t e r m e d i á r i o s , c o m p r o c u r a ç ã o d e g o v e r n a d o r e s dos estados, se c o n t a v a m : u m 
f o t ó g r a f o , u m negoc ian te d e ob je tos d e e l e t r i c idade e u m c a i x e i r o viajante. E r a m os 
nossos representantes p e r a n t e a p r a ç a de N o v a I o r q u e . . . 
É p rec i so ter l i d o , p o r deve r d e o f i c i o , c o m o o fizemos d u r a n t e v á r i o s anos 
seguidos , as mensagens dos pres iden tes e gove rnadore s dos estados, p a r a ve r quan tas 
h i s t ó r i a s cur iosas , ou t r a s i n f e l i z m e n t e c ó m i c a s , se e s c o n d e m n a t r a m a dos e m p r é s -
timos es taduais e m u n i c i p a i s . Conhece-se o t ope t e d a q u e l e gajo d e u m dos estados 
d o N o r t e , q u e segu iu p a r a Paris c o m p r o c u r a ç ã o d o g o v e r n a d o r , associou-se a u n s 
b a n q u e i r o s p â n d e g o s , l e v a n t o u e m p r é s t i m o s , l e v o u v i d a alegre, p a g o u os p r i m e i r o s 
c u p o n s d a d í v i d a . . . e s ó m u i t o m a i s t a r d e f o i l evado à cadeia. . . 
A U n i ã o deve i n t e r v i r s e m p r e , c o m rap idez , e a t é m e s m o c o m v i o l ê n c i a , pa ra 
i m p e d i r o m a u passo dos estados e m m a t é r i a d e e m p r é s t i m o s . 
A F e d e r a ç ã o n ã o é u m a b a r r a d e f e r r o , s em elas t ic idade , d e n t r o d a q u a l t e n h a m o s 
d e perecer , p o r a m o r aos p r i n c í p i o s . D e i x a m o s à s soltas a lguns estados a i n d a n â o 
p r e p a r a d o s p a r a esse r e g i m e , ao l a d o d e o u t r o s j á educados p a r a a v i d a l i v r e . O 
t r a b a l h o d e c o e s ã o e d e c o n s o l i d a ç ã o n a c i o n a l consis te e m evi tar os males d a 
F e d e r a ç ã o , c a b e n d o à U n i ã o essa t u t e l a d e o r d e m s u p e r i o r , e m bene f i c io d a g r a n d e z a 
n a c i o n a l . 
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À U n i ã o c o m p e t e a defesa p e r m a n e n t e do c r é d i t o e x t e r n o o r i e n t a n d o e 
c o r r i g i n d o a a ç ã o m e n o s p r e v i d e n t e dos estados e m u n i c i p i o s . 
Comércio Exterior 
C o m o u m a das co lunas d o seu p r o g r a m a de r e c o n s t r u ç ã o e c o n ó m i c a e 
financeira, c r i o u M u r t i n h o , e m 1900, a E s t a t í s t i c a C o m e r c i a l . G r a ç a s a esta i n i c i a t i va , 
p o s s u í m o s h o j e u m s e r v i ç o n o r m a l de e s t a t í s t i c a d o nosso c o m é r c i o e x t e r i o r 
( i m p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o ) , d a cabo tagem, d o m o v i m e n t o m a r í t i m o e d o m o v i m e n t o 
b a n c á r i o . N ã o é t u d o a i n d a de q u e necessitamos c m m a t é r i a de e s t a t í s t i c a e c o n ó m i c a 
e financeira. Fa l t am-nos os dados sobre o c o m é r c i o e a p r o d u ç ã o i n t e r n a . Esses 
e l emen tos s ã o fo rnec idos pelas r e p a r t i ç õ e s dos estados. Se a l g u m a s u n i d a d e s da 
f e d e r a ç ã o os f o r n e c e m , ou t ras d e s c u r a m e m abso lu to d o assunto. Se S ã o Paulo serve 
d e m o d e l o , c o m a sua excelente e s t a t í s t i c a . Sc M i n a s , R i o G r a n d e d o Sul e Bah ia 
t e n t a m a c o m p a n h á - l o , os demais estados d e i x a m e m a b a n d o n o este s e r v i ç o 
i n d i s p e n s á v e l a q u a l q u e r a d m i n i s t r a ç ã o . 
A E s t a t í s t i c a Gera l d a R e p ú b l i c a , q u e acaba d e levantar , c o m tanta g l ó r i a , o 
recenseamento d o pais, t e m d e s e n v o l v i d o a sua par te e c o n ó m i c a . C o m a e x p a n s ã o da 
e s t a t í s t i c a c o m e r c i a l , e con jugados os resul tados a p u r a d o s pelas duas r e p a r t i ç õ e s , 
p o d e r á o h o m e m d o g o v e r n o se o r i e n t a r na d i r e ç ã o dos n e g ó c i o s da a d m i n i s t r a ç ã o 
p ú b l i c a , i l u m i n a d o pelos dados n u m é r i c o s pos i t ivos referentes à s i t u a ç ã o e c o n ó m i c a 
e f inance i ra d o pais. 
Sem e s t a t í s t i c a s o rgan izadas , t emos de c a m i n h a r à s escuras, t r o p e ç a n d o , à s 
apalpadelas e e x p e r i ê n c i a s . A p r o p o r ç ã o d o e r ro torna-se e n t ã o , p r o d i g i o s a . 
Passou a é p o c a d o e m p i r i s m o g o v e r n a m e n t a l . Sem o facho da e s t a t í s t i c a , n ã o 
p o d e haver g o v e r n o o r i e n t a d o . Por o u t r o l a d o , as e s t a t í s t i c a s a b r e m os o l h o s d o p o v o 
e n ã o t o l e r a m os i l u s i o n i s m o s e passes d e mag ia d o c h a r l a t a n i s m o p o l í t i c o e 
a d m i n i s t r a t i v o . 
Para nossa fe l i c idade , e c o m o p r o v a d o e s f o r ç o b r a s i l e i r o e d a nossa capac idade 
d e p r o d u ç ã o , a e s t a t í s t i c a f u n d a d a h á 24 anos p o r M u r t i n h o t e m nos p e r m i t i d o a 
a p r e c i a ç ã o d o crescente d e s e n v o l v i m e n t o d o nosso c o m é r c i o e x t e r i o r . 
Os a lgar i smos d e 1923 n ã o fazem m á figura e m nosso q u a d r o gera l das 
i m p o r t a ç õ e s e e x p o r t a ç õ e s . 
O a d m i r á v e l s u r t o d a e x p o r t a ç ã o d o Bras i l d u r a n t e os anos d a g u e r r a p u d e r a m 
estadear b r i l h a n t e m e n t e a v i t a l i d a d e da nossa e c o n o m i a pe ran te o m u n d o , q u e nos 
a b r i a os novos m e r c a d o s , á v i d o s d e todas as m e r c a d o r i a s de nossa p r o d u ç ã o . Se 
t o m a r m o s c o m o p o n t o d e r e f e r ê n c i a os a lgar i smos d e 1913, a n o a n t e r i o r à g u e r r a , 
t emos c o m p a r a ç õ e s b e m edif icantes e m u i t o honrosas p a r a a a t i v i d a d e e c o n ó m i c a d o 
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pais. E m 1913 e x p o r t a m o s 1.382.000 toneladas , e m 1917 c h e g á v a m o s a 2 .017 .000 
toneladas , e c m 1920 a 2 .101 .000 toneladas. Quase e levamos ao d o b r o a t o n e l a g e m 
das e x p o r t a ç õ e s . N o va lor , e m p a p e l - m o e d a , passamos de 98 1 m i l con tos , e m 1913, a 
mais d e do i s m i l h õ e s de con tos e m 1919, is to é , a ma i s d o d o b r o . N o v a l o r e m l ib ra s , 
e x c e d e m o s i g u a l m e n t e a ma i s d o d u p l o , passando d e 65 m i l h õ e s d e l i b r a s e m 1913, a 
mais de cen to e t r i n t a m i l h õ e s e m 1919. E m 1913, a c u s á v a m o s u m deficit d e 
1.700.000 l ib ras na b a l a n ç a c o m e r c i a l ; i m p o r t á v a m o s m a i s d o q u e e x p o r t á v a m o s . 
E m 1919 acusamos o saldo m o n s t r o d e 51 .000 .000 l ib ras , excesso das nossas 
e x p o r t a ç õ e s sob re as nossas i m p o r t a ç õ e s ! 
N ã o f a l t a r am pessimistas, as aves negras desalentadas e tr istes, p r o g n o s t i c a n d o o 
d e c l í n i o d o nosso c o m é r c i o e x t e r i o r d e p o i s da gue r ra . Passaria a é p o c a das vacas 
gordas c dos nabos e m sacos. Os mercados ex te rnos , d e p o i s da g u e r r a , d e c l a m a v a m 
os M m e s . T h e b e s da nossa e c o n o m i a , f e c h a r - s e - ã o ao B r a s i l , r e p e l i n d o a b a n h a c o m 
á g u a e o fe i j ão p o d r e . A e x p o r t a ç ã o s e r á apu rada , e sco lh idos os t ipos finos e 
d e f i n i d o s , e o Bras i l d e c a i r á de sua passageira p o s i ç ã o nos m e r c a d o s d a E u r o p a e d o s 
Estados U n i d o s . 
Os tristes resu l tados de 1920 e 1921, ap r e sen t ando dificits na b a l a n ç a c o m e r c i a l 
r e spec t ivamen te de 17.484.000 l ib ras e d e 1.881.000 l ib ra s - p a r e c i a m c o n f i r m a r o 
can to de poen t e das aves agoure i ras . 
O Bras i l r e t roced ia , amolentava-se . E ra o " j e c a " , de n o v o a sentar-se nas pe rnas , 
m e i o d e c ó c o r a s , c o m o c i g a r r o n o can to dos l á b i o s , na apa t i a d o s a n é m i c o s o u 
a n c i l o s t o m í a s e . . . 
V i e r a m , p o r é m , 1922 e 1923, q u e a í e s t ã o para d e s m e n t i d o destes p r o g n ó s t i c o s . 
S u p o r t a m o s v a l e n t e m e n t e o c h o q u e da p a r a l i s a ç ã o d a gue r r a , mas r e t o m a m o s l o g o o 
r i t m o ascens ional n o s do i s ú l t i m o s anos. E m 1922 a c u s á v a m o s j á o sa ldo d e 
19 .937.000 l i b r a s . Fechamos 1923 c o m o b e l o saldo d e 22 .571 .000 l i b r a s , no v a l o r d e 
996.593.000SOOO r é i s . 
C o n t i n u a m o s e m 1923 o i m p u l s o de 1922, c o m a lga r i smos m a g n í f i c o s , m e s m o , 
e m r e l a ç ã o aos m e l h o r e s anos d a g u e r r a E m 1923, e x p o r t a m o s 2 .204 .000 tone ladas , 
a m a i o r t o n e l a g e m a p u r a d a e m nossa h i s t ó r i a e c o n ó m i c a . E m 1913, f i camos quase n a 
m e t a d e . 
A e x p o r t a ç ã o d e 1923 representa , e m p a p e l - m o e d a , 3.1 75 .2385000 r é i s , ma i s d e 
t r ê s m i l h õ e s d e con tos de r é i s , c ifra que bate i g u a l m e n t e o recorde e m t o d o o q u a d r o d e 
nossa e x p o r t a ç ã o , e m todos os t e m p o s . É ma i s d o t r i p l o d o v a l o r d a e x p o r t a ç ã o , e m 
t o d o s os t e m p o s . É m a i s d o t r i p l o d o v a l o r d a e x p o r t a ç ã o d e 1913. 
A m e s m a e x p o r t a ç ã o de 1923 representa 71 .736 .000 l i b r a s c o n t r a 65 .451 .000 
l i b r a s e m 1913. N o v a l o r e m l i b r a s n ã o b a t e m o s os anos d a gue r r a , q u e f u l g u r a m c o m 
130 m i l h õ e s e m 1920. 
98 N u n o P i n h e i r o 
A b a i x a c a m b i a l e x p l i c a o excessivo v a l o r e m p a p e l - m o e d a . O excesso d a 
t o n e l a g e m , p o r é m , p r o v a q u e n ã o d i m i n u i u o Bras i l a sua a t i v i d a d e p r o d u t o r a . A 
i m p o r t â n c i a e m p a p e l - m o e d a , p o r o u t r o l ado , n ã o obs tan te ter sua e x p l i c a ç ã o , n ã o 
deve ser d e i x a d a de l ado , p o r q u e , b e m o u m a l , representa o p r é m i o d o e x p o r t a d o r . 
A n ó s , b ras i l e i ros , c o n f o r t a ve r i f i ca r q u e a e x p o r t a ç ã o , e m vez d e dec l i na r , 
a u m e n t a p r o m i s s o r a m e n t e . S o m o s u m g r a n d e p a í s d e m a t é r i a s - p r i m a s , e de 
p r o d u t o s a g r í c o l a s . É pe l a e x p o r t a ç ã o q u e t emos d e c o n s o l i d a r o nosso l u g a r ao so l , 
n a fase presente d o nosso d e s e n v o l v i m e n t o h i s t ó r i c o e e c o n ó m i c o . 
E x p o r t a r é c o n q u i s t a r o u r o , p r o d u z i r , crescer, para a t i n g i r a o p u l ê n c i a . A o b r a 
das nossas " b a n d e i r a s " deve levar o r u m o à e x p o r t a ç ã o . E ass im o v ã o c o m p r e e n d e n -
d o os paul is tas , q u e f o i a i n os " b a n d e i r a n t e s " ousados d e a n t a n h o , e a i n d a s ã o os 
m a r a v i l h o s o s " b a n d e i r a n t e s " d e ho je , pois c o n c o r r e r a m , e m 1923, c o m u m a 
e x p o r t a ç ã o d e c a f é d e d o i s m i l h õ e s d e contos d e r é i s , q u a n d o a e x p o r t a ç ã o to ta l d o 
Bras i l , de todas as suas mercado r i a s , a t i n g i u a t r é s m i l h õ e s d e contos . S ã o Paulo 
c o n t i n u a a fo rnece r m a i s d e do i s t e r ç o s da e x p o r t a ç ã o d o p a í s ! 
S i g a m o - l o n a o b r a g rand iosa d a nossa riqueza e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o ! 
Política Orçamentária 
A s verdades eternas s ã o s imples e claras. A o b r a de H o m e r o o u de Cervantes , 
d u r a d o u r a c o m o a p r ó p r i a e s p é c i e h u m a n a e s t á ao a lcance d a i n t e l i g ê n c i a das 
c r i a n ç a s . Os " M a l Secre to" , de R a i m u n d o C o r r ê a , o u o " O u v i r Estrelas", d e Bilac, 
n ã o ap re sen tam d i f i cu ldades de i n t e r p r e t a ç ã o . A l u z da be l eza i m p e r e c í v e l i l u m i n a 
essas obras d e p e n s a m e n t o e de ar te . A s s i m t a m b é m na c i ê n c i a das finanças. Os seus 
p r i n c í p i o s f u n d a m e n t a i s s ã o os ma i s c o m e z i n h o s e p o p u l a r e s . Q u e m , c o m o o 
fazemos nestas p á g i n a s , p r e t ende falar c o m p r o b i d a d e e m m a t é r i a financeira, e s t á 
c o n d e n a d o a r e p e t i r quase s e m p r e coisas q u e t o d o o m u n d o sabe. I r r i t e m - s e os 
aman tes d e n o v i d a d e s b e m v i ç o s a s o u de coisas c o m p l i c a d a s . N ã o h a v e r e m o s d e 
ceder a essa d e g e n e r a ç ã o d o gos to , e m b o r a t e n h a m o s d e a f r o n t a r as t u r b a s c o m 
a l g u m a a u d á c i a e n e n h u m t e m o r . 
O b e l o e s p í r i t o d e G i l b e r t o A l m a d o , e m a r t i g o recente n o O Pais, ap regoava , c o m 
a b u n d a n t e gene ros idade , a " u t i l i d a d e " das c o n v e r s a ç õ e s f inance i ras q u e t emos 
des f iado p o r estas p á g i n a s . Refer indo-se aos nossos es tudos , ass im se e x p r i m i a : 
" N e l e se r e p e t e m e m f o r m a s imples e c o m p r e c i s ã o (o q u e é r a r o en t re n ó s ) certas 
n o ç õ e s , o b s e r v a ç õ e s e c o n c l u s õ e s , q u e , q u a n t o m a i s repet idas , m e l h o r . A c a b a r ã o p o r 
ser a f ina l c o m p r e e n d i d a s , ass imi ladas" . 
For ta lece-nos o ap l auso para c o n t i n u a r m o s n o m e s m o p r o g r a m a i n i c i a d o , talvez 
c o m ma i s c o r a g e m e v ivac idade . 
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Mais de u m a vez nos arr iscamos, para declarar, c m alto e b o m s o m , destemerosa-
m e n t e , u m a ve rdade e terna, e m t o r n o de u m g r a n d e p r o b l e m a nac iona l : a p o l í t i c a 
o r ç a m e n t á r i a d o Bras i l deve ser o r i e n t a d a c o m v i g o r e d e c i s ã o i n f l e x í v e l , pa ra 
o b t e n ç ã o d o " e q u i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o " , sem o q u a l n a d a p o d e r e m o s ed i f i ca r de 
s ó l i d o e d u r á v e l . O deficit é o m o n s t r o de nossas finanças. Precisamos m a t á - l o e 
ter a for ta leza de s o n h a r c o m a m i r a g e m de "sa ldos o r ç a m e n t á r i o s " e m a lguns anos 
seguidos . 
O p res iden te , o m i n i s t r o , o u o Congresso , q u e conceber a u t o r i z a r e r ea l i za r o 
p r o g r a m a dos saldos o r ç a m e n t á r i o s ficará i n sc r i t o , e m nossa h i s t ó r i a f inance i ra , c o m 
as maiores g l ó r i a s e m u m s é c u l o das nossas finanças. 
Q u e m o b t i v e r o e q u i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o , e fe t ivo , real , c o n t i n u a d o , t e r á p r o m o -
v i d o a g r a n d e z a d o pais , r e a l i z a n d o a m a i o r " r e v o l u ç ã o financeira" e m t o d a a nossa 
v i d a de n a ç ã o i n d e p e n d e n t e . 
O e q u i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o , a c o m p r e s s ã o d a despesa d e n t r o dos l i m i t e s da 
receita! Saldos o r ç a m e n t á r i o s , excesso d a recei ta sob re a despesa! Q u e verdades t ã o 
s imples e f áce i s de se rem ditas e t ã o d i f í c e i s e c o m p l i c a d a s d e serem real izadas na 
p r á t i c a ! 
N e m n o I m p é r i o , n e m na R e p ú b l i c a , n ã o f a l t a r am n u n c a m i n i s t r o s , financistas, 
escri tores, j o r n a l i s t a s , p a r a d i s c o r r e r c o m b r i l h o e p e r c u c i ê n c i a de v i s ã o s o b r e o 
e q u i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o eos m e i o s d e o b t ê - l o . E n t r e t a n t o , n a d a t emos c o n s e g u i d o . O 
I m p é r i o é o deficit, d i z i a m os r e p u b l i c a n o s d a p r o p a g a n d a , mas a R e p ú b l i c a e r i g i u 
t a m b é m " e l - r e i " deficit c o m o o sobe rano anua l d o s seus o r ç a m e n t o s . 
A tarefa d o e q u i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o é ingen te , pesada, quase i m p o s s í v e l . S e r ã o 
consagrados h e r ó i s , c o m j u s t o t i t u l o , os q u e c o n s e g u i r e m t r a ç a r o p r o g r a m a 
n e c e s s á r i o e r e a l i z á - l o c o m m ã o - d e - f e r r o , p a t r i ó t i c a m e n t e , sab iamente , i n f l e x i -
v e l m e n t e . 
Para isso, o h o m e m de Estado t e m d e fechar os o l h o s e sacrificar-se c o n t a n d o c o m 
os l o u r o s d a pos t e r idade . È a m a i o r , a mais e x t r a o r d i n á r i a p r o v a de g r a n d e z a q u e 
p o d e r á ser d a d a p o r u m h o m e m p o l í t i c o e m nossos dias. 
O o r ç a m e n t o é , s o b r e t u d o , u m " p l a n o de a ç ã o " , na d e f i n i ç ã o v ivaz de Gas ton 
J é z e . Nesse p l a n o d e a ç ã o , e spec ia lmente e m u m a d e m o c r a c i a a i n d a in fan te , e n ã o 
a m a d u r e c i d a c o m o a nossa, v ive u m m u n d o de p r o b l e m a s . E a v i d a d a n a ç ã o a l i se 
r e sume . T o d o s os interesses, gerais, o u pa r t i cu la res e pessoais, a l i g r i t a m , b r i g a n d o 
u n s c o m os o u t r o s . É u m a d e s a r m o n i a i n f e r n a l , u m j o g o f o r m i d á v e l d e e l e m e n t o s 
q u e se c h o c a m e e n t r e c h o c a m n o e m b a t e de f o r ç a s desencont radas . E o p a n d e m o n i o , 
o o r ç a m e n t o d e u m a R e p ú b l i c a a i n d a n ã o e d u c a d a su f i c i en t emen te n a sua -v ida 
p o l í t i c a . 
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Para d o m i n a r e d i r i g i r essa o r q u e s t r a ç ã o f u n a m b u l e s c a , o h o m c m de Estado t em 
d e fechar o c o r a ç ã o , a b r i r os o lhos p a r a a Patria e desenvo lve r u m a energia de a ç o , 
s e m d e s c o n t i n u a r , m a n e j a n d o a sua m a i o r i a p o l i t i c a d e n t r o d o Conj j resso N a c i o n a l . 
L e v a n t a r á c o n t r a si a g r i t a , n ã o s ó d o s amigos , c o m o dos i n i m i g o s , s a n g r a r á , 
d i l a c e r a d o pelas amargu ra s , e c o b e r t o d e apodos e b a l d õ e s dos interesses fe r idos . 
Se t iver , p o r é m , a c o r a g e m de levar a t e r m o a sua a ç ã o , c o n q u i s t a r á a g l o r i a e terna 
neste c é u d o p a t r i o t i s m o d e cujas ven tu ra s e sp i r i tua i s s ó g o z a m os efeitos para os 
des t inos supe r io re s d a v i d a dos povos . 
Basta s ecc iona rmos , e m nossa v i d a financeira, o ú l t i m o decen io , pa ra t e r m o s 
n o ç ã o d o m a u c a m i n h o q u e havemos t r i l h a d o . D e 1910 a 1920, os nossos tlrficits 
o r ç a m e n t á r i o s m o n t a r a m a do i s m i l h õ e s e d u z e n t o s m i l con tos de r é i s , i s to é , 
i m p o r t â n c i a q u e quase a t i n g e ao v a l o r d o n u m e r á r i o a t u a l m e n t e e m c i r c u l a ç ã o na 
R e p ú b l i c a . Nesses dez anos, a despesa c h e g o u a excede r à recei ta e m 55, 59 , 68 e a t é 
8496, c o m o n o o r ç a m e n t o d e 1914, p r i m e i r o ano d a g u e r r a , ano seguin te a nossa crise 
financeira d e 1913. 
Esse deficit r epresen ta u m desfa lque v i t a l e m nossas energias f inanceiras concor -
r e n d o pa ra a a n e m i a c c o n s e q ü e n t e s efeitos e m nossa e c o n o m i a . 
O a tua l o r ç a m e n t o p a r a 1924 nos d á e s p e r a n ç a s d e u m a r e c o n s t i t u i ç ã o 
o r ç a m e n t á r i a , se o G o v e r n o consegu i r e x e c u t á - l o c o m economias e se novos 
a c o n t e c i m e n t o s d e o r d e m a d m i n i s t r a t i v a n ã o o f o r ç a r e m a despesas imprev i s t a s . 
A recei ta o u r o de 102 m i l con tos c o n t r a a despesa o u r o de 87 m i l contos , d á - n o s o 
sa ldo o u r o d e 15 m i l c o n t o s . 
A recei ta p a p e l de 899 m i l con tos c o n t r a a despesa pape l d e 916 m i l , d á - n o s o 
deficit d e 16 m i l con tos p a p e l . 
Feitas as c o n v e r s õ e s , t e m o s u m sa ldo fined d e 75 m i l con tos e m pape l . 
Se c o n s i d e r a r m o s , p o r é m , q u e a despesa d e 75 m i l con tos d a tabela l i r a , t e n d o 
s i d o destacada das rub r i ca s , f o i i n c l u í d a n a cauda o r ç a m e n t á r i a , fica a n u l a d o o saldo 
o r ç a m e n t á r i o acusado, r e s t ando , p o r é m , u m sa ldo rea l da f r a ç ã o , q u e i m p o r t a e m 
500 e tantos con to s . 
H á a c a u d a o r ç a m e n t á r i a e os seus per igosos venenos , po i s a nossa serpente 
o r ç a m e n t á r i a n ã o g u a r d a n o s dentes, c o m o os r é p t e i s na tura i s , os seus t e r r í v e i s 
t ó x i c o s . C o n t r a estes, e n t r e t a n t o , p o d e r á o G o v e r n o ag i r , i so l ando-os no B u i a n t ã da 
p r u d ê n c i a e d a c o n t i n ê n c i a nas despesas. 
P o d e m se c o n s i d e r a r fundadas as e s p e r a n ç a s d e u m b o m e x e r c í c i o financeiro e m 
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1924. U n a m - s e os pa t r io tas p a r a o b t ê - l o , su focando os interesses regionais , pa r t i cu l a -
res o u p o l í t i c o s , e m bene f i c io dos interesses d o pais . 
Conse r t a r o o r ç a m e n t o é n o r m a l i z a r o c e n t r o de nossa e c o n o m i a financeira. Seus 
ref lexos se f a z e m sent i r i m e d i a t a m e n t e sobre a s i t u a ç ã o d o T e s o u r o , a c i r c u l a ç ã o 
m o n e t á r i a , o c â m b i o , a d í v i d a p ú b l i c a . C o m o u m s is tema d e vasos comun ican t e s , 
t odos esses fatores e n t r a m e m c o n j u g a ç ã o . O r ç a m e n t o e q u i l i b r a d o é boas finanças, 
r e g i m e regu la r de v i d a financeira. O r ç a m e n t o c o m saldo é p r e n ú n c i o de l o n g a 
p r o s p e r i d a d e . 
C o s t u m a m professar, e m m e d i c i n a , q u e a m u l h e r é o ú t e r o , tal a i m p o r t â n c i a 
deste ó r g ã o n o seu s is tema o r g â n i c o . Se nos p e r m i t e m a c o m p a r a ç ã o , p o d e m o s d i z e r 
q u e o o r ç a m e n t o é o ú t e r o d a R e p ú b l i c a , ta l a i m p o r t â n c i a de suas f u n ç õ e s n o s is tema 
financeiro d o pais . 
R e p ú b l i c a d e deficits o r ç a m e n t á r i o s é p a í s de finanças avariadas. 
O Idealismo da Const i tu ição 
Oliveira Vianna 
Estava m u i t o l o n g e d a g r a n d e z a é p i c a d a C o n s t i t u i n t e I m p e r i a l a C o n s t i t u i n t e 
R e p u b l i c a n a . 
N a C o n s t i t u i n t e I m p e r i a l os n o m e s q u e ne la c o n c o r r i a m e r a m os ma io res d o 
p a í s p e l o p res t ig io d a c u l t u r a , da i n t e l i g ê n c i a , d o c a r á t e r o u da s i t u a ç ã o socia l . O s 
grandes estadistas q u e c o n s o l i d a r a m o I m p é r i o e c o n s t r u í r a m o p o d e r p o l í t i c o d a 
n a ç ã o s a í r a m de l a o u nela es tavam, c o m e x c e ç ã o d e F e i j ó e B e r n a r d o d e Vasconce los . 
Eles t i n h a m , ademais , a i m e n s a a u t o r i d a d e de u m m a n d a t o v e r d a d e i r a m e n t e 
n a c i o n a l - pois e r a m r e a l m e n t e , e n ã o ficticiamente, " represen tan tes da n a ç ã o " . 
E m b o r a , na sua t o t a l i d a d e , fu tuan te nos i n t e r m ú n d i o s d o u t o p i s m o d o u t r i n á r i o , 
e r a m e s p í r i t o s f o r t e m e n t e c o m p e n e t r a d o s das suas ideias; todos f u n d a m e n t e 
e m p e n h a d o s n u m a g r a n d e tarefa, aos seus o l h o s sagrada, de c o n s t r u ç ã o n a c i o n a l ; 
t o d o s repassados d a q u e l e " t r e m e n d o u s sense o f pe r sona l r e s p o n s a b i l i t y " , de q u e fala 
v a n D y k e . E r r a r a m l a rgamen te ; mas, dos seus e r ros se p o d e d i z e r o q u e dos er ros dos 
j aponeses disse a l g u é m — q u e f o r a m "e r ros d e f o r ç a " e n ã o " e r r o s d e f r aqueza" . 
N a C o n s t i t u i n t e R e p u b l i c a n a , nada d i s to . J á as p r ó p r i a s fontes d a sua a u t o r i d a d e 
n ã o e r a m d e p u r e z a abso lu ta : o m a n d a t o q u e r e c e b e r a m n ã o lhes v i n h a de u m a 
d e l e g a ç ã o n a c i o n a l , c o m p a r á v e l a d e q u e resu l t a ra a C o n s t i t u i n t e I m p e r i a l ; mas , s i m , 
d e u m e m b u s t e f o r m i d á v e l , consc i en t emen te p r e p a r a d o a t r a v é s d o famoso " r e g u l a -
m e n t o A l v i m " , c o m o fito dec l a r ado d e abafar q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o d o p o v o 
c o n t r á r i a à i d é i a r e p u b l i c a n a . E m a n a n d o d e fontes t ã o suspeitas, a C o n s t i t u i n t e 
R e p u b l i c a n a n ã o p o d i a ter , decer to , g r a n d e a u t o r i d a d e m o r a l sob re o pais — e, 
r e a l m e n t e , n ã o a teve : o seu p res iden te . P r u d e n t e d e M o r a e s , h o m e m austero e d i g n o , 
confessara, ao e n c e r r á - l a , q u e a C o n s t i t u i n t e fo ra r e c e b i d a " c o m m u i t o desfavor e 
m u i t a p r e v e n ç ã o p e l a o p i n i ã o p ú b l i c a " . 
O g r u p o r e p u b l i c a n o , p o r o c a s i ã o d o m o v i m e n t o d e 89, era, r ea lmen te , u m a 
m i n o r i a r e l a t i v a m e n t e in s ign i f i can t e , d i s s e m i n a d a p e l o p a í s , t e n d o c o m o cent ros d e 
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m a i o r a t i v idade o R i o e S ã o Paulo . O grosso d a massa p o l i t i c a n t e se d i s t r i b u í a e n t r e as 
duas f a c ç õ e s t r ad i c iona i s : a l i b e r a l e a conse rvadora . C o m a i r r u p ç ã o r e p u b l i c a n a , 
esses ve lhos q u a d r o s p a r t i d á r i o s desapareceram, q u e b r a n d o - s e e m m i l h a r e s d e 
fragmentos, cada u m c o n s t i t u í d o de u m p e q u e n o c l ã a g r u p a d o e m t o m o de u m 
p e q u e n o chefe. E r a regra , esse p e q u e n o chefe n ã o representava — p e l o m e n o s n a 
p r o v í n c i a — o e l e m e n t o loca l mais pres t ig ioso d o p o n t o d e vis ta p o l í t i c o : o q u e hav i a 
de m a i s pres t ig ioso e fino n a v e l h a ar is tocracia loca l , q u a n d o se d e u o g o l p e de 15 d e 
n o v e m b r o , o u re t ra iu-se , fechando-se d e n t r o d o c u l t o p l a t ó n i c o d a m o n a r q u i a , o u 
t o m o u u m a a t i t u d e d i sc re ta a g u a r d a n d o o r u m o u l t e r i o r dos a c o n t e c i m e n t o s . D e 
m o d o q u e , e m sua m a i o r i a , os c l ã s p a r t i d á r i o s , q u e se o r g a n i z a r a m p o r t o d o o pais , 
e m s u b s t i t u i ç ã o das velhas o r g a n i z a ç õ e s m o n á r q u i c a s , n ã o t i n h a m p r o p r i a m e n t e à 
sua f rente as figuras d e ma i s a u t o r i d a d e n o seio das elites po l i t i can t - i s . H a v i a a l i — c o m 
n o t á v e i s e b r i l h a n t e s e x c e ç õ e s — m u i t a e n t i d a d e e n t r e l o p a , m u i t o a r r iv i s ta , m u i t o 
nouveau-riche p o l í t i c o , sem g r a n d e so l idez d e e s t ru tu ra n o c a r á t e r e s e m g r a n d e l a s t ro 
de e s c r ú p u l o s n a c o n s c i ê n c i a , c que se h a v i a m a r remessado sobre as s i t u a ç õ e s 
p o l í t i c a s , a b a n d o n a d a s pe la v e l h a guarda , c o m a m e s m a d e s p r e o c u p a ç ã o de l i n h a e 
de a t i tudes de u m a p a t r u l h a de assalto p o n d o e m saque u m a c i d a d e deserta. 
H á a i n d a u m o u t r o t r a ç o , q u e d i s c r i m i n a as duas g randes assembleias c o n s t i t u i n -
tes. O s cons t i t u in t e s d o I m p é r i o e r a m h o m e n s t o d o s a n i m a d o s de altos ideais 
p o l í t i c o s : c o m o j á v i m o s , t o d o s se u n i a m n o a rden t e e c l a r o p e n s a m e n t o d e c o n s t r u i r 
u m a p á t r i a . N a C o n s t i t u i n t e d a R e p ú b l i c a , o p e n s a m e n t o p o l í t i c o , q u e a a n i m o u , n ã o 
t i n h a , n o e s p í r i t o d a m a i o r i a , a c lareza e a i n t e ns idade d o idea l q u e i n s p i r a r a os 
cons t i tu in tes i m p e r i a i s . Para m u i t o s , a R e p ú b l i c a era u m a a s p i r a ç ã o d e ú l t i m a h o r a ; 
pa ra o u t r o s , u m s i m p l e s m o v i m e n t o de r e p r e s á l i a ; e p a r a o u t r o s a i n d a — os " h i s t ó -
ricos" p o r e x e m p l o — p u r o t e m a pa ra d e c l a m a ç õ e s sonoras , e n u n c a u m a c o n v i c ç ã o 
c lara e p r o f u n d a , " w r i t t e n o n the feshly tablets o f the hear t s" . De m o d o q u e , q u a n d o 
se d e u a q u e d a d o v e l h o r e g i m e , o p e n s a m e n t o r e p u b l i c a n o n ã o hav i a a t i n g i d o a sua 
p l e n a m a t u r i d a d e : n ã o h a v i a a i n d a sa tu rado a c o n s c i ê n c i a d o p a í s . Por i s to , os 
expoen tes d o idea l r e p u b l i c a n o , n a C o n s t i t u i n t e o u f o r a dela , n ã o p a r e c i a m m u i t o 
senhores da sua i d é i a m a t r i z : a i m p r e s s ã o q u e nos d ã o é q u e n ã o s a b i a m b e m o q u e 
q u e r i a m , n e m b e m o q u e era p rec i so fazer. Bons rapazes, q u e se h a v i a m ades t r ado 
e m a t i r a r pedras n o G o v e r n o , c o l h i d o s d e surpresa p a r a a grave m i s s ã o d e estadistas, 
t i v e r a m q u e i m p r o v i s a r à s pressas u m p r o g r a m a de c o n s t r u ç ã o . P reocupados , desde 
70, e m fazer o p o s i ç ã o ao p o d e r ( c o m o se c o s t u m a fazer o p o s i ç ã o en t r e n ó s ) , eles 
r e a l m e n t e n ã o h a v i a m pensado n i s to a t é 14 d e n o v e m b r o d e 89 , e, q u a n d o , a 16 d o 
m e s m o m ê s e a n o , f o r a m f o r ç a d o s a pensar n i s to , sen t i ram-se v i s i v e l m e n t e 
e m b a r a ç a d o s . 
Eles se h a v i a m c o n t e n t a d o a t é e n t ã o c o m u m vago p r o g r a m a d e a s p i r a ç õ e s vagas 
f o r m u l a d o e m frases vagas: os " i m o r t a i s p r i n c í p i o s " , o " r e g i m e d a o p i n i ã o " , a 
" s o b e r a n i a d o p o v o " , a " o r g a n i z a ç ã o federa t iva" , o " p r i n c í p i o d a l i b e r d a d e " , a 
" d e m o c r a c i a " , a " r e p ú b l i c a " , etc. O man i f e s to de 70 é u m m a g n í f i c o e x e m p l o desse 
c u l t o das genera l idades sonoras , q u e c o n s t i t u i o f u n d o d a m e n t a l i d a d e dos 
O I d e a l i s m o da C o n s t i i u i ç ã o 105 
r e p u b l i c a n o s d a p r o p a g a n d a . Q u a n d o , v i n t e anos d e p o i s , se apossaram d o g o v e r n o 
d o p a í s , essa m e n t a l i d a d e n ã o se hav ia m o d i f i c a d o u m á p i c e n o seu fe i t io l i t e r á r i o , 
d e c l a m a d o r e d o u t r i n á r i o . 
O t r a ç o ma i s d i s t i n t i v o dessa m e n t a l i d a d e era a c r e n ç a n o p o d e r das f ó r m u l a s 
escritas. Para esses sonhadores , p ô r c m le t ra de f o r m a u n i a i d é i a era. d e si m e s m a , 
r e a l i z á - l a . Escrever n o p a p e l u m a C o n s t i t u i ç ã o era f a z è - l a para l o g o coisa v i v a e 
a tuante : as palavras t i n h a m o p o d e r m á g i c o d e d a r r e a l i d a d e e c o r p o à s i d é i a s p o r elas 
representadas. 
D i z i a I h c r i n g q u e n i n g u é m p o d e m o v e r u m a r o d a l e n d o apenas d i a n t e de la u m 
es tudo sobre a t e o r i a d o m o v i m e n t o . Os r e p u b l i c a n o s h i s t ó r i c o s , e spec ia lmente os 
cons t i tu in tes de 9 1 , d i r - s e - i a m q u e estavam c o n v e n c i d o s j u s t a m e n t e d o c o n t r á r i o 
d i s to — e q u e , p e l o s imp le s p o d e r das f ó r m u l a s escritas, n ã o s ó era p o s s í v e l mover - se 
. m a r o d a , c o m o m e s m o mover - se u m a n a ç ã o i n t e i r a . 
Nes te estado d e e s p í r i t o é q u e e l a b o r a r a m a C o n s t i t u i ç ã o de 24 d e fevere i ro . 
Disse E ç a d e Q u e i r ó s q u e , dos males q u e a f l i g i a m P o r t u g a l , uns e r a m dev idos ao 
p r ó p r i o t e m p e r a m e n t o d o p o v o , mas q u e o u t r o s e r a m " t r a d u z i d o d o f r a n c ê s " . C o m 
os nossos p o d e m o s d i z e r a m e s m a coisa. D o s nia ies q u e nos t ê m a f l i g i d o desde a 
nossa e m a n c i p a ç ã o e m 22 , uns r e s u l t a m das c o n d i ç õ e s mesmas d a nossa f o r m a ç ã o 
social , mas o u t r o s s ã o s imp les t r a n s l a ç õ e s dos males a lhe ios e m v e r n á c u l o : e os 
idealistas r e p u b l i c a n o s , os cons t ru to res da C o n s t i t u i ç ã o d e 24 , i n f e l i z m e n t e parece 
terem-se d e v o t a d o m a i s aos males desta ú l t i m a e s p é c i e d o q u e aos males d a p r i m e i r a 
categoria . Excelentes t r adu to re s de males es t ranhos ; p é s s i m o s i n t é r p r e t e s dos nossos 
p r ó p r i o s males . É n a t u r a l , po i s , q u e a sua o b r a m á x i m a — a C o n s t i t u i ç ã o Federativa—, 
n ã o t e n h a s ido o u t r a coisa s e n ã o u m a o b r a d o u t r i n a r i a m e n t e bela, mas f a t a lmen te 
v o t a d a ao fracasso i m e d i a t o . E m verdade , esta C o n s t i t u i ç ã o n u n c a f o i pos ta e m 
p r á t i c a , c o m o v e r e m o s : pode-se d i z e r q u e ela, c o m o as c r i a n ç a s malnasc idas , m o r r e u 
d o m a l d e sete dias . E l a t r az ia , a l i á s , n o sangue a t r a v é s a p r ó p r i a C o n s t i t u i n t e , e le i t a 
p e l o r e g u l a m e n t o A l v i m , a carga d a heredo-syphilis, q u e h a v e r i a de gafar- lhe , desde o 
b e r ç o , a i n o c ê n c i a d e r e c é m - n a s c i d a e e x a n t e m a r - l h e d e placas suspeitas a ep ide r -
m e z i n h a de l icada . 
Esta C o n s t i t u i ç ã o r e sume , en t re t an to , nas suas p á g i n a s , t u d o o q u e hav ia de m a i s 
l i b e r a l nas cor ren tes idealistas d a é p o c a ; d e m o d o q u e nos ar t igos deste c ó d i g o 
f u n d a m e n t a l p o d e m o s ve r u m a b e l a s í n t e s e d e t o d a a i d e o l o g i a r e p u b l i c a n a d o s 
p r i m e i r o s dias. 
Esta i d e o l o g i a e ra u m a m i s t u r a u m t an to i n t e r n a c i o n a l e, p o r isso m e s m o , 
h e t e r o g é n e a d o d e m o c r a c i s m o francês, d o l i b e r a l i s m o i n g l ê s e d o f ede ra l i smo 
106 O l i v e i r a V i a n n a 
a m e r i c a n o . T i n h a os seus crentes e t a m b é m t i n h a os seus f a n á t i c o s : o q u e n ã o parec ia 
te r e r a m os seus c é t i c o s e os seus negadores . Por aque l a é p o c a , a c r e n ç a nas v i r t u d e s 
d o L i b e r a l i s m o , d o F e d e r a l i s m o e d a D e m o c r a c i a era t ã o p r o f u n d a c o m o a dos 
fe i t ice i ros nas v i r t udes dos seus esconjuros e das suas m a n d i n g a s : a m a i s leve 
e x p r e s s ã o d e d ú v i d a s o b r e a e x c e l ê n c i a destas f ó r m u l a s po l i t i cas acar re ta r ia para o 
d i s s iden te as agruras d a l a p i d a ç ã o ; q u a n d o m e n o s , ele sofrer ia a d o r d e se v e r 
a l c u n h a d o d e " r e t r ó g r a d o " - ofensa t r e m e n d a p a r a aqueles t empos . O s q u e se 
a g r u p a v a m e m t o r n o d o s c h a m a d o s " p r o p a g a n d i s t a s " esperavam as b e m - a v e n t u -
r a n ç a s d a R e p ú b l i c a , d a D e m o c r a c i a e da F e d e r a ç ã o no m e s m o estado de e x a l t a ç ã o 
m í s t i c a c o m q u e os camponeses , q u e a c o m p a n h a v a m Jesus pelas estradas d a G a h l é i a , 
e speravam o " r e i n o d e D e u s " . 
V e i o a R e p ú b l i c a . V e i o a D e m o c r a c i a . V e i o a F e d e r a ç ã o . E para l o g o se l e v a n t o u 
u r n sussur ro d e d e s a p o n t a m e n t o d o seio da t u r b a fana t izada — e esse d e s a p o n t a m e n t o 
se a c e n t u o u , c o m o t e m p o , n u m a p e r m a n e n t e d e s i l u s ã o . Os m a i s f o r t e m e n t e 
d e s i l u d i d o s f o r a m p r e c i s a m e n t e os ma i s ardentes evangel izadores d o n o v o c redo . O s 
Cr is tos d a N o v a R e v e l a ç ã o f o r a m j u s t a m e n t e os q u e mais a l to f i z e r a m ressoar o r e f r ã o 
d o seu d e s â n i m o . N ã o e ra esta a R e p ú b l i c a dos m e u s sonhos! D i z i a m , s u c u m b i d o s . E 
s u s p i r a v a m c o m m e l a n c o l i a . 
H o u v e , p o r t a n t o , u m a f o r ç a es t ranha, u m fa tor o c u l t o , q u e t r a n s m u d o u o o u r o 
d a i d e a l i d a d e mais p u r a n o c h u m b o v i l da ma i s t r is te real idade? S i m , h o u v e . Esse 
fa tor f o i : 1.° — o m o m e n t o h i s t ó r i c o ; 2 . ° - a p r ó p r i a n a ç ã o . 
I l l 
O " m o m e n t o " e m q u e os n o v o s ideais r e p u b l i c a n o s f o r a m postos e m p r á t i c a e ra 
r e a l m e n t e o m e n o s p r ó p r i o p a r a o b j e t i v á - l o s : t u d o c o n s p i r a v a para f a z è - l o s fracassar. 
M e s m o q u e eles se ajustassem à e s t r u t u r a d a n a c i o n a l i d a d e e ao seu e s p í r i t o , a i n d a 
ass im o m o m e n t o condenava-os a u m a f a l ê n c i a i n e v i t á v e l . 
E m p r i m e i r o luga r , f a l tou- lhes u m a classe socia l q u e os encarnasse. A r e a l i z a ç ã o 
d e u m g r a n d e ideal n u n c a é o b r a co le t iva d a massa, mas s i m de u m a e l i te , de u m 
g r u p o , d e u m a classe, q u e c o m ele se iden t i f i ca , q u e p o r ele peleja, q u e , q u a n d o 
v i t o r i o s a , l h e d á r ea l i dade e l h e assegura a e x e c u ç ã o . O r a , t u d o is to f a l t o u 
i n t e i r a m e n t e à C o n s t i t u i ç ã o R e p u b l i c a n a — s í n t e s e das a s p i r a ç õ e s dos evangel iza-
dores d o n o v o r e g i m e . 
O g r u p o r e p u b l i c a n o , c o m o j á v i m o s , era, c o m efei to , d i m i n u t í s s i m o - e n ã o 
representava n e m u m n ú c l e o f o r t e m e n t e s o l i d á r i o , n e m u m a classe pres t ig iosa d a 
sociedade. Formava-se d e e l e m e n t o s esparsos, v i n d o s d e todas as classes, e, a f ina l , 
n ã o passava d e u m b a n d o r e d u z i d í s s i m o d e sonhadores ag i tando-se n u m a a t i v idade 
i n t e r m i t e n t e e d ispers iva , a t r a v é s a i n c u r i o s i d a d e o u i n d i f e r e n ç a de u m p a í s i m e n s o . 
Os e l e m e n t o s p o l í t i c o s , p o r t a n t o , q u e i a m p ô r e m a ç ã o o d e l i c a d o m e c a n i s m o das 
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novas i n s t i t u i ç õ e s , e r a m , n a sua m a i o r i a , p r i n c i p a l m e n t e nos estados, e l emen tos 
i n t e i r a m e n t e es t ranhos ao i d e a l i s m o dos evangelistas r e p u b l i c a n o s — e, ao a g i r e m , 
a g i a m , n ã o c o m o h o m e n s d e idea l , t r ans f igurados pe l a fé, mas apenas c o m o h o m e n s 
d o seu m e i o , d o seu t e m p o e da sua r a ç a - o q u e equ iva l e d i z e r , c o m o ve remos , q u e 
a g i a m e m c o m p l e t o d e s a c o r d o c o m o e s p í r i t o ideal is ta d a C o n s t i t u i ç ã o . 
E m s e g u n d o luga r , as c o n d i ç õ e s e c o n ó m i c a s d a sociedade e r a m pe r f e i t amen te 
i m p r ó p r i a s a q u a l q u e r s u r t o de i dea l idade p o l í t i c a . O decre to d a a b o l i ç ã o d o t r a b a l h o 
servi l havia e s tou rado c o m a v i o l ê n c i a de u m a m i n a s u b t e r r â n e a , e a sociedade 
in t e i r a , d c c i m a a b a i x o , se a b a l o u , es t remeceu e, e m m u i t o s pon tos , d e s t r u i u 
c o m p l e t a m e n t e . T o d a s as classes so f re ram u m a p r o f u n d a p e r t u r b a ç ã o na sua 
e s t ru tu ra — u m a s d i r e t a m e n t e , c o m o a a g r í c o l a ; out ras , i n d i r e t a m e n t e , c o m a 
r e p e r c u s s ã o d o aba lo s o f r i d o pelas p r i m e i r a s . 
Fo i nesse m e i o ag i t ado e i n s t a b i l í s s i m o q u e a R e p ú b l i c a s u r g i u e a n o v a 
C o n s t i t u i ç ã o f o i p r o m u l g a d a . N o f u n d o , a a b o l i ç ã o d o t r a b a l h o escravo desorgan i -
zara o s i s t ema de m e i o s d e v i d a d a ar i s tocrac ia nac iona l — e a R e p ú b l i c a a e n c o n t r o u 
n a s i t u a ç ã o d e q u e m p r o c u r a " u r g e n t e m e n t e " u m a nova base e c o n ó m i c a . O r a , essa 
s i t u a ç ã o , c o m o era d e ver-se, era a m e n o s p r ó p r i a pa ra as a t i tudes desp rend idas e 
desinteressadas, i n d i s p e n s á v e i s à o b j e t i v a ç ã o dos altos p r i n c í p i o s idealistas consubs-
tanciados n o t ex to d a C o n s t i t u i ç ã o . 
T a n t o m a i s q u a n t o essa ar is tocracia , des locada d a sua g r a n d e i n d ú s t r i a d a te r ra , 
passou a e n c o n t r a r n o Es tado u m a n o v a base e c o n ó m i c a q u e l h e s u b s t i t u i u a an t iga 
base e c o n ó m i c a d e s t r u í d a . Essa n o v a base e c o n ó m i c a fo i a i n d ú s t r i a d o e m p r e g o 
p ú b l i c o , q u e o n o v o r e g i m e f u n d o u e q u e se t o r n o u p a r a a g rande ar is tocracia 
nac iona l m a i s vanta josa e l u c r a t i v a d o q u e a v e l h a i n d ú s t r i a d a e x p l o r a ç ã o d a te r ra , 
e n t ã o p r o f u n d a m e n t e desorgan izada . O n o v o r e g i m e , a l i á s , pe lo seu c a r á t e r 
d e m o c r á t i c o , c o m o p e l o seu e s p í r i t o descen t ra l i zador e federa t ivo , m u l t i p l i c a r a 
p r o d i g i o s a m e n t e , n a U n i ã o , nos estados e nos m u n i c í p i o s , os cargos a d m i n i s t r a t i v o s 
e os cargos d e r e p r e s e n t a ç ã o ; d e m o d o q u e a e l i te p o l í t i c a , c o n s t i t u í d a j u s t a m e n t e , n a 
sua m a i o r i a , pe los " d e s p l a n t a d o s " d a a b o l i ç ã o , o r i e n t o u - s e t o d a p a r a as f u n ç õ e s 
eletivas e a d m i n i s t r a t i v a s e fez d o e m p r e g o p ú b l i c o o p ó l o d e todas as suas a s p i r a ç õ e s . 
Nestas c o n d i ç õ e s , os cargos p ú b l i c o s - a d m i n i s t r a t i v o s o u p o l í t i c o s — passaram a 
ser d i s p u t a d o s , n ã o c o m o m e i o m a i s ef ic iente p a r a rea l izar o " i d e a l " , o " s o n h o " , 
mas, p u r a e m a t e r i a l m e n t e , c o m o m e i o d e v i d a . O q u e se p rocu rava , nessa c o r r i d a 
para a b u r o c r a c i a e le t iva o u v i t a l í c i a era n ã o rea l iza r o g r a n d e idea l de 70, mas 
s i m p l e s m e n t e v iver . E t o d o s p a r e c i a m d i ze r c o m o C a l i b a n : "— E u devo c o m e r o m e u 
j a n t a r " . O u , mais s i n t e t i c amen te : - E u d e v o c o m e r . E m v i r t u d e das c o n d i ç õ e s 
excepc iona i s d o m o m e n t o , " c o m e r " fez-se ass im o i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o das novas 
i n s t i t u i ç õ e s e m ensaio , u m v e r d a d e i r o dever , q u e t o d o s — u m a b o a par te dos 
" h i s t ó r i c o s " ; os " p o s t - h i s t ó r i c o s " na sua t o t a l i d a d e e, m e s m o , alguns " p r é - h i s t ó r i -
cos" — c u m p r i r a m , c o m o o n e g r o p e r s o n a g e m shakespear iano, gos tosamente . 
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Os q u e c o n s e g u i a m , destar te , a lcandorar - se nos postos of ic ia is o u e le t ivos , v i a m 
neles l o g i c a m e n t e u m a s i t u a ç ã o d e f i n i t i v a e v i t a l í c i a - e a d e f e n d i a m , p o r t odos os 
m e i o s , c o n t r a o assalto dos novos invasores . Estes, p r e m i d o s t a m b é m pe l a f o r ç a d o 
m e s m o i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o , d i s p u t a v a m as s i t u a ç õ e s d o p o d e r c o m a á s p e r a 
agress iv idade dos escaladores d e t r i nche i r a s . E , p a r a estes, c o m o para aqueles , t o d o s 
os me io s p a r e c i a m b o n s : d a f raude desabalada à i l ega l idade mani fes ta e ao e s b u l h o 
c l a m o r o s o ; d a f u z i l a r i a das d i a t r i be s e c a l ú n i a s impressas ao a r g u m e n t o m a i s 
p o d e r o s o e r e b o a n t e dos c a n h õ e s d a f o r ç a a r m a d a . 
E s t á c l a r o q u e n u m a m b i e n t e destes, t ã o t r e p i d a n t e e pe r igoso , A r i e l , is to é , a 
C o n s t i t u i ç ã o n ã o p o d i a sentir-se b e m - e s ó lhe restava alar-se no ar s u t i l . O i dea l 
i n s p i r a d o r d o s h o m e n s d e i x a r a d e ser aque l a bona luhidopatriaegratificandi, d e S a l ú s t i o , 
e passara a ser apenas o avaras venter h o r a c i a n o . 
I V 
O i d e a l i s m o r e p u b l i c a n o f a l h o u , destar te , l o g o n o i n í c i o da sua e x p e r i ê n c i a 
c o n s t i t u c i o n a l , p o r q u e e r a m c o m p l e t a m e n t e hos t i s a q u a l q u e r su r to ideal is ta as 
c i r c u n s t â n c i a s d o m o m e n t o h i s t ó r i c o que e n v o l v e r a m os p r i m e i r o s anos d o n o v o 
r e g i m e . M e s m o , p o r é m , q u e essas c i r c u n s t â n c i a s l h e fossem f a v o r á v e i s , a i n d a ass im a 
be l a i d e o l o g i a d a C o n s t i t u i n t e t e r i a q u e fracassar d a m e s m a f o r m a , s e n ã o m e d i a -
t a m e n t e , c o m o acon teceu , pe lo m e n o s c o m o c o r r e r dos t e m p o s à m e d i d a q u e se 
fosse a c e n t u a n d o o desaco rdo e n t r e os seus p r i n c i p i o s e as c o n d i ç õ e s m e n t a i s e 
es t ru tura i s d o nosso p o v o . 
Este desaco rdo , a p r i n c í p i o , n i n g u é m pa receu p e r c e b ê - l o b e m . C o m o j á v i m o s , 
os r e p u b l i c a n o s v i v i a m e n t ã o na c r e n ç a d o p o d e r t r a n s f i g u r a d o r das f ó r m u l a s 
escritas. T o d o s eles a c r e d i t a v a m q u e se u m d i a o Congresso decretasse q u e t o d o s os 
b ras i l e i ros , m e s m o as c r i a n ç a s d e p e i t o , se t o m a s s e m pa ra l o g o pat r io tas per fe i tos e 
abnegados , p a r a l o g o t o d o o Bras i l se c o b r i r i a d e abnegados e perfe i tos pa t r io tas ; o u 
se a C o n s t i t u i ç ã o declarasse, n u m dos seus l ap ida res ar t igos , q u e todos os p o l í t i c o s , 
que— nos estados, nos m u n i c í p i o s e n a U n i ã o —estavam a t u a l m e n t e f e l i c i t a n d o o p a í s , 
passassem a p o s s u i r o g é n i o p o l í t i c o d e u m W a s h i n g t o n o u d e u m B i s m a r c k , p a r a 
l o g o r e p u l u l a r i a , n a U n i ã o , nos estados e nos m u n i c í p i o s , t o d a u m a f l o r a ç ã o 
m i r a c u l o s a d e g é n i o s p o l í t i c o s , q u a n d o n ã o m a i o r e s , ao m e n o s iguais a B i s m a r c k o u 
W a s h i n g t o n . 
E ra esta a m e n t a l i d a d e dos p r i m e i r o s t e m p o s r e p u b l i c a n o s . O u m e l h o r , era esta a 
m e n t a l i d a d e dos r e p u b l i c a n o s d a p r o p a g a n d a e, p o r c o n t á g i o , dos p o s t - r e p u b l i c a n o s 
d o ades i smo. 
C o m esta m e n t a l i d a d e , e s t á c l a r o q u e eles n ã o p o d e r i a m c o m p r e e n d e r a 
v e r d a d e i r a causa d o fracasso dos seus ideais ; n e m p o d e r i a m p r o c u r á - l a nas 
c i r c u n s t â n c i a s eventua is d o m o m e n t o ; n e m m u i t o m e n o s , n o desaco rdo en t re os 
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d o g m a s d a sua i d e o l o g i a e a r ea l idade nac iona l . Para eles, a causa d o fracasso n ã o 
estava n o r e g i m e , ta l c o m o fo i i deado na C o n s t i t u i ç ã o ; mas apenas nos h o m e n s — o u 
p o r q u e " i n e x p e r i e n t e s " , o u p o r q u e " c o r r u p t o s " . 
Da í duas grandes cor rentes de o p i n i ã o , o u duas a t i tudes t í p i c a s , q u e d i v i d i r a m os 
r e p u b l i c a n o s dos p r i m e i r o s t e m p o s e, a i n d a hoje , os c o n t i n u a m a d i v i d i r : a dos 
" i n t o l e r a n t e s " , q u e a t r i b u e m a f a l ê n c i a d o r e g i m e à c o r r u p ç ã o dos q u e d e t ê m 
e v e n t u a l m e n t e o p o d e r ; e a dos " t o l e r a n t e s " , para os qua is a f a l ê n c i a d o r e g i m e era 
apenas aparente , p o r q u e o r i u n d a d a falta de " e x p e r i ê n c i a " o u de " a p r e n d i z a g e m " 
das novas i n s t i t u i ç õ e s . 
Estes, l o n g ã n i m e s e u m tanto fatalistas, p a r e c i a m r e p e t i r a l e g e n d a d ' a n n u n z i a n a 
d e q u e " o T e m p o é o p a i dos p r o d i g i o s " - e a i n d a h o j e os seus e p í g o n o s c o n t i n u a m a 
esperar m c s s i a i i i c a m o n u - na a ç ã o d o u r a i u i c m i l a g r e i r o . . . 
Os p r i m e i r o s , p o r é m , os da co r r en t e i n to l e r an t e , m e n o s l o n g ã n i m e s e nada 
fatalistas, c o n f i a m , n ã o n o T e m p o , mas na F o r ç a , o u mais p r o p r i a m e n t e , n a q u e l a 
p e r s o n a g e m m u d a d a t r a g é d i a e squ i l i ana : a V i o l ê n c i a . E m b o r a n e m s e m p r e t e n h a m 
o desassombro de p r o c l a m a r c o m o cer to filósofo q u e " o a s s a s s í n i o p o l í t i c o é a a r m a 
d o p a t r i o t i s m o d e s a r m a d o " , a p e l a m f r e q ü e n t e m e n t e pa ra os q u a r t é i s , fazem-se 
e m p r e i t e i r o s q u a d r i e n a i s d e " s a l v a ç õ e s " , para despejar d o p o d e r os " c o r r u p t o r e s das 
i n s t i t u i ç õ e s " , os " v i o l a d o r e s da Le i s u p r e m a " . Q u a n d o v i i o r i o s o s , t e n t a m , eles 
m e s m o s , d a r r ea l idade à i d e o l o g i a d a C o n s t i t u i ç ã o ; mas, o fato é q u e a t é ho j e todas 
essas tentat ivas d o p a r t i d o da F o r ç a t ê m s ido i n v a r i a v e l m e n t e coroadas p e l o fracasso: 
n e n h u m a a t é agora t e m consegu ido o b j e t i v a r o " s o n h o " dos sonhadores d e 70 e 9 1 . 
E v i d e n t e m e n t e , deve haver u m a causa mais p r o f u n d a , q u e e x p l i q u e t a m a n h a 
incapac idade e t ã o l o n g o e c o n t i n u a d o insucesso. Esta causa existe e é , c o m o j á 
ass inalamos, o desacordo ent re o i d e a l i s m o d a C o n s t i t u i ç ã o e a r ea l idade n a c i o n a l . 
R e a l m e n t e , t o d o o s is tema p o l í t i c o e n g e n h a d o n a C o n s t i t u i ç ã o assenta-se sobre 
u m cer to n ú m e r o d e p r e s u n ç õ e s , q u e en t re n ó s , n ã o t e m , n e m p o d e ter, n e n h u m a 
o b j e t i v i d a d e p o s s í v e l . S ã o p r e s u n ç õ e s de n a t u r e z a m e r a m e n t e especulat iva, i n t e i -
r a m e n t e f o r a das c o n d i ç õ e s reais d a nossa v i d a co le t iva . 
T o m e m o s , p o r e x e m p l o , a p r i m e i r a delas - p o r q u e f u n d a m e n t a l : a p r e s u n ç ã o d a 
e x i s t ê n c i a a q u i dessa coisa que , nos povos d a r a ç a s a x ô n i a p r i n c i p a l m e n t e , se c h a m a 
" o p i n i ã o p ú b l i c a " . T o d o o m e c a n i s m o d o r e g i m e es tabe lec ido na C o n s t i t u i ç ã o g i r a 
e m t o r n o dessa p r e s u n ç ã o cen t ra l . O q u e a l i se i n s t i t u i é , c o m efe i to , o r e g i m e 
d e m o c r á t i c o ; p o r t a n t o , u m r e g i m e q u e d e r i v a d a " v o n t a d e d o p o v o sobe rano , 
man i fe s t ada pe la " o p i n i ã o p ú b l i c a " . 
D a i , essa i n s t i t u i ç ã o basi lar: o s u f r á g i o un ive r sa l . Nes te p o n t o , a l i á s , a nossa 
i d e o l o g i a c o n s t i t u c i o n a l n ã o se i n s p i r a apenas n o m a g n í f i c o e s p e t á c u l o das d e m o -
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cracias a n g l o - s a x ô n i a s , mas t a m b é m nas d o u t r i n a s i n d i v i d u a l i s t a s d o c o n v e n c i o n a -
l i s m o f r a n c ê s . O s u f r á g i o q u e ela estabelece é , p o r isso, o s u f r á g i o d e classe: cada 
c i d a d ã o , c o n s i d e r a d o i n d i v i d u a l m e n t e , se p r e s u m e p o s s u i r a i n d e p e n d ê n c i a bastante 
e a c o m p e t ê n c i a n e c e s s á r i a pa ra eleger c o m c r i t é r i o e c o n s c i ê n c i a os d i r igen te s 
eventuais d a n a ç ã o , is to é , os executores d a " v o n t a d e d o p o v o " . O c o n j u n t o dessas 
o p i n i õ e s i n d i v i d u a i s f o r m a a massa majestosa d a " o p i n i ã o d e m o c r á t i c a " , q u e elege 
os governos , q u e d i r i g e os g o v e r n o s , q u e a p l a u d e os gove rnos , q u a n d o bons , e q u e 
t a m b é m c o n d e n a os gove rnos , q u a n d o maus , is to é , q u a n d o desobedien tes à d i t a 
o p i n i ã o . 
Esta o p i n i ã o deve revelar-se, p o r é m , a t r a v é s d o s p a r t i d o s . Para os i d e ó l o g o s 
r e p u b l i c a n o s , os p a r t i d o s p o l í t i c o s , à m a n e i r a inglesa, s ã o a f o r m a ma i s l e g í t i m a , 
s e n ã o a ú n i c a , d a m a n i f e s t a ç ã o d o p o v o soberano . D a í o e m p e n h o , s e n ã o a i n a n i a d e 
todos eles e m o r g a n i z a r p a r t i d o s p o l í t i c o s e s t á v e i s , c o m os seus i m p o n e n t e s 
d i r e t ó r i o s estaduais, c o m os seus a i n d a m e n o s i m p o n e n t e s d i r e t ó r i o s m u n i c i p a i s o u 
d is t r i ta i s , c o r o a d o t u d o isto p o r g rand iosos p r o g r a m a s d e i d é i a s e r e f o r m a s 
p e r f e i t a m e n t e l i be ra i s , d e m o c r á t i c a s e r epub l i canas . 
Por esse m e i o , os m i l h õ e s d e o p i n i õ e s i n d i v i d u a i s , sequiosas de se r e v e l a r e m , se 
a g l u t i n a r i a m e m grandes massas, e m do i s o u t r ê s g randes g r u p o s , r ep re sen t ando do i s 
o u t r ê s g randes p a r t i d o s . E t e r í a m o s , p o r t a n t o , es tabe lec ido o p l e n o r e g i m e d a 
o p i n i ã o - à m a n e i r a d o q u e acontece n a A m é r i c a d o N o r t e e n a Ing l a t e r r a . C o m essa 
o p i n i ã o p ú b l i c a , ass im p a r t i d a r i a m e n t e a r r e g i m e n t a d a , p o d e r í a m o s desde e n t ã o 
f r u i r , c o m t r a n q u i l i d a d e e o r g u l h o j u s t i f i c a d o , todas as b e m - a v e n t u r a n ç a s d o r e g i m e 
d o p o v o p e l o p o v o , a d e m o c r a c i a e m suma , a R e p ú b l i c a n a sua l u m i n o s a p u r e z a e 
f o r m o s u r a . 
C o n t a n d o c o m isto é q u e os cons t i t u in t e s d e 9 1 , s e g u n d o , a l i á s , as i n s p i r a ç õ e s dos 
evangelistas d e 70, es tabe leceram n o seu C ó d i g o F u n d a m e n t a l v á r i a s p r e s c r i ç õ e s 
t endentes a fac i l i t a r a l i v r e e x p r e s s ã o dessa o p i n i ã o d e m o c r á t i c a . D a í a e l e t í v i d a d e e a 
p e r i o d i c i d a d e , n ã o s ó d a C â m a r a , c o m o t a m b é m d o Senado. D a i a e l e i ç ã o d i r e t a e 
p o p u l a r d o p r e s iden t e d a R e p ú b l i c a . D a í os c u r t o s m a n d a t o s p res idenc ia i s . D a í o self-
government l o c a l , assegurado pe l a a u t o n o m i a dos estados e t a m b é m pe l a a u t o n o m i a 
d o s m u n i c í p i o s . S ã o t u d o out ras tantas v á l v u l a s p o r o n d e se p o d e man i f e s t a r e 
ex t e r io r i za r - se a v o n t a d e l i v r e , a o p i n i ã o consc ien te e sobe rana d o p o v o , o u , p e l o 
m e n o s , dos p a r t i d o s . 
C o m o se v ê , os r e p u b l i c a n o s d a C o n s t i t u i n t e c o n s t i t u í r a m u m r e g i m e p o l í t i c o 
baseado n o p res supos to d a o p i n i ã o p ú b l i c a o r g a n i z a d a , a r r e g i m e n t a d a e m i l i t a n t e . 
O r a , esta o p i n i ã o n ã o ex i s t i a en t r e n ó s : l o g o , ao m e c a n i s m o i d e a l i z a d o pe los 
leg is ladores d e 91 fa l tava o s o p r o i n s p i r a d o r d o seu d i n a m i s m o . D a í a sua f a l ê n c i a . 
R e a l m e n t e , t o d o o fracasso d o i d e a l i s m o c o n t i d o n a C o n s d t u i ç ã o d e 24 d e 
fevere i ro t e m , e m s í n t e s e , esta causa gera l : s o m o s u m p o v o e m q u e a " o p i n i ã o 
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p ú b l i c a " , n a sua f o r m a p r á t i c a , na sua f o r m a d e m o c r á t i c a , n a sua f o r m a p o l í t i c a , n ã o 
existe. 
Q u a n d o i m a g i n a m u m " r e g i m e de o p i n i ã o " os nossos i d e ó l o g o s p o l í t i c o s 
p e n s a m l o g o na I n g l a t e r r a . D á - l h e s a I n g l a t e r r a o ma i s b e l o e x e m p l o d o g o v e r n o 
segundo a v o n t a d e d o p o v o . 
O r a , o q u e se c h a m a " o p i n i ã o " n a I n g l a t e r r a é coisa m u i t o diversa d o q u e o q u e 
a q u i se c o s t u m a c h a m a r — o p i n i ã o . 
E m p r i m e i r o luga r , n a I n g l a t e r r a essa o p i n i ã o , q u e elege, q u e governa , q u e j u l g a 
os de tentores eventuais d o p o d e r , t e m u m a m a r a v i l h o s a o r g a n i z a ç ã o . É j u s t a m e n t e 
esta m a r a v i l h o s a o r g a n i z a ç ã o q u e d á à o p i n i ã o d o p o v o i n g l ê s esta f o r m i d á v e l f o r ç a 
c o m p u l s ó r i a sobre os ó r g ã o s d o p o d e r d e m o d o a t o m á - l o s i n t e i r a m e n t e obed ien te s 
à s suas i n s p i r a ç õ e s e desejos. Esta o r g a n i z a ç ã o é c o n s t i t u í d a p o r u m c o n j u n t o 
majestoso d e " fon te s d e o p i n i ã o " , representadas , e m par te , pelas v á r i a s a s s o c i a ç õ e s 
d e classe, p o d e r o s a m e n t e u n i d a s e federa l izadas , e, e m par te , p o r esses g r u p o s a t ivos 
e m i l i t an t e s nascidos d o a d m i r á v e l e s p í r i t o d e s o l i d a r i e d a d e d a r a ç a s a x õ n i a {leagues, 
clubs, committees, societies, etc.) . 
Estes g r u p o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e vivazes, p o r u m l a d o , e aquelas a s s o c i a ç õ e s , 
n ã o m e n o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e vivazes, p o r o u t r o l a d o , se s o l i d a r i z a m e m en ten -
d i m e n t o s m ú t u o s , e a c a b a m c o m p e l i n d o o p o d e r a o b e d e c ê - l o s (pressurefrom without), 
o u , q u a n d o este reca lc i t r a e m f a z ê - l o , d e p õ e m - n o p e l o j o g o d o m e c a n i s m o 
p a r l a m e n t a r e s u b s t í t u e m - n o p o r u m o u t r o d a sua c o n f i a n ç a e i n s p i r a ç ã o . 
O " r e g i m e d a o p i n i ã o " na I n g l a t e r r a n ã o resu l ta , p o i s , exc lu s ivamen te d o fato 
dos c i d a d ã o s ingleses t e r e m a p r e r r o g a t i v a d e escolher , p e l o d i r e i t o d o v o t o , os 
representantes d o p o d e r ; m e s m o s e m o d i r e i t o d o v o t o , essa pode rosa s o l i d a r i e d a d e 
d e classes, esse e sp i r i t o p o p u l a r , m i l i t a n t e e i n f a d g á v e l , acabar ia p o r o b r i g a r , pe l a 
s imp les f o r ç a m o r a l d a sua o p i n i ã o , os de ten to res d o p o d e r e a classe p r o p r i a m e n t e 
p o l í t i c a e c o n s i d e r á - l o , a o u v i - l o e a a t e n d ê - l o . O r e g i m e d a o p i n i ã o preex is te à 
p r e r r o g a t i v a e l e i t o r a l — e a sua r a z ã o d e ser e s t á nestes do i s a t r i b u t o s i n t r a n s f e r í v e i s d o 
c i d a d ã o i n g l ê s : a sua í n d o l e a t iva e c o m b a t i v a (a aggressive vitality, de W h i t m a n ) , p o r 
u m l ado : p o r o u t r o , o e s p í r i t o d e so l ida r i edade , o s e n t i m e n t o i n s t i n t i v o d o interesse 
co l e t i vo , a q u i l o q u e v a n D y k e c h a m a — the spirit of common order and social co-operation. 
Estes do i s a t r i b u t o s — u m d e n a t u r e z a b i o l ó g i c a , p o r q u e se p r e n d e ao t e m p e r a m e n t o 
d a r a ç a , o u t r o d e n a t u r e z a m o r a l , p o r q u e se p r e n d e à f o r m a ç ã o social e p o l í t i c a d o 
p o v o - é q u e asseguram à d e m o c r a c i a inglesa esta s u r p r e e n d e n t e v i t a l idade , q u e faz a 
a d m i r a ç ã o e t a m b é m o desespero d e t o d o s os p o v o s n ã o s a x ô n i o s d o m u n d o . 
O r a , e n t r e n ó s n a d a disso acontece — e a s i m p l e s c o n c e s s ã o d o s u f r á g i o a t o d o s os 
c i d a d ã o s n ã o bas tar ia p a r a c r i a r a q u i estas c o n d i ç õ e s q u e c o n s t i t u e m o a m b i e n t e d a 
d e m o c r a c i a inglesa . 
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N ã o existe s o l i d a r i e d a d e d e classe. N ã o h á n e n h u m a classe e n t r e n ó s r e a l m e n t e 
o r g a n i z a d a , exce to a classe a r m a d a . Essas grandes classes p o p u l a r e s — q u e s ã o os 
ó r g ã o s p r i n c i p a i s d a e l a b o r a ç ã o d a o p i n i ã o b r i t â n i c a — n ã o t e m a q u i o r g a n i z a ç ã o 
a l g u m a , o u t e m u m a o r g a n i z a ç ã o r u d i m e n t a r , s e m e f i c i ê n c i a a p r e c i á v e l s o b r e os 
ó r g ã o s d o p o d e r , d a d a a e n o r m e d i s p e r s ã o d e m o g r á f i c a d o p a í s — e s ã o a classe 
a g r í c o l a , a classe i n d u s t r i a l , a classe c o m e r c i a l , a classe o p e r á r i a . T o d a s essas classes 
v i v e m é m estado d e s e m i c o n s c i ê n c i a dos seus p r ó p r i o s d i r e i to s e dos seus p r ó p r i o s 
interesses, e d e a b s o l u t a i n c o n s c i ê n c i a d a sua p r ó p r i a f o r ç a . S ã o classes dissociadas, 
d e t i p o a m o r f o e i n o r g â n i c o , e m estado d e d e s i n t e g r a ç ã o p r o f u n d a . Q u a n d o , 
p o r v e n t u r a , a l g u m a s f r a ç õ e s delas se o r g a n i z a m a q u i o u a l i ( C e n t r o s I n d u s t r i a i s , 
Sociedades A g r í c o l a s , A s s o c i a ç õ e s O p e r á r i a s , etc.) a i n d a assim esses p e q u e n o s 
n ú c l e o s d e s o l i d a r i e d a d e p r o f i s s i o n a l n ã o t ê m e s p í r i t o m i l i t a n t e , n e m p o d e r e l e i t o r a l 
p r ó p r i o , n e m i n f l u ê n c i a d i r e t a sobre os ó r g ã o s d o p o d e r . 
N ã o existe o s e n t i m e n t o d o interesse co le t ivo . Este s e n t i m e n t o , t ã o p r o f u n d o nas 
r a ç a s g e r m â n i c a s e m gera l , e spec ia lmen te n a r a ç a inglesa , é i n t e i r a m e n t e n u l o n o 
c i d a d ã o b r a s i l e i r o . J á e x p l i c a m o s a lhures a r a z ã o h i s t ó r i c a desta nossa i n c a p a c i d a d e — 
e n ã o é a q u i o l u g a r mais p r ó p r i o para r e n o v a r - l h e a d e m o n s t r a ç ã o . O s q u e a q u i se 
c o n s a g r a m ao b e m p ú b l i c o des in teressadamente s ã o t ipos excepc iona i s , cu jos 
e s f o r ç o s se p e r d e m n o m e i o d a i n d i f e r e n ç a , o u da i n é r c i a , o u d o r e t r a i m e n t o d a 
m a i o r i a . D e m o d o q u e fal ta a q u i t e r r e n o p r o p í c i o a esses b r i l han t e s m o v i m e n t o s e m 
p r o l d o b e m c o l e t i v o , de q u e s ã o t ã o f é r t e i s os g r u p o s a n g l o - s a x ô n i o s . 
Esta a u s ê n c i a d o s e n t i m e n t o dos interesses gerais é q u e e x p l i c a o insucesso d e 
todas aquelas i n s t i t u i ç õ e s sociais , e m q u e os s e r v i ç o s s ã o g ra tu i tos , o u e m q u e n ã o h á 
e m j o g o o interesse pessoal dos cooperadores . O s e r v i ç o d o j ú r i , p o r e x e m p l o : 
n i n g u é m en t r e n ó s o pres ta c o m o s e n t i m e n t o de estar c u m p r i n d o u m deve r d e 
c i d a d ã o — c o m o e n t r e os ingleses; ao c o n t r á r i o , presta-o con t r a fe i to e e s f o r ç a - s e p o r 
evadi r -se a e le p o r t o d o s os m e i o s . O m e s m o se d á c o m o s e r v i ç o m i l i t a r , o u o s e r v i ç o 
e l e i t o r a l . E m r e l a ç ã o a este ú l t i m o , sabemos b e m o q u e se passa: o e l e i t o r va i à u r n a 
p a r a c o m p r a z e r o chefe l oca l , o u p o r q u e a í o l eva o boss d o p a r t i d o ; n u n c a , p o r é m , p o r 
u m i m p u l s o s u p e r i o r d e c i v i s m o , p o r u m m o v i m e n t o e s p o n t â n e o d a sua c o n s c i ê n c i a 
— p a r a o fim d e c o n s t i t u i r os ó r g ã o s d o g o v e r n o p o l í t i c o d a sociedade. I r à s u m a s , 
c o m o se rv i r n o j ú r i , c o m o exe rce r q u a l q u e r ca rgo n ã o - r e m u n e r a d o , m a s b e n é f i c o à 
c o l e t i v i d a d e , r ep resen ta t u d o i s to , pa ra 99% d e n ó s b ras i l e i ros , u m " s a c r i f i c i o " , u m 
" i n c ó m o d o " , u m a " m a ç a d a " . Este é u m dos t r a ç o s m a i s c a r a c t e r í s t i c o s d a nossa 
p s i c o l o g i a socia l - e, i n f e l i z m e n t e , es tamos m u i t o l o n g e d e v ê - l o desaparecer c o m o 
e l e m e n t o d e t e r m i n a n t e d a nossa c o n d u t a n a v i d a p ú b l i c a . 
U m a m b i e n t e c o m o este, p o r t a n t o , é o m e n o s p r o p í c i o ao f l o r e s c i m e n t o de u m 
r e g i m e d e o p i n i ã o , à m a n e i r a s a x ô n i a . Este r e g i m e t e m a q u i tantas c o n d i ç õ e s d e 
v i t a l i d a d e , quan tas t e r i a u m a c o b a i a d e n t r o d e u m a c a m p â n u l a , e m q u e se fizesse o 
v á c u o . P r e t e n d e n d o i n s t i t u i r en t r e n ó s u m r e g i m e d e o p i n i ã o , os c o n s t i t u i n t e s 
r e p u b l i c a n o s f o r a m v í t i m a s inconsc ien tes d e u m a g r a n d e i l u s ã o . O e d i f í c i o q u e 
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c o n s t r u í r a m , de t ã o majestosa fachada, n ã o se assenta, c o m o se v ê , sob re alicerces d e 
real idades; assenta-se sobre ficções — e n a d a mais . 
V I 
Des ta a u s ê n c i a d e o p i n i ã o o r g a n i z a d a , desta a u s ê n c i a d e o p i n i ã o p ú b l i c a , d e 
o p i n i ã o d e m o c r á t i c a — o q u e é , a l i á s , c o n s e q í i ê n c i a d a nossa p r ó p r i a f o r m a ç ã o socia l — 
resul ta , c o m o v i m o s , o fracasso d o r e g i m e es tabelecido p e l a Car ta d e 2 4 de f eve re i ro , 
b e m c o m o t o d o s os " m a l e s " e " c o r r u p ç õ e s " , de q u e o estamos, h á ma i s d e t r i n t a 
anos, acusando: o m o n o p ó l i o dos ó r g ã o s d o p o d e r pelas pequenas parcer ias 
po l i t i can tes , q u e en t r e si d i s t r i b u e m os cargos p ú b l i c o s ; c o n s e q u e n t e m e n t e , os 
congressos federais u n â n i m e s , as assembleias estaduais u n â n i m e s , as c â m a r a s 
m u n i c i p a i s u n â n i m e s ; e, p o r t a n t o , a i n e v i t á v e l s u b o r d i n a ç ã o de t o d o s esses c o r p o s 
legis la t ivos e represen ta t ivos aos chefes d o execu t ivo m u n i c i p a l , d o e x e c u t i v o 
es tadual e d o e x e c u t i v o federa l . T u d o isto s ã o fatos na tura i s , p e r f e i t a m e n t e l ó g i c o s , 
n u m p o v o q u e n ã o t e m - n e m p o d i a ter — n e m e s p í r i t o d e m o c r á t i c o , n e m s e n t i m e n t o 
d e m o c r á t i c o , n e m , p o r t a n t o , h á b i t o s e t r a d i ç õ e s d e m o c r á t i c a s . F a z e n d o dos cargos 
p ú b l i c o s e, c o n s e q u e n t e m e n t e , d o t e sou ro p ú b l i c o coisa da sua p r o p r i e d a d e 
p r iva t i va , os nosso c l ã s p a r t i d á r i o s , q u e m a n i p u l a m o g o v e r n o da U n i ã o , dos estados e 
dos m u n i c í p i o s , e s t ã o na m e s m a s i t u a ç ã o d e u m i n d i v i d u o q u e se apoderasse d e u m a 
res derelicta. 
Rea lmen te , e m b o a v e r d a d e — e c o n s i d e r a n d o d e u m p o n t o d e v i s t a o b j e t i v o o 
f e n ó m e n o - t a lvez d e v a m o s ser. Tie u m ce r to m o d o , gra tos a estes c l ã s po l i t i can te s ; 
p e l o m e n o s , eles nos p re s t am o s e r v i ç o d e o r g a n i z a r essa coisa essencial e q u e , 
en t r e t an to , o p o v o , o nosso p o v o , pe la sua i n a p t i d ã o d e m o c r á t i c a , se m o s t r a i n c a p a z 
d e o rgan iza r : o q u a d r o dos poderes p ú b l i c o s d o pais. 
P o r q u e é n a t u r a l q u e se p e r g u n t e : E n t r e g u e a si m e s m o , à sua p r ó p r i a 
e spon tane idade , o nosso p o v o seria capaz de c o n s t i t u i r a nossa s u p e r e s t r u t u r a 
p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a ? E d u v i d o s o : o q u e se observa nos m u n i c í p i o s d o p a í s parece 
i n d i c a r que , sem a a t iv idade dessa coteries pol i t icantes , os conselhos c o m u n a i s , as nossas 
famosas c â m a r a s m u n i c i p a i s , n ã o se c o n s t i t u i r i a m . C o m o s u p o r e n t ã o q u e , s e m a 
i n t e r v e n ç ã o desses g r u p o s po l i t i can te s , p o d e r í a m o s c o n s t i t u i r o a p a r e l h o a i n d a m a i s 
c o m p l e x o dos p o d e r e s p ú b l i c o s d a U n i ã o e dos estados? 
Estas g randes e pequenas o l i g a r q u i a s n ã o s ã o , po is , e m si mesmas , c o n d e n á v e i s . 
N u m p o v o c o m o o nosso, elas s ã o m e s m o i n e v i t á v e i s . D i r e m o s m a i s : elas " s ã o 
n e c e s s á r i a s . 
O g r a n d e p r o b l e m a n ã o e s t á e m d e s t r u í - l a s ; e s t á e m e d u c á - l a s , e m d i s c i p l i n á - l a s , 
e m r e d u z i r - l h e s a capac idade d e fazer o m a l e aumen ta r - l he s a capac idade d e fazer o 
b e m . T o d o o m a l , d e q u e as acusamos, p r o v é m d e q u e elas a t u a m , p o r a s s im d i z e r , n o 
v á c u o — s e m o c o r r e t i v o o u a c o m p r e s s ã o d i s c i p l i n a d a d e u m a a t m o s f e r a de o p i n i ã o 
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p ú b l i c a , q u e n ã o se f o r m o u n e m o r g a n i z o u , e q u e , p o r t a n t o , n ã o as p o d e o r i e n t a r 
n e m i n s p i r a r . C o n d u z i n d o - s e p o r sua p r ó p r i a i n s p i r a ç ã o , s e m n e n h u m a o u t r a 
c o n t r a p r e s s ã o ex te r io r , essas o l i g a r q u i a s se d e i x a m n a t u r a l m e n t e t o m a r de todos os 
e x c l u s i v i s m o s , de todos os u n i l a t e r a l i s m o s , de todas as p e r v e r s õ e s d o senso j u l g a d o r , 
d e v i d o s à l ó g i c a g r e g á r i a e ao e sp i r i t o d e p a r t i d a r i s m o . 
D a i a sua c o n d u t a s e m p r e e m c o n t r a d i ç ã o c o m o interesse gera l . Este é f e r i d o , é 
e squec ido , é desp rezado , p o r q u e n ã o se faz va le r j u n t o d o p o d e r , n ã o se o r g a n i z a d e 
u m a m a n e i r a ef ic iente p a r a c o m p e l i r o p o d e r a r e s p e i t á - l o e a t e n d ê - l o . 
V I I 
Os i n c o n v e n i e n t e s desse f u n c i o n a m e n t o n o v á c u o das o l i g a r q u i a s po l i t i c an t e s 
t ê m a sua m a i s e sp lenden te e x e m p l i f i c a ç ã o n o m o d o p o r q u e se faz o g o v e r n o d a 
U n i ã o . C a d a p res iden te d a R e p ú b l i c a i m p r o v i s a u m p r o g r a m a a d m i n i s t r a t i v o . 
D i r e m o s m e l h o r : cada p re s iden te d a R e p ú b l i c a é f o r ç a d o a i m p r o v i s a r u m p r o g r a m a 
a d m i n i s t r a t i v o . E i s to p o r q u e todas as vezes q u e ascende ao p o d e r u m n o v o 
p res iden te , a N a ç ã o i n t e i r a fica a tenta , t oda o u v i d o s e t o d a o l h o s , n u m g r a n d e 
s i l ê n c i o , à espera q u e ele d i g a o q u e ela, a N a ç ã o , prec isa p a r a a sua s a l v a ç ã o e 
p r o s p e r i d a d e . 
N e n h u m a classe v e m a e le pa ra d i z e r - l h e c o m d i g n i d a d e : N ó s , q u e c o n h e c e m o s 
os nossos interesses m e l h o r d o q u e v ó s , q u e r e m o s pa ra nosso b e m tais e tais 
p r o v i d ê n c i a s . 
N e n h u m a classe v e m a e le pa ra d i z e r - l h e c o m i m p é r i o : S o m o s a lguns m i l h a r e s , 
o u a lguns m i l h õ e s de interesses espa lhados p o r t o d o o p a í s , t odos u n i d o s e 
con fede rados n u m a p o d e r o s a so l ida r i edade . E , e m n o m e deles, p e d i m o s i s to e mais 
i s to . 
N e n h u m a classe v e m a ele p a r a d i z e r - l h e c o m a r r o g â n c i a : Somos u n i d o s , 
s o m o » o r g a i i i z a d o s , s o m o s fortes. Podemos , se q u i s e r m o s , ag i ta r o p a í s . E x i g i m o s , 
po i s , p a r a o nosso b e m , p a r a a m e l h o r i a dos nossos interesses, tais e tais m e d i d a s , tais 
e tais r e f o r m a s . 
N a d a . E m vez disso, t o d a a N a ç ã o l imi t a - se a esperar. T o d a a N a ç ã o espera n a 
o n i s d ê n c i a d o g o v e r n o , n a o n i s c i ê n c i a d o poder , n a o n i s c i ê n c i a d o p res iden te , - d o 
p r e s i d e n t e q u e , e m regra, é apenas u m excelente e h o n r a d o bacha re l ! É o p r e s i d e n t e -
sor te d e J ú p i t e r p r o d i g i o s o - q u e t e m d e a r r anca r d e si m e s m o , da sua m e n t e 
o l í m p i c a , t o d a u m a s é r i e d e p r o g r a m a s salvadores: 
- u m p r o g r a m a d e s a l v a ç ã o pa ra a classe a g r í c o l a ; 
- u m p r o g r a m a d e s a l v a ç ã o p a r a a classe i n d u s t r i a l ; 
- u m p r o g r a m a d e s a l v a ç ã o p a r a a classe c o m e r c i a l ; 
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— u m p r o g r a m a de s a l v a ç ã o p a r a a classe o p e r á r i a ; 
— u m p r o g r a m a de s a l v a ç ã o p a r a cada u m a das ou t ras classes e m q u e se d i v i d e a 
N a ç ã o ! 
N a I n g l a t e r r a é o c o n t r á r i o d i s to . L á n i n g u é m c o n f i a n a o n i s c i ê n c i a d o g o v e r n o . 
Pode-se d i z e r m e s m o q u e n i n g u é m c u l d v a a l i a c r e n ç a , t ã o gene ra l i zada en t re n ó s , n o 
p a t r i o t i s m o e s p o n t â n e o d o g o v e r n o . C a d a classe organiza-se e de fende os seus 
interesses d a m e l h o r m a n e i r a , m o v i m e n t a - s e , r e c l a m a , p ro t e s t a e, se f o r p rec iso , 
revolta-se e l u t a . N ã o espera pass ivamente q u e o g o v e r n o , t o c a d o d e sen t imen tos d e 
c a r i n h o pa t e rna l , v á a ela i n q u i r i r d o q u e ela precisa p a r a o seu b e m e p r o s p e r i d a d e . 
E l a m e s m a é q u e v a i ao g o v e r n o , cheia de c o n s c i ê n c i a r o b u s t a e c lara dos seus 
p r ó p r i o s interesses, e o esclarece, e o p r o v o c a , e o i n q u i e t a , c o m a f r e q ú ê n c i a dos seus 
rec lamos , c o m a c o n s t â n c i a das suas s u g e s t õ e s , c o m a i m p e r t i n ê n c i a m e s m a das suas 
a m e a ç a s . 
Os gove rnos a l i n ã o t ê m p r o p r i a m e n t e u m p r o g r a m a seu, b r o t a d o d a sua m e n t e 
c o m o M i n e r v a da m e n t e d e Zeus: s ã o apenas m e r o s executores , v ã o rea l i za r 
p r o g r a m a s j á e l aborados c á fora, n a i m p r e n s a , nos c o m í c i o s , nas c á t e d r a s , no-: l i v r o s , 
pe la a ç ã o dos g randes p a r t i d o s e das grandes so l idar iedades d e classe: as l igas, as 
a s s o c i a ç õ e s , os s indicatos e os committees de t o d a o r d e m . 
N ã o é , po i s , o s i l ê n c i o o que se faz e m t o m o d e cada n o v o g o v e r n o . N e n h u m a 
classe a l i espera, m u d a e q u e d a a s o l i c i t u d e p a t e r n a l d o p o d e r . A o c o n t r á r i o d i s to , 
todas p e d e m , todas e x i g e m : e m s u m a - todas q u e r e m d i r i g i r o pode r . I s to é o q u e 
c o n s t i t u i a d e m o c r a c i a inglesa . N i s t o é q u e e s t á o q u e os ingleses c h a m a m —"gove rno 
d a o p i n i ã o " . 
C o m p r e e n d e - s e e n t ã o p o r q u e h á a l i g o v e r n o s devo tados à causa p ú b l i c a , 
gove rnos nacionais : g o v e r n o s p a t r i ó t i c o s , e m s í n t e s e . Eles ass im se m o s t r a m , n ã o 
p r o p r i a m e n t e p o r u m m o v i m e n t o e s p o n t â n e o d a sua a l m a , p o r u m i m p u l s o 
generoso d o seu c o r a ç ã o d e patr iotas ; mas , p o r q u e s ã o c o m p e l i d o s a is to p o r essa 
i n c o e r c í v e l e i r r e s i s t í v e l pressure f rom without d a o p i n i ã o o r g a n i z a d a e m i l i t a n t e . 
E n t r e n ó s n a d a disso se vê . N ã o h á a q u i n e m o r g a n i z a ç ã o de classes, n e m 
o r g a n i z a ç ã o d a o p i n i ã o : a ú n i c a o r g a n i z a ç ã o q u e os pres identes e n c o n t r a m e m t o m o 
d e si , cercando-os , suges t ionando-os , e x i g i n d o , i m p o n d o , s ã o os c lã s facciosos, q u e 
os e legem. Estes é q u e a c a b a m d o m i n a n d o - o s i n t e i r a m e n t e e r e d u z i n d o - o s , p o r fim, 
a s imples i n s t r u m e n t o s dos seus interesses e a m b i ç õ e s . Eis p o r q u e o " g o v e r n o d o 
p o v o " , i d e a l i z a d o pelos sonhadores d a C o n s t i t u i n t e , se t o m a a q u i apenas o g o v e r n o 
das cõteries po l i t i c an t e s . 
N ã o c u l p e m o s , po i s , os de tentores d o p o d e r . Eles s ã o apenas as v í t i m a s das 
p r ó p r i a s c i r c u n s t â n c i a s , e m q u e a t u a m ; n o m e i o d o s i l ê n c i o ge ra l d o p a í s , n a d a ma i s 
n a t u r a l q u e eles a c a b e m o u v i n d o exc lu s ivamen te a ú n i c a v o z q u e se faz o u v i r c o m 
i n s i s t ê n c i a e p e r s u a s ã o : a v o z dos interesses p a r t i d á r i o s q u e os c e r c a m . 
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O nosso g r a n d e p r o b l e m a p o l í t i c o , p r o t a n t o , n ã o e s t á e m atacar os g o v e r n o s p o r 
n ã o se rem p a t r i ó t i c o s , o u p o r n ã o se r e s o l v e r e m a ser p a t r i ó t i c o s ; o nosso g r a n d e 
p r o b l e m a p o l í t i c o e s t á e m o b r i g a r os gove rnos a se rem p a t r i ó t i c o s . 
O r a , s ó h á u m m e i o l ega l de o b r i g a r e s gove rnos a a g i r e m p a t r i ó t i c a m e n t e , is to é , 
a s e r v i r e m à causa p ú b l i c a e aos interesses co le t ivos , e m vez de s e r v i r e m , de 
p r e f e r ê n c i a , os interesses dos seus g r u p o s p a r t i d á r i o s e dos seus c l ã s e le i tora is : é 
o r g a n i z a r a o p i n i ã o , i s to é , o r g a n i z a r a pressurefrom without, à m a n e i r a inglesa . O u isto, 
o u a d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a n o Bras i l s e r á apenas u m e t e rno sonho . 
N ó s , c o m efei to — e m pa r t e pe la a ç ã o d a i n t o x i c a ç ã o i d e o l ó g i c a dos d o u t r i n a d o r e s 
d o l i b e r a l i s m o ; e m pa r t e pe l a a ç ã o q u o t i d i a n a da i m p r e n s a , q u e ( q u a n d o amiga) 
p r o c l a m a s o n o r a m e n t e o " p a t r i o t i s m o d o g o v e r n o " — ( q u a n d o i n i m i g a ) nega 
s o n o r a m e n t e o " p a t r i o t i s m o d o g o v e r n o " - n ó s , b ras i le i ros , v i v e m o s b ú d i c a m e n t e 
m e r g u l h a d o s nessa d o c e expec ta t iva u t ó p i c a d e esperar d o " p a t r i o t i s m o dos 
g o v e r n o s " - u m p a t r i o t i s m o - g e r a ç ã o e s p o n t â n e o , d e o r i g e m e n d ó g e n a , sor te defactus 
an imi l u c r e c i a n o , s u r g i d o das p r ó p r i a s en t ranhas dos pa t r io tas q u e g o v e r n a m ! 
Neste p o n t o , n ã o h á d ú v i d a q u e s o m o s i n g é n u o s c o m o u m poe ta l í r i c o d e v i n t e 
anos.. . P o r q u e a ve rdade é q u e n ã o h á gove rnos p a t r i ó t i c o s — i s to é, g o v e r n o s que 
se jam p a t r i ó t i c o s e spon taneamen te . T o d o g o v e r n o — desde q u e , c o m o o nosso, a tue 
n o v á c u o , s e m a p r e s s ã o d e u m a o p i n i ã o p ú b l i c a o r g a n i z a d a — acaba s e m p r e , 
i n e v i t a v e l m e n t e , f a t a lmen te , h u m a n i s s i m a m e n t e , g o v e r n o d e p a r t i d o ; l o g o , g o v e r n o 
d e f a c ç ã o ; l o g o , g o v e r n o d e c lã ; l o g o , m a u g o v e r n o ! 
Estas ve rdades é q u e se d e v e m f i x a r b e m , c o m n i t i d e z e s u g e s t í v i d a d e , n a m e n t e 
p o p u l a r . E p rec i so d e s t r u i r n a m e n t a l i d a d e d o nosso p o v o esse funes to p r e c o n c e i t o 
dos g o v e r n o s p a t r i ó t i c o s . É prec iso c o n v e n c ê - l o d e q u e n a d a h á a esperar d o 
p a t r i o t i s m o e s p o n t â n e o dos q u e e s t ã o n o p o d e r , e q u e o ú n i c o m e i o de t o r n á - l o s 
pa t r io ta s é o b r i g á - l o s a isso p o r u m a p r e s s ã o e x t e r n a - vasta, o r g a n i z a d a , pode rosa . 
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T o d a s essas c o n s i d e r a ç õ e s nos d e i x a m ver q u e o p r o b l e m a d a nossa r e o r g a n i z a -
ç ã o p o l i t i c a é m u i t o ma i s c o m p l e x o d o q u e parece à q u e l e s q u e p e n s a m p o d e r 
r e s o l v ê - l o c o m s i m p l e s r e f o r m a s c o n s t i t u c i o n a i s . D e c e r t o , os q u e ass im p e n s a m s ã o 
e s p í r i t o s q u e a i n d a c u l c i v a m a ve lha c r e n ç a supers t ic iosa n o p o d e r das f ó r m u l a s 
escritas e d e v e m n a t u r a l m e n t e ser t a m b é m e s p í r i t o s b e m - a v e n t u r a d p s , o u , pe lo 
m e n o s , c o m a b e m - a v e n t u r a n ç a assegurada; p o r q u e o q u e os fatos t ê m d e m o n s t r a d o 
e a e x p e r i ê n c i a c o m p r o v a d o é que s o m e n t e pe la v i r t u d e dos tex tos c o n s t i t u c i o n a i s 
n ã o c o n s e g u i r e m o s r e o r g a n i z a ç ã o a l g u m a . 
O e r r o destes e s p í r i t o s t eo r i zadores , o u antes, a i l u s ã o deles, e s t á na c o n v i c ç ã o e m 
q u e t o d o s eles v i v e m - d e q u e u m a r e f o r m a p o l í t i c a s ó é p o s s í v e l p o r m e i o s p o l í t i c o s . 
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Eles n ã o c o n c e b e m q u e haja ou t ros m e i o s capazes d e m o d i f i c a r a s c o n d i ç õ e s da v i d a 
p o l í t i c a de u m a sociedade s e n ã o a m o d i f i c a ç ã o das suas i n s t i t u i ç õ e s de d i r e i t o 
p ú b l i c o . 
O r a - pa ra o nosso caso, p o r e x e m p l o - a v e r d a d e é q u e as re formas po l i t i cas , is to 
é , as r e fo rmas c o n s t i t u c i o n a i s , s e r ã o apenas aux i l i a r e s de out ras re formas m a i o r e s , de 
c a r á t e r social e e c o n ó m i c o , q u e deve remos rea l izar , se q u i s e r m o s estabelecer a q u i o 
" r e g i m e d e m o c r á t i c o " , o " r e g i m e d a o p i n i ã o " , o " r e g i m e d o p o v o pe lo p o v o " . P ó d e -
se d i z e r m e s m o q u e o es tabe lec imento deste r e g i m e p o l í t i c o e m nosso p o v o é antes d e 
t u d o u m p r o b l e m a soc ia l e e c o n ó m i c o - e s ó s e c u n d a r i a m e n t e u m p r o b l e m a p o l í t i c o 
e c o n s t i t u c i o n a l . 
U m e x e m p l o b a s t a r á para esclarecer este p o n t o . O grosso d o nosso e l e i t o r a d o , 
c o m o sabemos , e s t á n o c a m p o e é f o r m a d o pela nossa p o p u l a ç ã o r u r a l . O r a , os 9/10 
d a nossa p o p u l a ç ã o r u r a l s ã o c o m p o s t o s — d e v i d o à nossa o r g a n i z a ç ã o e c o n ó m i c a e a 
nossa l e g i s l a ç ã o c i v i l - de p á r i a s , sem ierras , sem lar , sem j u s t i ç a e sem d i r e i t o s , todos 
dependen tes i n t e i r a m e n t e dos grandes senhores t e r r i to r i a i s ; de m o d o que - m e s m o 
q u a n d o t ivessem c o n s c i ê n c i a dos seus d i r e i t o s p o l í t i c o s (e, r ea lmente , n ã o t ê m . . . ) 
e qu isessem e x e r c ê - l o s d e u m m o d o a u t ó n o m o — n ã o p o d e r i a m f a z ê - l o . E isto 
p o r q u e q u a l q u e r ve le idade de i n d e p e n d ê n c i a da par te desses p á r i a s seria p u n i d a 
c o m a e x p u l s ã o o u o desejo i m e d i a t o pe lo g r a n d e senhor de terras. O grosso 
de nossa massa e l e i to ra l n ã o t e m , p o r t a n t o , i n d e p e n d ê n c i a de o p i n i ã o . O r a , 
os me io s mais eficazes para assegurar essa i n d e p e n d ê n c i a n ã o s e r ã o , p o r ce r to , 
o " s u f r á g i o u n i v e r s a l " , n e m a " e l e i ç ã o d i r e t a " , n e m o " v o t o secreto" , n e m 
o "self-government l o c a l " ; mas s i m o u t r o s me ios , d e na tu reza e c o n ó m i c a e soc ia l : o 
e s t abe lec imen to da " p e q u e n a p r o p r i e d a d e " ; u m sis tema de " a r r e n d a m e n t o s a l o n g o 
p r a z o " o u u m " r e g i m e d e c a r á t e r e n f i t ê u t i c o " a d i f u s ã o d o " e s p í r i t o c o r p o r a t i v o " e 
das " i n s t i t u i ç õ e s de so l ida r i edade soc i a l " ; u m a " o r g a n i z a ç ã o j u d i c i á r i a " e x p e d i t a , 
p r o n t a e eficaz; u m a " m a g i s t r a t u r a a u t ó n o m a " , c o m f o r ç a m o r a l e m a t e r i a l pa ra 
d o m i n a r o a r b í t r i o dos m a n d õ e s locais , etc. N e n h u m a dessas r e fo rmas t e m q u a l q u e r 
c a r á t e r p o l í t i c o o u c o n s t i t u c i o n a l ; mas somen te elas s e r ã o capazes de d a r à nossa 
p l e b e r u r a l , base d o e l e i t o r ado n a c i o n a l , esses i n d i s p e n s á v e i s a t r i bu tos de i n d e p e n -
d ê n c i a e a l t ivez , sem os qua is a famosa " s o b e r a n i a d o p o v o " n ã o t e m s i g n i f i c a ç ã o 
a l g u m a . 
É u m e x e m p l o apenas en t re m i l ; mas , este e x e m p l o basta p a r a nos m o s t r a r c o m o 
as grandes m o d i f i c a ç õ e s d a nossa v i d a p o l í t i c a escapam ao d o m í n i o exc lu s ivo das 
r e f o r m a s d e c a r á t e r p u r a m e n t e c o n s t i t u c i o n a l . Estas re fo rmas n o texto d a C o n s t i t u i -
ç ã o r e p r e s e n t a r ã o apenas u m dos m e i o s da nossa r e o r g a n i z a ç ã o p o l í d e a , e, a i n d a 
ass im, m e i o s u b s i d i á r i o o u a c e s s ó r i o ; mas , n u n c a m e i o p r i n c i p a l e, m u i t o m e n o s 
a i n d a , m e i o ú n i c o . 
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Esta m a n e i r a d e encarar o p r o b l e m a d e nossa r e o r g a n i z a ç ã o e s t á e m ev iden t e 
a n t a g o n i s m o c o m o v c l h o i d e a l i s m o dos " h i s t ó r i c o s " . 
Estes e r a m e s p í r i t o s d e d u t i v o s , q u e p a r t i a m de certos pos tu l ados u t ó p i c o s e deles 
e x t r a i a m os e l e m e n t o s es t ru tura is dos seus sistemas p o l í t i c o s . C a r e c i a m d o s e n t i d o 
o b j e t i v o d a rea l idade e n e m j u l g a v a m n e c e s s á r i o p o s s u í - l o . T e n d o d c o r g a n i z a r u m a 
C o n s t i t u i ç ã o p a r a o Bras i l o u para o C a m b o d j a , para o p o v o i n g l ê s o u p a r a u m kxaal 
de H o t t e n t o c i a , c r i a r i a m o m e s m o sis tema de g o v e r n o , c o m as mesmas p e ç a s , as 
mesmas a r t i c u l a ç õ e s , a m e s m a c o n s t r u t u r a , o m e s m o m o d o de f u n c i o n a m e n t o , os 
m e s m o s freios e as m e s m a s v á l v u l a s de s e g u r a n ç a : n ã o l h e m o d i f i c a r i a m nada, n ã o 
a l te rar ia sequer o t a m a n h o da c a b e ç a d e u m parafuso — p o r q u e is to e q u i v a l e r i a a 
c o m p r o m e t e r a " b e l e z a d o r e g i m e " o u q u e b r a r a " h a r m o n i a d o s i s tema" . 
O r a , n ó s n ã o p o d e m o s c o n t i n u a r a c u l t i v a r este i n g é n u o estado d ' a l m a de estetas 
de C o n s t i t u i ç õ e s . O nosso o b j e t i v o n ã o s e r á a " h a r m o n i a " , n e m a " b e l e z a " , mas, s i m 
a " c o n v e n i ê n c i a " e a " a d a p t a ç ã o " . O q u e d e v e m o s q u e r e r n ã o s ã o r eg imes bolos o u 
h a r m ó n i c o s , mas s i m reg imes convenientes e adap tados ao nosso p o v o . 
Por isso m e s m o , o p r o b l e m a p o l í t i c o d o Bras i l h á d e ser r e s o l v i d o c o m u m a 
m e n t a l i d a d e d iversa d a m e n t a l i d a d e " s o n h a d o r a " dos " h i s t ó r i c o s " , o u d o s que lhes 
c o n t i n u a m a t r a d i ç ã o . Devemos , pois , reagir desde j á c o n t r a esses dois preconcei tos d o 
v e l h o i d e a l i s m o r e p u b l i c a n o : o p r e c o n c e i t o d o p o d e r das f ó r m u l a s escritas e o 
p r e c o n c e i t o das r e o r g a n i z a ç õ e s p o l í t i c a s s ó p o s s í v e i s p o r m e i o s p o l í t i c o s . 
J á n ã o nos p o d e m o s i n s p i r a r mais nestes p r i n c í p i o s abstratos , n e m nos 
c o n s t r i n g i r d e n t r o das estreitezas desse u n i l a t e r a l i s m o d o u t r i n á r i o . O nosso f u t u r o 
leg i s lador c o n s u t u i n t e t e m q u e possu i r u m a m e n t a l i d a d e mais a m p l a e ma i s 
i l u m i n a d a , u m a i n t e l i g ê n c i a ma i s r e a l í s t i c a e o b j e t i v a , u m a c o n s c i ê n c i a m a i s h u m a n a 
d a r e l a t i v i d a d e dos sistemas p o l í t i c o s . E, s o b r e t u d o , u m c o n h e c i m e n t o ma i s pe r fe i to 
e c o m p l e t o da nossa r ea l i dade nac iona l , das nossas id ioss incras ias , das nossas falhas, 
das nossas i n s u f i c i ê n c i a s , d a nossa c o n d i ç ã o d e p o v o e m f o r m a ç ã o ; de m o d o q u e , n a 
e l a b o r a ç ã o das suas r e fo rmas e na a r q u i t e t u r a d o n o v o s i s tema p o l í t i c o , p o s s a - c o m o 
o Jesus, d e Renan - restar toujous prés de ia nature. I s to é , antes d e se m o s t r a r h o m e m d o 
seu t e m p o , possa mos t ra r - se h o m e m d a sua r a ç a e d o seu m e i o . 
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